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¦ v ali'. presidente

d,, Partido l iberal,

rf.jv- 
í uritlb- p-r.

J*'. „ seu »<»<> rebanho.

I „„ Mendonça esta de

I 
',p,,li 

a,. ministro

E,,, que [»<•«« "*

forcai i»r"s 
-»hri' "I

ESm do» correntistas.

. Renato

SCHAITZA

ll-WM.de 
Krondv Silvério

í |.|H «ai liar vida nova ao

Lrtid» yitullsla. 
Krondy.

Ivioicador 
do Água \erde (hoje

|£3ro» I e evBW

X^ical 'I"" motoristas.

Emwou sua carreira política

E» vereador e presidiu a

|w*mbl. 
ia I egislativa.

Ipiüina y

"*i»a

O» políticos da Velha

República, at viuvai de

Médici e os órfãos de

Figueiredo, todos da

antiga e desmoralizada

Arena, estão de volta c,

em torno de Alencar

Furtado, uniram-se para

uma aventura cheia de

GercddoIIaiíz 

MAZZA

j miinu:i i polêmica em torno

l^i «mdo de Segredo. Para

l(Uus(iermer, o melhor seria

|« <* candidatasse ao

t/mm do Kstado. A reunião

Lu, 'ai discutir o horário de

I funcionamento do comércio

IcMrçará bem na hora do

|pra/o final para entrega do

|imposto 
de renda. Página 3.

Adherbal

Fortes Júnior |

Itcasa popular não nasceu

I para resolver um problema
I habitacional, mas 

para 
o

Icontrole cpidemiologico. No

¦ principio, elas foram feitas

Ipara uluuar. não para vender.

Iv> que hoje o capital privado
I prefere construir e vender

I logo do que reter o imóvel

Ipara locação. Página 3.
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IPT:UM PLANO NACIONALI

Fonte do governo garante: o bando do PT que assaltou um banco na Bahia agiria no País inteiro. Página 6.

Te lei ot o O Globo Teltfoio Ag. Estado

jJunha!
chegada J

ARLINDO GABRIEL

UBHri

%

Júlio (íoes venceu

o 49» Campeonato

Aberto de Tênis

Cidade de

Curitiba, no

Graciosa Countrv

Club. ao

derrotar o

tenista Alexandre

Hocevar. O

torneio de

Curitiba é um

dos mais

importantes do

Paraná.
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» Marcos Reate Lemos, um dos petistas-assaltantes. 
i de Londrina. Ele e os outros

aize,
quatro detidos em Salvador se dizem envergonhados

Alberto Viana

Em

tempo:

• Avrton Senna larga, hoje, na
Me-position" do Grande
femio da Espanha de Fórmula

I ¦ iw será disputado a partir
>s "bSOmin (hora de Brasília)

autodromo de Jerez de Ia
fontera. Nelson Piquet
m"l'm larga na primeira fila.

ma representação do

rer"o da Nicarágua, em

i». ontem que o
" P»is não apóia assaltos
D»ncos - como o realizado

tr 
c'nco 

petistas na Bahia.

Ary Queiroz (na foto com a mulher e as

três filhas) não recusa desafios: vai

disputar a convenção do PMDB para ser

candidato a vice-governador. Página 24.

USINA HIDRELÉTRICA DE SEGREDO

CPC — CONSÓRCIO PARANAENSE DE CONSTRUTORES

NOTA OFICIAL

1. Em respeito e homenogem a tantos que acreditaram nos direitos do CPC — Con-

sórcio Paranaense de Construtores, emitimos esta noto oficial que encerra a nos-

sa participação no debate público sobre a Usina Hidrelétrica de Segredo, cujo

deslinde está entregue ao Poder Judiciário Federal, com competência constitucio-

nal, acima de qualquer órgão de Poder Executivo, para resolver o conflito de in-

teresses contido na ação de segurança.

2. As empresas C.R. Almeida S/A — Engenharia e Construções, Cesbe S/A — En-

genharia e Empreendimentos, J. Malucelli Construtora de Obras Itda. e EBEC —

Engenharia Brasileira de Construções S/A comprometeram-se a formar, sob a li-

derança da primeira, o CPC — Consórcio Paranaense de Construtores, desde

que lhes fossem adjudicados os serviços e as obras de desvio do rio da Usina Hi-

drelétrica de Segredo, concedida, pelo Decreto Federal n° 84.209, de 14 de no-

vembro de 1979, à Companhia Paranaense de Energia — COPEL. Para esse fim,

após serem habilitadas e, portanto, no seu conjunto, consideradas em idêntica si-

tuação, aos demais consórcios, apresentaram as propostas comercial e técnica,

atendendo a todas as disposições contidas no edital de licitação, elaborado pela
COPEL, que o denominou de 

"Instruções 
aos Proponentes".

3. Como a COPEI, porém, pretendesse (como confessou) adjudicar esses serviços e

obras ao consórcio liderado pela CBPO — Companhia Brasileira de Projetos e

Obras, em desobediência ao que estabelecera nas suas 
"Instruções 

aos Propo-

nentes", as empresas compromissadas com o CPC — Consórcio Paranaense de

Construtores não tendo sido atendidas nos seus alertas na esfera administrativa,

obrigaram-se a buscar amparo na Justiça Federal, obtendo liminar que suspen-

deu a continuidade da licitação até o julgamento final do mérito da ação de se-

gurança, como é norma, em qualquer país democrático, para composição de

conflito de interesses.

4. Jamais foi intenção das empresas comprometidas com o CPC — Consórcio Para-

naense de Construtores polemizar publicamente com a COPEL, tanto que tenta-

ram, árdua e incansavelmente, impedir, na via administrativa, a ofensa aos di-

reitos de que se entendem titulares. Por outro lado, não pleitearam a adjudica-

ção dos serviços e das obras licitados tão somente por constituírem um consórcio

100% (cem por cento) paranaense; mas não podem aceitar a sua classificação

inferior, em desobediência ao edital, simplesmente por esse fato.

Curitiba, 11 de abril de 1986

C.R. ALMEIDA S/A — ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES

CESBE S/A — ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS

J. MALUCELLI CONSTRUTORA DE OBRAS LTDA.

EBEC — ENGENHARIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÕES S/A
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Noroeste consolida

apoio a Álvaro Dias

senador Alvaro l)ia\, candidato do PMDB ao

governo do tuado, deu ontem uma prova de seu fa-
writisma para as próximas eleições, ao receber o
apoio unânime dos 24 municípios que compõem a re-

Vido de l muarama a sua postularão, exatas 24 ho-
rus depois de obter o apoio de outros 11 prefeitos da
microrregiâo de Irati. inclusive dos pedessistas, du•
rume a instalação do Sindicato Rural dos Trabalha-

dores do município 
"Essa 

solidariedade representa

lambei» uma grande responsabilidade", definiu Al-
varo Dias

Enquanto se preparava pura o grande comido

que foi realizado na cidade de C ianorte. quando o de-

pulado Dirceu Manfrinato reuniu na praça da Igreja

Matriz perto do 411 mil pessoas, 41 varo Pias conse-

gtiiu unia vitória que poucos acreditavam na região
\nroeste O apoio maciço dos prefeitos e lideranças

da região foi um duro golpe ás pretensões de 4/encar

l urtado. logo quando noticiava o apoio daquela par-
te 

paranaense 
á sua candidatura O prefeito de Pa•

raiso do \orte. 4loísio Tormena, definia bem o qua-
dro 

'Cansamos 
de assistir políticos que so se interes-

\um por seus próprios problemas, por isso estamos

com 4l\aro Pias

Ponte do compromisso

integração entre os Estados do Parana e

Mato (irossn do Sul. possibilitando o escoamento da

produção agrícola e industrial dos sul-mato-grossenses

através do Porto tle Paranaguá, já esta praticamente
garantida Os candidatos aos governos do Paraná e

Mato (irosso do Sul. pelo PMDB. 1/varo Dias e

Marcelo Miranda, que ligara os dois Estados l ga-
rantia da obra. alem dos próprios candidatos, foi tes-

temunliada pelo deputado federal Hélio Duque, o de-

pinado estadual \itso Sguarezi e dos prefeitos 
-In-

tonio Homero, de ( muarama e Arnaldo Concglian.

de Barbosa Eerra:

Fechando eom Álvaro e Richa

O prefeito pedessista José .labur. de Porecatu.

eminu esta semana um documento ao governador Jo-
\< Richa. onde manifesta seu apoio e de cerca de V5"„

dos membros do PDS do município à sua camhdatu-

ru ao Senado e a de 4lvaro Dias ao governo esta-

duul Revelou o prefeito, ainda, que escolherá e tra-

bathara para os deputados federais e estaduais do
PMDB

Condenando a oposição

< > deputado (irton ( ordeiro, do PD /'. condenou
ontem as tentativas de desestabilização que os candi-

datas da frente de Oposições. \tencar Eurtado e Jai-

me l.errter. estão sofrendo Para o parlamentar, é

execrável o gesto de pessoas que se dizem da oposi•

cão e 
que 

buscam mediante expedientes levianos

criar dificuldades parti as candidaturas oposicionis•

no Ho nove dias criada, a 
"frentona" 

ia começa a

ilar sinais de instabilidade

Cheeando o rebanho

O deputado federal Álvaro Valle. presidente na-

cional do PI estará hoje em Curitiba Ele irá manter

contatos com os novos integrantes do partido, a
maioria vereadores da Câmara Municipal que deixa-
rum o PMDB Ciceroneado pelo vereador Santiago

fosso. Valle dara amanhã, ás V horas na Câmara

Municipal de Curitiba, entrevista coletiva à imprensa

talando do partido e de seus novos integrantes

Cheeando o rebanho II

•1manhã. o vereador Horácio Rodrigues prome-
te revelar oficialmente o nome dos vereadores curiti-

banos e os cerca de 600 vereadores de todo o Paraná

que integrarão a partir de agora, o Partido Liberal
Mas antes de se candidatarem a qualquer cargo pelo
PFI., terão de fazer uni cursa, ministrado dentro do

partido, quando receberão orientação e esclareci-
mentos sobre a atuação, filosofia e programa dos li-
herais

Moção bancária

O Partido Municipalista Comunitário — PMC -

aprovou moção a ser encaminhada ao ministro Dil-
son Eunaro, da Eazenda, em razão da remuneração
das contas bancárias. Segundo Teolino Mendonça,
candidato ao governo do Estado pelo partido, a pro-
pósito da cobrança de taxas efetuada pelos bancos

junto ao seus correntistas, que seja também pago,
pelo banco depositário, uma taxa de juros calculada
sobre o saldo médio da conta corrente. Essa medida,
entende o PMC, dará equilíbrio financeiro às peque-
nas e médias empresas, descapitalizadas em benefício
do setor bancário.

Pugliesi ao Senado

Uma pesquisa de opinião que ouviu 1.396 pes-
soas, realizada em Londrina e Cambé. no Norte do
Estado, apontou o prefeito de Arapongas, Waldyr
Pugliesi, como o segundo nome na preferência do
eleitorado para as duas vagas ao Senado. A pesquisa
confirma a candidatura ao governador José Richa

como senador com 36% dos votos e a de Pugliesi que
obteve o segundo lugar com l8"/0.

Fruet 
pede redução

O deputado federal Maurício Fruet. candidato

ao cargo de vice-governador do Estado, solicitou ao

presidente José Sarney a redução do preço do óleo

diesel destinado ao transporte urbano. Segundo

Fruet. tendo em vista a queda do barri! do petroleo no

mercado internacional, a Petrobrás poderia reduzir

em até 50% o preço do diesel. possibilitando a ditni-

nuição do preço atual da tarifa do transporte de pas-
sageiros em tt,5"/n.

O programa de irrigação e drenagem será prioritário e, através dele,

elevar significativamente a capacidade produtiva do Estado do Paraná.

O 
senador Álvaro Dias,
virtual candidato do

PMDB ao governo do lista-
do. já antecipou um dos
seus principais programas
administrativos irrigação e
drenagem 

"Através 
dele,

pretendemos elevar signifi-

cativamente a capacidade

produtiva do I «tudo e
iranslormá-lo. em curto es-

paço de tempo, em um

grande produtor de alimen-
tos", explicou o peemede-
bist.i

Segundo o candidato, o

programa deverá reverter a
tendência dos últimos quin-
/e anos, que levou o 1'araná

a privilegiar a produção de
itens para a exportação, cm
detrimento de alimentos

para o abastecimento inter-

no 
"O 

programa prevê a ir-

rigacáo de 100 mil hectares
em quatro anos - média de

?s hectares por ano • e o

aproveitamento de 450 mil

hectares de várzeas, a lon-

110 pra/o

( Kl S< |M| NU)

Mvaro acredita que com
irrig.Kào c drenagem será

possível c;uintupliear a pro-
ilueào anual de urro/ e l ri -

plicar .1 de feijão, permitin-
ilo ganhos de produlivida-
dc Voltado priorilariamcn-
tc para as pequenas e mé-

O

* Álvaro mais alimentos

dias propriedades, o pro-
grama ja foi apresentado

pelo senador ,u> ministro da
\gricullura. Iris Resende,

ijue d aprovou inteiramen-
te Também está prevista
uma audiência com o presi-
dente José Sarney no me-.-
mo sentido

Dele participarão as pre-
leituras e todos os órgãos

federais e estaduais volta-

dos i produção agrícola,
sendo que 

"é 
fundamental

a participação da iniciativa

privada na execução da ir-
rigacáo paranaense",
acrescenta

OH 11 I IVOS

Segundo Mvaro Dias, os

principais objetivos do pro-
gnima de irrigação e drena-
i'em sào os seguintes au-
incuto da prrdutiv idade

das safras normais de se-

queiro pelo emprego da ir-

rigacáo, incorporar à pro-
ducão agropecuária as á-

reas não aproveitadas eco-

nomicamente, mediante
execução de obras de sa-

ncamenlo agrícola, drena-

gcni e/ou sistematizarão,

particularmente nas áreas

irrigáveis: incrementar a

produção de hortaliças jun-
to aos grandes centros con-
sumidores urbanos, contri-
buir para o aumento real da

rentabilidade a nível de

propriedade rural benefi-

ciaria, aliado a redução de

custos de produção

I mais implantar uma

mentalidade de agricultura
irrigada na comunidade pa-
ranaense; viabilizar ativida-

des e tecnologias para re-

ducão dos riscos de frustra-

cão de safras decorrentes
ilas adversidades climáti*

c.iv contribuir para a gera-
cão de estooues regulado-

res de alimentos, intera-
nu.us, bem como exceden-
les exportáveis; favorecer a

fixação do homem junto a

terra, principalmente o pe-

queno produtor, pelo em-

prego da pequena irrigação

e uso intensivo ilas vár/eas

e aumentar a oferta de em-

prego no meio rural, confe-
rindo maior estabilidade a

estrutura produtiva.

Secretário contesta acusações de deputado

O secretário da Cultura e fcsporte,
I errando (ihignone, refutou as acusa-

còes leitas a sua pasta, pelo deputa-
do Osvaldo Alencar l urtado, sema-

na passada, na Assembléia l egislati-
va. e disse que 

"a 
própria comunida-

ilc paranaense definiu as ações da
Sece e a ela jamais nos pouparemos
a responder com resultados práticos
ou dissolver possíveis dúvidas'".

Man (ihignone afirma que não

pode concordar 
"que 

a partir de ab-

soluta falta de informação venham

desfilar acusações intempestivas e
tendenciosas em torno das ativida-
des da Sece. com objetivo único de

defender interesses pessoais, espe-

cialmente com a aproximação do ano

eleitoral Não vamos permitir que a
Secretaria sirva de instrumento para
favorecer pretensões políticas", en-
V;\ti/ou o secretário

INI II 1/

Para o secretário da Cultura e Es-

porte, vis acusações do deputado Os-
valdo Mencar I uri,ido foram 

"inle-

li/cs", revelando que o deputado
apenas duas ve/es se dirigiu a Sece. e

por telefone, 
"em 

busca de interes-
ses próprios, sem que, em momento
algum se dignasse a criticar nossos

projetos, aperfeiçoa-los ou mesmo
discuti-los"

(ihignone ressaltou tjue a precou-
pacâo da Sece não e responder "a

quem. ao contrario de todos os de-
mais parlamentares, i.imais havia
manifestado disposição em valori/ar
cultura, esporte e turismo no Paraná,
ni.is sim inlonnar dev idamente a co-
munidade que teve participação de-
cisiva nos projetos, respeitando as
características próprias e aspira-
cóes".

Dl Al OliO

O secretário afirmou que .i Secre-
taria, através de suas coordenadorias

e empresas vinculadas, tem buscado

diálogo constante com os artistas e
municípios, definindo assim, 

"a 
pró-

pria política de ação". Acentuou que
neste processo, 

"hoje 
servindo de

modelo no País, os conselhos com-

postos por representantes dos diver-
sos segmentos da sociedade são os
responsáveis pela definição dos pro-
jelos e a Secretaria atua basicamente
n i condução e distribuição de ver-
bas",

I ernando (ihignone garantiu que
nos três primeiros anos de gestão do

governo José Richa. "basicamente

houve o cumprimento de 85"., das di-
retri/es definidas anteriormente e,
em que pese as dificuldades o traba-
lho desenvolvido no Paraná e reco-
nhccido. hoje, como o mais demo-
crático. o mais realista, e o mais efi-
ciente, servindo de referencial para
programas desenvolvidos por outros

stailos e pelo próprio Ministério da
( ultura".

Juventude do PMDB

realiza convenção

em Foz do Iguaçu

O setor jovem do PMDB de Foz do Iguaçu r».i
convenção hoje, para eleição da executiva. No

duas das três alas que participariam das di»puta. n,.°.

mais o laráo, em função de abusos cometido» S3S nil>

déncia do PMDB de Foz do Iguaçu, conforme not£T
ciais distribuídas anteontem. As duas alai que nào n.
ciparão desta eleição são as uue contam com maior
mero de filiados e oriundas do PMDB auiêntieo u

"Os membros do setor jovem da ala autêntica , k
tórica do PMDB de Io/ do Iguaçu, que a presente Li!1"
crevem, vêm de público, manifestar o seu repúdio,.,,,

pleta desaprovação ao comportamento aético e j,, ..m'
rial de determinados elementos que se julgam don„,

partido, que arbitrariamente se recusam a aceitar a ri

çâo de membros da Juventude do PMDB sob as mau 
'

drúxulas e estapafúrdias alegações, negando-nos od,r
to democrático de participação política", (|

Esta nota estit assinada por quase ,1K) jovem ti
cerra afirmando que 

"cm vista, resolvemos não nar»1(n

par daquilo que entendemos não ser uma convém.», 
'

sim, mais um dos golpes rasteiros e costumeiros do "»r 1

pinho dependente que se denomina independente 
e

sempre visa interesses pessoais, ludibriando a boa-H?
seus próprios eleitores e por conseqüente a população?
Fo/ do Iguaçu". •

A nota do segundo grupo do setor jovem que não
á convenção frisa que 

"em solidariedade às nideranc

políticas" de I o/ do Iguaçu, que boicotaram as ficha,d
filiação de companheiros do setor jovem, quase na J
totalidade, pela chamada 

"ala 
independente", o movi

mento de renovação da juventude ao PMDB, liderad

pelo advogado Juares Aguirre Filho e José Derci R„ar,
gues dos Santos, resolveram não participar da rcumà
tratada como convenção a reali/ar-se neste domin»,"

por considerarem o processo ilegítimo, espúrio c acimj
de tudo não participativo, o uue fere os princípio,!
ideais democráticos do PMDB 

'

do

e*.

Emois.»

O «secretário da Segurança

Pública, t-ulz Felipe Ha| Musst,

candidato i Constituinte, Infor

mou que vai propõe à ciecutlva

do PMDB, enquanto o governo
federal não remete*» Congres

so a mensagem que regulam en

ia c colhe o abuso do poder eco-

nòmlco, a criação de uma co-

missão especial com a flnallda

dc de receber e relatar denún-

cias de qualquer flHado ao parti-
do,

-o-

Kcali/a-sc hoje, as 16 ho-

ras. na sede do diretório do

PMDB da 145' Zona I lei-

toral. vi posse do novo d ire-

tório e Comissão I xecuti-

va d.i Juventude do partido.
O

O deputado estadual Rubens

Bueno, do PMDB, enviou telex

ao presidente da República para

que. através do Itamaraty, se-

jam (ornadas providências ur

gentes para Intensificar as nego
ciações com o governo para-

gualo a Um de que os mais de
400 caminhoneiros brasileiros
retidos naquele pais sejam ime
diatamentt liberados.

-O-

O governador José Richa
recebeu na forma de suges-
tão. a emenda dc autoria do
deputado Djalma dc Al-

meida César ao projeto de

Ü tolei 04/N6, que -assegura

dos os servidores a pen™
cão do aumento de venci
mentos no percentual j

-O-

Como um recado pari ,
empresários, o coordenador t
seminário "A Capkafliaçfe 4
Empresa Paranaense c s No,
Economia", deputado 0&,
Mongruel. defende que s con
nuidade dos efeitos bendito, i
pacote dependerá dc Invia
mentos nas atividades pnda
vas c empresariais.

-O-

Com o apoio da Secreti
ria da Indústria e Comerei

c da Bolsa dc Valores d
Paraná, a Assembléia li

gislativ a promove n • 
próx

nto dia -4 dc abril, as 9 h<
ras. o seminário 

" 
\ ( #,•„

li/acão da I inprc* Par,

nacnsc e a Nov i I

O
• O deputado Nelson Buffi

afirmou ontem que vai entr

em contato com o prciidcmtl
Tribunal de Justiça e com

vice governador Joio Elbi

para reiterar apelo d»

ção dc Paranaguá a flm iu «
var para Entrlneia Final tC
marca daquele município.

O adesísmo ameaça a sobrevivência do PMDB

Nesta.- Baptista, 37 anos, deputado estadual de segundo manda-

to, é o novo líder do PMDB e ao governo estadual na Assembléia.

Advogado, radialista e jornalista, natural de Ponta Grossa, iniciou

sua vida pública ainda na Faculdade de Direito. Participou ativamen-

te da campanha do antigo MDB em 1968. Dois anos depois, traba-

lhou na eleição de José Richa para o Senado. Em 1974.

foi coordenador de rádio e televisão na campanha política. Dois anos

depois 
Joi 

eleito deputado estadual, sendo o mais votado em Curitiba.

Vice-hder da bancada, secretário geral do MDB, e. posteriormente,

Sua eleição para a liderança do governo não poderá compll-
car um pouco o relacionamento da bancada com o Palácio Igua

çu. cm função dc sua rivalidade com o grupo político dc João Eli
sio. no litoral?

Acredito sinceramente que nào. Ê natural que a rivali-
dade existe, mas ela é limitada, localizada. Pessoalmente,
não tenho absolutamente nada contra o vice e futuro go-
vernador João F.lisio. Mantemos inclusive relações de
ami/ade. Já o mesmo comportamento não temos em re-
lação a alguns de seus amigos. Mas, acredito que esse po-
sicionamento não afetará nossa futura relação, que deve-
rá ser marcada pelo respeito.

Como você vê esta tendência do PMDB procurar suas ori-

gens, até mesmo realizando seminários para deflnir uma identída-
de ao partido?

Acho muito salutar. Mais do que isso: acho que este i
o caminho da própria sobrevivência do partido. Precisa-
mos de um PMDB comprometido com a sua própria his-
lória e sei próprio programa. O partido não pode correr
o risco de virar um 

"Arenão", 
que foi o maior partido do

Ocidente e hoje é um grupelho que vive de saudades do
tempo da ditadura. O PMDB precisa se definir como

partido de centro-esquerda, comprometido com refor-
mas reais, com a reforma agrária implantada de forma
definitiva, com a melhora do ensino e da saúde da popu-
lação, com mais empregos e menos pobreza.

Nesse sentido, como você analisa o Ingresso de ex-

pedessistas no partido, a partir do Anal do ano pastado?
Vejo com muita tristeza. Vejo inclusive como uma

ameaça à própria sobrevivência do partido num futuro

próximo. A cada ex-arenista que entra no partido, o
PMDB fica mais descaracterizado, mais comprometido
com um passado que todos sepultamos. Ê preciso que a
direção partidária não deixe que o PMDB se transforme
numa mulher de programa, numa prostituta. O partido
não pode ser alugado por interesseiros, no desespero de
alguns pela proximidade de uma derrota eleitoral. E pre-
ciso por um ponto final nestas adesões feitas à revelia da
maioria do partido. O PMDB é um partido sem donos,
mas também não pode virar a casa da Mãe Joana. La-
mentei profundamente as últimas adesões ao nosso parti-
do, aquele partido que tanto combateu ao autoritarismo
e que agora dá guarida aos representantes da ditadura.

Como se poderia Impedir o Ingresso desses ex-pedessistat no
PMDB?

Legalmente, pouca coisa existe a se fazer. Moral-
mente, entretanto, o campo i muito vasto no sentido de
se impedir o aluçuel da sigla. Acho que uma idéia a ser
avaliada t esta, ja colocada como norma pelos diretórios
zonais de Curitiba: só podem disputar eleições, aqueles

que comprovarem um minimo de um ano de filiação par-
tidária. F mais: militância nos quadros do PMDB com-

provada. Se esta regra das zonais da capital fosse utiliza-
da pela F.xecutiva Regional a nível de Estado, acho que o
PMDB começaria a se purificar e colocaria fim ao ade-
r.ismo profissional já praticado por muitos detentores de
mandato.

Com relação á sucessão estadual, o PMDB corre algum ris-
co com a provável formação da apelidada "frentona"?

Acredito que não. Apesar dos adesistas que come-

çam a cercar o partido, o PMDB se consolidou a nível
estadual. O governo de José Richa deu nova feição ao
Estado„acompanhando a própria reimplantação da demo-
cracia no Pais. O partido está plenamente identificado

com todos os setores da sociedade e deu demonstrações
de que é capaz dc administrar bem um Estado. Deu tam-
bem dois ministros ao governo da Nova República.
Sobre ludo isso. repousa ainda a candidatura do senador
Álvaro Dias Político sério, jovem e competente que hoje
se configura como uma das 

grandes 
lideranças políticas

do Pais. Acho que o PMDB e praticamente imbatlvel em
novembro, para todos os cargos. Deve fazer uma banca-
da muito mais numerosa na Câmara Federal e As-
semblcia I cgislativa, além de eleger os dois senadores e
o governador. Ademais, a tal 

"frentona" 
tem uma forma-

ção muito estranha. Ao lado de nomes da oposição estão
aaueles que até ontem se locupletavam da Velha Re-

publica.
E a questão do vice, não complica a sucessão dentro do

PMDB?
Acho que não. Não vejo nada de estranho no fato do

partido ter dois candidatos a candidato a vice. Conven-

ção sem disputa não teria graça. Acho que o confronto
entre as duas candidaturas pode mobilizar os convencio-
nais Mas, de uma coisa tenho certeza: o PMDB sairá
unido desta disputa. Particularmente, apoio a candidatu-
ra do ex-prefeito e deputado federal Maurício Fruet,
tanto pela administração que ele realizou em Curitiba
como pelo fato dele representar a nossa região. Mas,
também não tenho restrições ao nome do engenheiro
Ary Queiroz. Sua atuação frente a Copei foi muito impor-
tante e não pode ser desprezada.

Como deputado, você teve participação ativa na campanha
de Roberto Rcqulào e Adhail Passos. Qual o saldo destes três pri-
meiros meses de governo?

Acho que é um saldo extremamente positivo, espe-
cialmente para a população da periferia, que apoiou ma-
ciçamente o PMDB em novembro passado. Temos al o
"Mercadão 

Popular", levando comida barata à periferia;
o vale-transporte implantado, beneficiando todos os tra-
balhadores: os postos de saúde funcionando também à
noite, para dar assistência integral á população e tantas
outras conquistas. Acredito oue a administração de Re-

quião ficara marcada na historia de nosso município, já

3ue 
está inclusive servindo de modelo para prefeituras

e outros Estados.
Em São Paulo, a questão da sucessão estadual foi prateada-

mente modificada com o Ingresso, na disputa, da um smpreiário.
A nível de Paraná, como está a participação do empresariado na

política?
A participação 

de empresários a nível estadual é
muito tímida. Temos apenas alguns exemplos isolados de
empresários que levantaram algumas bandeiras, mas sem
buscar dividendos 

políticos. 
O mais importante exemplo

é o que foi dado pelo diretor da TV Paranaense, Francis-
co da Cunha Pereira Filho. Sua tese da energia de Itaipu
a custo zero para o Paraná e a de pagamento dos 

"royal-

ties" pelo alagamento de terras produtivas teve repercus-
são nacional. Ao lado do senador Álvaro Dias, o
dr. Francisco chegou a ter contato com o próprio presi-
dente Sarney, expondo sua proposta. E os primeiros re-
sultados 

positivos já ocorreram, vez que alguns dias atrás
o Ministério das Minas e Energia reconheceu a possibili-
dade do pagamento de 

"royalties". 
Acho que este i um

exemplo que deve ser seguido por todos os demais em-

Çresários 
que fizeram a sua vida no Estado. O diretor da

V Paranaense mostrou que é político sem estar em bus-
ca de qualquer cargo eletivo, embora tenha plenas con-

do PMDB. Nas eleições de 82, Nestor foi reeleito com 33 mil votos,

oriundos de Curitiba, litoral e Região Metropolitana. Com granii

participação na CPI da Corrupção, o deputado foi relator do escân

dalo do porto de Paranaguá. Posteriormente, no ano passado, tev<

participação decisiva na eleição de Roberto Requião e Adhail Passos

Nesta entrevista, ele faz uma análise da situação política nacional t

regional e vê a ameaça de descaracterização do PMDB, com o iit

gresso de parlamentares oriundos da Velha República.

dições para tal Mas, temos outros nomes, como o

médico Celso Hilgert, que vem realizando um grandi
trabalho na área política, inicialmente apenas no Sudo»
te. mas atualmente já a nível estadual, na direção do Ipt

Há outros nomes, mas a timidez dos empresários ainda'
muito grande.

E a Constituinte. Até que ponto ela poderá sofrer a influí»

cia do poder econômico?
Essa é uma preocupação de todos os políticos. Acre

dito que realmente vão existir as já denunciadas 
"caixi

nhas' para eleger representantes de setores de direita
Acho inclusive que o próprio regime poderia estar en

jogo se estes grupos resolvessem investir de forma massi

ficante em candidatos comprometidos com o retrocesso
Por outro lado, acredito que isso não ocorrerá por
razão muito simples: a politização do nosso povo. Hoje

o brasileiro tem consciência política. Com toda certeza
vai saber identificar a que interesses representa este oi

aquele candidato. Também creio que os próprios 
canui

datos nào comprometidos irão denunciar ao eleitor seu!

adversários, envolvidos com o regime passado. _
Você acredita que o decreto que mudou a polldca

terá influência no comportamento do eleitorado, cm nov»6"

próximo? ,
Com toda a certeza terá. O decreto mudou a vidi

deste Pais. O povo passou a conviver com uma situaça
inteiramente nova, jamais sonhada: a inflação zero.
reação que a população teve ao apelo do presidente 

sa

ney, no sentido de que todos se transformassem em 11

cais, deve ser inclusive objeto de um estudo socioiógiÇ
Deu-se apenas verbalmente, ao consumidor, a possif"
dade de ele fiscalizar preços e o que se conseguiu '91.,

pantoso. Vimos pela televisão, aqui mesmo, em Curiti

um cidadão fechando — 
""me

P

II »¦

 
'"2

chando um supermercado em noin« .

presidente. Isso é espantoso. O 
"pacote" 

acabou faztn:

com que os brasileiros redescobrissem sua condiça"
cidadão, com todos os seus direitos. Em duas ou tr*s

manas, o^consumidor fez o que em mais de vinte ano

Sunab não conseguiu, seja por desinteresse ou f«'í

estrutura. Assim, tenho certeza que a reforma ec°n®,,;
ca terá reflexos favoráveis ao PMDB nas próxima*®
ções.

E a posição do governador Leonel Brteola? . 
j0

Considero que Brizola foi infeliz e insensato, tu

gou tudo contra o 
"pacote", 

exatamente no
em que o Brasil inteiro se unia em torno dele, com •

os brasileiros sendo transformados em fiscais do p

dente Sarney. Se as medidas econômicas derem 
Ç

como tudo está a indicar, o Brizola pode por a ca

entre as pernas e esquecer do sonho ae um dia cnei 
((

Presidência. Aliás, a posição do PDT nacional d«"

reflexos muito grandes no Paraná. Os candidatos 
ao v

tido, com toda a certeza, serão tratados nos Pa \j\
pelos adversários como os amigos da inflação, vero

ras bestas do apocalipse.
E quanto a seu futuro poMco. Já exiete ds

"» «ma itiiucucia iniciai aa aispuio u» •*.

Mas, alguns companheiros insistem na necessidau
aguardar um pouco mais para uma definição t-

sendo estimulados à disputa da Câmara Ee"efí'|ujr
cialmente pelo momento histórico que os conSllf>í>
irão viver. Mas, tudo ainda é uma questão de temPJ

momento politico e de manifestações da ni&ion*
sas bases. ^

I
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As invasões: uma

visão unilateral

\ aldir l/idoro Silveira

fenômeno invasão de terras tem se

otisliluido num dos episódios que mais mo-

hili:ou. nos últimos tempos, os 
"exilados"

jo campo.

Mnguém, de sã consciência, pode ne-

iiir ( iinfestar a legitimidade destes atos de

imespero
\inguém, também, há de contestar a

legitimidade das leis que têm truncado a

xtcuçào da reforma agrária bem como

iqiu-la me impuseram, através do crédito

mie outras forma* de exclusão do peque•

vi produtor, o êxodo rural a milhares de fa-
•lilias de trabalhadores do campo.

Indiscutivelmente os parlamentares, in-
•lusive 

paranaenses, em sua maioria, estão

missos - em cima do muro - e até coniven-

es com aqueles que se opõem a execução

mliata do I" Plano Nacional de Reforma

pária.

A timidez desses parlamentares, temos

vrieza, será avaliada em 15 de novembro

iur um eleitorado que já não aceita mais
'omplacéncias 

e descaso no que toca às

usiões sociais.

transparência, ainda que meio fosca,
Ia Nova República tem jogado na lama,

mitos falsos progressistas, muitos engana-

Inres, que tinham belos discursos e hoje es-

ào sendo desmascarados pela quebra de

vincipios. ,4.v invasões, quer urbana quer
ural, estão a merecer uma análise desapai-
wnada, não eleitoreira, enfim realista. Re-
"entemente 

o prefeito Roberto Requião foi
Ku\ad<> 

pela imprensa, a mesma que acusou
Richa e Albuquerque de omissos quanto a

"estão da terra, de não cumprir seus com-
"¦omissos de campanha na resolução do

Problema da terra.

Requião argúiu segundo a imprensa

que por irás das invasões estavam 
"forças

>ctiltas" 
e 

"as 
forças isoladas do PT e da

Igreja".

ambém defendeu-se o prefeito Rober-
f" Requião ' 'de 

que a prefeitura pouca coisa

?' P°àer fazer pelos favelados, pelo fato,
e u invasão estar ocorrendo em areas parti-

rulures".

Está certo o prefeito quando cumpre
Mandatos 

judiciais. Não está certa a policia
e>" "sar da violência, se è que houve. 0
"ondado 

judicial uma questão legal. Se a
fí e ''e%itima, 

e ai invoco o companheiro ju-

r !'° ® vw>' Duarte Pereira de que 

"a 
lei foi

'apor 
privilegiados; descendentes depri-

fiados, 
para servir aos privilegiados",

as'lfi 
(fUe ^U,ar 

poeticamente para mudar

r 
P°r isso é preciso que os críticos do

f\fí 
SA° '^plantação da lenta e tardia I*

Muo -a 
n estadual, não personalizem

jj* 
cr"icas e que ataquem as raízes. As-

, atamos 
alertando 

porque 
na assessoria

lul" 
d° 

prefeit0 Roberto Requião estão

u 
os assessores do ex-secretário Claus

taro 
^'ermer 

Que na mesma situação ten-

rfprf 
0 governador e o secretário da

Oom 
' 

Albuquerque Neto e hoje silen-

itinin 
^Uando 

quase mil famílias padecem 
-

^ 
"eus 

filhos doentes • h espera de

¦
)r,

Pedaço de terra na cidade.

t(fn 
am°s lutar, todos juntos, para que as

tidudn,as c^e2Uem ao campo e a

c°rnn Pnr(lue a solução do problema 
não

(vluu 
uma v's°° unilateral.

Dq) 
,r kWoro Silveira i engenheiro agrflno-

Renato SCHAITZA

Aquele abraço

Q

nem (em preteniio de apa-

recer na imprensa nunca

deve ficar amigo de Jornalista.
Manda a praxe que o proflsalo-
nal nunca fale com o coraçio,

que escândalo. (IntertiMlro, o

Jornal nem é dele). Só pode falar

de amigo se for para falar mal,

o que resulta num gelo absoluto

para os íntimos ou imensa gale-
ria de ex-amlgos.

A conseqüência secundária

desse sentimento de culpa de

nio ser dono de Jornal é muito

mais grave. O Jornalista termina

promovendo uma porçio de

gente desimportante, quando
nio di o azar de encher a bola

de um mau caráter.

• Vai dai que o importante -

porque é humano - raramen-

te está na imprensa. Aparece

sempre o inusitado, o anor-

mal, uma quebra da rotina

Ninguém há de ver manchete

dizendo 
"O 

governador é um

homem lume st o, trabalhador

e sincero". Já dizer ocontrá-

rio, tentam.

Mus não é do governador

que pretendo falar, nem meu

amigo c Se quiser, nada a

opor agora que esta de cane-

ta vazia.

halo do deputado Erondy

Silvério, que amanhã deixa o

PDS para entrar no PTB

mona pequena solenidade no

plenarinho da .Assembléia.

Só quem convive com o Eron-

dy sabe a relutância que mas-

sacra um cidadão coerente ao

ver-se forçado a um transbor-

do político

O PDS já naufragou ha

tanto tempo que está criando

craca. Até o comandante,

presidente Airton Cordeiro,

arribou num salva-vidas hri-

zoleiro. Na hora do sufoco,

qualquer palha c salvação, e

não vai aqui nenhuma critica.

As muitas barcas partidárias

que vagam sem rumo são to-

das iguais, na esperança que

a Constituinte inove uma sô~

lida indústria naval.

• ('onhecl o Erondy vereador

de Curitiba, vinte e poucos

anos atrás. Como líder sindi-

cal dos motoristas, tinha sido

nomeado por Moysés I upion

diretor do Detran. Deu-se

bem no cargo, compôs a cha•

pa de vereadores, foi eleito e

logo dominou a casa com sua

sabedoria simples, sincerida-

de e competência. Foi 19 se-

cretário, presidente e assu-

miu a pref eitura interinamen-

te umas três vezes Era uma

bela Câmara, valorizando a

liderança. Estava lá I ellis

C orrêa, ( arlos A Iberto Mo-

ro, Elias Karam. Baratina

Moreira, o leão Ar lindo Ri-

has de Oliveira. José Maria

de Azevedo, Domingos Mo-

ro. Maria ( Iara Tesserolli, o

corretíssimo Marcos Bertoldi

I volta, garoto!), Jobar Cas-

sou, Sebastião Darcanchi,

Menofti (aprilhone, I auro

( arvalho C haves que está lá

ate hoje, o general Aristides

Athaide. Quem eu esqueci,

perdoe

A ( cintara Jicou apertada,

Erondv elegeu-se deputado

estadual e repeliu a dose Foi

I" secretário, presidente da

Assembléia. Cometeu até o

milagre de ser o líder do go-

vem o nas gestões Paulo Pi-

mentel, C anel Júnior e Nei

Braga. Jamais cogitou ir a-

vanie. candidatando-se a de-

pulado federal Não deixa

( ur iliba nem para viagem de

férias. ( á entre nós. morre

de medo de avião.

Nesses anos Iodos convivi

com ele. amigo sempre, as-

sessor em algumas circuns-

tâncias. Não lhe devo favores

f inanceiros porque no que po-
deria me favorecer, recusei.

E o dinheiro dele próprio ja-

mais ofereceu, o tremendo

mão de imbuía. Por isso está

rico. Mas aprendi a ter uma

visão verdadeira de espírito

público. Que não é bater mão

no peito e fazer discursos em-

polgados. F. um trabalho diá-

rio, com disposição e coerên-

cia.

Você sabia que nos últimos

vinte anos Erondy Silvério é

o deputado mais assíduo de

quantos passaram peta As-

sembléia'

• Para o leitor não imaginar

que o saco è o corrimão do

sucesso, declaro também que

ingresso de Frondy Silvério

no PTB tem um conteúdo in-

teressante na análise política.

Escrevem que assino em bai-

xo o PTB do Paraná vai ser

importante Nem o espirito

do velhinho conseguiu revita-

lizar a sigla mágica do traba-

lhador em nosso Estado.

Saudosistas, arrivistas, opor-

tunistas passaram pelo co-

mundo do PTB e nada acon-

teceu. Agora a coisa vai por-

que terá gente séria, não im-

porta que o partido renasça

como estepe do PM DB num

acordo ou coligação Enga-

na-se quem veja ali um rabo

ile elefante As formiguinhas

pensantes é que abrem a Iri-

llia.

Já no I re fnascimento o

l'l B \ em importante. A can-

didatura de Alencar Furtado

pude provocar alguns rachas

m> PM DB A partir do irmão

dele 4s bancadas da Frente

iberal e do Socialismo

bronzeado devem se ati\ar

na oposição ao governo. Num

corpo a corpo parlamentar,

Erondv é importante.

C arrega ainda a raça lei-

mosa de quem foi Noronha,

combativo center-half do Água

Verde. Do pescoço para bai-

xo. tudo é canela. Para cima,

ludo é coração.

Terra de Deus,

terra de irmãos

A Campanha da Fraterni-

dade 86 procurou e procura,

ainda, despertar a consciên-

cia nacional a respeito do

bom e justo uso da terra. Ter-

ra criada por Deus e dada

aos homens, graciosamente.

Aqui entre nós. no Brasil,

voltando às origens do des-

cobrimento, vemos os portu-

gueses chegando e aproprian-

do-se das terras dos índios.

Por essas mesmas terras, os

holandeses tanto briga-

ram, acabando por serem ex-

pulsos de nossas terras. As

capitanias, as sesmarias. com

seus afortunados donatários,

foram generosamente dividi-

das entre os mais variados se-

nhores. E no desenrolar dos

anos, a terra foi se tornando

propriedade deste ou daquele

dentro dos parâmetros da

justiça e do governo instituí-

do. Seja por herança, seja

por compra, vemos que, na

origem, a terra dos índios

passou a ser propriedade de

particulares. 
Sistema que,

ainda hoje, continua entre

nós nesta abençoada Terra

de Santa Cruz.

Não è uma fábula a terra
"sem 

dono 
" 

no Brasil. Ela

existe e está nas mãos do go-

verno, que a vai dividindo e

dando a este ou aquele. Com-

pete, por certo, ao governo,

administrar essa terra, pro-

movendo uma justa Reforma

Agrária, séria, sem violentar

o direito de propriedade, sem

demagogia barata, mas com

critérios que levem a uma paz

Rociai.
Face ao problema dos

"sem 
terra", não faltam os

que queiram culpar a igreja

Dom Jaime Luiz Coelho, arcebispo de Maringá

de insinuar as invasões de

propriedades, de formar

acampamentos como norma

de pressionamento junto ao

governo. Não se pode tribu-

lar à Igreja a irresponsabili-

dade, quem sabe. de um ou

outro sacerdote, de um ou ou-

tro grupo de cristãos que, de-

sanimados com a morosidade

de soluções, incitam às inva-

soes de terras. Ainda há pou-

co. o secretário da Conferên-

cia Nacional dos Bispos do

Brasil • CNBB - emitiu crite-

riosa nota. expondo o verda-

deiro sentido de normas sa-

dias e justas, e sem demora.
"Devemos 

colaborar, diz a

CNBB, para que os meios

empregados na afirmação do

direito à terra sejam pacíji-

cos e respeitem o justo direito

alheio. A Igreja não aprova a

violência, mas empenha-se na

promoção das condições ho-

nestas da vida para os que es-

tão em necessidade. Assim,

tem colaborado para a ali-

mentação e serviços à saúde

de inúmeras famílias sem-

terra, reunidas nos acampa-

mentos. 
" 

E conclui o secre-

tário da CNBB: 
"A 

formação

desses acampamentos revela

a urgência de um atendimen-

to mais eficaz por parte dos

responsáveis em aplicar a

conveniente reforma agrária.

As demonstrações pacíficas e

organizadas do povo. em bus-

ca de condições dignas de

moradia e de trabalho, de-

vem ser distinguidas da 
"in-

vasão", que desrespeita jus-

tos direitos ao próximo, re-

correndo até à violência. A

Campanha da Fraternidade

deste ano quer nos compro-

meter com a obrigação de ir

ao encontro dos 
"sem-terra ",

numa atitude solidária para

que se efetiva a autêntica re-

forma agrária em nosso Pais.
"Portanto, 

diante de milhões

de hectares de terra nas mãos

de pouca gente, e milhões de

pessoas sem um pedaço de

terra, apontar essa injustiça

não é promover a revolta e

nem incitar às invasões, mas.

sim, abrir os olhos dos res-

ponsáveis pela paz social,

para que, de fato, a 
"Terra

de Deus se torne Terra de Ir-

mãos". Não podem alguns, à

custa da miséria de tantos,

locupletar-se com os bens da-

dos por Deus. a todos. Essa

injustiça, por certo, gera a in-

tranqüilidade e tira a paz so-

ciai. É uma verdadeira expio-

ração erigida em nome da lei

entre os homens, visando tão

somente o lucro, como bem

maior, em favor de poucos,

num crescente prejuízo para

a grande maioria. Já não im-

pera a lei da fraternidade,

mas do egoísmo, da opressão

dos mais fortes sobre os mais

fracos, numa evidente des-

truição da Justiça. A prega-

ção da Igreja visa, pois, levar

o homem à verdadeira paz

social. E para se conseguir is-

so, é necessário a aplicação

da justiça social. Esta funda-

menta-se no conhecimento de

Deus, na aplicação real dos

seus ensinamentos, da autên-

tica e verdadeira vida cristã.

Impere o Evangelho no mun-

do -e no nosso querido Brasil

- na vida de todos os homens,

e nós veremos que, de fato, d

Terra de Deus será Terra de

Irmãos.

- - Luiz G.

Mazza

A Copei e a 
política

Está ahtria a polêmica relativamente à roncor-

rfncia de Segredo Que. aliás, não i Salto como cos-

lumam dizer Desde a fase de pré-qualificação se per-
rehia a urregimemação de interesses O governo RI-

cha. apesar de no inicio, em função da campanha

eleitoral, ser contra a usina, huscou maiores ganhos
de 

"paranizacão". 
Assim na gestão passada o nível

de participação obrigatória de empresas paranaenses
seria de 15% Tal indicador foi dobrado para 30%.

Afora isso há outras garantias que visam 
"estadual!-

:ar" as compras, forcando a circulação do dinheiro

em território paranaense A única empresa com porte
e 

"know 
how"para entrar no 

"ranking" 
harrageiro

no Paraná è a CR Almeida E esta. desde os primor-
dios da decisão para construir a hidrelétrica, lançou-

se numa campnaha fortíssima, valendo-se do senti-

mento 
"paranista" 

que foi bastante enfocado no an-

damento da campanha eleitoral O primeiro ato da

grande empreiteira foi transferir a sua sede do Rio

de Janeiro para Curitiba E no governo Richa teve

numerosos empreendimentos não apenas no ramo da

construção civil, no das estradas, como na venda de

serviços Uma das obras marcantes foi a da estrada

do Cerne que ela buscou divulgar em seu aspecto ins-

titucional para adensar a motivação paranisti, Como

se tratava, porém, de uma licitação cori ia o risco de

perder E perdeu, mas com a rapidez que lhe é pecu-
liar alinhou-se numa postura de lula Embora a ques-
tão em disputa mal represente 5"/0 do total do fatura-
mento que virá com a execução das etapas subse-

quentes.

O sigilo 
"quebrado"

Os incidentes do inicio da semana,

que deram margem ao pedido de Richa

para lima sindicância interna na Copei em torno da

quebra de sigilo sobre o resultado da concorrência e
a resposta ainda ontem diwlgada na imprensa por
parte da empreiteira, podem, segundo alguns peritos,
viciar de forma insanável a licitação Mo Paraná tive-
mos. no passado, os casos das usinas de Colia e de-

pois do C apuari com grande polêmica em torno da
empreitada O projeto de Cotia foi abandonado e o
do ( apnori-( áchoeira. nossa primeira hidrelétrica
de médio porte, sõ andou na gestão de Nev Hraga.

pois Munhoz da Rocha, a rigor, apenas criou a Co-

pel E sta manteve sempre uma imagem de seriedade

e eficiência, apesar do exercício do nepotismo em sua

administração á base do parenteralismo O 
"pa-

drão" Copei se transformou num indicador das nor-
mas técnicas nacionais A organização se meteu em

política a partir do instante que passou a se transfor-
mar em linha de montagem de recursos humanos, co-
locando homens dos seus quadros em várias secreta-
rias Na gestão passada, por exemplo, a figura de
melhor desempenho foi justamente Edson Neves Gui-
maràes, secretário de Finanças. Ela foi também escri-
tório de decisões eleitorais e da fase de montagem e

planejamento do último governo Nev Braga Agora
vai ser obrigada a adquirir um novo 

"know 
how" na

parte psicossocial e política: enfrentar, com serenida-
de. a turbulência em andamento e de tal forma que
impeça o agravamento do quadro e a protelação no
ataque ás obras. Não vai ser fácil Aliás o deputado
Airton C ordeiro que já pertenceu aos teus quadros,
mostrou o tipo de exploração que prejende do caso. E
tudo na base do paranismo'questão aliás mal pen-
sada e normalmente olhada como uma versão cabo-
cia do nacionalismo ufanisla de Afonso Celso.

Germer no PT

Está ai uma decisão coerente: Claus Germer
saiu do PMDB e foi para um partido, o PT. que se
mostra mais aliado em sua concepção de ritmo e con-
teúdo da reforma agrária Germer è de alto gabarito,
hoje. sem dúvida, a figura de proa do PT. Ajudará a
legenda a crescer um pouco mais Todavia nãc se ele-

ge. como não o conseguiria também no PMDB. O
ideal seria lançar Claus Germer a governador e mon-
lar uma constelaço de candidatos desse nível. A cam-

panha seria bonita, rica em conteúdo e uma semea-
dura superior a tudo o que o PT já fez. Na última mu-
nicipal melhorou muito em relação a 82. O front do
campesinato, bem explorado, pode render bastante.
Não esquecer, porém, de 

"guaribar" 
as lideranças

para que não ocorra o que se deu em Guariba, onde o

principal condutor dos bóias-frias passou para o Ma-

luf

Comércio

Pelo jeito comerciário não rima com retardatd-

rio. E que a assembléia que decidirá a questão do

trabalho aos sábados será justamente no último dia

da entrega da declaração do Imposto de Renda com

inicio às 7 da noite no Colégio Estadual do Paraná.

O mio será secreto. Se negarem apoio ao shopping

Mueller, cujos trabalhadores defendem o horário aos

sábados para não estreitar o mercado, estará aberto

um novo canal de recessão em Curitiba. E que milha-

res de bancários já foram demitidos e vai se dar o
mesmo com os comerciários. Qualquer medida mal

inspirada, como a que motivou a lei municipal, será

uma sangria no pacote antiinjlacionário.

Jango-Jangote

"Vai 
dar certo se o Brasil der errado" i o mais

novo panfleto de campanha na praça. Visa atingir os

que considera derrotistas na oposição. Termina as-
sim: 

"Unamo-nos 
em torno de Alencar e Jaime Ler-

ner, contra todos aqueles que querem um paranaense
na Presidência, inflação zero. um Brasil que não

deve nada a ninguém" • E uma mostra de 
"sutileza"

perto do placar da corrupção que alguns oposicionis-

Ias querem pôr na Boca Maldita. • Iremos patinar na
lama na campanha eleitoral. A ordem è usar traje de
caçador de caranguejo porque com o mangue não se

brinca, o Richa vai ser capa da revista Panorama. * Newton

Rodrigues, comentarista político da 
"Folha" 

esteve
em Curitiba e se abasteceu de material sobre as coi•
sas do Estado e da cidade. • Sindicato dos vendedores
e viajantes faz 35 anos na terça-feira.

fe
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4 Geral

A Cidade

Uma nova linha do

Expresso com 40 km

começa a operar hoje

i Com muitas vantagens

Í1 

ar.* o usuário, começa a

uncionar hoje a nova li-

jihu de ônibus expresso

fiant a Cândida/Capão

jK.iso. que v ai tçr um tra-

¦jeio de 40km. unindo a

cidade dc Norte a Sul e

^possibilitando ao passa-

Jjciro fa/er a \ iagem com

juma única passagem

jCom a mudança na linha

'o ônibus não \ ai mais

jtir.ur na praça Km Bartxv

na, mas o passageiro po-

Jtlíni escolher cinco pon-

,ios centrais: praça W dc
'Dezembro, Generoso
¦Marques. Cinc Vitória,

praça Eufrásio Corrêa e

Iscola Técnica. Com o

Inovo trajeto, a prcleitu-i-

jr.i eliminou duas linhas,

lá sem finalidade: Santa

Cândidii/Praça 
'Rui 

B.ir-

hos;i e Capão Raso/Pas-

seio Público \ no\a li-

nlia \ .ii contar, nos horá-

rios cíc pico. com 4(> car-

ros (das í» .is S horas) c

com 38 (das I 7 as 14) dl-

minuindo os intervalos

entre viagens, que serão

nos horários de maior

inoN imento dc 2..' niinu-

ins \ primeira \ iagem

ser.i iniciada as > horas e

,i última .1 uma hora da

madrugada, de acordo

com tabela elaborada

pela Urbs e que está sen-

do distribuída à popula-
cão, nus terminais dc d-

njbuft.

A criação da nova li-

nha Santa ( ândida/Ca-

pão Raso l'a/ parte de

uma reprogramação lei-

i.i pela Urbs • Gerencia-

dora do Transporte Co-

letivo dc Curitiba e que
\,ii atingir 150 düui 2ih> li-

nhas. d« ônibus da eida-

de As mudanças, de

acordo com Stenio Ja-

coh, presidente da em-

presa, visam uma melhor

racionali/acão do servi-

CO. proporcionando ao

usuário maior conformo e

mais economia, além de

adequar os trajetos e os

números de carros as ne-

ccssid.tdes avaliadas em

cada linha. Nmanhà. no-

\,is linhas serão repro-

gramadas seguindo uma

nova lahcla da l rhs Sao

elas I \prossos ( l( .

Centenário e Campo

(omprido e as linhas

( risto Rei. Santa Quite-

ria. Santa Xinélia, São

Hr.is. (tramados, ali-

mentador \ugusta, (iui-

Ihermm.i. Xaxim. Ita-

tiaia. Nossa Senhora da

I u/. I aruinã e l Iberaba

_Fâtoto

Campema

Velha 
farsa, 

novo ator

,-i1.~„ k..L. mim. •/  _____ dos delegados de base. t

Emais.

• \ prefeitura inicia ama

nhã uma limpeza das princi

pais vias da cidadc. praças e

terminais de ônibus. A Ave-

nida das Torres será a pri

meira a ser atendida pela Se

cretaria Municipal do Meio

Ambiente, com limpeza do

canteiro central e das late

rais, cm toda a sua extensão.

Os terminais receberão um

cuidado especial também.

. • O Icauo C asa Citar»-

dc. df Kio de Janeiro,

está comemorando este

mês 20 anos de lundacão

x por isso promove uma

jíerie de debates, dos

i;uais estão participando

ministros, go\ernadores,

políticos c prefeitos dc

capitais. O prefeito Ro-

herto Kequião é um dos

ilcb.itedorcs I le partici-

p.i terça-feira de um de*

bate sobre a questão tri-

huuiria.

1 • A Secretaria Municipal de

' 
Obras começa a construir

mais 40 creches na periferia

da cidade. Cada uma delas

teru 409 metros quadrados

de área construída e poderá

atender até 120 crianças.

IH-/ delas ja estão orçadas e

os trabalhos de terraplena

gem estão em curso.

\ Xdminislracão Re-

gional do Boqueirão está

recuperando a rua das

( artnelil is. ligação en-

Ite a Hos\ucirio e a Vila

llaucr. I.la foi pavimen-

tuda pelo Projeto ( ura

recentemente, mas está

precisando de manuten-

cão.

Na próxima sexta-feira, a

Secretaria Municipal do De

senvolvimento Social vai

promover um encontro dos

trabalhadores sociais das

suas 14 regionais para deba-

ter partidos, sistemas e regi-

mes políticos. O objetivo, se-

gundo o órgão, é oferecer

um treinamento aos técni-

COS.
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tlha irenu, hnjf min-
^ fiimJo i' dividida t'fn

tanta* siglas, reivhvu uni \i>-

prii i/c vida na \emana que

passou Pensou ter encontra•

do um aliado capa: de produ-
:ir estrados políticos e eleito-

rais suficientes para ameaçar

franco favoritismo do

riiWH nas deicòes deste

mo Hrcw ilusão t ma se-

mana depois qur Alencar

I iirltiiln muém </«• ladn f i/c

partido Ia: as contas e perce-
br i/iw oinieiru u»\ grave

erro de avaliarão Vinguem

maif. alem do próprio Alen•

car, decidiu-se por essa aven•

tura rocamhitlesca, que, no

mínimo, retira a credihilida-

dc política e ideológica de

quem muda de barco.

r\WH nào sofreu qual-

quer avaria <> inalar preiudi-
i iido no episódio firi o prõtprio
Ilencar I urtado. I ma sim•

daifcm dc opinião realizada

cm ires cidades - ( uritiha.

i ondnna c ( </vr</rW - mo\-

inm <///<• ft.S"',, da população
nào unham tomado conheci-

menio de sua mudança de

parlidtt llos restantes.

iipcnih , o apoia uim Mais

graw l*os ftS ,, que toma•

tam conhecimento do fato

atra ir» da pesquisa, a maio-

ria nh\oliila reprovou \eu

ge^to ét aliurveaos mínimos

pato lenlar impor o que fim-
lideram uma ambição pes-
soai (. t>mo sc ri7, os para-
nacnses nào são simpáticos

iim pollticot que mudam de

lado

IUi euforia inicial passou-
sc à frus tração nos arraiais

areni\la\ O quadro suce»n-

rio permanece o mesmo M-

varo l>ias, virtual candidato

I'\ll>H mamem índices

de popularidade que heiram ã

unanimidade I a tendência e

continuar crescendo (atila

com o apoio dc Vfcv ,, dos pre-

feitos, que. independente de

pai lida*, aderiram à sua

campanha l ai às eleições

como candidato das hanca-

das majoritárias na 4*«

semhleia e nas representa-

i.i)es tio 1'arana na ( amara e

no Senado tem a seu favor ii

popitlarnladc de compunha-

ros de chapa, como José Ri-

i luii \llonso ( Itrnurgo Vara

simplificar conseguiu fechar

a maior frente política c so-

ciai cm apoio a uma candida-

tura ao governo como jamais

se viu em ioda a historia do

Paraná Indo isso sem con-

lar com sen maior trunfo, <>

próprio ruim. único parti-
do estruturado em indo o I ^

lado. com uma grande e\pe-

ricncia acumulada em elei-

(<ii'> que não perde desde o

início da década de

l'ara se contrapor a essa

forca hegemônica, a velha

Irena reuniu as suas siglas

aluais São oito, segundo

lencar I urtado O defeito

delas r que não representam

>tos \s mais conhecidas ¦

ri>S. /'/¦'/ (' /'/>/ - vêm de
¦onseculivas derrotas e conti-

mios proccssti.s de desagrega-

eão <>s demais são apenas

licfàes. incluindo esse

PM H ¦ Partido Municipa-

lista Hrasileiro - adotado por
Mencar e cuja única refertn-

cia e ter uma sigla parecida
com a do partido mais forte,

o l'MI>H llã até um certo

Partido da Juventude, inova-

cão grotesca que pretende re-

presenlar uma lai\a etãriu da

sociedade l>e resto, a espe-

rança desesperada traduzida

no slogan pobre dessa peque-
na frente, tão minúscula e tão

dividida 
"Vai 

dar certo". Os

mais realistas /ã perceberam

que deu errado Mas não tfm

outra perspectiva se não ten-

lar a farsa mais uma vez.

REMONTANDO A PARSA

A tarso e conhecida. Foi

tentada nas últimas eleições e

não deu certo no Paraná.

Reúnem-se os políticos sau-

dosos da Vellw República,

iúvas de Mediei, órfãos de

f igueiredo e planejam a volta

ao poder Apresentam-se com

nova roupagem ideológica

São agora democratas con-

victos, liberais deformação,

socialistas morenos e é possi-
vei até identiftcur verdadeiros

cristãos novos entre os cama-

leões que mimetizam atitudes

políticas que possam ser acei-

tas pela sociedade que exe-

cr ou a experiência ditatorial

Não é simples a transmu-

tução As faces de Nev Bra-

ga. Jaime I erner e C ândido

Martins de Oliveira, para fi-

car em alguns e xemplos, são

as faces do próprio autorita-

rismo na memória popular Ê

impos\hei dissimulá-las.

Sempre trarão a lembrança

de uma época e de uma forma

de exercer o poder que a ah-

soluta maioria dos brasilei-

ros pretende ter exorcizado,

como se exorcizasse o demo-

nio, em If de marco deste

ano N </« > hót como dissocia-

Ias da tragédia suportada du-

rante duas décadas

Mas i» repúdio social rea-

firmado em todas as eleições

não desanima estes senhores

c sua trupe I vontade de vol-

lar a governar c mais forte (f

descjtt de empalmar poder e

usa lo. como fizeram no pas-
sado. em causa própria, esti-

mula o sonho de wncer as

prosimas eleições Wiis como

fa:c-lo. \c dependem do voto

que lhes , negado' I» elei-

,,í<-\ ile V.5 mostraram que
eom , andidatos estigmatiza-

dos pelo passado e impossível

vcni ct o l'\1l*H V/t stno

quando w trata dc figura tida

.orno hmn administrador,

caso dc Jaime I erner V/rv-

mo somando todos os adver-

sàirios do l'MPH. do quase

defunto l'l'S. passando pela
sua versõo reciclada, o l'l l .

(Uc o /'/>/ de Hnzolu. que

empresta ,i sigla para outra

parcela da iintiga Irena re-

novada

Só existia uma saída para
(ssa frente saudosista dividir

.i PMI de nada serviria

a íhlcsóo de políticos nieno-

res. ctmio Amadeu (teara e

alguns vereadores que tenta-

ram a sorte do lado de lã. in-

uniformados ami o remltado

da disputa interna do partido,
onde foram derrotados I ra

necessária uma cisão signifi-

eatiMi ' ma deserção de peso
do l'MDB l m descontente

ctmi respaldo eleitoral sufi-

t tente para somar uma possi-
hdidade de é\ito Se isso não

acontecesse, a expectativa

máxima seria tentar alcançar

os trinta por cento do eleito-

rado e esperar outra oportu-

ilidade. talvez /VW

( ii i io nt irúi i

1 decisão tle Mencar hir-

lado. de se passai dc armas e

bagagens, em troca ila candi-

datara a governador, foi sau-

dado pelo antigo PDS. hofe

dividido em diversas siglas

com o providencial \</ ex-

pressão de uni dirigente do

Pl l. a exata visão que ii

oposição do l'\tl*H tem de

sen novo aliado - agora te-

mos nosso ( avalo de Iróia

Ilencar. um político situado

à esquerda no l'\f HH. com a

notoriedade de e\-cassado

pelo regime anterior, muitas

vezes transformado em sim-

holo da resistência ao arbi-

trio e incluído entre os nola-

veis do PMDH paranaense,
reúne boa parle dos requisi-

tos para o papel hoi aceito

com foguetes, promessas e

toilas as manifestações de es-

tilo. por aqueles que /</ foram

seus grandes inimigos políli-
cos. durante toda a vida

Passados alguns dias. vê-

se que o ( avalo de Tróia não

produziu todos os efeitos es-

perados, < tf criado como op-

cão aos descontentes, espera-

va-se um grande estrago nas

hostes do PMDB No mínimo

a solidariedade de políticas e

setores que tradicionalmente

mantiveram seu apoio a Alen-

car O resultado foi pífio. Ne-

nhuma outra liderança im-

poriante do PMDB o acom-

panhou Pelo contrário To-

das se declararam surpresas

e decepcionadas com a nova

posição política assumida por
Alencar f urtado que contra-

diz, se não sua prática, sua

imagem de autenticidade.

A verdade é que Alencar

h urtado escolheu a hora e o

lugar errados para exercitar

sua rebeldia l m erro de uva-

liarão, que se repete em sua

carreira Saiu no momento

em que o PMDH, com todas

as dificuldades que possa es-

lar enfrentando em outros

listados, passa por um perio-
do de fortalecimento no Pa-

ranà. Além dos reflexos posi-
ti vos do pacote econômico,

restaurando a confiança so-

ciai no projeto de mudanças

llã muito defendido pelo par-
tido, as pesquisas de opinião

pública demonstram uma ni-

tida preferência do eleitorado

pelo PMDB epelo seu virtual

candidato ao governo do Ps-

tado, o senador Álvaro Dias.

Posição tâo cômoda, diantei-

ra tão grande sobre todos os

adversários, que a grande dl-

liculdade do partido tem sido

conter o aluvião de adesões

indesejáveis \ão hà descon-

lente que pretenda abando-

liar este barco em favor de

uma aventura que promete
terminar em naufrágio. I.

sempre ha a expectativa de

que se produzam mudanças a

parlo do processo político-
eleitoral dcsic ano

O lugar escolhido por
tlencar para migrar com a

sua insatisfação nào e dos

mais acolhedores / spccial-

mente w levarmos em conta

que a maioria dos descontai-

tes que poderiam acttmpa-

nha-lo está à esquerda I.

esta parece não ter t> estònia-

no de tlencar para conviver

com todos aqueles que consi-

deram representantes poli ti-

cos do pior conservadorismo

Preferem ficar no PMDB e

continuar a lutar pela preva-
lencia dc suas teses e posi-

eòes V alguém decidir sair.

dilh iInterne será para engor-

ilar as, hance- de uma vitoria

do grupo de \cr Braga.

SI M POI / //( I

ilem disso, muitos estão

.miunlos pio/etos de

Mencar, que não costumam

prosperar Suas iniciativas

internas no PMDH sempre

acabaram reduzidas a peque-
nas articulações e é noiória

sua limitação para agregar

forcas O mesmo acontece

com os projetos políticos que
encaminhou paralelamente
ao partido I o caso do Movi-

ntento Sacionali.sla. onde se

associou ao general Andrade

Serpa. c que faliu em pouco
tempo (hi a ( omissão na

( amara dos Deputados pela
(onstituinte Resumiu-se a

um pequeno escritório mais

dedicado a atividades eleito-

rais

Sua trajetória política re-

cemc também nào tem con-

(rihuido para resguardar seu

maior capital política, a ima-

iicm dc coerência com <>s

princípios c o programa bàsi-

co que vêm reunindo os de-

niocralas brasileiros Para

chegará liderança da hanca-

ila, alam-se aos chaguistas,

tidos como a máxima expres-

síio do fisiologismo político
Io disputar a presidência da

( amara, derrotado no parti-
do. procurou o apoio dos ma-

lufistas que nele votaram, in-

teressados unicamente em

derrotar l Ivsses (iuimarães

\o Movimento Nacionalista

assocum-se ao general An-

drada Serpa. que defende

idéias sobre a soberania na-

cional que costumamos ver

classificadas na extrema di-

reila em qualquer manual de

política
O interessante no compor-

lamento de Mencar f urtado

é que em nenhum destes mo-

mcnlos procurttu seus compa-

nheiros no PMDB para dis-

cutir a possibilidade de uma

atitude de conjunto Mesmo

agora, quando realiza seu

gesto derradeiro de incoertn-

cia. não se dispôs a iustificá-
Io a ninguém Se tivesse to-

ntado essa iniciativa teria

percebido em bom tempo que
seria um gesto quase solitá-

rio. Perceberia também que

para mobilizar apoio teria

que oferecer mais do que a

posição moralista que sempre

é utilizada como recurso por

quem não pode e xplicitar às

claras a política. E como e.x-

plicar a política que agora o

une aos inimigos mais reni-

tentes do PMDH 
'

PSrlMl I o Dt: CIMA 
'

Se é impossível perceber

coerência no gesto político de

Alencar, onde encontrar ex-

plicacòes para esta mudança

Iguaçu 
&

Secretarias

Emopar anuncia o

reinicio das obras

de 10 armazéns

O diretor-superin-

tendente da t n»

ile rola que pode significar

um suicídio político.' A pri-

meira indicarão é a situarão

de Alencar f urtado no qua-

dro interno do PMDB. Sua

convivência no partido sem-

pre foi mínima. E seus deslo-

camentos bruscos lhe retira-

ram as condições para se

transformar em referência de

uma corrente suficientemente

farte para suportar seus an-

seios pessoais. Foi derrotado

na disputa pela candidatura

ao Senado em 19H2 pelo voto

lelegados de base h- na

PMDB não teria, agora, con-

dicóes ile vencer a indicarão

como candidato único a uma

</</\ vagas do Senado, aspira-

cão, que vinha alimentando

Muito menos garantir a ean-

didatura a governador, ambt-

cão demonstrada desde a e•

poca em que tentou disputar

com José Richa e se viu tnvia-

bili:adt> So PMDH. a esco-

lha dos convencionais costu-

ma recair sobre a nome que

tem mais chanivs de vencer a

eleição, quando se trata de

indicar candidato a pleito

majoritário Por uma única

razão ninguém quer perder
eleições \essas oportunida-

des, como httje, Alencar nào

eslava na melhor posição nas

pesquisas de opinião publica
Snas dificuldades decorrem

portanto, da limitada base

eleitoral de que dispõe em

i omparacào com outras lide

ranças do PMDH como il-

varo Dias c Jose Bicha

Mesmo assim. Mencar te

ria condições de disputar

uma vaga ao Senado desta

\c: Provavelmente com ouso

da sublegenda. o que o desa

gradava não por uma ufir

toarão tle principio contra

esse casuísmo que persiste na

legislacàtt eleitoral, mas por-

que Considerava que suas

chances reais de vitoria de-

pendiam da possibilidade de

alijar adversários internos da

disputa, especialmente o se-

nador Affonso (amargo

/ ma avaliação que seus com-

panheiros ctmsideram incor-

rela. pois acreditam que

I lencar poderia vencer ( a-

margo na eleição

S'eus companheiros mais

próximos acreditam que três

tatores foram preponderantes

para determinar seu gesto O

primeiro é a compreensão de

I lencar de que chegara à ida-

de c a oportunidade derradei-

ra para lenlar uma majorilá-

ria Sc não fosse agora, difi-

cilmenic seria na próxima O

segundo é o estimulo que es-

lana recebendo de áreas dt

governo federal ligadas ao

/'/1 . especialmente do mi-

mstro-chefe da ( asa C ivil.

Marco Maciel interessado

cm desestabilizar o PMHH

cm todos os I stados onde ele

se apresente forte e como

perspectiva de apoio signifi-

cativo no processo de suces

são presidencial. o terceiro

seria o desejo antigo de Alen-

car I urtado de contrapor-se

ao governador Jose Richa e

ao senador 41 varo Dias. que
ocuparam o espaço político

que desejaria para si no

PMDH adversários que ucu

baram se tornando mais im-

portuntex para Mencar que
os inimigos externos

Dl Pll l I DA l> PS

Mencar Furtado não ado-

lou nenhuma das siglas que o

acolheram ' ma de suas

principais preocupações, ht

te. é manter sua imagem dis-

sociada dos aliados. Depois

dc assumir com o PSH. vol-

lou atras e filiou-se ao l'MB

( onselho dos novos compa-

nheiros. que acreditam que
socialismo é sempre um flnu

eleitoral O l'MB lhe dá a

vantagem de ficar com uma

sigla parecida com a do seu

antigo partido, o PM DH, que
mantém a preferência da

maioria dos paranaenses
\eni tudo é róseo do outro

lado Alencar comera sofrer

dificuldades de relaciona

menlo político e de entendi

ntento com lideranças da

frente de aposições ao

PMDB listes revelam sua

decepção. Esperavam que
Alencar levasse consigo bem

mais do que seu discurso fácil
e militantes de base. Discu-

tem agora se foi bom negócio

entregar a candidatura ao

governo a alguém que não

conseguiu produzir a espera

da implosão no PMDB O

máximo que podem esperar,

a partir de agora, são ade-

soes de políticos menores,

cuia contribuirão eleitoral é

mínima ejá coberta pela pró-
nria adesão de Alencar.

O plano, a farsa, mais uma

vez começa a se mostrar cari

cala demais para convencer a

maioria dos eleitores. Ex-

candidatos, como (ândido

Martins de Oliveira, que vai

para o PDT, repensam suas

possibilidades pessoais. O es¦

paro e as facilidades que
Alencar reclamava ao PMDB

comeram a escassear. O mo-

tini é simples. Ninguém con-

quista nenhum posto ou indi-

cação na política, no proces-
so democrático, através do
blefe. P. os engodos, num pro-
cesso aberto, não demoram

muito para serem desmasca-

radas P ssa é uma das vanta-

gens da escolha através do

mio.

presa de Obras Públicas

do Paraná (I mopar). J»-

sé Pedro da Rocha Neto,

anunciou ontem a reto-

mada das obras de cons-

trucào de armazéns para

estocagem de cereais cm

1(1 municípios p.ir.HKien-

ses. Financiadas pelo

Programa de Apoio ao

Pequeno Produtor Rural

e de propriedade 
da

Companhia Paranaense

de Silos e Armazéns, as

obmt hcnclÍC'iiirao as Io*

calidades de Kio Branco

do Sul. Ipiranga, Castro,

I ibagi. Kio Azul, Cerro

Azul. Cândido de

Abreu. São Mateus do

Sul. Quitandinha e Ja-

guarialva.
A construção dos ar

mazéns estava paraliSil
da desde o dia \ I „ 

'

tubro do ano passado

quando a Emopar

cindiu, um dia apój, „
vencimento contratai

todos os contratos com
( onstrutor.i Pussoli

por inadimplência 
dj

mesma. A questão f0,

parar na Justiça que dC(1
jj.uiho de causa a

par,que já mantevecon.

talo com o iSrgão financia-

dor das obras, o Banco

Interamericano dc nc.
.senvolvimento (HlDi

para que as licitações

possam sur realizadas ij

dentro dos próximos
dias.

Emais..

• O presidente da Rede

Ferroviária Federal,

Osiris Stenghel Guima-

ràes. participa amanhã

em C uritih.t de uma reu-

ruão para avaliar os re-

flexos das mudanças

econômicas 1^1 produ-

cão da Regional Curiti-

ba. que atende o Paraná

e Santa ( alarma A reu-

nião será com as direto-

n.is de Planejamento,

Comercial. Operação,

Manutenção e de ( on-

irolc I "tre os principais

assuntos a serem discuti-

dos, estarão as metas e a

previsão dc produção. A

reunião analisará ainda a

produção média da re-

gional. Na parte opera-

cional. o tema será o in-

lercâmbio de vagões

com outras regionais e a

situação atual dos \a-

cõcs e locomotivas

A posse da nova diretoria

da Paranatur. lendo como

presidente Edson Gradia e

diretor lècnico Homero Gi-

relli. está marcada para

amanhã, às 14 horas, no

Hotel Internacional de Foz

do Iguaçu. A solenidade será

presidida pelo secretário

Fernando Ghignone, da Cul-

tura e Esporte, e contará

com a presença do prefeito

de Foz do Iguaçu, Dobran-

dino Gustavo da Silva; do

presidente do Sindicato de

Hotéis e Restaurantes, Bares

e Similares, Osni Fortes, de-

pulados e autoridades da re-

gião. Segundo Fernando

Ghignone, a decisão de se

realizar a posse da diretoria

da Paranatur em Foz do

Iguaçu se deve ao falo desta

cidade ser considerada hoje

o segundo pólo de atração

turística do Pais e o cartão

de visitas a turistas de todas

as nacionalidades.

• Será amanhã, às III

horas, no auditório do Ins-

titulo tle Previdência do

Estado IIPE) a posse do

novo diretor do Departa-

ntento de Assistência Mé-

dica do órgão, médico Ro-

geri o Augusto ( amargo

Scheibe. que substitui no

cargo o médico Aderhal

de Almeida Coelho. Entre

ax metas do novo diretor

está a melhoria do rela-

cionamento do corpo me-

dico com a direção do I PE

e com os associados previ-
denciários, com destaque

para o fichário e marca-

çáo de consultas, fazendo
com que o associado que

procurar recursos seja

atendido no mesmo dia.

mais um importante encon

tro de trabalho", afirma o |
presidente do Tribunal de I
Contas, Ollvir Gabardo, qm I

lembra o sucesso dos simpó [
sios anteriores reallzadoi «a
Foz do Iguaçu e Maringi I
Assinala que a integração

Tribunal de Contai

municípios sc faz neccsiáiii I

a partir das atribuições fíica I
li/adoras da corte que preii I

de e dos esclarecimentos q* I

técnicos do Tribunal propor [
cionam aos participantes do I
simpósio, ainda mais a|on I

que cada um dos municlpioi I

tem necessidade e encontn I

dificuldades em enquadrar

se as normas do decreto-ld |
2.2H4.

• O gerente regional do I

BNH. I in/ \ntomo \e-1

loso e Souza, ni mteu-l

reunião esta semanal

com o secretário Otio

Bracarense, do Planejai

mento. quando íoraml

tratados assuntos ligudos|

ao convênio global do

I stado com aquele han-|

co para os financiameiM

los das obras do Progra-

ma dc Prioridade Vo-l

ciais. \ maior paritdosl

projetos apresentados!

pelos municípios já foil

e n c a m i n li a d a aol

BNH pela Secretariadol

Planejamento, que coor£

dena o programa São 141

municípios da r e g I ào I

metropolitana e maisft

nove de porte médio dol

hxtado incluídos no pro-r

jcto. l;lie pretende aten-l

der às populações de pc-l

riferia que recebem atei

três salários minimosj

fornecendo água, esgo-l

to. pas imentucão e habi-|

tução.

• O Tribunal de Contas do

Paraná promove na próxima
sexta-feira mais um simpósio

sobre contas municipais,

desta vez em Londrina, ten-

do por local o Teatro Za-

queu de Meio, junto à BibHo-

teca Municipal. O encontro

vai reunir priefeitos, vereado-

res e técnicos municipais das

regiões do Vale do Ival (A-

pucarana), Londrina, Corné-

lio Procóplo e Jacarezlnho

(Norte Pioneiro), num total

de 100 municípios. "Ser*

(CASA E

• O Centro de Apoio s ft-

quena e Média EmpW

(Ceag) está proporciona»*!
ás empresas serviços de cot-l

sultoria na área de martr-l

ting e comércio exterior» «J

sando proporcionar condt|

ções para que possam i

melhores lucros em seu» *1

góclos. Com Isso está ofet-!

cendo o Pronaex (Prol™®*|

de Apoio á Pequena e

Empresa Exportadora) oV"!

tiva reduzir cuatos na Prt?*'|

ração e montagem i* '

estrutura que possa 
via*!

zar as exportações, com ®"l

minuição dos investimento|

e operando como ums P**" I

seleção de produtos e mf*!

dos. O produto a ser I

tado deve ter competHl»M?'|

dee isso implicará em m"

flcações na sua liai*

fabricação. Igualmente,

empresa deve sempre

aberta ás Inovações, r

rando melhorar seus |

tos, além de intenslflt»^

intercâmbio com o imf

dor, pois é através

diálogo qae o IndustfW I

derá obter a eneomea»

novos produtos ou #

volume maior de Iten»1

cados para o mercado1

rior. Informações

Pronaex podem ser

na rua Monsenhor

256, 9* andar, ou

fone 232-0511,
Jt

I^HSUPE

iSADJOSf

rmehB|

¦ J.BECHER I

I & CIA.LTOM

CONCESSIONÁRIO

SUPERGASBRÁS

Secos e molhados. Tecidos, confecções, colçod«w.
marinhos, ferragens, tintas, fogões, bebidas, minar-
açougue e frios em geral.

At. Presidente Gttéllo Vargu, t» -

pitanga^pÃÍunà 



abril de 1986 • domingo
OarqbdBNotfciM

Nacional

«ova Camtkuifio, lafcee par safcer pravlaasassle piU
aialoe do Pais MM Mfd t oMmIé, *|a ala mm aa »•-

Com os o*oe M|Mot pn reste-la aa ¦ aWf** rn

Constituinte esvaziada

1U0IIIJ r** C",M
'.ídrtrtlc ruKluMl ¦»« ««I

f"'' M nu *> —° *
"Ti. AW-Méh Na

«"f^klo. p.1. W«« «•• ««•»

U1 políticos* com 00 Mm

tf!#!* •lB,to 1,40

w. 
ÍL,,céo da «o»» ComdMifio

/1T3» 
<" *l?í0-01 

T.
j.T.ri-" «t*»»",0ÍM " «¦"¦a*

» * 
, uma constata dwl«nada p

"JJtojúris" Aro",° Art"°*

o Ci

d*Mro dos próprios* 
• de qualquer

a proasessa d* Ir ao

1.1'itl* hilho

bem desapareceu na vongm da ,,
••"««lita P«to deputado Alencar Fartado (PMDB PR), a

comissão linha o propósito de neatraliar a r 
'

dt Afonso Arino», coasldsrada <ic«ul«a
conservadora a apresenuu laa próprio anteprojeto
lUulfio, dcpoli de ouvir o povo aoa comícios, d

* *L,„) do podar econômico, que financiaria a aleifio
"uT 

&&>*"* t""-' * *» •«« * ÍJ9 a

biiiii). P*,r um> "câliinha" ** «nprtOHoi, Kfumlo
m 

Lie J» <*Paua° WaurBo Farralra Uma (PMDB PE).

T.l àmu». «"•» comtalo da dapsslados Integrantes da
' 

pariido«. instalada ao Melo do aao coa o propóal

J, .nicul.r O debale do povo, a partir da araMbafio daa
-t de vertêàom • i

mística da CaaadMkM aali alada ameaçada

• oi ali montado um «squina, envolvendo uma rada da
computadores, comandada pato Prodaaan (Sarvlao da Pio-
cessamento da Dadoa do Senado», par* raxar a I
«io da Constato Central da Braaíla com sabaosa
¦aladas nas assembléias c clmarss maaliilpali

Nada disso, porém, foi falto alé agora, a 
da ('Amara, determinado pelos preparativos * ,
que mantém os dapatados aaa banes sfckorals. P--V,

pouc. coisa poder* ser fWta para atlafir atpeta ob

Por «itro lado, o alto casto da campanha eathu-sc queuma cadeira na Câmara custara um nsMb de dólares ¦ ato
ism motivado oa poMcoa para aa lançarem a ama ohtsaiva
rm favor de uma Canstkulfio mais Jacta, a democrática.

O apelo da Cosiatltulatc se aflftsra também maho vaao, o
que dificulta ainda mala a campanha, pois o eleitorado ato
estaria aa deliaado sansT 

~

tÕM mala coaarelaa. saãos^^B^^^^BB
loa o» pratoa.au—pli daaaaaeerwe—aapetJBT
laa oa piMitas, oeeoma drama,tu da eWfla InU d*
prccldctitc da Bipihln, alada case aa», sema lainatpada-
listas c petistas.

Com sftko, a stapbe atabaraflo dl aaa «ova cana aio
tende a mudar aasho aa ealaaa, a jalpar pela daeeaaspriaMst
m por muitos doa dlsaoslttvat da ataal, alpma daa qaala de
conteúdo ahaainN dMtaarideo, da paato

F. o caco por essstspto da anlpe IU,
trahafca^nms ¦¦¦-- —"J- ' « VMIMIWIOni Mi MMVW MM MpM
necessidades aonaaie a aa dt aaa haBa*m^H^HHB
que MO craiadoc, o valor de ataal lalÉrla -airiwa, aml dar
para a saataatafla da aaa

O debate pela Coailllalali M|

^¦vwe 
aoMH.1

domlmu m pii- cowMhiiiiNi dt nln-
mHMmnriw, mi ndM an Mtrodutlr no Braal

poeto abaiio por ma plsbliill» aa IMI, dapala da aasa esv-
ta e demaiiada npacMaeia de aa aaa a trde aeaa.

Vida com rsasias daatto da préprla poscraa qac erloa a
comissão, a propee^e**awaeH|^y^MM^*
1 Imtda a Impedir
coe, acabou

|aseensio aa podar da Mens lari—tn
¦ »e eavalaadi par si ¦saai, para aor
<uiaU|lu do plwa de MMiai.
se«as teatadvacM^^^^^^^^MiCNaMMiéHa

aporá a consoié la aa aaéaelo aa TV Olohs, Wtoea aa«
vinio coa o leaado. qac se hslM a
povo

lie é também ahada para laaar a daeweoeda^^B
É^MtfcMalhaae aaala. aò de mmmm a

mmmt|
pWuCipW MM MMtOit do pO^lfi N Mp|l§

twoMMm^o popn lono mn CflMlMiio»Hpoideoi

M

No Jumbo EktrOfWcè amptai

me a família inteira 

ganha. 
I

Svstem firnHioniaSystem Gradiente

Spectrum 76

Formado por. Receiver

Digital, Cassette-òeck

stéreo Lolby-B, loca-discos

Belt-drive, 2 Caixas
Acústicas Bass Reflex e rack

Apenas

czs 8.900,00

Conjunto Gradiente

Roxy Plus 200

Formado por
Stereo Cassette - Receiver

C/ 65 Watts. Mic-Mixing,

Grav/ador metal, Cromo e
'ornais 

e LEDS, Toca-discos

ÊWrôniCO, cl LEDS, 2 Caixas

Acústicas Bass-Reflex cl rack

Apenas

as 5.990,00

|m

TV a cores

Philco 14" portátil

Apenas

Czs 6.290,00

Wante Pomzan

Veneziana IV-2

em cerejeira

De CzS 2.880,00

PorCzs 2.490,00

Conjunto estofado

Imesc 2001

em chenille

De CzS 3.390,00

Por CzS 1.890,00

WA

Ganhe um cupom

em 
qualquer 

compra

menos em alimentício.

wj

Fomo elétrico

Continental

Maxim's II Luxo CzS

Apei

18

mas

890,00

Panela de

Pf®ssáoPanex

^ 
4,1/2 litros

De CzS 144,90

P» CzS 99.00

Lavadora de

CzS

Aparelho de

Jantar Duraiex

20 peças

Apenas De CzS 252,00

4.500,00 por CzS 219,00

roupa Brastemp

Luxo Mod. 61-S

Fofitva Fuigor

para pisa

De CzS 57,35

Por CzS 49,00

Ventilador

Britania Luxo

De CzS 65100

Por CzS 530,00

k li

i m*- 
¦ ¦ •-1:: •'

BaAdüdÉM ^^AaOT^eafls^a
BSCCKia vCBZCIITa

3 degraus

De CzS 304,50

Por CzS 199,00

**djo AM Oreihlnha
Super Portátil

Apenas

Czs 149,90

Jogo travessa Conjunto Vulcão

São Paulo oval

De CzS 101,85

Por CzS 79,00

De CzS 70,90

for CzS 59,00

Os Descontos PromockxMis

serio mantidos «M o dia

19/04. Após essa data a loja

se reserva o direito de retomar

ao preço praticado em

26/02/86 ou ao praço de

tabela fhwsh

Prêmios 
para 

ioda

a família 
mais um ano de

supermercado 
grátis.

£

JUmbo 
BLBTRO ie

tr CuritibaCuritiba

Av. Pres. Kennedy, 1000

Av. Luiz Xavier, 65

Eua José Bonifácio, 86

Brasil: 10% de

miséria absoluta

no ano 2000

ritac* Laçava

Apesar dr \er o oilava economia do mim-
do. o brasil corre o risco de entrar no século
21 com 10 por cento de sua população, eui-
mada em 17V.S milhões de pessoas no ano
2 tHItl. em estado de miséria absoluta {com
rendo em torno de meio salário mínimoI,
cu\o mlo ieja adotada com urgência uma

política de redistribuirão de renda A desi-
Itualdude entre ricos e pobres, uma das
maiores do mundo ampliou-se nos últimos
20 anos e está estabilizada desde I9M0, sen-
do que o plano cruzado consolidou de/lniti-
vãmente o quadro distributlvo, apoiado no
menor salário mínimo da história át Pais.

A avaliação, feita por técnicos do governo
ti pedido da agtncia ANDA. tem como base
iludos oficiais do IBGE, Dieese. Ministério
do Trabalho e Hanco Mundial, e dão uma
idéia du e\ tensão da carência social do
fali. que o presidente Sarney quer atacar
com sua nova proposta de pacto social, di-
vulgaila semana passada um pado com ira-
ços paternalistas, onde a mortalidade infan-
til. a tome e o analfabetismo seriam reduzi-
dos a níveis suportáveis, com a colaboração
das classes abastadas em troca moderação
das reivindicações dos trabalhadores

Os dados lalam por si: de IVtU) a IVHt) o
Produto Interno Hruto IflUl mais que tri-

plicou. enquanto o salário mínimo real caiu
J4.4 por cento Mesmo com o abono de 15.7

por cento 
que ganhou com o pacote econô-

mico. o mínimo aluai, de Czí R04.00, vale

pouco mais da metade 5J.M por cento - do
úllinut mínimo fixado por João (loulart, an-
tes ilo golpe militar de 64 £ o menor valor
real do salário mínimo desde que este come-
çou a ser li\ ado. em 1940, e mal dá para um
único trabalhador comprar os alimentos

para o sfu \u\tento

Segundo o Dieese. um trabalhador em
Hrtisiliii gastou no mês passado Czt 55S.62
dos ( :$ H04.00 recebidos somente para co•
mer, caso este assalariado quisesse susten-
lar dignamente a sua família, incluindo ai a s
despesas com aluguel, escola, higiene, saúde
e transporte, teria que ganhar no mínimo
( :í 3 7VJ.22. ou 4.7 mínimos oficiais

Se por um lado lemos a limitação do salá-
rio mínimo, por outro surpreende o número
de brasileiros que nâo ganha sequer este
mínimo segundo informações da Pesquisa
\acional por Amostra de Domicílios
fPSA/)), coletados em S4. de uma popula-
ção loial de 50 20H 765 com algum tipo de
vinculo de trabalho. 6 IVO H5N brasileiros

ganhavam ale meio salário mínimo sendo
tecnicamente classificados conut miserável
Outros I0.J72.20I trabalhadores recebiam
de meio a um mínimo, catalogados como in¦
digentes. e ll.J26.JIS ganhavam de I a 2
mínimos, considerados pobres O total,
mais de 27 milhões de assalariados, corres-

ponde a 56 por cento de toda a população
ocupada, que não ganha o suficiente para
satisfazer suas necessidades

Embora os indicadores da economia se-
iam positivos, a disparidade na repartição
da riqueza nacional acentuou-se em 1960.

os 60 por cento mais pobres da população,
com renda até dois mínimos, conseguiam
assegurar 2J.4 por cento do total da renda
do Pais. mas em I9H0 passaram a garantir
apenas IN,4 por cento do total no outro, o
um por cento mais rico da população crescia
sua participação na renda nacional, de 12,9
por cento em 60. para 15.4 por cento em HO,

praticamente a mesma auantia destinada a
maioria da população da baixa renda.'A 

pobreza Iam hém e fruto do nosso crês•
cimento 

", 
na opinião de um dos analistas

consultados Segundo ele, o intenso proces-
so de desenvolvimento brasileiro esta calça¦
do no crescimento numérico e especialmente
aquisitivo dos 25 por cento de brasileiros

mais ricos, que formam o mercado coiuumt-
ilor interno e garantem e demanda da pro-
dução voltada'para bens sofisticados. 

"Hoje

produzimos mais bens que há vinte anos mas
os trabalhadores podem comprar menos",
explica a fonte, que atribui a queda â polltl-
ca salarial praticada no período Outra con-
seqüência seria o aumento do número de
membros da família que se viram obrigados
a íngres \ar no mercado de trabalho para te-
forçar o orçamento doméstico.

A desigualdade brasileira considerada
uma das maiores do mundo, segundo com-

par ações contidas no livro 
"Distribuição 

da
renda pessoal no Brasil", do professor Ba-
monaval ( osta. publicado pelo IBGE. De
acordo com o índice de Glni. que mede a dis-
trihuição relativa da renda e suas desigual-
dades.o Brasil registrou em H4. último dado
disponível, um indice que variou de 0.57 a
(f.59. sendo que o limite máximo de desi-
gualdade I situação hipotética onde apenas
uma pessoa detivesse a renda de lodo o
Pois i e 1.0 h ste indice e quase o mesmo de
I9H0, que chegou a variar entre 0.5H e 0.60.

demonstrando que a desigualdade na distri-
huição está atuulotente estável, mas estável
num ni\el muito elevado, após subir a partir
de 1970 {quando a Gini foi de 0.56 a 0.57te
de 1960 (Gini de 0,5Ji

('omo comparação, a Gini média do con•
tinente asiático, ttnde estão alguns dos pai•
ses campeões de distribuição de renda,
como a ( oréia do Sul e o Japão, foi de 0.J9
nu década passada, enquanto que a dos pai-
«'i socialistas f inferior a O.JO.

Vista assim, a desigualdade na distribui-
cão não aparece com toda sua intensidade,
alguns sindicalistas conseguem exemplificar
melhor. cttmo é o caso de Jacò tíittar, da
(II que durunie criticas ao então recém
decretado pacote econômico, no mês passa-
do. te: a seguinte comparação 

"Nossa 
ren-

da per tvpiia 'renda dividida pela populaçãoI
e de 2.2 mil dólares por ano 

", 
disse ele, 

"su•

ficientes para dar uma mesada para cada
brasileiro de CzS I 100.00 todo mfs. distri-
buindo-se apenas metade desta renda 

" 
Bit-

lar apontava a falta de uma política de ren-
ilas no pacote, o que foi admitido pelos pró-
prios técnicos do governo, nas explicações

posteriores Resta esperar como a Nova Be-

pública cumprirá sua promessa de fa2er a
Justiça Social

Sarney vai expor

suas metas segunda

.losias de Souza

Montado em seus mais de H5 
por 

cento de

popularidade, o presidente Jose Sarney en-
Irará nesta segunda-feira nos lares brasilei-
rti.s, através de uma cadeia nacional de rádio
e tevê. para dizer que a próxima meta do seu
governo é inicar a execução de um conjunto
de medidas sociais, para acabar com a fome
e u miséria no Brasil.

Sarney entrega à iniciativa privada a res-

ponsabilidade de investir nas atividades pro-
dutivas da economia As atenções do seu go-
verno se voltam agora, com o êxito parcial
do plano de estabilização da economia, para
o resgate do que o presidente chama de 

"di-

vida social do Estado com a sociedade 
".

Na opinião de Sarney. o governo pode se
dedicar quase que exclusivamente aos seus

projetos sociais. Sem inflação e com a exo-
nomia saneada, os empresários não tem o

que temer. Ao contrário, podem investir co-
rajosamente. gerando empregos e reaque-
cendo a economia.

' 'Acho 
fundamental registrar em meu pro-

nunciamento que o Brasil saiu de um am-
hiente de especulação para entrar na era do
trabalho", disse Sarney. na última sexta-

feira, a um dos assessores que o auxiliam na
redação dos discursos.

Os 
"fiscais 

do Sarney" terão, na noite
desta segunda-feira, uma espécie de presta-
ção de contas. O presidente fará um relato
dos primeiros 30 dias de vigência do seu pia-
no econômico. Ao lado do êxito financeiro,
exaltará uma conquista política: o povo ago-
ra é dono dos seus destinos e exerce com
competência o dever de cidadão, exigindo
seus direitos.

Como exemplo de sintomas de que o seu

plano econômico deu certo, Sarney citará
dados que recebeu do ministro do Planeja-
mento, João Sayad: o Pais está crescendo, o
mercado de trabalho se expande, as expor•
tações cresceram, os investidores externos
retornam ao Brasil e a dívida externa está
sendo renegociada sem a interferêeia do
FMI.

Para capitalizar politicamente um aconte-
cimento econômico, Sarney decidiu incluir
em seu discurso o in/tct negativo. dá • inflação

de março. Esse número deveria ter saido no
final do mês passado. O anúncio seria feito
pelo presidente do IBGE, Edmar Bacha. e
só foi proteladopara que o presidente pudes-
se fazê-lo. Bacha pode ate divulgar a infla-
ção, para não quebrar uma tradição, mas
certamente não o fará antes do pronuncia•
mento desta segunda-feira.

Após conversar com ministros e assesso-
res próximos, Sarney concluiu que não po-
deria deixar de falar sobre a inflação abaixo
de zero, a primeira na história do Pais. Não
atribuirá ao indice. contudo, ares de 

"assun-

to principal". 
"Será 

apenas mais uma infor-
mação", comenta Marco Maciel, chefe do
Gabinete Civil da Presidência 

"O 
que se de-

seja", completa um assessor presidencial,

"e 
evitar o clima de euforia nacional. Afinal,

todos sabemos que. já no próximo mês, a in-
Ilação subirá devagarinho alé alcançar os
chamados níveis suportáveis previstos pelos
técnicos do governo".

O indice suportável a que se refere o assessor
é de 7 por cento ao ano. uma inflação seme-
llwnte á da França. Esse número está pre-
\isto em um estudo que repousa sobre a
mesa do ministro João Sayad e das princi-
pais autoridades econômicas do governo.

Mais do que indice de inflação, Sarney
pretende exaltar a participação da soeiedá-
de que. neste primeiro mês, vestiu a camisa
de fiscal do presidente. E convocará o pevo
para a tarefa de 

"reconstrução 
da casa br a-

sileira" O Brasil deve se reerguer, segundo
a visão de Sarney. sobre três pilares funda-
mentais: trabalho, liberdade e justiça.

De sua parte, o presidente vai prometer
investimentos maciços no setor social. O go-
verno deseja destinar, ainda este ano, pelo
mentos 12 por cento do Produto Interno Bru•
to - PIB - 

para os programas sociais, o que
eqüivale a 26.6 bilhões de dólares. Atalmen-
te. são aplicados neste setor 10 por cento do
PIB

Para fazer o diagnóstico das carências so-
ciais do povo brasileiro, Sarney usou o 

"Pro-

jeto Brasil 2000", elaborado pelo sociólogo
llélio Jaguaribe. do Instituto de Estudos
Políticos e Sociais do Bio de Janeiro. O do-
cumento revela que mais de 60 por cento da
sociedade vive em situação de pobreza ou
miséria absoluta.

O 
"Brasil 

2000" foi incluído no plano de
metas do governo, um detalhamento do
Plano Nacional de Desenvovimento - PND.
O estudo de Jaguaribe prevê que, em 15
anos, o Brasil pode passar a ter um nível de
vida semelhante ao dos países do sul euro-
peu.

Até sábado passado, todas .essas ln(or- .
inações sobre a fala de Sarney não estavam
no papel. Elas circulavam entre os gabinetes
do terceiro e do quarto andares do Palácio ,
do Planalto. Joaquim Campeio, assessor da ;
Presidência que auxilia Sarney na redação •

de seus discursos, deu um palpite: 
"acho 

que !
o presidente só se debruçara sobre a elabo-;
ração do texto no domingo".

Marco Maciel, prevenido, sugeriu que mt
agenda do presidente para esta segunda-
feira fosse 

"reservada 
uma ¦brecha", 

para-
que Sarney fizesse 

"revisões 
de última ho-

ra". O discurso será gravado pela manhã,
por técnicos da Badiobrás.

O fato é que ninguém se espantará se. na
hora da gravação, Sarney ^resolver incluir
uma frase de improviso. Quando anunciou a
assinatura do decreto que instituiu no Pais o
plano de estabilização econômica, eie inven
tou na hora trecho no qual nomeia todos os
brasileiros e brasileiras pra serem seus fts-
cais. Ilá a perspectiva de que Sarney fale
também sobre temas como irrigação e poli-
tica agrícola.

£
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Morto com 
golpes 

de

faca José biscateiro,

pai de 7 filhos

O biscateiro José Lo-

pes Meirii, 44 anos, pai
de sete filhos, foi encon-

trado morto aos primeiros
minutos da madrugada de
ontem, próximo do "Bar

do Kilo' , em Campo Lar-

go. Meira foi assassinado

a golpes de faca. Kstivera,

aatre ás 21 e 22 horas de
sexta-feira, no "Bar 

do

Kilo", onde tomou alguns

goles de cerveja. Segundo

os levantamentos realiza-

dos pela policia ele deixou

o estabelecimento comer-

ciai desacompanhado.

afirmando que iria para
sua casa. Carregava uma

sacola com pies. Seu cor-

po foi transportado para o

Instituto Médico Legal.

O caso, segundo a poli-
cia, se trata de um latro-

cinio ou vingança. José,

apesar de não carregar di-

nheiro, teria sido aborda-

do 
por 

ladrões e reagiu,

sendo esfaqueado pouco
depois. Por outro lado

pode ter sido morto por
vingança. Até o final da

tarde de ontem o assunto

não havia sido elucidado.

Policia 
prende assaltantes

Três ladrões, armados

com revólveres de grosso
calibre, encapuiados, fo-

ram presos no final da

noite de sexta-feira, no

centro de Almirante Ta-

mandaré. I ma hora antes

cies haviam furtado, no

Largo da Ordem, o veicu-

Io Chevette, chapas BB-

082*). \lém dos revólveres

a policia encontrou no

carro farta munição. Os

bandidos. Nelson Gomes

da Silva. Luis Carlos dos

Santos e Carlos Paiva,

pretendiam invadir alguns

motéis localizados em Al-

mirante Famandaré. Não

reagiram à to/ de prisão e

na delegacia do município

afirmaram que haviam

furtado o carro para se di-

vertirem. Ficarão a dispo-

sição da policia de Ia-

mandaré mais alguns

dias.

Taxista está sumido

Até o final da tarde de

ontem a policia não hatia

localizado o motorista do

táxi chapas \ I"-Of27, as-

saltado na tarde de sexta-

feira, ás Ibh.VImin, próxi-
mo da Avenida Batei. O

mntirNa tranfuirtava o jmv
sagam Valdr 1'mia dos San-

tos. (guando parou próxi-
mo de um semáforo foi

atacado por um homem,

moreno, alto. armado

com revólver. O ladrão

obrigou Valdir a desem-

harcar e em seguida se-

questrou o motorista de

táxi. \ ocorrência foi

atendida pela Polícia Mi-

litar e na Furtos e Roubos

nenhuma queixa sobre o

caso foi oficializada.

»r < Fechamento
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A tragédia de Santo Antonio

Santo Antonio da Pia-

tina-(Sucursal)- Os pais
das vítimas di tragédia

causada pela explosão de

um botijão de gás na Es-

cola Rural Estadual São

Miguel, onde oito criançs

e a professora Maria

Aparecida Beruski mor-

reram carbonizados, esti-

«eram reunidos na Cima-

ra Municipal de Joaquim

Távora, com as autorida-

des do município. Além do

prefeito Mauro da Silva

França, participaram da

reunião o Juiz da Cornar-

ca, Nelson França Pereira;

delegado de policia Ama-

deu Trevisam Araújo; a

inspetora estadual de edu-

cação Raquel de Souza e

o presidente do Diretório

Municipal do PMDB,

José Amaro de Oliveira.

O encontro transcorreu

num clima ordeiro. O pre-
feito da cidade, antes do

inicio dos trabalhos, fez

questão de desmentir os

comentários sobre uma

tentativa de linchamento

contra ele. Os pais das vi-

timas ainda traumatiza-

dos, reconheceram que
"se 

houve culpado foi o

próprio destino", pois,
com a tragédia que levou

as vidas dos seus filhos,
"talvez 

Deus quisesse'

provar alguma coisa".
"O 

acidente ocorreu de

uma forma estúpida, po-
rém involuntária. Nio

cabe ao prefeito e a nin-

guém deste mundo a culpa

pelo que aconteceu", fri-

saram.

EMOÇÃO

A mie da professora
Maria Aparecida, duran-

te o encontro, ao comen-

tar a tragédia, emocio-

nou todos os presentes na

Câmara. 
"Acho 

que por
trás da morte da minha

filha deve ter algum signi-

ficado. Deus a escolheu

para ajudá-lo em algum»

coisa. Com a morte dela

talvez muitas almas ca-

rentes tenham recebido

luz", disse ela.

Os moradores do bair-

ro São Miguel, onde exís-

tia a escola que virou cin-

zas, receberam uma boa

noticia do prefeito na oca-

sião. Mauro da Silva

Franca comentou que den-

tro em breve os 20 alunos

que provisoriamente estão

estudando no interior da

Capela do bairro, ganha-
rão uma nova escola. Du-

rante a reunião ficou deci-

dido que uma freira estará

ministrando aulas, em

caráter provisório, para
as crianças da localidade.

Segunoo o Prefeito,

muito embora a Escola

Rural Estadual São Mi-

guel, não seja propriedade
do município, o material e

também a contratação da

professora, serão custea-
dos pela prefeitura.

Para esclarecer a de-

molição de uma das salas

e sua transferência para
outro local. Mauro expli-

cou que há 15 anos, no

bairro de Sào Miguel, a

população girava em tor-

no de 10 mil habitantes e,

naquela época justificava-
se a existência de duas sa-

Ias de aula. Porém, com o

êxodo rural, ultimamen-

te, uma das salas estava

completamente ociosa,

dai sua transferência para
outra localidade.

Finalizando Mauro da

Silva disse que foi injusti-

çado com os boatos de que
era ameaçdo de lincha-

mento, pois, quando da

tragédia estava em Curiti-

ba, procedente de Brasl-

lia, onde com demais pre-
feitos do Norte Pioneiro e
deputados, reivindicou

alguns benefícios para o

interior do Paraná.

Petistas 

planejavam

outros assaltos, diz

uma 

fonte 

do 
governo

"O 
governo não hesitará em agir

com rigor para impedir e deieitlmular
atitudes drMuiMas «ano as du* mHkan-
tes d» PI pre*» sexta-feira em Salva-
dor", advertiu ontem Importante
membro da comitiva do presidente Jo-
sé Sarney, durante a permanência dc
três horas em Campo Grande.

A fonte adiantou que oi órgão* de
informação já estavam prevenidos
sobre a tentativa de assalto, que, ao
contrário do que ae sugeriu, nio foi
uma ação isolada: pelo propósito orl-

ginal dos militantes era uma açio
coordenada e se estenderia ao Paraná,
Santa Catarina e Pernambuco, da
mesma forma como se 

processou 
em

Salvador. "Se eles quiserem partir
para a violência, estamos preparados

para reagir imediatamente disse o
informante, para quem o "primarlsmo

da ocorrência" adequa-se perfeita-
mente i 

"Índole" 
do PT. Acha, ainda,

que o partido sairá perdendo com esse
tipo de radicalismo, "incompatível

com a posição de um partido legaliza-
do". F.le mantém esta certeza, mesmo
com os militantes presos tendo decla-
rado que a direção geral do PT desço-
nhecia a tal ação coordenada.

"Sào uns malucos", afirmou, la-
montando que no atusl clima político"inconseqüentes" 

tenham procedimen-
tos próximos ao terrorismo. A fonte
disse ainda que a cúpula do governo ti-
ilha informações de que batia brasilei-
ros ajudando o governo sandinista. nio
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Os militantes assaltantes

so pela divulgaçio de seus princípios
mas. também, com tentativa de enviar
recursos para o governo de Daniel Or-
tega. Ainda assim, defende que o go-
temo foi coerente quando discordou da
afirmação do presidente Ronald Rea-

Kan sobre o treinamento de cidadãos
brasileiros para combater os "con-

trás" ao regime sandinista, porque ¦
realidade restringe-se a poucos mili-
tantes. que nio podem ser vistos como
ameaças até porque nio possuem laços
oficiais com aquele pais. 

"Reagan

exagerou, ele ampliou a realidade dos
fatos", obsertou a fonte. F.le se referiu
aos militantes políticos que recente-
mente ajudaram na colheita de café na
Nicarágua, afirmando que 

"eles tio

mm

colher café, mas nio ficam só nisso".
Por enquanto, antes dos fatos terem
sido snalisados com profundidade, o

caso é visto como episódio policial,
ainda uue fira os princípios brasileiros
de apoio ao grupo de Contadora, que
defende soluçio pacifica para 

os con-
Oitos na América Central.

Já o ministro.chefe da Casa Civil,
Marco Maciel, também Integrante da
comitiva presidencial, disae que as prl-
meiras informações sobre o assalto so
hanco em Saltador só chegaram ao
Palácio do Planalto na noite de aexta-
feira. Fie nio quis fazer comentários
antes de receber um relatório conclusi-
vo d» SNI.

Para Lula, assalto não influi nas eleições

O presidente nacional do
PT, l.uiz Ignácio da Silva,
não acredita que o assalto a
uma agência do Hanco do
Brasil em Saltador, pratica-
do por cinco filiados ao par-
tido. tenha a ter repercus-
sões negatitas sobre o de-
sempenho eleitoral do parti-
do em notcmhro próximo.
"Nenhum cidadão de bom-
senso vai fa/er uma ligação
entre o assalto a um banco e
a campanha eleitoral" —

afirmou l.uiz Ignácio. Acres-
centou que o partido conta
com $00 mil filiados e nio
será prejudicado pelos atos
isidados de cinco pessoas.

O presidente do PT nio
revelou qual será a atitude do

partido com relação aos cin-
co militantes. 

"Vão 
pode-

nios precipitar nada. Na se-

üunda-feira pela manhã a co-
missão política estará reuni-

V

* l.ula o aue e
isso companheiro*''

da para analisar os fatos e
suas conseqüências, para de-

pois definir seu comporta-
mento. Não podemos agir
com precipitação, porque.

até o momento, dispomos
apenas de Informações ohti-
das através do noticiário dos

jornais ou suspeitas da 
poli-

cia" — disse l.uiz Ignacio.
Segunda feira, ás M horas, a
direção nacional do partido
vai conceder entretista cole-
tita a imprensa, para se pro-
nunciar sobre o assalto e
suas repercussões.

I ui/ Ignacio reiterou os

termos de nota oficial do

partido ditulgada sexta, que
manifesta "o mais veemente

repúdio a ações deste tipo",
consideradas "inteiramente

condenáveis" e alheias aos
métodos, estilo e prática do

PT. Pessoalmente, julga que
os assaltantes, que planeja-
tam entiar o dinheiro ao go-
terno sandinista da Nicará-

tua, agiram com "uma ir-
responsapbilidade a toda

prota, na medida que sabiam

que estatam prejudicando
milhares de companheiros".

Sem demonstrar preocu-
pação — 

passou a amnhã
com a família em sua casa.
em Sào Hernardo do campo,
e as II horas dirigiu-se ao
sindicato dos Metalúrgicos

para usar o telefone, já que o
seu estata com defeito — o
dirigente petista observou

que o próprio superintenden-

te da Policia Federal, Ro-
meu Tu ma, ironizou qual-
quer tentativa de relacionar
o assalto com a prática do

partido. 
"Em 

conversa que
tive com ets. o delegado per-
(juntou, em tom de brinesdei-
ra, o que seria dos partidos
se todos os assaltentes presos
fossem interrogados sobre
suas preferencias eleitorais"

— relatou Luiz Ignácio.

PT do Paraná repudia o assalto de Salvador

O assalto praticado por cinco
memhros do PT (entre eles um mili-
tante do partido em Londrina) a uma
agência do Banco do Brasil, ocorrido
anteontem em Saltador (BA), foi con-
denado pelos petistas paranaenses. O
adtogado trabalhista Edésio Passos,
membro da Executiva Regional do

partido e ex-candidato á prefeitura de
Curitiba, lamentou a atitude que das-
sificou de um ato isolado, "Ê uma si-
tuação ocasional que nada tem a ver

com o partido", definiu.

Segundo Fdésio Passos, o assalto,
cujo produto deveria ser remetido ao

governo da Nicarágua, é condenável
tanto do ponto de vista político como
também humano. "Nós entendemos

que a solidariedade aos demais povos
deve ser política e não meramente ma-
terial", disse ele, acrescentando que o
apoio nesse caso deve ser colhido Junto
á população mediante contribuições
espontâneas. "A atitude dos assaltan-
tes foi desesperada e um equivoco de
natureza política", observou.

LINHA POLÍTICA

A linha política do PT, para Edésio
Passos, é justamente o contrário do
episódio de Salvador. "Atuamos na le-

galidade e além disso pelos meios de-
mocráticos", explicou. Quanto aos
membros do PT envolvidos, observa

que a única alternativa é a expulsão,
isso, no entanto, se realmente forem
membros do partido, 

"pois o progra-
ma do PT prevê a luta dos trabalhado-

res por meios legítimos e nio crimino-
sos". acentua.

Sobre as repercussões do assalto ao
Banco do Brasil, Edésio acredita que
não devem alterar as perspectivas elei-
torais do partido para as 

próximas
eleições. "Sião 

deve repercutir contra-
riamente nas eleições. A nossa linha é
outra", afirma o advogado, entenden-
do que se assim mesmo existirem refle-
xos negativos, eles servirão para uue o
PT mostre em sua atuaçio qual é sua

posição política.

Já para o ex-secretário da Agricul-
tura, o agrônomo Claus Germer, que

no inicio da semana passada abando-
nou o PMDB para flllar-se ao Partido
dos Trahalhadores. o assslto em Sal-
tador foi uma atitude "desvairada".

Afirmou que conhece com toda a clare-
za o programa do partido e o assalto
nada mais é que uma questio policial.
Mas (iermer declara como uma "hi-

potes»'" que o assalto tenha sido prati-
cado por petistas. 

"Pode ser que o as-
salto tenha sido exatamente provocado
para atingir o PT em termos eleito-
rais", disse Germer, lembrando do fa-
toretismo do partido em Sio Paulo,

or exemplo, e as boas perspectivas do
T em outros Estados.f

Marcos, o 
paranaense

Marcos Reale Lemos. 20 anos, envolvido no assalto a uma agência do
Banco do Brasil, em Salvador, é membro do Partido dos Trabalhadores em
l ondrina, ao qual está filiado há dois anos e integra o Diretório Municipal.
Estudante de Sociologia. Marcos é filho do jornalista e radialista Rubens Le-
inos, radicado em Natal. Rio Grande do Norte, que é também militante do
PT, tendo sido candidato ao governo daquele Estado, em 1982. O pai, duran-
le o período autoritário, praticou ações armadas como as que participou ago-
ra seu filho, tendo sido anistiado com a abertura democrática.

Marcos reside com sua mãe (cujo nome e endereço não foram identifi-
cados) em l.ondrina e, além de estudar, trabalha como técnico em ortopedia
na 

"Ortopédica 
Londrina". Integrante do Centro Acadêmico de Ciências

Sociais da Universidade de Londrina, Marcos participa esporadicamente, do
Comitê de Solidariedade aos Povos da América Latina e Caribe.

Em Londrina, Marcos Reale Lemos não tem antecedentes criminais e
sua participação no grupo que praticou assalto à agência do Banco do Brasil,
causou surpresa, inclusive para os membros do PT. Osvaldo Lima, tesoureiro
do Diretório Municipal do PT de Londrina, garantiu que Marcos não tem
antecedentes criminais, acrescentando que 

"trata-se 
de um jovem, um mole-

cão e este pessoal às vezes cai em aventuras".

Polida caça outros elementos da 
quadrilha

Os cinco militantes do Partido dos
Trabalhadores que tentaram assaltar
um banco para enviar o dinheiro para a
Nicarágua, sexta-feira em Salvador,
serio transferidos segunda-feira para
a casa de detenção e responderão a

processo com base no artigo 157 do
Código Penal (raubo), com os agra-
vantes do parágrafo segundo, incisos
um e dois, por usarem armas e por se

constituírem num bando.
O delegado Almiro Neponuceno,

que preside o inquérito, ainda está efe-
tuando diligências pois está certo de

que havia pelo menos mais um ou dois
militantes no aasalto, que conseguiram
fugir num segundo carro Voyage, ain-
da nio localizado, que foi roubado do
estudante de Comunlcaçio Dan da Sll-
va Viegas, o delegado disae que Já

Identificou um dos fugitivas, 
que 

se-

gundo de deve ser preso nas próximas
horas.

Os cinco militantes presos, no en-
tanto, continuam negando o envolvi-
mento de outras peaaoaa, embora a po-
lida afirme ter encontrado cartuchõe*
de escopeta no carro apreendido e os

presos nio tinham esta arma.

Pinheiros abre o

returno com vitória

Mesmo sem jogar bem. com seu* jogadores mostrifcL

desgaste físico, o Pinheiros derrotou ontem á tarde s pi!?1
nense por 2 x 0. em jogo disputado no estádio Erton (vir

e válido pela primeira rodada do segundo turoo do <

nato Paranaense. K
O jogo nio chegou a agradar o* poucos mais d» mU

torcedores que foram até i Vila Olímpica e proporclo„lr7"

uma arrecadação de < z$ 17.120,00.

Sem muita motivação, o Pinheiros, que na quarta-f«ih
conquistou o primeiro turno, nio leve trabalho para cli!,!!
á tranqüila vitória. No primeiro tempo, Serginho, 

qu/ZJ™
tituíu o artilheiro Mauro Madureira, abriu o marcador^

«8 minutos. Sérgio Luis fez boa 
jogada 

na entrada da,
da Plalinense e tocou para Serginho que chutou forte i
fazer 1x0.

No segundo tempo, os pinheirenses voltaram mai*
mados e chegaram á marcação do segundo gol aos 15 n,|jT
tos. Sérgio l uis chutou forte. O goleiro Aranha rebateu,

centroavante Airton só teve o trabalho de empurrar 
ptr,°

gol, fechando o marcador.

KFLFCAO BKASII.FIKA

O presidente da Federação Paranaense. Onair„f

Moura, informou ontem que o jogo da Seleçio Brasild,,

Pinheirio deverá ser mesmo no proximo dia 21, fnltand.'

apenas confirmar o adversário, provavelmente o Pari|*J|

Garoto continua desaparecido

11 garoto Kobson Baitach, 11 anos, filho do ex-gerente

do Banestado de Campo Mourão. Demêtrio Baitach. fojy.

questrado na tarde de sexta-feira, às Idh.VImin,quando dtj.
%a*a a escola onde estuda ingl£s, no centro da cidadt \
ação dos seqüestradores, que seriam em número de três,

rápida. ( hegaram no local ocupando um veiculo brinco,

sem placas e em questão dc segundos agarraram a criinçi

Meia hora depois um dos seqüestradores telefonou pari ,
casa dos pais d<f menino, exigindo um resgate de Mm mil
cruzados. Marcou o local para o dinheiro ser deixado t
ameaçou matar Robson caso a policia fosse informada. A,
1\ horas o pai do carolo, carregando duas sacolas contendo

o exigido, foi ao encontro marcado, numa rua proxúai
do centro da cidade. As sacolas foram deixadas nas proxí-
midades de duas árvores e os handidos pouco depois apankt.

ram-nas e fugiram, sem libertar Robson.

As policias Militar e ( itil. que batiam tomado conhe-
cimento do seqüestro as Ih horas, temendo pela vida do g*.
roto, não se t>;>roximnram da área onde o dinheiro foi deita-
do. A mãe da criança, l.eonilha. soube do seqüestro quando
realizata compras no centro da cidade. Sofreu uma crise
nervosa e foi transportada para o hospital por dois P\ls.
Até ás 14 horas dc ontem o menino não havia sido lucaliza-
do. Ioda a policia do Oeste paranaense foi mobilizada.
Muitos acreditavam até ás 14 horas de ontem que Kobvin
titesse sido assassinado ou abandonado em uma estrada div
tante do município de ( ampo Mourão. Os telefones daresi.
dência dos pais ilo garoto foram liados a equipamentos de
escuta da policia, tendo os dois contatos feitos por um do\
seqüestradores com Demétrio, sido gratados.

O comandante do 11 " Batalhão da Policia Militar con
sede em ( ampo Mourão, tenente-coronel Moisés Mtesdt
Souza, informou no inicio da tarde de ontem que as grati-
ções feitas na casa do ex-gerente do Banestado serão entii-
das para o Instituto de ( riminalistica da região. "O handi-
do usou muita gíria. Acreditamos que seja uma pessoa — it

pouca instrução. Não dispomos de qualquer pista do pari-
deiro dos seqüestradores e da criança. O seqüestro foi(

planejado é além das três pessoas envoltldas diretatn
assunto, outras mais devem ler participado da elaborada
do plano", frisou o comandante.

Mais de 5o policiais, entre civis e militares, estãoe»

penhados na operação que tisa prender os bandidos. Os paia
do menino, traumatizados com toda a situação, se negiria

a atender alguns jornalistas que os procuraram.

Inamps acionará hospitais

O Inamps poderá acionar judicialmente os hospitais11

profissionais que descumprirem o novo contrato padrão tt I
trabalho, que a partir de sua aprovação prevista para dentra I
de .Ml dias será tratado como qualquer contrato comercial. [
A minuta do contrato elaborado pelo Inamps proíbe i 

[
cobrança por fora dos pacientes pretidcnciários, estipulai
multa e outras penalidades aos infratores, exige a interna-1

ção dos beneficiários da Pretidência em casos de urgência I
ou emergência em qualqur instalação nio permitindo aoa I
hospitais cobrarem qualquer taxa adicional por isso, t Kl
responsabiliza a pagar em prazo não superior a um mês • I
contas apresentadas.

Pelo novo contrato os hospitais e profissionais ficin I
obrigados a prestar todos os serviços existentes comprMtM
dendo todos os recursos necessários ao pleno atendimeat*!
dos pacientes, permitindo a internação do beneficiário <• I

caso de evidente urgência ou emergência sem apresentaçhI
de documento do Inamps e mesmo sem o laudo médico da I

profissional que o assiste. Nestas circunstincias, para evitar I

fraudes muito comuns neste tipo de atendimento, o contrato I

fixa em apenas dois dias úteis a retenção pelo hospital'*!
laudo médico que deverá ser devidamente visado pelo dlf" 

|
tor clinico para exame do médico do Inamps.

Ainda tratando-se dos casos de urgência/emergência.*1
hospital não poderá recusar a internação de beneficiários de I

Inamps sob a tio rotineira alegação de ocupação total to® I
leitos em enfermarias como forma de cobrar mais da Pi*''-1

dência por um leito de qualidade superior. O paciente (("¦ I
rá ser acomodado em instalação de nivel superior
ajustada no contrato, mas o hospital nio terá direito i I

cobrança de qualquer sobrepreço. Isto só poderá ocorrer#I
o beneficiária optar por sua própria conveniência por,c? f
modações de padrão superior ao ajustado no contrato, 

"" I

cando neste caso sob sua inteira responsabilidade o f
mento adicional.

compre 
agorajp

jOÃQUiA

ARTIGOS SEMPRE NOVOS

QUAL CADÊ GARANTIDA

ENTREGA D0MCHJAR

Boa Prl nM pai Segredo ¦ Guar»P«,'V

Hoje, a tecnologia da Inepar vai desenvolver

um 
novo 

produto:

UM GRANDE ABRAÇO.

Bem-vindo, Ministro Renato Archer

«

E



rjjjjtto£í
de abril de 1986 • domingo

4
• I

Nós, alguns dos 2.500

funcionários das lojas

do Shopping Mueller

estamos com um problema

sério e precisamos da sua

ajuda.

O horário do Shopping

Mueller foi modificado. Agora

só trabalhamos até às 19:00

horas de segunda à sexta,

e no sábado só até às 13:00

horas.

Com esta mudança,

existe um risco de demissão

de 1.100 colegas, já que nosso

maior movimento é à noite e

aos sábados, quando as

pessoas, assim como você,

têm tempo para comprar. Mas

nós náo queremos ir embora.

Queremos trabalhar e gerar

riquezas para nossa cidade.

Aqui no Shopping Mueller nós

arrecadamos, só em 1985,

26 bilhões de cruzeiros

de impostos para o Paraná.

Estes impostos foram depois

revertidos em benefício

da população construindo

escolas, melhorando

nossos transportes

e obras públicas.

Ninguém nos consultou

para saber se podemos

viver sem este emprego.

Sabemos que isto não

é justo. Sabemos que não

é isto que você quer.

Você compra esta briga

com a gente?

SSAiAs/

4
\ «•
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UNA-SE COM AGENTE

• «.

»' \
%

p *
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As feiras oferecem,

além de 
preços baixos,

carne de rã e caracol

A Feira do Mel no Centro Cívico e praça Otwaldo
Cru/ iá tra/ outras novidade* mostrando como os peque-
nos produtores estão se virando com as novas opções de
culturas A criação de râ e de escargot se expande na re-

gião dc Curitiba satisfazendo alguns produtores que até
agora têm conseguido pelo menos manter sua produção
com inlencào de crescimento Enquanto se expandem
estas culturas alguns produtores dc escargot já reclamam
da falta de mercado O principal porém, segundo aconse-
lham produtores entrevistados, é iniciar com cal.na, num
investimento pequeno, e ir crescendo conforme se
aprende sobre os animais.

Para sc criar rã, segundo Jorge e Salete /ela/owski

que ha um ano têm um ranario em Morretes, é necessá-
rio um investimento ilc no mínimo MK) mil cruzados. Ad-

quiri-sc assim um terreno que pode sanar de I SOO a 2
mil metros quadrados, em região, de preferência, mais

quente já que ,i rã não procria muito em climas frios,
nem engorda C orno a produção é basicamente fazê-la
engordar para o abate é importante escolher um local
adequado \ maioria do* criadores de rà da região (já
sâo 4 em Morretes) têm dc um ano a seis meses de pro-
dução e se não conseguiram nenhum lucro até agora, es-
tão pelo menos cobrindo sua* despesas Salete explica

porém, que é importante nâo ter pressa pois os resulta-
dos so sào obtido*, financeiramente, depois de um ano
no minimo 

"Para >e ter lucro real são necessários dois
ano*" - afirma ela

I od.i a 
produção 

de Salete e Jorge, da Ranario JS.
Pecuária I tua , tem sido comercializada, integralmente,
no Paraná Produzem uma media dc 200quilos mensais,
com a intenção de ultrapassar os >00 quilos ao mês no

próximo verão, quando a produção é maior e o período
de vilr.i Ate agora. Salete e Jorge conseguiram um lucro
de 50" do total vendido, ou seja. obtêm com a venda dos
2(X) quilos ao mês, 20 mil cru/ados 50",, gastos nas des-

pesas com transporte, ração, energia, etc e o restante
Como renda mensal Nos I >00 metros quadrados do ra-
nário de Salete e Jorge estão atualmente 50 mil rãs para
engorda que demoram uma média de 6 meses para esta-
rein no tamanho c peso ideais (|s0 a IbO gramas) para o
abate e comerciali/açao Os seis meses restantes ãocon-
t.idos .intes deste período desde a fase de girino até ser

,râ. quando então apenas sc alimentam, crescem e engor-
dam 

"No 
inverno elas até crescem", explica Romeu

Hnn. outro produtor h.i Neis meses no ramo. da região de
Morretes 

"Mas 
ncss.i época o seu metabolismo naofun-

ciona como no verào Elas quase nào comem e nào se de-
senvolvem tanto F chamado o período de entressafra" -

acrescenta
\ criação de râ exige, segundo Salete, 24 horas e de-

dicação integral, "sem sábado ou domingo" São neccs-
sários 4 funcionários - número ideal - e limpeza rigorosa
do ambiente em que ficam confinadas no momento da
engorda Has vào canibais e resultam assim em queda de
10', da produção, contando nest.i perda lambem morte
natural São necessárias pulverizações constantes (uma
por semana) com a/ul de metileno, pernangonato de po-
tássio e sulfato de cobre para se evitar, na fase de confi-
namento par.i engorda, a proliferação de doenças, fun-

gos e bactérias Nesta fase - confinamento - elas ficam
em pouca água em local acimentado comendo muita ra-

ção consorciada com larva de mosca. Salete tem criação

própria de larva e transforma as vísceras das rãs abatidas
em ração

A rã nâo se alimenta de material inerte, explica ela,dai
a necessidade das larvas vivas constarem da ração A

pele delas ainda nâo é comercializada, mas os produtores
a estocam no sal par.i quando este mercado sc expandir
Servem como qualquer outro tipo de couro na confecção
de sapatos, bolsas, cintos, carteiras c demais utilidades.
As rãs são mortas, depois de atingirem o peso ideal (150 a
160 gramas), primeiro ficando 24 horas sem alimentação
e depois em choque térmico com água gelada. Retira-se
a pele. as viceras, passa-se a carne em seqüências de á-

gua com vai. cloro e água corrente. I ogo em seguida sào
embaladas e postas em free/er São vendidas para restau-
rantes. hotéis, casas especializadas, direto ao consumi-
dor. petiscarias c feiras Para o consumidor um quilo sai
a 100 cruzados.

Toda a produção c consumida aqui. apesar dc não
ser bem aceita pela população, não sobrando nem para
outros Estados ou para exportação. Segundo Salete, a
carne de râ é a segunda em quantidade de proteínas,
mais rica que a carne de boi ou de porco. O sabor porém,
assemelha-se à carne de frango ou de peixe, de acordo
com a preparação que pode ser frita à milanesa, ao mo-
lho ou em canjas e demais variações.

Escargot, 
petisco à venda

* '®V 
'f-

* Ele comeu e gostou.

O escargot requer um espaço menor para ser criado,
menor trabalho e pouca mâo de obra. Não tem ainda,
muita saída nos dias de hoje, pois existe muito preconcei-
to em torno do animal conhecido como "lesma". 

Nas fei-
ras porém, os criadores vêm popularizando seu uso e
gosto procurando o fim do preconceito, e mais consumo.

Dona F.lga Nienow é produtora em Curitiba e Santa
Catarina há dois anos e ocupa um espaço de apenas 10
metros quadrados para criaçao Teve problemas durante
a seca perdendo 80",, de sua produção mas agora se recu-

Rra 
e já planeja criar 15 mil matrizes num terreno de

00 metros quadrados, que resultarão em 20 mil escar-
gots para consumo.

O escargot necessita de ambiente úmido, de prefe-
rência ser criado próximo a muitas árvores e em meio a
legumes e verduras como ' 

alface, repolho, brócolis
(muito apreciada pelos animais), brotos, de feijão recém

plantados. Servem de matrizes cerca de dois anos quan-
oo, desovam quatro vezes, depois precisam ser trocadas.

3uanto 
à produção e tempo para abate, auatro meses

o suficientes para cada um atingir tamanho bom.
Atualmente, apesar do preconceito, dona Elga pre-

cisa comprar de outros produtores para vender aos inte-
ressados, de tão grande é a procura. Sâo compradores
habituais os restaurantes, hotéis, e peixarias. Os escar-

f<(ts podem ser feitos apenas cozidos, fritos na manteiga,
em espetinho, 

pastéis, patés, etc. Dona Elga se encarrega
! de vendê-los já temperados, congelados, em casca ou
• não. Os preços giram entre 130 cruzados os de tamanho

médio; 150 cruzados os 
grandes (quilo) e 240 cruzados o

. quilo do congelado e pre-cozido. Para ela, com apenas 5
mil cruzados inicia-se hoje uma produção pequena. Os
animais morrem quando fervidos na água

Geral

Comércio rejeita culpa

pela 
inflação e apóia

congelamento dos 

preços

No documento divulgado por representantes de todas as associações comerciais

do PR, os empresários reivindicam sejam garantidas as liberdades econômicas.

o "Documento 
dc Curitiba" os~ 

empresários do comércio para-
nacnsc reunidos na 40" Reunião Pie-
naria da I ederação das Associações
C omcrciais do Paraná manifestam o
apoio condicional às medidas econõ-
micas, e advertem o governo federal

para a necessidade de que o tabela-
mcnlo e o congelamento sejam "me-

didas transitórias de curto prazo"
Num tom firme a classe empresarial
do comércio protesta com veemén-

cia contra a atribuição 
"injusta 

de
responsabilidade pelo processo infla-
cionário" e lembra que o sucesso

do programa de recuperação econõ-
nuca ira depender da garantia das
"liberdades 

civis e políticas e em es-

pccial das liberdades econômicas"

O "Documento 
de l uritiha" foi

aprovado ontem ao final da reunião

que trouxe a( uritiha representantes

das 121 associações comerciais do
Paraná No documento os empresa-
rios admitem que a inflação c uni fc-
nòmeno prejudicial, inclusive, ao
bom funcionamento das empresas
Mas nào acreditam que as causas
identificadas pelo governo sejam tão
somente i questão da re marcação de

preços 
'"Reafirmamos 

nossa convic-

cão dc que as principais causas da in-
fiação brasileira residem nos desper-

dicios e ineficiência de um setor

púhlico excessivamente amplo e de-

l icitário, gerador de emissões exage-
radas de papel moeda, de títulos

público* e de elevação dos impôs-
tos".

\o defenderam um maior rigor na

máquina pública, os empresários

querem ainda .1 desestuti/ação da

economia e esperam que a participa-
cão do* empresários no combate a
inflação seja i mesma do Executivo,

do Legislativo e do Judiciário. Ad-
vertem que se o congelamento de

preços ultrapassar ao tempo espera-
do. 

"isso 
irá gerar distorções no sis-

tema econômico que nos levurâo à
luga e a destruição de capitais, com
.1 conseqüente estagnação ou mesmo

depressão da economia".
Os empresários constestam ainda

a responsabilidade imposta de que
sâo os culpados pela inflação e afir-
num que essa imagem propagada,"causa 

prejuízos à sua honorabilida-
de. Neste sentido, protestamos vigo-
r.is.imcnte contra as propostas de re-
visão do instituto da fiança e contra
ns constrangimentos arbitrários que
vem ocorrendo pelo Pais, justifican-
di» as concessões de 

"habeas-

corpus" preventivos" Propõe ainda

que .1 correção dos abusos pratica-
dos por qualquer cidadão ou entida
dc somente deve ser feita pela via

própria do Poder Judiciário, que
"tem 

.1 função indelegável e intransfe-
rivcl de administração da Justiça

Não deveremos esquecer que a Nova

República nasceu das lutas popula-
res por um I stado dc Direito".

O documento adverte ainda que.
"a 

nomeação de batalhões de fiscais,

mais ou menos despreparados, para
a difícil tarefa de controlar preços,
significará custos sociais altos e ônus

indiretos sobre todos os bens produ-
livos, resultando, finalmente, em

maior pressão inflacionária sobre o

sistema econômico".

Ao final, os empresários do Para-

na afirmam que o governo nâo pode-
rá se omitir nas disputas entre vare-

jisias e fornecedores, atacadistas ou

industrias Mas enquanto os empre-

sários pedem a intervenção do go-
verno nestas disputas, dispensam a

participação do I stado nas questões
de preços Na competição, prevale-
cente cm países avançados, como

os I st.idos Unidos e o Japão, onde

não há congelamentos ou tabela*

incuto, mas onde os preços são prati-
ca mente estáveis"

Empresários e Constituinte

O presidente da Federação das Associações Comerciais do Paraná, Carlos Alberto
Pereira de Oliveira, convocou os empresários paranaenses a participarem ativamente,
pela via dos partidos políticos, na campanha para a eleição da Assembléia Nacional
Constituinte. "0 caminho da Constituinte é a única forma possível de desenvolvimento
econômico e social, qual seja. a salvaguarda dos princípios básicos da livre Iniciativa,
comprometida com o urgente e indispensável progresso social das classes trabalhadoras**.

A "carta de princípios" defende o estabelecimento de condições essenciais para im
pedir 

"que o governo continue apropriando se do que produzem os empresários e traba
Ihadores e transferindo, de um para o outro, os males que provoca em nosso Pais". Sob a
opressão Ic "liberdade sempre**, os empresários colocam como principios: 

"liberdade dc
emprender sem a tutela do ( stado; a justa e digna remuneração do trabalho; a liberdade
sindical; a construção das atividades empresariais do F.stado àquelas absolutamente es
senciai* a Nação; a maior eficiência administrativa do governo federal, inclusive pela des
centralização e passagem às federações e municípios de atribuições que lhes sào mais
apropriadas e a proibição do governo de gastar mais do que arrecada**.

Afif Domingos, malufista, critica 
plano

\o admitir que o Pais caminhava a

passos largos para um processo de

hipcrinflaçáo, onde todo mundo ao
mesmo tempo promoveria o reajus-

lamcntodos preços praticamente to-

dos os dias, o empresário e presiden-
te da Associação Comercial de São

Paulo, (iuilherme Afif Domingos,

cm palestra dc abertura realizada na

40" Plenária das Associações Comer-

ci.ns di) Paraná, disse que o governo
Icdcral ao promover as mudanças

econômicas, evitou a falência do

Hr.isil e pediu concordata. 
"O 

cho-

que heterodoxo nào foi nada mais.

nada menos do que um pedido de

concordata", afirmou Guilherme

Domingos.
I m seu raciocínio sobre as mu-

danças provocadas pelo Plano de lis-

tabilização Econômica. o empresa-
rio (iuilherme Afif Domingos não

deixou dc criticar o governo tanto na

administração de suas contas como

cm relação ao pacote tributário do

ano passado. 
"A 

principal medida de

quem sai pedir concordata é fazer o

caixa c lazer o estoque. E o que foi o

pacote tributário senão o caixa da

concordata? Aliás, quase que fiquei

sozinho tentando mostrar ao Pais

que iriam arrancar a nossa pele, mas

agora está confirmado. São 130 tri-

Ihõcs dc cruzeiros sacados da socic-

dade para cobrir o rombo da conta".
O empresário paulista que apoiou

a candidatura de Paulo Maluf, disse

resignado que 
"se 

é para salvar o

Pais aceitamos mais este sacrifício"

o dc pagar as contas do governo
através dos impostos Mas advertiu

para a necessidade do governo adtni-
nistrar a causa da concordata "Toda

a empresa que pede concordata
afirmou Domingos ao administrar
a causa dela vende o patrimônio, dis-

pensa excedente de pessoal, busca
maior produtividade e, acima de tu-
do. busca eficiência na administra-
cão da causa para que ela possa,
num período dc tempo sair da con-
cordata".

Na palestra. \fif Domingos insis-
titi na necessidade do Brasil se com-

portar como uma empresa privada
nâo gastando mais do que seu orça-
mcnlo autoriza. 

"Aqueles 
que ja ad-

ministram uma empresa em dificul-
dades sabem da dificuldade que é
administrar uma empresa com a
ameaça de titulo no cartório: nin-

guem administra porque passa a dar
atenção aos 

"papagaios" 
que estão

estourando. Já vi muita gente vender

máquinas, equipamentos, vender es-
loque estratégico para poder cobrir
aquele titulo, naquele instante, para
Ouc nào seja protestado".

"Estamos cansados de ser con-
siderados responsáveis pelas coisas
desagradáveis que acontecem no
Brasil. Os empresários sustentam

esta Nação, através do trabalho ho-

nesto. c portanto, lemos que reagir

para que sua imagem volte a ser

aquela do homem que ajuda a cons-
iruir". A afirmação é do presidente
da I ederação das Associações Co-
merciais, Carlos Alberto Pereira de
Oliveira.

"O 
que precisa acontecer na

opinião do presidente Carlos Alher-
in -. é uma conscientização por par-
tc do governo, para que pare de ins-
ligar os cidadãos uns contra os ou-
tros. e comece a prestar contas ao

povo. pois o dinheiro utilizado para
administrar o Pais provém do pró-
prio povo".

Um banco só para mulher

A mulher executiva passa através do Banco da Mulher a w preocupar com ai cate-

gorias de menor poder aquisitivo. O banco inaugurado durante a 40* Reunião Plenária
da Federação das Associações Comerciais do Paraná terá na presidência a atual dirigen
te do Conselho Permanente da Mulher Executiva, Lá Engel. O principal objetivo do Ban-
co da Mulher é estimular o desenvolvimento sócio-econômico da mulher brasileira, sobre-
tudo a de baixa renda, ampliando sua participação na economia do Pais através do de-
senvolvimento de atividades econômicas c com isso, estimulando a capacidade empresa-
rial e o potencial de geração dc renda. Criado no Brasil em agosto de 1984, o Banco da
Mulher, segundo Ana Lúcia Sartori, presidente desta Instituição a nível nacional, -trata-

se de um segmento do Womans World Banking, Instituição internacional ftindada com a
aprovação e o apoio da ONU em 1979, inicio da década da mulher''.

Ver o cometa Halley? Só no século 21

"Vamos 
tomar o C ru/eiro do Sul como

referência Agora nos fixemos na estrela
dc Magalhães, na base do C ru/eiro. Em
linha rela. vamos nos fixar na estrela Mi-
niosa (também do Cruzeiro), à esquerda.
Vamos traçar uma reta dc quatro ve/es a
distância entre Magalhães e Mimosa,
sempre à esquerda. Lá acima está o
Halfev. é quele ponto uue some e reapa-
rece como uma nuven/inha clara. A cau-
da nào pode ser vista porque o cometa cs-
tá dc frcnlc para a Terra".

I ni a este esforço que se empreendeu o

professor da Universidade I eaeral do Pa-
raná. Germano Bruno Afonso, para ten-
lar que o grande número de pessoas que
sc aglomerou nas ruinas do Alto do §ão
Francisco pudesse, lambem com esforço,
enxergar o cometa de llalley na noite de
sexta-feira (dia em que esteve mais próxi-
mo da Terra) e madrugada de ontem, na

promoção da Secretaria Municipal de
Turismo 

"De 
Olho no Halley".

l amílias inteiras acorreram ao Alto do
Sào I rancisco de sexta-feira para ontem,

par.i tentar ver o famoso cometa na única
oportunidade de suas vidas, iá que ele só
reaparecerá daqui a 76 anos. t como já sc

previa, a 63 milhões dc quilometros dis-
tante da Terra, seis ve/es mais afastado

* Todos queriam ver o cometa.

do que quando deslumbrou e causou
medo a centenas de milhões de pessoas
cm 1910. o Halley frustrou os habitantes
da Ierra. desla vez. que vinham se prepa-
randohá meses, aduuirindo uma parafer-
nália ótica (entre telescópios, lunetas, bi-
nóculos...) na expectativa de uma magni-

Ha, ha, nas Ruinas

Dt repente os tempos mudaram. As ruínas do Aho do Sio Francisco foram ktvadUas por uma
multidão. O espstácaio, oa aio espstásalo, somo easlram. ato ara asakama baada dc roefc, ds saai-
ba, nem nenhum (rapo ds teatro. Bra wm ser asMaho. Estava ao eéa. Esperado danais sãos. O tal
do Haley. Um comcta. Oa assftar "Ha-Ha-tWby", soam Já IW ifiMiln

Tinia ds lado lá aaandaaa.altsabe»TOM"la *«ca tal do t—sta. O Mssi—im, aqoctc aw
safista. Já aatá preparado para aamahl tratar ds aaltos tordcolo». Tlafea blaácale, hastas a vonta
de. Oeéasstavabam>avoláporaaHbaraeaaaiasbs|oaaasHlseéplo.Osataavlsoaaomlcrofo-
ne para lhasr lia, M ama iaasara. Ai, laga srn ssgaUa ptstoa aam aaesak Mkam para todo anm-

do Mim* a danada. Um sara sab *«n gritoai 
"Vai mk o tabo". Era o Nkastpb qas estava sendo

mamado. Aqalo «atava Beaado ama vsrdadaira laasara. Lá paias tsatas «orgia a graade balio,
desses paiaflaados, com toses e oatras bossas, A Ia cada vos OMtor « parada, pois o bicho estava
encoberto. Pipoca. Cachocro^asato. Mfto-eeide. Uam hata. Tlafea dt todo. Meaos o danado do
Haley. Nessa WstMa ali flaiao gaafeoa eaefct (Aberto Vtaaa).

tude deslumbrante de sua cauda.
Há milhares de anos desenvolvendo

uma trajetória solitária pelo espaço side-
ral. o Halley se exibiu para os habilantes
da Terra, desta vez. sem a magnífica cau-
da composta (agora já se sabe) dc frag-
mentos dc geio. seco e poeira cósmica,
que desprende do núcleo quando se cx-
põe ao calor do sol. A inda que nada fan-
tástico. o Halley chegou a atrair a aten-
cão de todos. Foi assunto do dia c motivo
de olhares perdidos para o céu, nas noi-
tes F muito provável que as pessoas
que não tiveram "o 

privilégio" de ter um
astrônomo "irradiando" 

a localização do
cometa, não o lenham visualizado, enga-
nando-se dc "estrela", 

um engano que
não terá mais conserto. Aos teimosos,
restará o dia 4 dc maio, quando está pre-
vista uma chuva de meteoritos pelo céu
(as 

"estrelas 
cadentes"), que o Halley

deixou escapar nesta sua caminhada. Na
madrugada de ontem foi muito difícil
percebê-lo no espaço (que a certa hora fi-
cou limpo), situação irrecuperável por-
que ele ja está "indo 

embora"

Há 110 anos formando normalizas

Instituto de

Educação comemora

o 110? aniversário

Com uma programação
interna, para alunos e pro-
fessores, o Instituto de

Iducação do Parana-IFP

comemorou ontem seus

110 anos dc fundação. O

Instituto tem hoje 2.790

alunos que cursam do pré-

primário a cursos adicio-

nais posteriores ao segundo

grau. com alunos que va-

riam dos (> aos 20 anos até o

segundo grau e sem limite

dc idade nos cursos adicio-

nais O II I' integra assim, a

história de Curitiba com

um prédio construído na rua

I ntiliano Perneta, 92, insta-

lado neste local desde IH7f>,

quando foi fundado, loi

mando .1 principio, apenas

mulheres como professo-
ras. e posteriormente, in

cluindo homens cm seus

quadros de alunos

I m 110 anov o III' já
leve 27 diretores gerais,
sendo que I > deles ja faleci-

dos e 12 ainda prontos para
contar .1 sua história. O

atual diretor. Jorge Keitiro

Vamamura foi o primeiro
deles a ser eleito direta-

mente pelos alunos, em no-

venthro do ano passado,
quando foi implantada as

eleições diretas nas escolas
estaduais no Paraná. Com
dois anos dc mandato, cada

diretor deverá agora p.isvir
o cargo sempre depois de

uma eleição direta Ha

poucos anos atrás o cargo

era de responsabilidade da
Secretaria dc I ducação

que indicava o diretor geral

Futuras normalista.s

dc sua preferência, mod.l,
candodepois p.ir.i lh, ,s
pliccs ale l'<Hs quatui, ,
insialoii o voto dirciii ,|
ilo rcpresentativid n|
corpo docente e !"|
que integra cada escolii 

'

A programação dc ,
vcrsário foi toda .1;-;
da por alunos, com hustçí"I
mcnlo do 

"pavilhão 
nJU0 I

11.1I" c hino nacional intcr|
prelado pelos altu., .
regência do professa , 1
dn. I m seguida, unia nien 1
sagem do diretor | .rj| (! I
cscola. o hino do || |> | . I

de autoria da poeti., ||,. .'
na Kolody, e músu

piolcssora Nadyr Inlante
Vieira, também >< - ,

gênci.i do mesmo pru;Cv|
sor uni momento c, amcn;
co reali/ado pelos inpr ,
alunos que também .¦ jtl
carain a interpret . ...
cantos c ..j>ivsem ..

lograis ( cm uma n( jc|
mil metros quadrados

II I* mantém a mesma e
ti iitura de seu prédio
loi tombado pelo putrimó-
mo histórico do Fslado jJ
' C C h.lllMU I St I >1,1 \ jj I

quando loi fund.i.l» cml
IX7íi e Ginásio ParanaetHsj
cm 1900. ate chcpar Jt.
nome aluai. Sua estrutura
física loi sendo ampliadi|
ate que cin Iabriu •,[

portas para o ensino

pré-eseolar e de prit
grau. curtt* de aperte
niento e especializa^!

t onhccido no p,i
por formar normalist;

c iIment e ident i ficá\ e i
vido ao uniforme azul
nho c branco com lac

e pastas escolares

abriga salas-dc i
salas ambiente, amb
rio mcdko odont*» • . |
ginásio de esporte n •

teca. laboratórios üc uén
cias físicas j bio! |
além de sala de coslccúi
de materiais, arte* i«4 <

triais, e sala dc |
Tem inúmeras placas d
comemoração a aniu"
rios passados e quadro^ dei

todos os diretores fcrjn

que ali passaram num salào

nobre, resguardando-os dol

tempo

Superintendente

que ro Paraná com total

controle do 
porto

O superintendente do Porto de Paranaguá. ..
Zanella, defendeu, em palestra proferida durante il
XXVI I xposivao Agropecuária e Industrial dc l.ondrina.1
a concessão plena da administração do porto ao governei
estadual. I convocou os produtoras rurais a votarem cml
constituintes que defendam esta concessão quando dal
elaboração da nova Constituição do Pais. I

Zanella frisou que 
"é 

preciso que seja restabelecida!
a República federativa, com o governo federal funcio-1
nando apenas como órgão normativo e fiscaii/ador ci*l
bendo ao F.stado a administração direta de portos" ParaI
ele, o 

"fantasma" 
da federali/ação do Porto dc Parana-I

gua foi diluído pela identidade partidária atualmente|
existente a nível federal e estadual. Mas. lembrou, queI
esta é uma situação circunstancial e que a administraiI

nao pode e não deve depender de circunstâncias £ pre* I
ciso prever em Constituição que a administração portua-1
ria deve ser do I stado" I

Segundo Zanella, uma boa administração do Porto I
de Paranaguá interessa diretamente aos produtores 

ru-1
rais, "pois 

lhes dá chance dc competir no mercado inter-
nacional, com dinamica". Atualmente, 93°,, do volume I
de cargas embarcadas no Porto de Paranaguá vai para
exportação. De acordo com Zanella, a administração d" I
porto não é lucrativa, pois os lucros, quando há, nâop°*
dem ser aplicados em outros investimentos, mas em rt-
tormas e restaurações no próprio local: 'Não e este om>v
tivo que nos leva a solicitar a concessão plena Mas.J
possibilidade de fazer uma administração direta, sem bu*
rocracias. que beneficia o usuário, sem os tramites r
sos que existem quando há a federali/ação"

Manual da DRT

auxilia a fiscalização

dos 
preços congelados

A Delegacia Regional do Trabalho elaborou ["*1Manual Técnico (Fmentário) para auxiliar o traM"1
dos fiscais, que embora de outras áreas, enconlia''1'5
hoje na fiscalização do controle de preços, que foi 'ns 1

tuido pelo decreto-lei do presidente José Sarney. obje»*.
vando o combate à inflação. O trabalho não I
pretensões didáticas ou doutrinárias. ,J

O Grupo Especial de Fiscalização da DRT, que'1 1
borou o manual, reunido na DRT sob a supervisão^ 

I
delegado do Trabalho substituto, Waldemar Anil*,
reuniu textos e vários modelos de autos, num pequenovreto com 59 páginas, com o objetivo de facilitar c aí1,
/ar o desempenho da parte dos fiscais das diferente*
reas, mas que encontram-se hoje na batalha de fiscal'''
as listase controles de preços da Sunab, na capital e i*11
nor do Estado.

r,_ , . OBJETIVOS „le(!i
U ementário, como é denominado tecnicairie'1 I

manual, tem dimensões de uma cartilha escolar. Nas jJ
- paginas, o fiscal encontra vários modelos de texto ^¦autos de mfraçao e autos de constatação, de apreerlS ne. I
notificações. O texto foi elaborado por três fiscais da 

£legacia do Trabalho: Regina Maria Villar de Souza. 
V \

Silveira e Elizabetb N. C Salgado por sugestão do j0|
gado substituto, Waldemar Anibelli, ao coordenado ,1
Grupo de Fiscalização Fspecial da Delegacia R'í' r.,.
do Trabalho, Ênio Salgado O manual de autoria do»,
cais da DRT. tem por objetivo facilitar o trabalho de
cali/açao e também agilizar a lavratura dos autos

I
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A utopia

da casa

popular

Para os que continuam discutindo o problema
íj habitação popular à In: de uma ótica meio caolha,'u,, 

/ leitura de um trabalha de Eva A Blav imito-

jj„ l o não tenho onde morar Vilas Operárias

j ( Itiilr de São Paulo A autora mergulha nas

, /1 problema e mostra que a primeira preocu-
oi as casas populares surgiu no fim do século

, Ví ,:i,'la época, em apenas 21 anosi 19(10/1920)o

| ,,»<¦> operários empregados pela indústria nas-
I idade ilc 'são Paulo aumentou de II 100

,ora W IXX)

I oi da verdade, ninguém pensou em construir

decentes para a tu dar os operários Te-
,, as péssimas condições de vida nos corliços

I , dojava a massa trabalhadora pudessem ge-

•>;»/. que ameaçariam a vida dos ricos

I, >- / popular, nesse sentido, não era destinada

I 'em-estar entre o povo era um instrumento
I , ,.,«>.•/«• rpidemiológico Hoje, a população de

\ienila 
superior senie-se num segura, pois as larmá-

heias de vacinas Mas sempre há alguém
1 ''nir 

que ainda não existe vacina contra a re-

Ias massas famintas e desabrigadas

/ , Hla\ descreve, com riqueza de detalhes, a
, . sobre a habitação popular no início do sé-

ando que seu segundo maior objetivo era
da mão-de-obra industrial, principalmente

i migrantes.

s '"¦< o assunto, havia longos debates na Cima-
de Sán Paulo Discutia-se se a solução dir

| a devia ser entregue a empresas privadas ou
¦ túblico I solução foi salomônica o poder

| 
- 1 ha autorizado a abrir concorrência para a

¦¦..!>> de casas populares, por empresas priva-
[ áreas pertencentes ao governo

Os construtores recebiam vantagens tributárias

ni compensação, se obrigavam a construir
de saneamento, a manter os aluguéis dentro de

parâmetros e a facilitar a aquisição futura,
tocador conseguisse um dinheirinho.

I Casa 
própria

( mio o leilor notou, ninguém pensava em casa

I * casas populares eram para alugar Raros

] 
ynirios conseguiam, após décadas de poupança.
ni[irar a casa em que residiam

l solução para a casa própria começou a ser de-

I tnhuda cm 1910. quando associações operárias co-

toaram a reunir fundos para construir casas. Hm

I •linda, alguns industriais começaram a construir vi-

I operárias, que funcionariam como beneficio e
mn treio reivindicatório para seus moradores

Ou alguém quer ser expulso de casa?
¦\o longo dos anos, a pergunta continua sendo a

Imma \ale a pena subsidiar a habitação do traba-
llhador'' i Ou ainda vale a pena?) A solução está em
l»\vcgurar casa própria ou em construir um grande
|'mera de imóveis com preço de locação razoável?

verdade é que ao capital privado interessa

|m°'v 
construir e livrar-se do imóvel, do que relê-lo

IWa aluguel Até porque se o empresário continuar
mu do imóvel será vitima do efeito bumerangue - e
"ao terá a quem reclamar as portas aue empenam. as

iMCdet (je canos que vazam, os telhados que gote-
| m

I solução 
para o problema da casa própria pode

\y> estar em plunos tipo Sistema Nacional de Habi-
IMo. mas no incentivo à iniciativa privada para que

sua função natural Não só pode: (teve estar

I f<irque. coma vimos nos anos recentes, o dinheiro

re todo* os contribuintes foi canalizado para a cons-

r"mo de apartamentos de luxo. para atender à de-

du classe média, enquanto os operários conti-

yuaran, 
favelados

II Números 
recentes dizem que. com todo o seu es-

I 
'''(n. o H XH não conseguiu construir senão a quinta

I l 
le^as casas ° Brasil necessita E aaui esta-

IJ 
'a^ando no Brasil pobre, sofrido e desabrigado,

I c"ntinu(i no sereno

I 
(ont ratos

I ir 
^'"i em BNH. é bom lembrar que os con-

I: 
"s 

financiamento constituem, eles mesmos,

Iití 
"~"'",n,1dade 

da língua. São redigidos num

I íJ'" P""c" 
c°nhecido do público em geral e con-

Ip/o ^u,vras 
como avenças (que aparece, por exetff-

I itciL'". 
^erm" df adi lamento e reformulação e con-

I *V PaRQmento e ratificação de contratos de/i-

If.m"e 
outras avenças") cujo duplo sentido

I a a 
a " comPreensâo do texto. A vença* pode ser

I d" j!!anr,a f,erta que se paga de antemão por conta

I "/uv/p^/n' (Aurélio) ou 
"acordo 

entre litigantes.
I '' 'Dicionário 

da Ungua Portuguesa).

I 'Hnra'' 
° sen,'do é o segundo, por que não substituir

e 
evitar os problemas de com-

I '""a (."nlratos, de maneira geral, merecem

I 
fr »,b'Sa" 

^s,ou 
preparando material para escre-

I uiiueie.r' "* c"n'ratos com as companhias aéreas -

Minúsculos que aparecem no verso da

'Hue 

final

L_. Não freqüento clubes que me

mc?rsócio-

|a0p 
PHósofo 

da Boca ao agradecer
er*a 

de uma casa popular na Vila Ca-

que o tornaria sócio do S.H.P.)

Wilson Bueno

Exagerado

(Para Cazuza, com

mil rosas roubadas)

e eram

como charcos

a madrugada: rãs

e estrelas

incendiadas, chãos

rastilhos de 
pólvora

explosivo TNT

as cordas do meu coração,

assim é bom

que a noite venha

apascentar do dia

a ordinária monotonia.

U

luas de agosto

a tua brancura

como a louça de Granada

uma louça 
que não há

ou a lágrima da malva

(banhada de orvalho).

e a minha lágrima.

III

Como a lua na tarde

luz na noite

teu sol desavergonhado,

elipses do tempo

a noite branca

o sol negro sol

de um dia e meio.

IV

não interrompam

vai começar

vai começar o sol

da meia-noite

e o carnaval de estrelas

secundárias.

V

há um tal momento

tão singular tão

que a noite se enrola

nos lençóis do dia.

será amanhecer?

ou apenas um novo dia?

VI

teu nome é luz

luz no azul

da tarde 
plácida

por 
onde 

passeiam

(em seu céu I

uma lua desenganada

e duas mil infinitas

estrelas - 
devidamente

silenciosas.

A Ascensão do Domínio da

Pobreza e as Origens da Litera-

tura Universal Pobre.

I pobreza desempenhou uma função extrema-

nicnic revolucionaria na historia

todavia, nos casos em que adquiriu a suprema-

cia. acabou com todas as relações feudais, patriar-
cais e idílicas Pc st ruiu implacavelmente os variega-

dos laços tendais que ligavam o homem aos seus 
"su-

periores naturais 
" 

e não deixou qualquer elo entre o

homem e o liomcm além do claro interesse pessoal,
do insensível pagamento a prazo" Afogou os êxta-

ses mais celestiais do fervor religioso, do entusiasmo

cavalheiresco, do sentimcntalismo Jilistino, nas á-

guas glaciais do cálculo egoísta Resolveu o mérito

pessoal em valor de troca e. no lugar das inúmeras li-

herdades privilegiadas irrevogáveis, colocou uma u-

nica liberdade sem escrúpulos - o livre comércio

Suma palavra, substituiu a exploração, velada por
ilusões religiosas e políticas, pela exploração brutal,

crua. descarada, direta

A pobreza despojou da sua auréola mítica todas

as atividades até então respeitadas e encaradas com

temor reverente Converteu o médico, o advogado, o

sacerdote, rrpoeta. a luimem da ciência em seus ou-

tros companheiros assalariados

A pobreza arrancou à família o véu sentimental e

reduziu as relações desta a uma simples relação de

dinheiro.

(...)
A pobreza não pode existir sem provocar conti-

nuamente a revolução nos instrumentos de produção,
o que implica mis relações de produção, ou seja. o

conjunto das relações sociais A conservação sem al-

leração do amigo meio de produção constituía, pelo
con irá rio. para todas as classes industriais anierio-

res. a condição primeira da sua existência Hsta

transformação permanente da produção, a constante

subversão de lodo o sistema social, a agitação e inse-

gurança constantes distinguem a época da pobreza
de Iodas as precedentes Todas as relações sociais, fi-
xas e congeladas, com seu cortejo de concepções e

idéias amigas e veneráveis. foram varridas, as que as

substituem envelhecem antes de lerem podido conso/i'•

dar-se. Tudo o que linha solidez e permanência ex-

tingue-se em fumaça. Ioda o sagrado é profanado, e

os homens vêem-se finalmente obrigados a encarar

as suas condições de existência e relações reciprocas

com expressão de desilusão

Impelida pela necessidade de mercados sempre

novos, a pobreza invade lodo o globo. Torna-se-lhe

indispensável assentar-se em Ioda a pune, explorar

em Ioda a parle, estabelecer relações em Ioda parle

(...)
No lugar das amigas necessidades, satisfeitas

pelos produtos nacionais, nascem necessidades novas

que exigem para sua satisfação produtos das regiões

e climas mais longínquos \'o lugar do antigo isola-

menlo das províncias e nações auto-suficientes desen-

volvem-se relações universais, uma interdependência

universal das nações. E o que se aplica em referência

à produção material, não é menos exalo para a pro-
dução do espírito. As obras intelectuais tornam-se

propriedades comuns de Iodas A eslreileza e exclu-
'sivismo 

nacionais tornam-se cada vez mais impossí-

ieis, e das numerosas literaturas nacionais e locais

nasce uma literatura universal Pobre

\ONONO publicou hoje trechos do Manifesto

do PC. de Karl Marx e Friedrich F.ngels. Devida-

mente abrilhantados com interferências na palavra
chave de Ioda obra dos famosos comunistas que era ..

Assim. NONONO tentou desvendar os mistérios da

pobreza literária que abunda no mundo. Se não con-

seguiu também não interferiu nos meios de produção
da dita. f- como podem ver todos aqueles que escre-

vem. pelo menos em alguma coisa a gente não tem

nada em comum.

Pica-Fumo Zuates
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Bsneiia

Netto

Bom trabalho

da Manchete

Al'l)l. — Associaçio dos 1'ur Dentro do
iité o presente instante ficou na moita, ape-

nrolar dos acontecimentos.

\

l ance - ate o presente i
nas observando o dese

pra formar uma opinião exata sobre "Dona 
Beija",

.lá disse e repito: che|(a a ser uma irresponsabilida-
de, analisar uma novela ou seriado, tomando-M por
base os seus primeiros caphulos. Ksses anos de jane-
Ia nos ensinaram <juc um trabalho desse tipo, pode
ter um excelente inicio mas se perder totalmente no
meio do caminho. Ou ao contrário: pode estrear mal
e depois se firmar. Não existe esse papo de primeira
impressão, l em que deixar correr e, até por uma

questão de honestidade, se pronunciar a respeito. Ãi
sim, tanto o elogio, como a critica mais dura, podem
ser feitas, sem o risco de cometer qualquer injustiça.
Indiscutivelmente. "Dona 

Beija" é o melhor traba-
lho da Kede Manchete neste campo. Bem ao contri-
rio de 

" 
A Marquesa de Santos", que foi uma decep-

vão total", ou de todas as outras, produzidas e exi-
hidas desde a inauguração da emissora, essa histó-
riavem revelando qualidades marcantes. Desde a
adaptação do texto, passando pela escolha dos figu-
rinos, cscalacâo do elenco, figuração, serviços de
contra-regra, cenários, maquiagem, operação técni-
ca e chegando a direção, o trabalho está perfeito. A
Manchete, inclusive, teve o cuidado de escolher um
horário adequado e está colhendo os bons resulta-
dos. \ audiência melhora a cada dia e, exceção feita
a praça de São 1'aulo. onde os Índices ainda não
convencem, a tendência e suhir ainda mais. \ dire-

cão da Bloch, desta »e/, merece os cumprimentos.
"Dona 

Beija" é um trabalho que merece ser acom-

panhado. I em grandes qualidades.

Grande estréia

Não poderia ser melhor,
a estréia do l\an I ms. quin-
la-fcira, no "Palace" 

O
moco entrou por cima e ra-

pidamente superou ligeiro
nervosismo. I c/ um pas-
seio por lodo seu repertó-
rio, mosir.indo. cm boas
doses, su.is antigas e novas
músicas Realmente, um
espetáculo muito bom e

que foi prestigiado por um

grande públiso

Zilda em cima
Na próxima semana. Ma-

ria /ilda «ai merecer cuida-
dos especiais da produção de
"Sel»a 

de l'edra". \compa-
nhada de uma equipe da (.to-
Ihi. ela ficará dois dias em
Bu/ius, ^raiando >árias e«-
nas da mocla.

Xuxa de fora

Renato Aragão esiá 
"p"

da vida com a Xuxa. Na úl-
tinia hora. sem itiaiores ex-

plicações. cia desistiu de fa-
/cr o filme do artista Bem
naquela de retribuir a altu-
ra. o Aragão não aceitou

participar do programa da
estrela 1* naquela de fa/er
.is honras da casa, recebê-la
no elenco global. Na verda-
de. os dois se entendem

E a propósito •••

Diante da negativa do Ke-
nato, a (»lobo contocou .16
Soares, que entra nessa es-
tréia da Xu\a. numa partici-
pavão especial, apresentando
¦j 

parle inicial do programa.

Teresa no pedaço

Depois de acompanhar o
"Capita" 

num congresso de
treinadores na Europa, Te-
resinha Sodré está nova-

mente no Brasil, só que.

por enquanto, não quer
nada com o basquete. Fia

pretende fa/er um trabalho
no teatro, mas só depois da
Copa do Mundo. Antes vai

ao México, engrossar a lor-
cida brasileira.

Simone na

TV Mulher

Regis Cardoso, que tam-
hém 

prestigiou 
a estréia de

Ivan Lins do "Palace", 
cun-

firmou a um agente da
APDI., que a presença da
cantora Simone, apresentan-
do um grande show, está as-
segurada m> aniversário do
"TV 

Mulher". Kla vai apa-
recer ao lado de Yoná Maga-
Ihães, Su/.ana Vieira e Cláu-
dia Raia. liste programa,
como se sabe, irá ao ar na

próxima sexta-feira e, ex-
cepcionalmente. terá duas
horas de duração.

Novo nome

O elenco de 
"Anos 

Dou-
rados", titulo definitivo do
seriado de Gilberto Braga,
foi engrossado nas últimas
horas. Roberto Talma, di-
retor da história, acaba de
acertar a 

participação do
bom José de Abreu.

Patrícia na lista
Muito empolgada com o

resultado conseguido por ou-
tros artistas, como Lèo
Jaime. Rubens de halco e
Tinia Loureiro, Patrícia
Pillar também resolveu se
entregar aos cuidados de um
cirurgião carioca, para cof-
rigir uma miopia. F.ssa opé-
ração deve acontecer na se--
mana que vem.

Luiza de fora
l.ui/a Brunet decidiu não

atender o chamdo da Glo-
bo e não vai participar do

programa do Chico Anysio.
Ela achou que não deveria
assinar contrato de exclusi-
vidade com a emissora.

Dois pontos

I) - Durante dois dias,
terça e quarta-feira passa-
das. parte do elenco de 

"Si-

nhá Moca" - 
próxima nove-

Ia glnb.il das seis da tarde -

st* deslocou até São João
Del Rev, onde foram gra-
vadas diversas cenas da his-
tória ( omo ;i açào se de-
sen\ol\e em 1886f<>i neces-
sária ,i \i.ifcm para aquela
Itjüão. onde existe ainda
um irem maria fumaça, ca-
racteristico da época

- Ao que parece, al-

guém resolveu atacar de
lonsclheiro e está impedin-
do ;i participação de I olita
Rodrigues nn seriado 

"Me-

mórias dc I m Gigolõ".
Tanto a Globo, como o
Avancini, tem o maior inte-
resse no trabalho da I olita.
só que essa figurinha resol-
veu atrapalhar

Bate-rebate
Denis Carvalho, em

"Sel»a 
de Pedra", está vi-

tendo uma situação interes-
sante. He dirige duas das
suas ex-mulheres: ( ristiane
lorloni e I ássia ( amargo. K

o que é importante: se entro-
sa perfeitamente com ela.

A partir de amanhã
as Ihh^ltmin e OH45-
min, o SB I passa a apresen-
tar o "Boletim 

da < opa",
trabalho da equipe comanda-
da por Osmar de Oliveira.

Mai;(la ( otrofe. feste-

jada modelo, acaba de se en-
tender com a direção da (ilo-
bo e passa a integrar o elenco
fixo "V i»a o (íordo".

(ilória Pires, na espera
de um novo trabalho na Glo-
ho. foi e toltou rapidinho de
Portugal. No momento, se
encontra em Bii/ios e deve fi-
car por lá nos próximos dez
dias.

Informes - APDL
Na semana de 21 a 28,

a Bandeirantes vai exibir
dois filmes, que tem tudo a
ver com II Grande Guerra:
"O 

l ltimo Ato"'O Tam-
bor"

Confirmado: ontem
mostrando o parto na ado-
Icsccncia. Goulart de An-
drade apresentou seu pro-

grama na Rede Bandeiran-
tes.

Ainda do Morumbi: es-
tá certa a viagem do Álvaro
José a Moscou, para cobrir
os "Jogos 

da Ami/ade".
O 

grupo 
"Dominó", 

no
mês que vem. vai a Fspa-
nha. 

por 
causa do sucesso

"I 
indo Balão A/ul", que

foi gravado cm castelhano.
Continua 

péssimo o
serviço jornalístico da TV
Campinas, que funciona
sob o comando de Mara
Rubia Vieira. Fia consegue
entrar em choque com todo
mundo.

Tete F.spindola, depois
de se apresentar em São
Paulo, agora vai correr
todo o Brasil com o show
"Gaiola".

A Manchete já está ne-

gociando a venda do seria-
do 

"Dona 
Beija", junto a

diversas emissoras da Amé-
rica Latina e F.uropa.

Roberto Carlos, can-
tando 

"Da 
Boca Pra Fora",

é uma das atrações do
"Fantástico" 

Além
dele, na parte mu-
sical, Baby Consutlo e
Cauby Peixoto apresentan-
do-se ao lado do conjunto
"Tóquio".

C'est fini

Simbora. Vamos comple-
tando nosso Papo. No mais
tudo nos conformes. Aquele

m—\



LEI DE TOMBAMENTO EM MARINGÁ

OHN1A0

FOZ DO IGUAÇU

Chie» dc Alcnoir

Gente noticia

Porque hoje v domingo, um desfile de gente
muito bonita, uuc fu/ noticia, que mo\ intenta nossa

cidade t* nosso i stado. (.ente que cunha destaque ihv

tu coluna, sem muitos adjetivos que elas falam por *i

mesmo.

rrn
Hotel Bourbon, palestra do Badep para empre-

sários e homem de turismo Carlos Mana Iprestam-
te 1, presidente Ja Acift, Xarciso Valiatti Wilson Por-

tes (assessor da diretoria do Badep) e F.:oani Portes,

presidente do Sindicato de Hotéis. Bares. Restauran-

tes e Similarei de Foz do Iguaçu

'44HIIU

IH

\a mesma data Jorge Sam^avs, Wilson Por-

tes prefeito Dohrandino Gustavo da Silva. Sadon

Poleto, IV adis Benvenutti. Xadir Rafagnin e Mano

Bofl L m lime nota 10

'1# " : '

\

\l

1

Recordando a posse ila no\a diretoria üa Actjt

uma mesa muito especial• Osvaldo Bento da Silva,

Antonto M/gliorini, Xeri Luiz Mello. Sadi Carvalho,

Roherto Apelbaum e Sebastião ferreira de Mello.

1 
, 

s <

"Hi '.Bgf 

fi-""

t1 Ik ill fl\ ^

Dentro do programa de intercâmbio cultural do

Rotarv Cluh International, um grupo de americanos

do estado de Idaho esteve em Foz do Iguaçu, entre os

quais o pintor impressionista John Horreff. que man-

teve contatos com artistas locais, destacando-se o en-

contro com Harokio \lvarenga. nossa expressão

maior em sua própria Galeria Vale das Borboletas

onde aparece lao central com John Horrejj, os visi-

tatues e os rotarianos iguaçuenses Jean Pierre l.e

Boulegard. Décio l.ui: Cardoso e Carlos Roberto

Campana

No mesmo momento, o rotariano Lvrto Mez-

:nmmo no cenário maravilhoso da Galeria Vale das

Borboletas — um item dos mais sofisticados em qual-
auer roteiro inteligente da Terra das Cataratas.

E pra fechar com chave de ouro. o charme e o

sorriso de Rita Araújo nossa irmdzinha.Zizinha e a

modelo mais linda de Foz do Iguaçu. 

A população de Maringá está lutando para conseguir o sancionamento da Lei

de Tomhamento Municipal, que abrirá perspectivas de qual idade de vida.

Maringá deverá se constituir nu

primeira cidade paranaense a contar

com .1 Mia I ei de Tomhamento Mu-

nicipal. o que abre amplas perspecti-
vas de melhoria da qualidade de vida

d.i população, especialmente em de-

eorrêncu da preservação do patri-
11101110 ambiental A iniciativa partiu
dos próprios municipes. que espe-

rani contar com o sancionumento da

lei ainda no primeiro semestre deste

uno.
Técnicos da Curadoria do 1'atri-

niónlo Histórico e Artístico, da Se-

cretariu da ( ultura e do I sporte do

Parun.i, acabam de concluir a minu-

ia do pro|etosle lei que cria oConse-

Um Municipal de Preservação do Pa-

Irimònio Histórico, C ultural e Am-

biental da ( idade dc Maringá •

1 omprema As proposições dos téc-
micos, resumidas em documento com

47 .irtifios. serão agora apreciadas

pela í amara Municipal de Maringá,

que tem prioridade sobre o assunto.

V iniciativa dc se criar uma lei dc

lomhamento municipal inusitada a

nível de Paraná alcança uma 1 idade

dc ocupacão bastante recente (37
anos) e. nesse sentido, abre uma

perspectiva inovadora para se pensar
a questão da preservação Resgatar a

idéia dc patrimônio cultural como

qualidade de vida a ser preservada, e

a história como processo dinâmico

que afeta o cotidiano das pessoas, é

ponto fundamental que justifica a

criação do ('omprema
Cara auxiliar na elaboração da 1111-

nula do projeto de lei, a Secretaria

da Cultura e do I sporte contou com

José I duardo K.imo* de Oliveira,

membro da comissão de meio am-

biente da OAB de São Paulo e parti
eipante ativo dos estudos para cria -

cão da I ei de Tombamento da capital

paulista Soh coordenação de José

(iuilherme Magnani. titular de Patri-

mônio C ultural da Seee. os técnicos

Cícero Augusto C destino. Moura

/ucherclli. Tosca /amboni e Ana

úcia Cru/ foram os responsáveis

pelos estudou e acreditam no ubsolu-
In aproveitamento dos itens conitan-
tes do documento.

t Ima das principais características
du (onselho é quanto aos seus inte-

grantes. que representarão o» diver-

m>s segmentos da sociedade, atuando

de forma um pouco diferente da lei

de Tombamento estadual, que dat.i

de 1953. \s principais atribuições do

(omprema são: deliberar sobre o

tombamento de bens móveis c imó

vcis de valor reconhecido para a ci-

d,ide. formular diretrizes a serem

obedecidas na política de preserva-
s.10, valorização e divulgação dos

bens culturais: promover a preserva-
cão e valorização da paisagem, am-

bientes e espaços ecológico» impor-

lantes à manutenção da qualidade
ambiental e garantia da memória fi-

mcj e ecológica do município: e opi-

n.ir sobre planos, proietos e propos-
tas de qualquer espécie referentes a

preservação de bens culturais e natu-

rais

Pinto Dias 
quer 

recursos 
para 

erosão

Paranavai (Sucursal) • O prefeito
de Paranavai. Pinto Dias. afirmou

que vem trabalhando no,sentido de

conseguir recursos junto ao governo
federal, nas áreas dos Ministério* do

Interior e Desenvolvimento Urbano

para desenvolver obras no muniei-

pio No Ministério do Interior, pre-
tende liberação de recursos p.ir.i
aplicar na execucào de projetos de

controle .1 erosão urbana. Atualmen-

te .1 erosão mais grave localiza-se no

final da rua Paraíba, e unni enorme

vocoroca ameaça o centro da cida-

de Recentemente, disse o prefeito,
recuperamos grave foco erosivo que
vinha ameaçando o cemitério muni-

cip.il e o prédio em construção d.i

nova delegacia de policia Isso com

recursos do governo federal através

d.i Sudesul. Agora, a situação não e

diferente, pretendemos intensiticar os

contatos para que consigamos debe-

lar este mal que inquieta a adminis-

Ilação. Disse o prefeito que
d Ministério do Desenvolvimento

Urbano também deverá liber.ir re-

cursos p.ir.i execução de obras de

pavimentação
\Ml NPAR I AR A RI l NI \t>

I M PI \NAI I IN \ DO PAR \N \

No próximo dia 26, .1 'Xssociacào

dos Município* do Noroeste do Pa-

raná c^t.ir.i reunida em Planallina do

Paraná \ rcali/acào do encontro loi

anunciada pelo presidente, Anísio

lormena. que vem trabalhando no

sentido de unir todas as correntes,
independentemente de siglas politi-
cas. buscando o fortalecimento da

\munpar. Di/ Anísio que O moinen-

to para a região Noroeste e difícil e

someme através de uma união em

torno da-, lulas reis indicatórias e dos

problemas que sào comuns c que se

conseguirá o êxito esperado O No-

roeste queixa-se que não recebeu o

atendimento esperado por p.irte do

governo estadual, mas que uma

união deverá mudar a situação O

prefeito Antônio Boeing, de Planai-

Una do Paraná, ->or.i o anfitrião do

encontro municipalista e está espe-
rando o comparecimento dos execu-
tivos dos 2 t municípios que integram
.1 microrregiào

\ NORMAI ID\ DI VOLTA

Com o término do racionamento
dc energia elétrica no Paraná, a si-

tuacão em Paranavai e demais muni-
cipios do Noroeste está voltando à
normalidade \( opel,em Paranavai
vem restabelecendo o sistema de ilu-
minação pública, saindo a cidade da
escuridão que transtornava a popu-
lacão desde meados de dezembro. A
maior frustração provocada pela cri-
sc de energia elétrica foi o cancela-
mentoda 16a I xposicào Agropecuá-
ria e Industrial de Paranavai que se-
ria .1 maior festa popular do muniei-

pio Iclizmente a tranqüilidade re-

torna e já são raras as reclamações
dos consumidores As lâmpadas

queimadas, nos postes, estão sendo
substituídas ficando a parlir de abril
.1 1. idade mais clara

Movimento em favor de cabos e soldados

TOI I DO Depois de muita lula.

os analfabetos brasileiros consegui-

rani a igualdade e conquistaram odi-

reito sagrado do voto, secreto e uni-

versai. Nas eleições de 15 de no-

vembro do ano passado, muitos de-

les puderam, pela primeira ve/, dc-

positar seu voto na urna, c através

dele escolher seus governantes.
\gora, um outro movimento se

inicia visando garantir o mesmo di-

reito aos cabos e soldados do fcxérci-

to e da Policia Militar A iniciativa

nesse sentido partiu do vereador

Wilmo Barcelos Marcondes, do

PD I que est.i semana apresentou

requerimento na C amara Municipal,

solicitando o empenho das autorid.i

des competentes para mudar .1 I ei

I leitoral que nega o direito de voto a

eles.
Segundo o vereador.esta discrinn-

nação atinge milhares de brasileiros

que se integram nas duas categorias

aludidas c não condi/ mais com .1 si-

tuacão atual do Pais, que já assegu-

rou estes mesmos direitos ao analfa-

beto. A alteração na legislação eleito-

ral nada mais é douue um atodejus-

tica para com os saldados e cabos ate

agora marginalizados.

() requerimento teve aprovação

unânime c foi endereçado ao presi-
dente José Sarney, ao presidente do

Superior Tribunal I leitor,d. ao mi-

nistro da Justiça, ás lideranças na

( amara I ederal e Assembléia l egis-
l.itiva do K stado. ao secretário de Se-

L'uraiK,1 Pública do Paraná e ao co-

mandante da Policia Militar do I sta-

do do Paraná, solicitando-lhes empe

nho para que sejam tomadas medi-

das em favor dos soldados e cabos,

p.ir.i que eles possam exercer iam-
bem seu direito de votn

Companhia de

Transportes

Dentro de sua política de

melhorar as condições de

\ ida na cidade e após apro-

fundadas pesquisas e estu-

dos. o prefeito de Araucá-

ria. Rogério Donato Kam-

p.i. decidiu criar a Compa-

nhia \ruucariense de

I ransporte Urbano, a qual
deverá gerir o serviço de

transporte de passageiros
dentro do município. Para

isso. já foi enviado o ante-

projeto de lei n° 057/86 à

( amara de Vereadores de

Araucária.
Segundo o prefeito, as

reclamações contra o trans-

porte coletivo na cidade -

horários, trajetos, tarifa - e

a consciência de que o po-
der público deve ter como

mela primordial o bem es-

tarda população, principal-
mente nestes serviços que
di/em respeito á maioria,

foram os motivos que leva-

ram á resolução de se criar

uma companhia de trans-

porte coletivo em Araucá-
ria.

FUNÇÕES

A Companhia Arauca-

riense de Transporte Urba-

no terá por objetivo a ex-

ploracão do transporte co-

letivo em todo o território
do município, sob u forma

de gerenciamento, coorde-

nação e controle, tia pode-
rá contratar serviços, pro-

por ao prefeito municipal a

fixação ou a revisão de tari-

Ias e ainda as normas gerais
e os padrões que orientarão

a prestação de serviços,

sempre que, por delegação

da administração muniei-

pai, a matéria for de sua

competência. A companhia

também terá como funções

a administração, operação

e exploração dos terminais

rodoviários, pontos de pa-
rada e transporte escolar.

Conforme Rogério Kam-

pa. a principal finalidade

desta empresa não será o

lucro, mas o bom atendi-

mento. nos bairros mais

afastados da cidade. 
"Para

que todos possam chegar

ao trabalho, á escola ou

mesmo ao lazer a um nível
mar. satisfatório", conclui

o prefeito.

É hora de viver novas

emoções.

Venha conhecer a mais

bela obra da Natureza,

as CATARATAS DO

IGUAÇU

AtJi

e prove o

melhor peixe da

cidade no

Restaurante do

CATARATAS IATE CLUBE

Estrada do Porto Meira, KM 5, rt;1169

Foz do Iguaçu-PR

® 74.1957

y/

PARANAFERTIL

INDÚSTRIA DE FERTILIZANTES LTDA.

A0080 0R3AN0MINERAL E OR3ANICO SIMPLES

0 adubo orgânirto melhora as qualidades físicas, qui-

micas e biológicas do solo. Aumenta a infiltração de

água no solo, controlando a erosão.

- Mais benefícios para sua lavoura -

RODOVIA PR 281 S/N' - BAIRRO CRISTO REI

TELEFONE (0462) 42-1297

85.560 - CHOPINZINHO - PARANÁ

CEnaocteNottcas I

¦M P RI

¦forma

Socorro à 
população

,x

I m termos de Policia

Militar, o Paraná situa-se

nu ma posiçüo 
"sui-generis'

visto que o Sistema de Poli-

ciamcnlo Modular, pionci-

ro no Pais, modificou pro-

fundamente a forma de

uluavào dos policiais*

militares.

Primeiramente instala-

dos na capital,os Postos Po-

liciais de Socorro f amiliar,

assim originalmente bali/a-

dos os aluais Postos Modu-

lares, cumprem um papel

preponderante na manu-

tencào da ordem, na defesa

do patrimônio público, na

segurança do cidadão e,

principalmente, na presta-

cão de serviços na área da

assistência à população.

I mhora poucos saibam, o

volume de atendimentos a

ocorrências dc assistência c

nitidamente superior a

ação preventiva ou repres-

siva dc atos anti-sociais

I SI AIISTK \S

( OMPROVAM

O Cupom (C entrai de

Operações Policiais Milita-

res) atendeu no ano de IW^

um total dc I0I ocor-

réncias Dentre as princi-

pais atendidas citamos;

Agressao - I 4 448,

embriague/ - 7.826, furtos -

5V74. perturbação do sos-

sego público 
- 2.757, atitu-

de suspeita - 2.688, tóxico -

I 6^2. depredações - I 339,

atrito verbal - I.I76, viola-

cão de domicilio 1.251.

atentado siolento ao pudor
- XH4 e estupro • 34K ocor-

réncias. Há que se destacar

ainda que no ano passado,
ha cada dois dias, a Policia

Militar efetuou a detenção

de cinco pessoas pot porte
ilegal de arma.

No entanto, assumem es-

pccial importância os aten-

dimentos assistenciais reali-

/ados pela Corporação,

nesse mesmo ano. dentre os

quais citamos: socorros de

urgência - 23.215, pariu-
rientes- 3.431, doente men-

tal - 2.569. menores - 2.396,

etc. que perfizeram 36.476

? Os menoTfaZrea^^

pela sorte, tem achado

apoio na Policia

atendimentos, correiao

dendo a 36,09 do total j|
ocorrências alendid.is

O levantamento suprJ

citado foi extraído das a,l
vtdadesde policiamento<J
6S postos modulam JC(
i il iha, 02 de Sào José dj
Pinhais e 02 de ( atnpi. |

go, n.io «atando compeJ

ilas as ocorrências dus n |
dulos e destacann-

outros municípios limii-|

Ies da capital e il<> 
j

O SIS II MA

modui \R ni i (i Krd

( om .1 plena accitjü

ilo Sistema dc Policiamenil

Modular pela comumdj

da área metropolitana

( uritiba. o mod ovtl

praticamente implaniadl

em todo o I stado du I'.,-/

ná. dando-se prioridade
regiões de maior ii« <Jcr I

delituosa ( um issn i P |
cia Militar diversifico

pela própria necessida

imposta pelo tipodeprtvi

cão dc serviço, sua form

de atuação

Atualmente a Central d

Operações registra cm {

no de um terço du atendi

mento diário .is o« rré . I

de assistência, principjf

mente á população dc "j

nor poder aquisitivo, ci

totalidade, nos casos de n

ccssidade e não dispor

de recursos próprios -t

Icin da presença dus f |
ciais militares, os quais <

tão localizados próximos J

suas casas.

Policia Militar mais humana

* Policiais militares femininas fazem, cotidianamente 
'1

trabalho de assistência social.

No primeiro bimestre do corrente ano os dados esta'

tísticos referentes as ocorrências assistenciais, se manti-
veram dentro da mesma faixa do ano de 1985, oo stla!

30,71% em janeiro e 30,38 em fevereiro.
A nova realidade fa/ exigir do PM uma qualificKa(

ampla de seus conhecimentos. Os currículos dos curso!

de formação e aperfeiçoamento foram adequados e oi

policiais militares já formados passaram por reciclagens
Hoje, defendendo a comunidade, o mesmo H'cia

militar que, na luta contra o crime pode matar ou mor-

rer, também está 
preparado para partiçipar do 

"tltil«í,f

da vida" auxiliando o trabalho de partft em inúmeras»
tuaçòes emergenciais vividas por parturientesdasclasst!
econômicas menos favorecidas.

Incontáveis são os casos de atendimentos assiste"
ciais onde o PM põe em risco a sua vida. Ora joga;s'
num poço praticando um salvamento e, noutra ocasia,0a
adentra numa casa em chamas para retirar com
crianças indefesas. Constantemente o PM é empenM<J
no transporte de doentes mentais e seguidamente 

sa<

realizados encaminhamentos de menores perdidos
abandonados à casa dos pais ou aos setores compete116 

•

respectivamente. . j
A implantação do Sistema de Policiamento Moo^

proporcionou atendimento diversificado e mais rf"

ao cidadão.
O êxito obtido pelo novo Sistema de P0''c'an1ui^

recompensa os esforços desenvolvidos pela Polícia 
"

lar, no sentido de melhorar a qualidade dos serviC

prestados à população.

ASSOCIAÇÃO DA VILA MIL-lW

POLÍCIA M* ITAR DO RtRANÁ

«ÜA no*i*No priioroiiss* rru'o«r ti*-"*4

cimnm* *****
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jiihjL
, jc ;lbnl dc IWft • domingo

ODOBIO d0 ^Jdéêcbb

Centro Oeste U

•comoção da região

I \ partir 
tlenlc domingo a regli» Centro-Oeste

I M,1IV0 ittlitn III» Correio de Noticias, forma cn-

rlriila pila 
(liri-vão deste jornal para promover de

I" ...' imiis ahranuente os muniiipios que intewram

III

,11.1 mais ahranuente os municípios que inteuram
31 

iVrurr*niii«»

( mu cs» ganham 
os anunciantes c os leitores as-

, ,1,, míssil jornal, principalmente auueles que,
I" nutro molho deixaram de residir num dos

f 
" 

|p|i»s <lo < enlro-t >este. e noutra qualquer eida-

I,, 

'li 
isso Paraná, te rio a oportunidade de nota-

¦ ... inteirarem il»s principais fatos ocorridos nak1!)"

Laranjeiras 
do Sul

Valmir esteve em Brasília

IlliU'

^ 1111iiio fin.il de semana o prefeito Valmir I oures.

! L.iiiicir.i» ilo Sul. encerrou sua visita a Brasília,
reunido com o ministra dos Transportes,,M»1CVC ivmn*"' »' •••••••'»•*» i i hiihi\ii ic»,

Klirandt» resolver acerca da liheraçilo de verbas para.1. .uin.r. i.» m..iii.Wp{0 a paimital.

ragâo

— •— J tem
, ,1 ii ttii.il assistência ao município de I aruniei-
,IH rciMiuliciiv^cs.

t_ . I f I I ' V I 1 1 - |'UI 1
P llNi ik ni tl.i estrada ligando o município a Palinital
h' 11 ii iv-cMtor.ido pelo deputado federal Arugâr

y pós I > ào parlamentar que n.i capital federal teir

ulc I

M l»l KMl K( \l)() DA CORAI
nult»r liiranjcircnstf j.i está tomando por há-

mi is compras no supermercado da Cobal re-
nstalado em I aranjeiras do Sul, cm meio à

i popular, em que esteve reunido um público
ente superlotou .i quadril onde o estabeleci-

st .i funcionando
jt .iiiirav autoridades estaduais, federais e

s deputados \rta).'àoe A ragâo de Mattos
11 .mi presentes, prestigiando o prefeito na

daquele beneficio coletivo.

Pinhão

Comarca vai funcionar

.1 ; . nule Mtória da comunidade com a cria-
iK- 1'inhào, o prefeito João (ionealves es-

iuni".'is iiitortdades judiciárias do Kstado
do fórum na i idade, em prédio |á devi-

preparado para tal fim
terc i feira. I>. o prefeito deverá ir a

, > em ijue se reunir.i com o presidente do
l ii a isa prucurandt» se inteirar das providên-

scmlo c deverão ser tom.idas para a breve

,jo da comarca

I1-'IR A Dl BI /I KROS
será re.ili/ad.i em Pinhão mais uma etapa

He/i tos. acontecimento que em todos os
niuineipio pelos excelentes resultados

Jo na venda cios animais rodas as provi-
que i feira novamente seja um sucesso es-

hI.in pela comissão especifica, e se o tem-
ii pinhãoenses conseguir suplantar

si iculos que se apresentarem

Turvo

(odeio Crioulonoaniversário

' M) e I I de maio. o ( I(i Rincão do Pi-
mi • m'ii I Rodeio Crioulo I stadual, princi-

i ;i\ i dos 4 anos de emancipação poli-
mu ile limo O programa e' muito exten-

i IX i espera reunir grande número
n-, vi. evento. oportunidade em que serão

de lacoe o galpão do centro tradicio-

l»()SI() Dl SAI Dl

i vii aceler,ido as obras de construção do
* ' "-e de lurvo. prédio que está sendo cons-

' com a Secretaria de Saúde e Bem-

NOVOS VI K l I OS

' vli ii.ii alguns dias devera chegar a Turvo
uleira e um caminhão 

"no 
toco", veículos

i municipalidade. aumentando assim sua
alciufimenio aos municipes.

nistracào José Rodrigues de Campos, feita
.. inpies e objetiva, sempre que toma uma deci-
I porte, procura explorar todas as vantagens que
r1' 

' "bulas junto aos fornecedores, no sentido de
melhores preços dos equipamentos adquiri-

. 
N : ' - ¦ 'es comprando até a vista, 

"se 
a vantagem

f' ode . conforme di/ o prefeito do jovem mu-

B \ S< O Dl Dt.SI NVOLVIMbNTO
DO PARANA S A.

U <iC Ml n" 76.510.908/0001-07)

EDITAL de convocação

24» ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

m w>c idos os Senhores Acionistas do Banco dc

; ; " ento ilo Paraná S A. para se reunirem cm As-
1 (icr.il Ordinária, a ser realizada no dia 22 de abril.

1 I0()0 horas, em sua sede social, sita na Avenida
Ma. liado, -14\ 17" andar, nesta Capital, de acordo

' 1 e incisos, da Lei 6.404, de 15/12/76, a fim de

i » 
s"hre a seguinte ordem do d«r

Kdutórin da Diretoria. Balanços Semestrais levanta-

fttcm 
^)/(*»/H5 e 31/12/85 e Demonstração de Resultado dos

; 
encerrados em .10/6/85 e 31/12/85 do Banco de De-

|[ 

'oicnio 
d.i Paraná S A . bem como parecerei do Con-

i 
! ' ' lmc da correção da expressão monetária do capital

I ¦ * reali/ ido. no valor dc ClS 266 189.670.16 (du/entos e
« a L sc's milhões cento e oitenta e nove mil, seiscentos e

/esseis centavos), com o conseqüente au-^'"'"¦ru/adosede
1 "l'" 

social de C/j 229.124.712,17 (du/entos e vm-

c 
^ niilhoes. cento e vinte e quatro mil. setecentos e

ÉuiirVis e de/essete centavos) para C/J 495.314.382.33
I ("sento» 

e noventa e cinco milhões, ire/entos e quator/e
I 

v/entos c oitenta e dois cruzados e trinta e três centa-

¦ , Deliberação sobre a destinayiodo lucro líquido do

lv'.'Ví 
de dividendos:' ' lc|cao dc membros do Conselho de Investimentos;

,'yiciio do Conselho Fiscal:
Administração, para tér-

leitão do C onselho f iscal:
í 

leicao de Conselheiro de /

V||
Vlll

"landato
Re muneracào dos membros dos Coleaiados;
Alteração do artigo 5" do Estatuto Social;
utros assuntos de interesse da Sociedade.

( untiba, 10 de abril de 1986

11 J<U0 ELlSIO FERRAZ DE CAMPOS
Presidente do Conselho de

Administração

Wa n tTnn t ti^FH~*-± 
CLL Ttnt LMOCn

XV DE"

£RHÚH ROPIDQ EM BflTEHIHS

IE DEZEMBRO 
923-F 771393'PINHAO PP

Encontro discute reforma agrária

1'or iniciativa do prefeito Nivaldo Kruger, lideranças de todo o Paraná

reuniram-se no CTG Fogo de Chão para discutir a questão da terra.

O 
"I 

ncontro da lerra",
encerrado anteontem, reu-
"in em Ouarapuava lide-
ranças dos vários setores
boje preocupados com a
i|ucstào d.i Reforma Ajjrá-
ria no Brasil Representam
tes de tt>d»is as alas sociais,
desde senadores (Affonso
( amargo. I néas I .iria e Al
varo Dias), dc pulados ("Ira-
lano Hastus « Artagào de
Mutlos I eào). vereadores
da região e de vários pontos
do I stado. discutiram par a
par com proprietários de
terra, colonos e os sem-
terra, os problemas relacio-
nados com o Programa de
Kelorma Agrária (|uc o go-
\crno está querendo impor

POSI(,0hS
Todos os s|ue se pronun-

ciaram, foram quase que
unânimes em achar que o

programa deve ser implan-
tado dentro das condições
regionais, procurando diri-
mir todas equaisquer dúsi-
das que aparecerem com

I NTON i
SOHHI A TI HMA I

ri DA MRH/I
uma MII OfftA SOCIAL

A PRPPHIEOAPI SOIi;<! A t i RR A SOMJWrtflCAM
tWVIR AOO OBJETIVOS SOCIAIS _

i.i Ml VIM C

« Ç « ^ 
* 9

A iiirsu principal iln 
"Encontro 

tia Terra"Joi bem *elecio-
nada

relação ao tão decantado e
controvertido problema.

No Paraná, por exemplo,
onde é delendido o rcflo-
testamento, algumas áreas
tidas como reservas Hores-
tais. estão sendo confundi-
das como improdutivas,
sendo apontadas como

prioritárias para o plano do

governo federal I m outros
I Ml a do m da I cderavào

problemas idênticos podem

estar ucontecendo. e os que
estão ligados ao problema,
principalmente os proprie-
lários rurais que vivem do
rendimento agrícola ou fio-
restai de suas áreas, estão
apreensivos quanto ao futu-
ro incerto que lhes aguar-
da.

"Ambas 
as parles - di/

Nisaldo - estão preocupa-
dissimas De um lado os

proprietários de terras, na

iminência de perderem seu

patrimônio de muitas e
muitas décadas, e do outro
lado. as chamadas lideran-
cas dos sem-lerra, geral-
mente insufladas por pes-
soas não ligadas dtretamen-
te ao problema, e que estão

procurando explorar a

questão das formas mais
absurdas".

Ainda, Nivaldo que as-
segura 

"A 
confusão c mui-

to grande, c ninguém rnes-
mo, até os que se arvoram
de entendidos no assunto,
estão também atônitos para
responder determinadas

questões, h foi justamente
baseados nesses fatos é que
tomamos a iniciativa dc
rculi/ar o I ncontro da I er-
ra. esperando que as lições
colhidas durante os dois
dias cm que o conclavc foi
reali/ado, sirvam pelo me-
nos para darmos uma ne-
cessaria parada e pensar-
mos detida e cuidadosa-
mente o assunto Reforma
Agrária"

Equipamentos 
para pesquisa 

de 
grãos

< oin a recente visita de
Sicgfried I engl. Secretário
(icr.il do Ministério para
( ooperacão I conómica da
República I cderal da Ale
manha, e de Woltr.im
Kuhcnstroth' B iuer Dtre-
tor Cieral da Secretaria

para Minienlaco. Agricul-
tura e Sil\Kiiltur.i do Esta-
do I i\ re da Ba\ icra. o dis
tritii de I ntre Rios foi igr.i
ciado com uma moderna
I stacão I speriment.il. do-
lada de equipamentos de
alta precisão, e destinados
a pesquisa de variedades de

y|

l m*p

; 

A 

"fl

* Wnlfrum Kiihcmirolh-Htiucr oficializa a entrega tio eqm-

piwientn

grãos
O equipamento, compôs-

to de máquinas próprias

para trabalharem em pe-
quenas áreas, foi entregue
na ultima segunda-feira por
Wolfram. oportunidade em

que estiveram presentes os
membros do ( onselho de
Agricultura da( oopc-aliva
Agrária As autoridades
alemãs permaneceram no
distrito durante três dias. e
conforme opinião dc Sieg-
tried I engl, o distrito de
I ntre R ios é 

"exemplo

mundial de colonização"

Lúcia Kaveski é Rainha da ACDC

I tida Kareski recebe tle Herachtiec o prêmio maior

O concurso para a escolha
da I" R.nnh;. da AC DC \sso-
ciacào ( omunitária pjr.i o Dc-
Ncnvokimcnto de ( andoi, teve
seu final na noite do dia 5. com
uma bonita festa realizada nos
salões da transportes Cihislc-
ne. imiiu» bem adaptado para o
baile animadi> pelo C irupo Mu-
Meai Mlantuf.i

O concurso em si rendeu
mais de (<2 mil cru/ados. prova
e\ idente de v.;ue todas as candi*
datas trabalharam na venda de
votos. It>rma encontrada para
cleycr a primeira rainha da en-
tidade. e ao mesmo hempo an-
eariar fundos para a \C DC
rcali/ar obras comunitárias em

prol daijuele distrito

fala ao\ presentes sobre sua vitoria

Minhotas

Gonzaga Bezerra

"O \etor ptilllicn de < luarapuaia e da região e* tá começan-
tb a e\qnentur numa movimentado tligna de nota Oi
boatos tle troca e até mesmo a% trocas de partidos ttm sido
uma constante, mostrando que no interior os interesse* iam-
bem léni \e:

" AIa última quarta-feira, por exempla, o empresário I lias
Mi lhem ex-vtee-prefeito de Ouarapuava deu uma entrevista
t ttleliva dizendo do* razões que o lesaram a trocar o l'MI>H

pelo /'/ / partido que tamném è do governo e que sei. terei
chances"
** Na \ espero o seu primo Hcm Melhem. vereador de dita-
ruputivu fez um pronunciamento na ( Amara no mesmo sen•
tido, criticando a 

"ditadura 
partidária 

imposta no PMDB"
/ /ei» também foi para o PFI . e espera se sair melhor na
nova sigla
" 

(Jiu m ainda não se definiu com relação à sua saída foi o
\ice-prefeito Ahrào Melhem. irmão do vereador e primo do
empresário Mus todos estou cientes de que mais dia menos
dia u sai da de Ahrào ê fato consumado e seu desuno iam-
hém de\e ser o Pfl
" f ni Pitanga a comissão provisória do Diretório Munia•

pai do PMDH foi tomada de surpresa, com a cassação da
t redeni iuI fornecida pela direção da regional do partido Os
miolos insatisfeitat com a atitude, estão até mesmo queren-
tio mudar de sigla
•• Por sinal, é niieiháo do prefeito Veri Kocemba e do seu

grupo lançar cm Pitanga um ilepuititlo tia terra Conforme

ele comenta a experiência anterior que tivemos nos deixou
muito deceprionaaos A lição serviu, e w perdemos, è uma

conseqüência natural"
** O nome desse candidato è que ainda nâo foi ventilado, e
\eri esta justamente esperando que a 

"maré 
amanse" com

relação ao diretório local Dai. os mtanguenses deverão co-
nhet er o i andidato oficial do partido, hem a mio a executiva
do PMDB
** tudo calmo e tranqüilo em Laranjeiras do Sul F. prová-
vel que haja por^parte dos /aran/eirenses uma adesão quase
que total aos nomes de Ararão e Artagào de Mattos / eão,"pelo 

muito que eles tem feito em favor do município", se•

gmulo l almir

I l C I \ (.ANIIOl

No final do concurso, a can-
did.it.i de l achoeira desistiu,
em virtude de ter ido fixar resi-

dência num t stado do Norte

Mesmo assim enviou sua con-
tribuicào através de Pedro
( harneski. presidente da asso-
ciacào daquela localidade No
final a mesa apuradora. com-

posta por I ui/(ion/aga Be/cr-
ra. do Correio de Noticias, na

presidência, e tendo como
membros ti chefe do Núcleo Re-
eional da Seap. engenheiro
agrônomo Ma uricio Araújo,
/ilá/io de f averi. presidente
da \( OS e Pedro ("harneski.

presidente da associação de
( achoeira. conferiram a vota-
são e deram a vitoria a I ucia
Kaveski. representante de I rês
Palmeiras, ficando como pri-
meira princesa Maria José Lu-
bachewski. de Passo Cirande, e
segunda. Maria C ândida t a-
cundc>. da Madeireira Golupe

PRIShNt, AS
Políticos e personalidades

influentes marcaram presença.-

destacando-se o vereador Me- euforico com os resultados ob*
raelides Mendes Araújo, re- tidos, declarou para os presen-
presentando o prefeito Nivaldo tes de sua satisfação pela com-

preensão de todos e colabora-
cão recebida durante o trans-
correr do concurso. Acerca do
dinheiro arrecadado Mano disse

que agora, mais do que nunca,
i associação vai dar continui-
dade .ms trabalhos eomunitá-
rios iniciados, inclusive procu-
rando o quanto antes terminar
a construção da sede. local
onde os que fa/em parte da co-
munidade de C andói poderão
usufruir de alguns benefícios,

principalmente o serviço assis-
tencial de saúde

Kruger. Wall/er Donim. presi-
dente da C opasa e represen-
tando os deputados \ragâo e
Nrlagào de Mattos I eào. alem

de ( andido Pacheco Bastos,
ex-prefeito de Guarapuava e
candidato a deputado estadual,
autoridades que. pela ordem,
colocaram as faixas nas vence-
doras

PRONl N< I W1I MOS

O apresentador e mestre de
cerimonias foi o jornalista
Cion/aga Be/erra. profissional
que no final dos trabalhos pro-
curou ouvir as vencedoras e o

presidente Manoel Urias - Ma-
no. acerca do concurso. To-
dos foram unanimes
em elogiar o bom n'i-
vel da competição, e o

presidente da ACDC,

j 

'

idiL i

"A 
asst>ciacáo pertence ao

distrito de C andói - disse ele -.

e por isso vamos fazer com que
ela funcione cada ve/ mais em

prol da comunidade candoien-
se, sem distinção de local ida-
des. de religião ou de credos

políticos"

A AC rx - Associação Co-
munitária para o Desenvolvi,
mento de C andói. vem reali-
/ando um trabalho digno de
elogios naquela comunidade,
merecendo de todos o respei-
to. c sendo considerada em
Guarapuava como uma das
melhores entidades instaladas
e em funcionamento no muni-
cfpio.

Fotos:

e faz uma pose especipl

* O presidente Manoel Urias encerra o concurso agradecen-
do a todos

l.ena Malanski

Pitanga: líder 
joga 

hoje contra Grandes Rios

O time do Pitanga

jojju hoje contra u equi-

pc dc Grandes Rios, de-

fendendo a liderança do

certame amador que
participa. A equipe está

liderando o campeonato

da Liga, tendo somado

quatro pontos nas duas

partidas em que reali-

/OU.

Segundo Manoelito,

i > i rvi a c - i i
Indústria • Comércio

 _    _ de Móveis Lida.

0 CAMNH0 DA ECONOMIA

Máquinas, eletrodomésticos, tapetes, carpetes, móveis co-

loniais de fabricação própria. Você compra a vista ou pelo credi

Dimagil, com a garantia de qualidade das melhores marcas.

MATRIZ' FABRICA:
Rua Mal. RoAdon, 1043 Fone» (0427) 3J-IM7 « 3S-I2J» José Bonifácio. JJ0 Fone (0427) JJ-II2I

LARANJERAS 00 SUL - Pfl é

técnico recentemente

contratado (ele é pai de
Dida, lateral da Seleção

Brasileira), 
"tudo 

faz

crer que chegaremos ao

tetracampeonato, e è

nossa intenção colocar o

Pitanga em situação pri-
vilegiada para as dispu-

tas dos jogos da Taça Pa-

raná".

O Pitanga está passan-
do por uma total modifi-

cação, e Manoelito tem

procurado aproveitar

atletas das equipes infe-

riores, num trabalho de

renovação característico

de sua forma de dirigir.

ORGAMZAÇ&D

IRMÃOS fWERI

MAGAZME 27

Tecidos, Calçado*. CootecçOea

ArUgoa de Cama, Mesa a Banho

SORVETEMA 27

PROOUTOS PASTEURIZADOS

Roa Principal s/n. • Salto 8egredo ¦ Guarapuava
—

TECONOL ctMsmiSómum

Proptos:

I Arijuitetúnico t Islruturnl

¦ HirirSdliro S Prpvinr^ndtn

I ábrtca dc:

¦ I njrs prí-moMndas • Mpi"-''0

¦ Pnstp* p/rrrm § I njotn rxni)i*inl

RESPONSÁ/EL TÉCNICO IV0 KAILER

yR XV BEZEMBRO. 923 • F 77-1393 • PINHÁ0 • PR
 

PLANALTO VBHM.

twra nos cid

nasce no ptaralto de I
¦W através do proorama crtado

naattttUtKtiaük) Nivaldo Kruger.
Unidos, comunidade e governo estamos
gerando empregos, aumentando |
rendimentos, conquistando menor
qualidade de vida para todos. I
rara lao, estão sendo desenvolvidos vários I
projetos, com novas opçOes paira o homem
qo QfflpOi oferecendoIdo campo, oferecendo todo o apoio ao

I esforço de produção agropecuária, sem

| esquecer do seu compromisso sodale
de proteger a natureza para que aquela
continue generosa. Queremos que o ptonalto

ywmaatá a Prefeitura e descubra as ¥ártas
fomtas de parodpv do programa nanaito

Guarapuava

_ KROCS

SKO»»»?6, 
íSS«TES 

E

Mn Barie da Rio Braaea, 990 •

SS,100 eUâRAPUAVA

2-S 23-9300

PARANÁ

fe

/'  
Industrie e Comtrcio

de M6vda Ltd*.

0 CAMWHO DA EC0N0MIA

Maquinas. etetrodomesticos. tapetes, carpetes, moveis co-

toniais de fabrica^io propria. Voc£ compra a vista ou pelo credi

Dimagil, com a garantia de qualidade das melhores marcas.

MATRIZ' FABRICA:
Rua Mat. Roodon, 1043 Fonai (0427) 3J-IM7 a 3S-I23S Rua Joa* Bonificio. 590 Fonc (0427) JJ-II2I

LARANJERAS DO SUL - PR ^
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Voto

Olímpica 
dada

torcida
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ífS&X 
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vibrando, i_ ,
vtthosa que fucmos c V 

^
de vitórias do Brasu, w 

imDreri

je ouro para a v.agem! A >mPJH

sa mexicana comeiww _

COM A TUR1SBRÁS,

VOCÊ HCA DENTRO DE

CADA LANCE!

Và com iTurúbràsà Copado
México.

O melhor pacote turístico, em
vArias opvAes. Hotel,

ingressos, guia, seguro.
Maleta de Torcedor. Eatè

um carro para seus pasáos.
Fale com a Turisbris E seja

uma manchete esportiva!

VIAGENS E TURISMO LTDA.
Hut Comtndtdoi Arauto

143 Lo/ê 10
Bdiflcio Cênt0f Bv0f9St

Fon* 225-2424

PANIFICADORA

VENDE-SE

Instalações e Imóvel

Rua: Fortale/a, 37

Vila Oficinas — Cajuru

Jl l/O Dl DlktITO DA QUARTA VARA DA KAZENDA
PI BI ICA, FA1 fNC I-\S I CONCORDATAS DhSTA CO-
MARCA Dl C l RITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PA-
RANÁ. AV. CÂNDIDO Dl \BKEl'. 535, 8» ANDAR. I Dl
HCIO MONTE PAR

EDITAL Dl LEILÃO I INTIMAÇÁO DOS DEVEDO-
RI S LUIZ EVERTON DA SIIVA ÁVILA fc S/MU-
I III R TERLSINHA M ARI A NUNES ÁVILA, COM O
PRAZO Dl 10 IDI /I DIAS

DOITOR ANTONIO GOMES DA SILVA. JUIZ Dt
Dl RI no DESTA QUARTA VARA DA KAZENDA
PI BI l( A. I Al ÉNCIAS I ( ONC ORDATAS Dl ST A CO-
MARCA Dl CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PA-
RANÁ. NA I ORMA DA LEI, ETC

A/ SABK R aos que o presente edital virem ou dele co-
nheumento tiverem, com » nra/o dc 10 (dei) dias, expedido
nos autos de EXECUÇÃO DE TITULO EXTRAJUDICIAL
sob n" 7950. em que é Exequente BANESTADO S/A - CRÉD.
IMOBILIÁRIO e Executados LUIZ EVERTON DA SILVA
ÁVILA E S/MULHER TERESINHA MARIA NUNES ÁVI-
I A, que no dia 15 de abril p. vindouro, és 14:30 horas, no átrio
deste Cartório, sito no endereço supra mencionado, pelo Por-
teiro dos Auditórios deste Juíüo, será levado á LEILÃO, por
preço não inferior ao saldo devedor, o imóvel penhorado aos
Executados, constante o seguinte: "Apartamento 

n» 12. Bloco
X. do I» pavimento ou andar térreo do PARQUE RESIDEN-
CIAI VERDESPAÇO. localizado à Av. Conectora4 Via Sul
Cotolengo. nesta Capital, com a área útil de 53,56m2, área
construída de 60,54m2. área comum de 7,6lm2, perfazendo a
área correspondente ou global de 68,15m2, correspondendo-
lhe a fração ideal de solo de 0.002604 e uma quota ideal de
I I7.04m2 do terreno constituído pelo lote denominado área"A", subdivisão da área de 60.500,00m2, conforme planta
aprovada pela Prefeitura Municipal local conforme despacho
exarado da petição n« 47.902/80 - Arquivo S-47, em 21.10.80,
situado no Distrito de Campo Comprido nesta Capital.de for-
ma irregular, medindo I I3,45m de frente para uma estrada de
acesso para Santa Quiteria; do lado esquerdo de quem da refe-
rida estrada olha o imóvel I56,20m, onde confronta com pro-
priedade dc João Vaienhak; deste ponto quebrando à direita
em linha reta com Sl.OOrn, confrontando com a propriedade
de Orides Campos: deste ponto quebrando à direita em linha
sinuosa numa extensão de 83,OOm, onde divisa com umeórre-
go não denominado, que faz divisa com propriedade do Pe-

queno Cotolengo, até encontrar o futuro alinhamento da Av.
Conectora 4 - Via Sul; deste ponto fazendo divisa com a área
"C" 

(futuro alinhamento da referida Av. Conectora 4 Via Sul),
em linha reta numa extensão de 248,OOm; deste ponto
quebrando a direita em linha sinuosa com 79,00m, onde divisa
com um córrego não denominado, que fazdivisa com proprie-
dade de Estanislau Bienarski; deste ponto quebrando a direita

jm linha reta com 88,0ftn, na divisa com a área 
"D" 

deste ponto quebrando
i direita em linha diagonal até encontrar um riacho sem denominação' 
que lazdivisa com Herdeiros de hranciscoTokarski.numaex-
tensão de 58,00 metros; deste ponto quebrando levemente à
direitacm linha sinuosa na divisão com um riacho sem deno-
minacão que faz divisa com herdeiros de FranciscoTokarski e

; Bogdan Bembnowski, até encontrar a área 
"F", 

numa exten-
.são de 85,00m em duas linhas a I* com 40,2Sm e a segunda

;com 44,75m; deste ponto quebrando à direita numa extensão
de 25,OOm na confrontação com a área 

"F", 
com a área de

44.946,00m2. Indicação Fiscal: 47-030-004.000-2. O imóvel se
encontra matriculado sob n' 38044, do Registro de Imóveis da

¦8' Circunscrição de Curitiba".
OBS: Saldo devedor e seus acessórios, datado em agosto/84,
importa em Cr$ 27.465.654,61 (vinte e sete milhões, quatro-' 
centos e sessenta e cinco mil, seiscentos e cinqüenta e quatro
cruzeiros e sessenta e um centavos)...' 
Pelo presente edital, ficam INTIMADOS os Executados
LUIZ EVERTON DA SILVA ÁVILA E S/MULHER TERE-
SINHA MARIA NUNES ÁVILA, que se encontram em lugar
incerto e não sabido, da designação supra, para o Leilão do
bem penhorado...
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, e não

possam ae futuro alegar ignorância, é expedido o presente edi-
tal. que deverá ser afixado no lugar de costume e publicado na
forma da lei. DADO E PASSADO nesta Cidade de Curitiba,
Capital do Estado do Paraná, aos quatorze dias do mês de
marco do ano de mil novecentos e oitenta e seis. Eu, REGINA
ESTELA PEREIRA PIASECKI, Escrivã, que o fiz datilogra-
far e subscrevi.

a) ANTONIO GOMES DA SILVA
JUIZ DE DIREITO

QanáodiNcttã»
Cüfiliba, 13 de abril dc 1986
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Vtttftt i* • 11. ln-»r»l vai . . .
Tar.ti» Ir b«r ou tftuloa
íiilijlf» •or*tilr'a» ativas. . . .
Aluruaraa • trrendaoanloa
* ¦ ras i'o jorrai "*.E," .. .
Vendai ivul ai da jornal . . . . .
far.lac 4« livrar
Juro» luf.rHc. r/tnvaat.

:s:nzA:
Mh» lie ^.i^tacnto(Icecl-6pi,hoaolo#;,,acordo» . . , .
Cnntln-i'lonor li lon idvoontlvlon
utrer crvtwo- Ia tarrairoa . . .

fron-parta colatlva a t4ila. . . .'oaNi'ttvolr> r ••t.ieJonAOanto. . ,fi-ertita *a ! lnpi**a
M5o-^c-«hr-« -Io
Con"»nr:i,^o df t*dv»la ......'¦"¦"rulo d# T«v»la • utana. . .KirvM»nç*o 4* vaíc-Jlo*
Encr«lt aldtrlc^ 

a ar^to
T-lef-n-i 

rn « Mrrr t ifr.r . ...D»-raa™ po tala
V-tcmi aipadlanta¥fií«rl»l« 1« rapo-tçSo
ruMtci^So- • dlvul^çSaa
Cr»' •- * eirratir
Pr9<,a*ici.Jornil *B R.* . . .

•a;aaa» na llvrnrla 
Vl.i(r«n- a a»t'll0f

,"'irt. a rr<j.doeM(iontoa . . ,A -in.nijrna (Jormlo, ravl^taa)."1 nd. .nrtnnc, ,érfl4na r#p.rln»ta .
Ismi» Mrn , ¦ "uop entro lncAndto" ror I" veiculo::
Out-nr («ap.do |«rrt»8nl«. . . .

0- Tticadl.loa
P-c-bindrlu"
X. A. r. A. 
?. rj. t. 

T. ". n/folhn f t^«*r:to. . tT-., .—'hl » t<- »ir' il. .indteiil - ca|'P.*o

«te . . . ,

io.7PC.6CP,
7.CV.CPC,
4.}1t. 3«C,Í74.PCC,

1.341.®«7.
«,4«4.A6>.

1Í7.CCC,
«3.1CO.COO,

9.MI.
116.af7.497,

13.<,'*C.«90,
649.050,

IO?.976.9»,

¦1 ,1)?,414,
4.6CÍ.W,
3.?^fl.«7,

4CC.OOO,
>\O.QOO,

7a eiinh-- 1''.r* I 'ii'it'os
a "t-t.-i P.r. flJlttoa
A l» ?1 1(1 —cllll , . . ." • ii,i'1.nllri»,i»t9B,»tc .Sit.-i l.f^.H'iatii-. p<OH- rirn en-to. - . . .r ntl l*-nlf"ln' .1'.;*"I . * rn»-Vr.(

400. 380,'. 449."70,

f>.004.7^0,
l.'ll.CKV,

7 J4. 619,
7.914.C69,
3. '71. 67',

18».'.64). ?C?,
1.^3. 310,
7.7*.5f»,«43 ao4,
'.lo^.yr,
'.'ll.ê?7.

734
4.764, }*,
3.67N.5CC,
1.3?7.3"8,

3?9.00í',
5,ot,

341
ei4.31Í,

?. 074. c:».,
l.?7f.)6?,

)9.56f,
i5i. 5 ie,

5.7JP.079,
1 • 61?. 987,

9'»4.?9fl,
1.3'V «"• ,1)C.50>,''4.77 3,

794.«<p,
'4,ftrr,

I. 616,981,
(.714.tC.

516.6*1,
3,86»,'«?,

53.5CC,
1)7, *PP.

OiarflA alít-lca , 
l«u. a aagnto , ........
Talafunaa

• <!«^P*tOfOna. . . .
ti 'W f»»naaa «••?•Ia . .

¦atartal 4a aar*dtanta . .
OatartBl» da r»p«»tç4-'
TtiMlea;"»» a 1tvul«*ç*aa. . .
^r*»a» a earpat«a . ..."Vap.cart.a ra*. d-^etmantia . ,
Aaatnaturaa (Jornal», ravlat^a~1n1,,aaa«B ,a Srgáua rap.elaaat
,'uraa aaaalvaa
Varlaçoaa «onat. paaalvaa . . . .
Oti 1 taa da Odra
Kiltaa far Infra,Io ftaoal . . .
9a*uroa contra lnctndto. . . . .
1a*>roa da valciiloa
ffevol.da amUadaa .......
T*aar«aaa banrérlaa .......
I. ». P. A. 
r. 0. T. 
P. X. 9. */ f 1 . i-»pna»nto . . . ,
lapooto rradlal a tarrltorlal. .
Cont.alnilMl - aapf

ÍJ.01B, Outrra taiaa 
Vatartal aaeolar a didAtlca. .i'a»f»a> do cidadã alrla , . ,"a«|i ní.aa a prcamçflaa, ate , ,Valtcaaantoa clínico»

hja».oa f»«rnec.«oii aluno*. . ,
n««paa»r co« Hll»»ntoc<o . . .• ífitançflo do horta própria. ,
Co*rra- r/o *ov. do eantlna . ,

VAHtAÇV) DT antCXCIO . , .

04 - ALnZRaUa ROfURMO DA T, T. P.

Ü^£CJ£
Suhvan«8»a ertaOuol* 
Do*;Aec da ooar f I >loos . . .
Toado aaiproaoa
Vondaa da antcrlol Innarvíval. .
Juroa oufarldoo a/lnvaut

wpraa».

lí.W.W,
8.089, X> 1,
7.044 llí,
P.8PC. l«0.

908. 310,
6.944. 54 J,
J.178.C7Ó,1.7?0.9OC.

906.708,
49.800,

1.800.150,
98?. 014.

1. JP5.04O,
169.3»».
43.

151.359.
746.024,

I.003.4Í4,
?. 140.408,
) .'94.104,

33.P04.O )0,«
M.10T.8M,
4.147,090,

188. J00,
65.041.

II.*)?.946,
lí.0'4.198,
1*.9°7.*69,

9. ?64. )76,
3.813. 386,
4. 6*4.115,

69 . 370. ?^5.

•alh» d« pn(rio
Ratnl-èaa, hooolog,,aeordoa. .

itrn» *arvl(oa Ia tarralroa .
7oo»«i^».a »"• n? I íniofnto . . .
¦otarlolo 1a llapaaa . . . . ,Conaarvv,In d» «Oval* a utana.
BNargia alltrlca
tf' * ••goto .........
Tolofono ...........
r^-.rtal da aip»dt«n*a ....
*at»Pltl« da rapoalçlo ....
Danpaaa» banc4rlan
X. A. P. A. 
P. 0. T. S;
P. T. **, o/fl.pnifiittnto . . .
Ijn*.-Ir,dl -ol - orPoia. . . .
Vo'«rtal 1114» mo a ••colar. .*ad1oapanton clínicos. ....
9our«a, allatan*»*, ate
Daap.c/ o 1isantoa

VA9TAÇ»n rr
SOVAS • . . . •

C8 - '•ín-K ÜARTTRHO

w-"- 'üj-SiSl;

Cnnvlnln - W'
Jonvpnl* - X. A. <
;onv*nl<» - L. 1

»¦ • d* rersn" fí-loaa
8", do «arr',"na , . ,
. - r«ni»1 1 -"Idan. . .

inferido- s/lnvoot.

firIZil

?4.fc?5.196,
044.411,

1.450.000,
?t>0.000,

1.323.687,
410.001,
160.271,
681.148,
247.670,
8?,)66,

*58.3)0,
8.801,

1.414.14?,
840,645.

68.110,
52.790,

5)8.0W,
6.473,

1.6fl.?4?,¦>.740. M 7.

1.000,00c,
9.6»»4 . 1*0,

??.0'H>.070t
1.5*1.170,
2.^24. "X),
1.770,941,

41.O04.4?4,

tfciií:»».:

94.600.000,
9.453.500,

19.037.090,
95.392.000,

—ajflaa.

347.7'2.oi2.
?j.

•pitai, rrPM17A m: rr»i "'Ia-ota ppv 1 ri <7

' ' "-)j , c • ,0 . , ,
1. •¦:. r. ' , r11 1 ;r- ¦ . , ,—> 1» Uf.111-ln .

T, f». p, n. A. 1 .'. ".

7. «. P. ». 7. *. •

"1'0* nb» Jlnn . . . ,i«-ao a n-ran loientoíi..00-». n 'Invaitto -ntoa

«tzrnjus
POJM la pn.rt^pt»*# ......n—c nBoo.hna^lo^,, n-ordoa . ,!>jrao3 ?.dcnl ro-, -•«itndrlm.oío
llonnrflrioa advocotfeloo ....
!tnn«Hr1/>* «Adiem"orvlÇOn do poloolnTla ....^«•roa ^orYlço» d» • "-e»1 roa. ,Traniporta col*ttvo a td*1"o'ki 'ívc' o oa»ne«om«.-nto. .""•'•••Mia d 1* 1l*n*aa
C«n-arvn78? dn» 1*Av»l» ....Cnn-arvn"8o do Mvola o "tona."ntvitanijlo 1» vaí-ml"- .....•»'raoon'aa o n»»o.enrtn d-j-aç9«
Pt"r/ria ol4,rlo^
4P>I- a cn/pts  ,T»'.tfin»o
nn»r9»aa rosMÍ*
Mn(orf»l T*pa1lart*a"V-lnla ». rafo>l«9o
f>jM1caç8»a a d'v»jli»aç8a«, . . .*re*ea a enrraton 
Aln'i'1 1a ainlp^en^.oo ....Paai-.ca-t.a '•¦•(j.doeiio ntoa . . .
A-oInaftmr fjornnle a ravlstaa)-tnd.i^oc.drj3on Pop.clsaoo . ." m-joo- jontrj innlndlo
Pavol.dop,ou dl4rt*a 
T>enp«of,a t»inc4rlao .......
T. A. P. A. 
f. r„ T. 
P. T. 3. r/fl.porxoan^o ....
Irpoiíi prodtal a tarrltorlal, ,
Conl. Inltcal • oo.prona ....Ontrai ta«ai
Pi-tfnhna • pronn?8«-fadloanantor clfnlcoa"bjntno a iitll.foraee. a pao . .T4a r ' po^ln*»n .........O-n.-o" all«rnt(o1na 
*arnit»nt;9n do b«rto prdprla. . ."oarroa p/ o ^nrlw.da ?sntlna. .VA-ITAÍKP np fT<"*çTCI0 , . . ,

SCKAS 

1.000,roo,
10.837.806,

100,PT' ,1.2»'?.911.535,
16J.492.011,
l'«.728.310,

6.694.1*4,
3.177.471,

»fl|,405.36?,
l9.26f.01C,
7.077.049,

4 5.972.0)6,
1*.0*0.207,
77.27?. ton,
31.4)3.108,
l?.0l*. 68?,'.*40.P»1,

««".741,
4,30.811,

17.025.2)1,
21».',49.650.

Polbi de pii/;aai~ntoa!(rr»lr<8cn,>ionolog. .aeordoa. . ,
Cantina ..... 
Ou! roa a.rvleoa da tarcalroo. .Tronap,ool»tlvo a tdila
Coeibu líval a aotaclnnnaento, .tatarlola Ia llapain. ....
Cnn-erva-^lo do l^dvala
Ponoarv.iadvala o uton.flloo , .
Vinvtançlo de voículoo
Pa^raai. nta ucos.ourta duraçüo .
?norfia oldtrleo . . 
Ap'1-i e aagoto . , .
Tal r fone .
Cop.iiBoo • Cíi roliwn' . . . ,•»rIal dc aapodlan*a
v trrlnla 1c repcalçln
Prataa c correton 
l'ul toa de móra
Cultaa por lnfra.So flacal. . .
Uoçuron Jr vafcilor *^a. i "nnn 4>an:.1rla3
X. A. r. A. 

7. 
r. 1. 3, a/ ri, pogocanto . . ."onl. lndlcol - represa. . . .

it 11 - taiao
iciaentoo

Au*(lio eoclol . . 
Roupa, alir.onte», etc
AuMHo a outrea dopartiaionto* .Derpeaae c/allaientaodo^onutonclo dn horta --dpria. . .VA"XAC*P "P FT—'CT"!r

3CBA3 . . .

'5 - CWRCHi: Cr. AflPP «E2f:f?.1A ?»: rKRKtr

32.572.946,
1.967.251,

44.62),
1,047,900,

71.200,
2.946.0C0,

>.2)4.005,
?.443.178,

135.4rc.
11.047,1)4,
''.'>14.5)3,
'.5CJ.674.

"9C.0CC,
)'5.710,

1.224.197,
45.000,

ií:ttí:
33.541,
43.1M,

334.282,-
'¦S:üí:

55.285,
785. ¦

11.000,
?.9'8.ow,"

W.OJP,
19. 3PC.0PC,
4.036.700.

"¦«••vl^oi de p"1cnlo-ta . . , ,
%troo oarvlçoe 1» tereeiroa ,
>*-.'«rlnl»! d» llope-'
Pon'»rv t'.*o dno iaidvel ¦> , . .
ínnr^ia fli!t'l«i
Apia

ala ,
d1an*e .

T.ilo'-,
>'P""
«'•it»rlal de r»p««í;hn-'p.pnrt,a roo.doou^cnto» . ,•v Mn.^ria. ......Vitoriai eaonl" e lld'tlco
Ho* clfnleon
"oupa». allf»ntoa, ate
Oenpora" c/nllacntn^n , . . .fA1T*7*P TIO **EUCfCJo . , ,

3CTU3 ....

09 - ,'P'I9AI 'P'W «tlPfPITA"

1.677.'

106.125,
15.1*7.<"• o-,,

320.010,
4.3?".«85.

117.784,
1.^1.

707.7)0,
6*.080

148,"^P,
301.otr,

37.871.451,

rrçahtdnn 1n P. P. V,'

reta enl»' I v

108.419.014
TÍW»

11 - CATTA r>» )
'•r- ,T*

I*on,8"' 1a p-? oa' fí lc/tn ...."on*.c t o^al14adc>'•jro> a'i Pr ridos n/lnventlr-nto , .

A.570,
0P OOP,

3,p»o.rir,74.7PP,
113.910.
)16.r'P,

11.4 tr. im,
' .~<r.

[ Tfwcx* A" "t'9 !»<r 1, POB1E PAVXLtA

).1?).4V.,
1.76).4<ri,
t.:< 310. 1).

- o '8' 1 'e I«oros3 flnlcae.
Tr- .9 ic i"fre«m , , . ,"'cíi.-alH ii:  ,7c- ! ! n-tteria! ln erví'
7h.í t-n-ricl*-n'.e• e r^cocloo, etc,

u^rldo- •/ lnliAroí ouP?rl<io- lnveotiicntoe.

?.*73.310.066

777,797,
63.74 3.285,
5.506,

612,
19.731.
?6.7?2.

y.c?9.
H.284,
18.7)1,

•»l!
61.*61.
31.407.
7.1'1.

503.
11.714,

?)".
140,

4.408.
2.490.

34.551.
1.261.

!?:$:
4.**).

400.
6*.

17.0)8,
3.040.

86.787,

¦6o| 9i
?¦!;kA

,028,

,97?,
358,«77,

800,
.610,n«8.
Pi'.
611.
rjo,
,8rr,
179,
840,
094,
314,

,400,
,000,
22':
558,
662,

:sr
50*,
700,

i
tò:
002,

ML*.

"u»re" -"rvliíoa do '-rcelroo .
trfuisf.Mloilvo c (iiii, . . ,>p1u: tível o >"iii«l9nncii'o .¦« -r I -i 1 - de J lrj.f* 
-or -rvi^5o ¦•na lai^-eU. . . .p,r -rva.flo d» irdvaln e uteno. ,
TtlcPonea *>o-rr-.:- po-*nl-"•!* or I il Ic Cij.fltiiont f . . . , ,"itcriil- do raro-1f9a . . . . ,7|a-»t.- « fsía'«r"orr.ofl.e roc.docue«»nt9f! . . ,
MM* d« íd:'l  ,nçejo.n banotrlae"a*. - a ¦ ta*a'
aa'orla) aooolar c Jldltloe. . ,'.''¦¦IPinbna 0 proPC.SraUoJIcaviiloo
A l» filo ocial
Poupne, -jilacntou, etc
A'i*.n r ;tror dapirtasantoe . . .Sc ir--» - c/ ollmonta.lo

VARIAÇÃO n E*£0?l<il0. , , , ,
COTIAS . . .

06 - t.AR XRPARTIL HTRCXllA M VA?C0RCEllO3

4CC.CCC,
57.1)7. rir
?.59c.788,

ll.085.Cf-r,
51.6)0.cr<,

155.000,
18.915.000,
l.lU.OOr,

55.O?A.403,

360.500,1.131.790.715.068,
11.383.5?4,
1.4C8.8PC,
1,6/6,658,

4f.??r.
5?8.4 y,
6'6.454,
714.464,

icr,
1.817,

601,
150.18C,
512.590,

13.55C.4P9,
1.37C. 670,
).668,000,

5C.C0C,
rr.orc,

"A'

'«Ol . . , 729.OPO,"¦;r i, s. ....

3CrtA3

1) - A - nu Ti 0"r*r

5, ^10.706,

aof-iiiial*"nhv«--78"* a*>n1 «1 r-'1a . .nA»."*o, d» ro.»OT^ ff ic-r-n, i, eairr»*ao . . . .Pnn». » ««n nilAada- . . .n^jar fc»n»fteon*e ra»ranPa» a prawoçSi»-» \ [

"8r.dK.abrn do llmp-nt . ,Con-orya ;9n 1a mdvo)- P „t
J[itar1ata do r.-rOOUV , .Pretr» a onrrotoã ....Tonr"»^-- b-fie4"lar, . . .In-jpa' a r 1 lat»n»aa,«te. .fA9TA7X' Do r*r9TTCXO.

1. vr-.opc,
411. «.ro,

1.P7K.)P0,
I.6O0.*rr,
4.oid.rrr,
9.71o.6is

67. Cf.
274.C00,

. mh
4.90o,

¦ WrU':" . 18.*62.690,

117.497.416,

til:í5I:íl5: m.Ht.iti.

1 . AO-POTA;*" -A ' -r-voiTA" F."rÍPT7A"

Prnt.a ">-n>allda1ao . ,Tiapaiban » nrnaioçftaa .

i'rrvn;9o da a-Aval» a utana.Houpaa, alldantoa, ate
50^, 7ro

"ubvcnçSe- -unicljala
3onvcr.lo - I. A. "onvínln . POR A OEM
noaçRee de ponaiaa flrlcae . ,Dooçfda ooFrooaa, 
>tt'rllwlcSea o ¦enealldcdee ,•JUfitltrOa e nrrendam»ntoe, . ,
Th-f b--nafloioato
íapj^ntiao • proaiocSar, o».o . ,
Juros a-Tcrllon /lnveot.. . ,

S22SÜ

/.OCC.OOO,
7.510.200,

12.050.0CC,
2.685.766,

11.054.46),
Í.905.COC,
1.2CO.OCO,
4,207.795,
4.846.900,- -».an.

16 . rwiX pHOPlni^RAt MARIA RIITII .fORCOTIRA

Voada o de prod.do arrendl.afrrai . . . 4.87).816,

1.72). )16.166,

03 - notuojo nu?! ?»R ?A"onirftTr9
farbna Orl«^« da P«»nd» .....rtnaoR** a. ro-»oa« Pf-lena.
9ari,.*4d1en a od-ntoldH on.
Anuída «a- aacrlaraa , . .nr«»OMrant# aaaa1*r ....Par»laa o.eol r P>ltr"a randa* aaclnroa . .Matrfrulaa o/nu ln«erlcS*a.Oavaarolaantna 
Pond»a do «n*.ln-arvívol. .AluOTiarea o arrondasentoo . ,
Ciapanbna a iroaoçíaa . . .Rrcaltae do rldndo alrla. .
Juroa auferi toe a/lnveet. .

PETfr5A3
^»lba 4a («gaaantoleneIrRoo.hoaolog., aeordoa. . .
/e*tii4rlon
Oirroa tíonlco», aoalndrloo. . .HnnaHrioa advoeatíctoo .. ... .
Ou»roi .-ervlçoo do toreolroo . .
TraaaparOo coletivo o «dito. . ."aaiViitívele • eataelonaeoete. .
*a».ar1-*.a do ll"r-«a
PotiaanmçRo doa iadvolo. ....
Conaerva-8o do advola o utana. .
¦arvitanoJo da valouloo
Parraa«ntaa o aooa.rurta daracto

*1.M«.000,
1.M6.9»,
1.*§7.000,

1.2f>?,a*7.97*.
7.7*0.091,

)04.200,
229.000,

5.210.*8T,

uiJká

Polha da pagaaonte .......loael 8»", hftowlag., aoordon . ."or.or'rloa addleon
á an 11a mi 

"Vtroa aarvlçoa da torealraa . .f.7T).3lo.nno „{a0loi»aaoBtO k . . .7aterial» da llaraxa ......
7an araraçln doe ladvela. . . . ,Conrorvaçio de esvaia e uteno. .
Porraarntaa o aeee. curta dura«Sn•¦norala eldtrloa

•íaterlola d» rapoalçi" . . . ,
Prataa o aarratoa 
I. A. P. A. 
*. 0. T. 9, 
P. t. r. a/ a. pogn«atito. .
Pont.aindicel - aaproaa. . . ,
Pnteriii anoalor a dldltleo. ,
Caariitfiao o proaoQlaa, ata.. ,•'odlcaaontoo
'doupar, allaenton, etc . . . .

1.919.940.706 Uanpaaaa e/ allaontacla. . . ,
VARXAÇXO no rXRRCTOIO. . . .

914.976.871,
51.104.554,

TatOO,
.000,
oco,
6*6,

8i:ZP|1,090.OCO
6.48). 6*6,

42*.*80,
2.04*.000,

10.7*6.610,
10.826.011,
9.173.841,801.656,

4»*.710.

07 - CRECHE J03KPX8A RCCMA
R1CE1TA9

Tubvcnçêea entaduala ......"u*venç8ee aunlclpalo
Convênio - I. â. fe"aaç8ce 4a paaoeaa fialoaa . . .
Saaç8aa de eapraaaa. ......¦enanlldadee ..........Rasar benefielente
.'oaMnhAi o pro •oe Ba a eta. . . .Juro» aufarldaa e/lnva-tlaeatoe.
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I, ,)c abril do I9H6 - domingo

f-crdinand 
Marcos diz

que 
ainda é 

presidente

e não admite 
processo

lloiioii
O presidente deposto das lilipinas reite-

„;,o renunciou ao seu c.ir^t> de governante, con-

J , , eleição de 1 de fevereiro, e que fora levado
•••*' 

| vi.ido* l nulos contra a sua vontade Por isso,

,i\ i"i i nem um centavo ;io governo de Cora/ón

Segundo Marcos, ele continua oficialmente pre-
v 

l , i-ilipinas e como tal, tem imunidade, nâo po.

processado 
nos I slados Unidos A afirmação

|f|i* tflWl li me nl os do I rihunal de Justiça de Ho-

picsidente Cslá requerendo na Corte norte-
,Ine o processo instaurado pelo Banco Cen-

! „ | ,i,pin.is c o governo lilipino para a recuperação

,, levado 
"ilegalmente" 

por Marcos para oexl-

I , ! tMinu--ntitu que o dinheiro em questão provém,
, do fundo eleitoral e de seus próprios bens

nioii que pretende usa-lo, como é seu direito.de
, , 11n i-s leis Iil»pin;is Marcos declarou que resistiu

,i, di ixar seu pais mas foi forcado 
pelo coman-

ti nl i militar norte-americana nas I ilipinas a fa-

11 „e ainda que quando saiu do palácio de Mala-
Kdii.ua estar indo para sua residência em I u-

\, ,ik Só depois é que foi informado que sairia

|, . ucin os l slados l nulos, nem o governo de

l>,,d nam garantir sua segurança.

muito agradei ido ao presidente Rcagun pela
ide com que fui recebido nos I-slados Unidos,
mo ttue vir pura o Htiwai não foi uma escolha
i. st Marcos

i

INovos atentados em Lima

I m.i serie de alentados a bomba foi reali/a-
a noite c na madrugada de ontem contra vá-

u ¦. de origem norte-americana na capital pe
niados atingiram um depósito da cmhaixa-

\ i in I una um Instituto de I íngua Inglesa t
,1 do l lub.lllk

policia, i tachada da agência do City-
i csitlcnci.il ile \lirallores. foi destruída
xpl*»si\ a lançada de um carro em movi-

• c oc s de rádio dao couta de que também
.•'vi«»*s uas imediações da Petroperu, no
H'»ri.i. a este da capital \ao há registro de
Mlormacòes sobre os autores dos atenta*

11

In

Baixo soldo no Haiti

I' impe Dois soldados haitianos abriram
1 -uas guarniçôes em protesto contra os

reivindicaram também melhor trata-
i ic das I orcas \rmadas informou o jornal"Haiti 

I iberee" \ publicação não reve-
lente ocorrido em Miragoane. mais de MH)

¦pitai i iusou algum ferido Os soldados,
«mio I mmanuel Jean I ouis e I mmanuel

estavam armados com fu/is automáticos M-
tlhailoras [ /i

bchocnmc

Kadafí ameça 

pedir

ajuda às forças do

Pacto de Varsóvia

I ondres • Uma trans-
J missão da rádio de

I rlpoli. captada em I on-
dres pela BBC, afirma i|ue

liiler lihio Muainar Kada-
li poderá recorrer as forcas
do Pacto de Varsóvia "para

delender seu pais da agres-
sisa aliança" entre I nados

'nidos. Israel e as forcas
da Olan. a Organização do

I ratado do Atlánticu Nor-
te

Segundo a emissora libia,
Israel prometeu apoio as"medidas 

de agressão que o

governo imperialista dos
I slados Unidos pretende
levar a cabo contra a I i-
bia".

"Isto 
significa que a I I-

Ma csi.'i_ agora, enfrentando
um inimigo cujo poder se
estende de lei \\ iv a
W ashington. \ ia t)tan". di/
a emissora \ rádio acres-
centa que para comple-
mentaro lortalecimento de
suas alianças atuais, a I ibia

poderá 
"ir 

ainda mais lon-
ec. recorrendo «is torças do
Pacto de Varsôvia para ta
/cr Irente a agressiva alian-
ca imperialista-sionista"

COM \ \() DO II.KKOR

Os "escritórios 
como são

chamados as embaixadas

populares de conexão", da
I ibia no exterior, têm abri-

gado. nos "últimos 
anos.

atividades que violentam o
exigente código diplomáti-
coda ( oinencào de Viena,
embora não sejam as únicas
' cpiçscm.KMçs. çsi raneciras

* Mu a mar Ktttltifi

envolvidas em espionagens
e atentados.

I m PJKO. o coronel M u.i
mar Kadafí proclamou que
a I ibia seria um pais sem

governantes, nem interme-
diários entre o povo e o po-
der

t) próprio kadali sc

despojou dos títulos e atri-
butos tio governo e. instiga-

dos por ele. entusiastas nu
litantes libios, em lodo o
inundo, tomaram suas em
baixadas e expulsaram os

diplomatas profissionais

Para os governos mais
sóbrios afastados há deca-
ilas ou séculos desses

problemas revolucionários,
a medida, alem de criar dis-
túrbios em suas capitais.

deixou-os diante do dilema

de quem deveria ser reco-

nhecido como represenlan-
te do governo da I ibia. A

propagação das disputas in-

ternas da I ibia teve bem

mais graves que embaraços
diplomáticos, com o assas-
sinato de opositores de Ka-

dali em I ondres. Roma.

Atenas. Bonn. Nicósia e
I st a tios I; n idos

I m abril de 1984, o go-
verno da (irà-Bretanha fe-
chou i representação libia
em I ondres, depois que um
homem disparou de dentro
do prédio contra manifes-
tantes contrários a Kadafí,
matando uma policial in-

glesa além de lerir I I libios.

I in abril de I*>H4. a agén-
cia tle notícias libia. Jana.
anunciou que 

"os 
libios re-

solvcratn formar comandos
suicidas para caçar t>s trai-
dores , is cães vagabun-
dos. oiule estivessem, para
li utl i lt»s fisicamente" Os
serviços de informação do
Ocidente afirmaram que t>s
escritórios de conexão",

tlirigidos pelos novt)s repre-
sentantesde Kadafí. opera-
\ a in como cobertura para O
tráfico de armas c de co-
mandos terroristas dedica-
dos .10 assassinato de ad-
versários tio regime libio

O uso de embaixadas
coino ei'bcrtur.i para ativi-
tlades pouco diplomáticas é
tão antigo como as próprias
representações e se acen-
lua quando pertencem a
um regime revolucionário
ou a uma grande potência

HM86

mesa elástica verona
i com pés duplos Cfomados

695 r fí ou
1.18: Crt 755.80
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UM HERMES MACEDO

DO PIO GRANDE AO GRANDE RIO

As embaixadas da jovem
I mão Soviética serviram,

desde I*>17. pura fomentar

prevês e sabotagens nos

países capitalistas ou para a
espionagem industrial e mi-
lilar As embaixadas da
Alemanha na/isla tiveram

papel semelhante e, no co-
meco ila década de W), hou-
\c uma epidemia dc denún-
cias e expulsões de diplo-
malas de ( uba na América
I atina e no ( aribe.

Os assassinatos de oposi-
tores do regime no exterior
não são igualmente uma
originalidade dos libios O
ex-ministro chileno Orlan-
ilo I etelier foi assassinado
em Washington e os depu-
lados uruguaios /elmar

Michclini e llector Gutier-
re/ Kui/. o ex-presidente
boliviano Ju.in Torre* e o
cx-minisiro da Otfesa chi-
leno ( arios Prats foram as-
sassmados em Buenos Ai-
res.

\s embaixadas norte-

americanas. por sua se/,

tem sido. por numerosas
vc/es. acusadas na América
I atina pt>r suas ligações

com espionagem política,
subversão e. ainda assistén-
cia a estjuadròes da morte e

de torturadores Porém a
característica peculiar dos

escritórios de conexão" li-

bios parece ser seu franco
despre/o pela ( onvencao

de Viena, promovendo
aberiamente atividades in-

compatíveis com t) que

pode ser tolerado no rela-

lonamento diplomático

entre t»s países

Sandinistas

fecham 
jornal

católico

Man.igua - O governo ni-
caruguensc consumou o fe-

chanicnto do jornal da

Igreja < alólica da NicarJ-

gua. depois de tê-lo decla-
rado ilegal, pelo Ministério
da Justiça. O comunicado
acrescenta que os bens ar-
rolados "passam 

ao poder
tio I stado" A resolução é
o resultado de seis meses de

uma batalha ludicial. na

ijual os lideres católicos

tentaram resgatar seu jor-
uai. interditado pelo gover-
no em outubro do ano pas-
sadt).

I m porta-vo/ da Igreja
disse que u decisão era o

ntais recente conflito de

unia longa lula entre o regi-

me sandinisla e a tradicio-

nal hierarquia da Igreja Ca-

tólica. í) conflito acentuou-
se em junho, com a interdi-

cão do jornal por causa de

uma noticia, publicada sem

ler sido submetida à censu-
ra do governo, que critica-
va a política governamen-
tal. especialmente o recru-

lamento obrigatório, adota-

do para a luta contra os re-

He Ides nicaraguenses,
apoiados pelos listados
t nidos.

I si a semana o governo

proibiu a divugacãode uma

carta elaborada pela Con-
leréncia dos Bispos da Ni-

carágua criticando a politi-
ca nacional. Também cen-
surou a publicação de um

sermão do cardeal Miguel

Obando y Bravo, maior ad-

versário do governo sandi-

nisla. Já a emissora de rá-

dio da Igreja foi fechada

pelas autoridades desde sua

recusa em transmitir um

discurso de fim de ano do

presidente Daniel Ortega,

em setembro do ano passa-
do#

Saldo do

massacre na

Colômbia

Bogotá A Procurado-

ria Geral da Colômbia con-
firmou que possivelmente
dois nicaraguenses partici-
param da tomada do Palá-

cio de Justiça, em seis de
novembro do ano passado.
I ni nola divulgada na capi-

tal. a procuradoria infor-
mou que as investigações
sobre os choques ocorridos

nos dias seis e sete de no-
vembro, entre os guerri-
lheiros do Movimento 19
de Abril (M-19) e o Exérci-

to. 134 pessoas perderam a
vida.

O documento diz que
pelo menos dois nicara-

guenses estavam entre os

membros do M-19, atuando

provavelmente de forma in-
dependente.

Imprensa estrangeira

denuncia 
pressão das

autoridades do Chile

Santiago - A Associação de Imprensa Estrangeira no
( hile lamentou os ataques de 

"mais 
dc uma autoridade"

do governo aos correspondentes credenciados nt» pais e
disse temer que isso signifique uma campanha contra o
trabalho de 73 jornalistas que representam a imprensa da
Europa, Asia e dos Estados Unidos.

Em comunicado distribuído na capital chilena, os
correspondentes ressaltaram que algumas autoridades

governamentais tentam envolve-los 
"cm 

disputas inter-
nas" e advertiram que os responsáveis deviam refletir
sobre a inconveniência de tais iniciativas

O diretor da Policia Civil, general Eernando Pare-
dcs. culpou correspondentes estrangeiros por náo terem
fornecido dados sobre o lugar onde o grupo guerrilheiro"frente 

Patriótica Manuel Rodrigues', entregou infor-
maçôes referentes ao seqüestro dc um policiai libertado
anteontem*! noite

A esse respeito, a Associação de Imprensa Estran-

geira declarou que 
"o 

terrorismo, a violência, a tortura,
os seqüestras não são responsabilidade dos jornalistas",
e que não sc devia confundir ivdesempenho jornalístico
com os acontecimentos que cabe a imprensa informar.

"Temos sido injusta e publicamente atacados por
mais de nina autoridade e. além de lamentar tememos

uma campanha
imnn   —

acrescentou o comunicado

que isso signifique que estamos diante dc i
contra o trabalho da imprensa estrangeira no Chile"

Coronel nega

complô 
para matar

Corazón Aquino

Manila • Um coronel da Porca Aérea, absolvido da
acusação de haver participado no assassinato do líder
oposicionista Benigno Aquino, em I9X V negou ter parti-
cipado de um suposto complô para matar a atual nresi-
dente ( ora/ón Aquino, vitha de Benigno O 

"Manila

Bullclin". um dos maiores jornais da capital filinina, afir-
mou em su.i edição de anteontem, que Alberto Mercado,
réu confesso tia trama para assassinar Cora/ón, revelou
que o coronel Arturo ( ustodio era o homem que o con-
tratou para eliminar a atual mandatária, crime pelo qual
receberia o equivalente a 24 mil e 39(1 dólares

Segundo o jornal, o coronel loi citado num dcpoi-
mento de cinco páginas que Mercado prestou sob jura-
mento ante o procurador dc Manila, José Elamitiano. A
televisão estatal disse que ( ustódio fe/ uma declaração
alegando sequer conhecer Mercado. I laminiano, de
qualquer forma, rechaçou a reportagem do 

"Manila

Bullelin"

( ustódio foi um dos 25 réus absolvidos (24 militares
e um único civil) por um tribunal em dezembro passado,
que alegou falta de prova contra os acusados pela morte
ilc Benigno O lider oposicionista foi morto quando aca-
baia dc chegar no aeroporto de Manila, em 21 de agosto
de I9K.V vindo de um exílio voluntário nos I stados Uni-
do- \o ser baleado. Benigno se encontrava sob forte es-
coita militar

Segundo o 
"Manila 

Bullettin". Mercado disse que
conheceu o coronel Custódio quando fa/ia compras em
oito de dezembro p.iss.ido e que o militar se identificou

como < .irlos Pincda Mercado, que é formado em Eco-
nomia. mas vinha trabalhando como camareiro de hotel,
disse que o militar o levou para viagens a passeio na Ma-
lásia e ( ingapura. e posteriormente o levou para uma
ilha no centro das t ilipinas, onde teria sido treinado a
disparar armas dc fogo por um israelense Segundo o jor-
nal. Mercado só soube a verdadeira identidade de Custo-
dio ao ler um jornal em 16 de janeiro

O próprio Mercado revelou que esteve a ponto de
atirar contra Cora/ón Aquino durante unia missa campal
em comemoração da \ itoria do novo governo sobre o de-

posto f erdinand Marcos. Mas na última hora, quando
já havia conseguido se aproximar dc Cora/ón, usando
crachá dc imprensa. Mercado disse que lhe faltou cora-

gem para assassiná-la.

Na Iugoslávia uma

eleição dura 6 meses

hir ser u Iugoslávia um p<u\ comunista, \eria mesmo
ilr esperar-se que u* eleições que ic realizam fossem um

pouco diferentes. Min nâo a ponto de durarem seis meses. •

ti eleições, iniciadas em dezembro, terão '.eu ponto alto 
~

em junho numa reunião do congresso do Partido Comunis-
ta. <¦ a trunsmiwât) de cargo« \erá a maior iá registrada
í/cw/i1 a 2' (iuerra Mundial

O complexo processo eleitoral de ve/i mese\. termina-
rá mm n preenchimento de cerra de 3 milhões de cargos - .
talvez St) por cento com gente nova em órgãos que váo
desde a comuna local até a mai\ alta delegarão junto à As- ,
senthléia hederal 

"Hstas 
eleições vão representar mudan-

eus. e iiám a continuação de uma crise", afirmou ftogdan
Trifuntnic. presidente da aliança Socialista Sérvia 

"Cum-

pre-no\ eleger pessoas capazes, diligentes e honestas".
O Partido Comunista iugoslavo tomou o pode' há

mais de 4i) anos. e até agora vinha preferindo nâo correr
riscos eleitorais Durante anos houve apenas um candidato

pura rada posto Mas desta vez o processo mudou. Um elfi-
tor típico pode votar agora em cerca de IS candidatos cons-
tantes de uma lista de 20 a 25 E a fim de eleger 

"delega-

('ôeso iugoslavo pode votar pelo menos duas vezes: em
seu local de trabalho e numa seção eleitoral próxima

4s delegações eleitas propõem ou nomeiam funcioná-
rins para exercerem funções públicas em nível de Municl-

pio. Estado, República e Federação
O sistema eleitoral criado em 1974 para este pais multi-

nacional de 2.< milhões de habitantes foi criticado por ser
complexo e. em muitos aspectos, incompreensível Desde ,
aquele ano esta é a quarta vez que se realizam eleições e a
segunda vez desde que o presidente Josip Broz Tito. que foi .
eleito vitaliciatnente chefe de Estado e dirigente do partido
comunista, morreu a 4 de maio de IWO. três semanas an-
tes do seu XX° aniversário

A s seis Republicas constituintes e dois Estados autõ-
nomos da Iugoslávia terão novos parlamentos e governos¦ em abril l m parlamento federal de duas casas e um novo
governo federal, com mandatos de quatro anos. serão elei• 

'.

tos a I$ de maio
O Partido Comunista, com 2 milhões e 100 mil

membros, tem um sistema eleitoral ligeiramente diferente. .
que termina com o congresso do partido, de 25 a íft de ju• 

¦

nho. quando uma nova liderança será eleita Por motivo de
aposentadoria compulsória, após 40 anos de vida política. 

'¦

será grande o número de ajudantes e partidários de Tito,
da chamada 

"geração 
da guerra", que cederão seus postos 

'

a representantes da nova geração' 
Os jovens devem ser conduzidos a cargos na vida po-

litica''. disse Aleksander fílickov. de 63 anos, presidente da
Aliança Socialista Iugoslava 

"Serão 
também eleitos novos

candidatos sem partido"."O 
sistema de candidatos múltiplos é importante para

fortalecer a democracia", acrescentou 
"Se 

desta vez não o
conseguirmos plenamente, certamente o faremos nas pró-
ximas eleições".

Apesar do sistema iugoslavo de partido único, em nível
federal não há no país um partido comunista ou um gover-
no forte. Em vez disso, nas cidades, nas seis Repúblicas e
nas duas Províncias autônomas, governos regionais e orga-
nizações partidárias fortes com freqüência agem de forma
independente e às vezes divergindo entre si.

Os dirigentes mais novos que vão assumir herdarão
um grande elenco de problemas. A Iugoslávia tem mais de
um milhão de pretendentes a emprego, uma taxa de infla-
cão que em I9N5 se situou entre SO e 100 por cento, e um
padrão de vida que declinou cerca de 40 por cento nos últi-
mos seis anos.

(Por Nesho Djuric, da UPI)
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Curitiba, 13 de abril de 1986 .

Jumbolance,

atende 16

pacientes

jE

l ma .imhulàncui p.ir.i oito m.icas

tf líi p.icicntcs sentados ou um lu-
\uoso ônihu\ de turismo Lxternu-
mente não h.i diferença entre uni 6-
inhus de turiimo e o ônibus Volvo

com e.irroceriu Vun Hool que Ia/ .i
linha entre o Sahlgreen Hospital, em
(iotcmhuqpo.c .i cidade de Saffle, na
Suécia, com inúmeras paradas em
hospitais menores, pelo caminho O
interior, contudo', foi especialmente
equipado para oferecer toda como-
ilidadc necessária para o transporte
de pacientes hospitalizados

I m novo Volvo o 
"Jumbolan-

ce . cumo e chamado c equipado

pira transportar oito pacientes em
maças um em c.idu janela e ou-
tros l(* pacientes sentados ou em ca-
detrás de rod.is \ idéia hásica e .1
mesma de um ônibus convencional",
•ilirma «> seu proprietário, 

"pois 
pos-

sihilita viagens mais baratas em gru-
pos do i;ue individualmente"

Meuns pacientes requerem aten-
cão medica durante .1 Viagem, e.

para tanto, .1 infra-estrutura doJum-
holancc inclui unia equipe dc medi-
co* e enfermeiras, além de motoris-
ias e cijmpc de serviço

<) .lumholance possui toalete espe-
cialnientc desenhada para delicie#»
tcs. eo/inha com torno de microon-
das. ni.K;uin.is para preparar cale. e
ainda emita com uni sistema dc rádio
1 \ 1(6)0 com irês monitores de TV
Na parte ir.uiifjra do veiculo há um
clev ulor especial para cadeiras de
ri»das e inaeas

\s instalações nicdic.ttdo Jumho-
Iaik c iik ILiem uni sistema etntr.il de
(Milênio e ar punlic.wfc' com saídas

para .1 locali/acào de cada maca
I i;uipanicnt(W médicos de enierpcn-
cia são arma/enados cm um compar-
timcnto separado, juntamente com
reserv atórios de -oxigênio, em um x a-

[ (tonete especial Há. naturalmente,
um sorwmowo de medicamentos ha-
sicos 1 bordo, que c complementado
.1 cad.» viatiem. conforme as necessi-
dades dos pacientes

O lunibolaiiLC opera cinco dias

por semana em linhas regulares en-
ire diversos hospitais da região, na
maior parte do ano Desta forma,
executa o transporte hospitalar mais
eficientemente do oue a frota con-
vencional de ambulâncias o poderia
la/er Os únicos tipos de pacientes
que ele não pode transportar são os
casos de extrema emergência ou de

pacientes que requerem isolamento
Devido a sua eoncepcào, o Jum-

holancc pode prestar serviço* a ou-
tros tipos de passageiros i;ue não pa-
cientes, inclusive em serviços de lu-
xo lia pouca diferença externa em
relação a uni ônibus comum e, inter-
iminente, todo o equipamento neces-
sário a ambulância e discretamente
instalado, o que possibilita adaptá-lo
facilmente para outros tipos de ope-
ração. como. por exemplo, turismo
dc luxo.

PR EM 7* NO RALI

Disputada sob forte chuva, e

em estradas escorregadias, a pro-
v.t dc abertura do Campeonato

Brasileiro de Kali de Kcgularida-

de disputada na Região Metro-

politana dc Porto Alegre foi ven-

cida pela dupla gaúcha I- Bar-

rovVott Muhlen, com 77 ponto*

perdidos
llclmuth Mtlicmt,Alexandre

tíutierre/, tripulantes do Gol 737

da I quipe Banestado/Corujâo,

foram os melhores paranaenses
classificados, concluindo a prova
em sétimo lugar, com 177 pontos

perdidos I rancisco Johnseher/

Sérgio I una. tripulantes do Gol

747 da Banestado/Corujâo, cias-

sificaram-se em nono lugar, com

197 pontos perdidos.
Gilberto Hoff/Silvio Klein,

KS. chegaram em segundo lugar

com pontos perdidos, enquan-

to i|ue os catarinenses do Gol

N0\ I dio l uchtcr/Joflo t. Go-

mes. classificaram-se em terceiro

luç.ir com S5 pontos perdidos. Os

paranaenses Ruslan ( arta (itl-

son Rocha ll xpresso Sul Brasil),

não concluíram o r.ih, por terem

enfrentado problemas técnicos

em seu l hevetle 7I4. abundo-

nando a prova \ntonio /ani/

Bandil Neto, PR. tripulantes do

(iol 7M (Seira), chegaram em

10" lugar, com l>42 
pontos perdi-

dos

\pesar da forte chuva, o pn-
meiro rali válido pelo Brasileiro

dc Regularidade começou
"cjittnte", 

com média de 7X

k 111 horários. I alando a reporta-

gem. o piloto paranaense Hei-

mutli Mthcim disse 
"Choveu

nuiiio desde a lagarda, e as estra-

das ficaram lisas e escorregadias.

1 
t,..r.-U* Q*ti J

Ur I Hie*
* Francisco, piloto

o ejue tornou difícil manter as

médias altas impostas. Não se

s.ihc a ra/ào pela qual os organi-

/adores não utili/aram as 
"nié-

dias de chuva". O piso era ruim,

e acabou por danificar muitos

carros I m determinado trecho,

por exemplo, continuou Hei-

muth, encontramos pedras colo-

cadas na estrada, e como não pu-
demos ilcsv iá-las, av a riamos tios-

so carro por baixo"

Quanto ao sétimo lugar con-

c;uistado. Helmuth comentou
"I 

111 determinada etapa da pro-
va, nas proximidades de uma

ponte, nos deparamos com uma

knmbi no sentido contrário Km

rápida manobra conseguimos

desviá-la, mas como a estrada cs-

lava lisa. derrapamos e a roda

traseira de nosso carro caiu na

valeta. Perdemos cerca de 27

pontos para sair, pois logo a I ren-

te havia um Posto dc Controle

(PC 1 Nos PC s seguintes, en-

& t y
* Sérgio, navegador

quanto recuperávamos nosso

tempo, perdemos mais preciosos

pontos" Mesmo assim, concluiu

Helmuth, achamos nossa classifi-

cação boa, em virtude do piso
difícil e escorregadio que enfren-

íamos

Ruslan CartaCiilson Rocha,

tripulantes do Chevette 714,

quebraram o diferencial do car-

ro. e foram obrigados a parar.
\ntonio /ani Bandil Neto, com

o Gol 71'. concluíram a prova,
mas reclamam também das altas

médias impostas, principalmente
cm dia dc chuva

Os catarinenses Tedeseo/Ta-

vares, tripulantes do Gol Kl2. em

virtude do piso escorregadio, sai-

rani da estrada e bateram forte

em uma árvore.

\ próxima etapa do Campeo-

nato Brasileiro dc Rali de Regu-

laridade cst.i marcada para o dia

5 dc maio próximo, em I lorianó-

polis 
- S(

Camioneta Elba, o novo carro da Fiat

( inisiiiuindo-st no terceiro

lançamento da I iat \utonnncis

110 cspacO de IK meses, a camio-

neta I iat I lha I.meada semana

passada em São Paulo pela mon-

t.idora de Betnn. \1(i. reflete sua

constante preocupação cm colo-

t.ii .1 disposição do consumidor

(principalmente os dc camione-

ias), as melhores alternativas

para as mais diferentes aplica-

coes.

novo carro que já se encon-

tra nos revendedores da Grande

C uritiba. c produzido em dois

modelos: I lha 
"S". 

com motor

I '(K). c I lha 
"C 

S" com motor

I >IX). .nnbos a álcool e a gasoli-
tia.

oi projetado, segundo direto-

res da I iat. para atender con for»

tavelmenle. o padrão familiar

brasileiro Seu nome - I lha - de-

rivado de ilha localizada no Mar

I irreno. a 10 quilômetros da cos-

ta Oeste da Itália, chegou a criar

polemica durante sua apresenta-

cão aos jornalistas. Por suas ca-

raclcristicas singulares, possui o

maior volume de carga que'qual-

quer outro similar do mercado.

Harmoniza o I iat I lha. externa-

mente, beleza de linhas com

avançado estilo, acentuado pelo

perfil alongado do teto. que lhe

o «m ede o ( x de apenas 0,34, o

mais baixo coeficiente de pene-
tração aerodinâmica entre os
carros produzidos no Brasil In-
lentamente, possui o mesmo pa-
dr.10 de conforto, segurança e ra-

vionalidade que a gama Fiat 111-
trodu/iu no mercado brasileiro
C 0111 a I lha. a I iat mantém sua

posição - de vanguarda'também

em inovações 
práticas e luncio-

nais conseguiu projetar o carro
mais curto, com o maior 

'espaço

interno entre todos os de seu sçg-

mento. Seu interior, com poucas
modificações, é idêntico aos mo-
dclos - Uno e Prêmio. Seu com-

partiinentò de bagagem, com ca-

pacidade de 610 litros aumenta

pula I 4X0 litros com o encosto

do banco traseiro rebatido

\ parte central do pára-
choque incorporada a porta tra-
seira da I iat I lha, criou muitas
opiniões entre os jornalistas,
onde a maioria mostrou-se preo-
eupada com pequenas batidas
cm sua parte traseira \ falta de

acabamento pouco mais primo-
roso abaixo do assoalho na porta
traseira, deixou muito a desejar,
e por certo será revisto pelos téc-
nicos da montadora de Betim,

MG.

fis/' eSta

Dois modelos I .100 e I 500 a álcool e gasolina

TURISMO

Aedicia 
/V/M ,ln guia HH ( imtmrn-

(lei) especialmente indicado para lu-

ri Mu \ (///1' alugam veiculo tw chegar no (ira

Hrelonha e que desetain explorar o interior

da regulo, as ahleias e cidade* menores

usando melhor acomodação e saboreando

os mais apeiilosos pratos. 
<* uniu publicação

de grande utilidade ( atalogando mais de

trezentos estabelecimento% que o/ereitm

tais vantagens e descrevendo cada um deles

dc lormo detalhado alem de fotos ilustrou

\as o gioa aponta os diversas localizações

dessas áreas, nas Ilhas S«7//1 ao largo do li

torol do ( ornualhti, mis Ilhas Shetland. mi

wi/Am a» Viirlr. entrt <'> munir* gulr\r< e

nos terras ilhas da / scocia. ou então o ope-

mis 2" milhas dc I ondres

\ urqmh WHt i' «> larilav variam havlan-

tc (t goia ainda o turista a encontrar esce-

lente ot omodtHiio. acolhido caloroso e hom

ser\ico mona larga escalo de preços cm pré•
dios fwoi diferentes, desde uma casa de < am

/ni cm riím Rainha lua mi unia antiga r\-

tal agem oiule paravam os diligências, ate

uma cosa dc fazenda do século /?, em (ia-

/o. on um castelo do período ludor O tan-
101 \iii dc nina simples refeição caseiro da

tradicional cozinha britânica, a uma rica

cspciicncia gastronômica acompanhada de

vinhos linos I maioria desses estabeleci-
nicntos è gerida pelo proprietário, de modo

i/ni 11 iiiiilhiila MM um tnqut particular mui•

to evidente I como o pessoal de serviço em^

geral faz parte da comunidade, tem-se ai

iiiiiii ho 11 fiuttr i/r intimnaoie*
lumes e interesses locais ""

Mullus r\lalanrn\ ulcrr,,,,. i
gcit\ n/Hu tais O AruniMI An»\ » 

"J1"" 
I

1 Ir I ilimi Mrsl Devim u Suili>r\i, j
dres permite a pesco de salmo,-, e 

1 ('»1

numa es tensão de 20 milhas \n rtu .Ulu
há. igualmente boa pescoriu tuna
des do Homan ( ampo. em ( allamlr," ^
to de hdimburgo P" |

Produtos locais epraio.s rtgionaii * 1
,,i, ffi A/ii 111 l/c iilulhin tslaheln mifn"'''°
coinendodos \ssim, por esempl,, /, 

fr 
I

^icllunfo do I sk cordeiro galés ,• /,wí( 
'"u" 

I
vagem Iri ifiiciiicniciilr iiin\tuni iim jj*'1 I

1/1 / estologem Meai ent ( riekhoHvit» . ... 11 prri„ Iila* Montanhas \egras de (tales \u^' .
«• lamhrm carne de car a no
1 ri-ki' ,rm\. na nunúu-ula u/,
Hlaih hlond. Vorthumberlanj 

/
lanei Ia: m anligainenir parle ile uiiia
dia. < nos atrações incluem um \
1/1 piMÍie\ e a lanlauna ile um,/

Iodos os lugares mencionados 
^. I

( onimcmled sào cuidadosa e anônima,,,,. I
testados antes de incluídos na lista 

|
liiih\ cslàn longe de uma grande , nlajr I
aprofioidoi/os no interior O guia % /n!l
í ommemled esta a di sposicáo. gruimtu» I
d nu e\i 1 ihirtii 1 lu III i I Hlidude \„, f
liniàiimi dc iurismoi, ft Ipiranga Jiu
I?" andai coni IJül. OM46 Sa<> Paul I
s/• lelelnn, nll i

Informes e Notícias

* I* abril «t «lembro dntt ano a SAS
Scandiiuvlaa Airiliwt Sy.lem rtura oftrrcrn
do. cm conjunto com bilhciri inurconli
ncnuift, a tu rifa pnmu>ct«Hial 

"Viiltc a Fscandf
navta". Pur 14) dotar*, o p*iu|ctro rtccbc mu
cupwn« que poderio %tr uiadot na SAS e na*
cmprruis aéreas subsidiaria* como a Danair. a
I inj»-fl># e a Norvlng. A**im você poderá ir de
( openhague a I roimoe, via Oslo, em viagem de
mais de 1.600 quilômetro^ com apena» dois cu

pons, cerca de USS $6. l m vôo triangular pe
Ias três capitais escandinavas custará apenas
três cupons. Os cupons valem por um mét após
a chegada na \Escandinávia, e cada viagem pode
ser reservada na véspera do vôo. Essa tarira

promocional, esclarece Ulf Olsson. diretor da
SAS etn São Paulo e Sul do Brasil, só será ofe
recida a turistas de algumas regiões do mundo,
como as Américas, o Extremo Oriente a Aus
ir alia e Ásia.

* Muitd procura pelos vôos da Asianta
- I* avrolinca dc C olòmbia - cspccialmen-
tc p.ir.t ( .irt.igcna. San Andrcs c todo o
( aribe I ni Curitiba a \vlança, que c rc-
presentada no I stado por R \ IA I tda
esta atendendo na ( omendador Araújo,
^2 V comunto V». telex (<MI) 2039 e fones
((.Ml i 225-3766c 234-6866. Indague, igual*
mente, sobre financiamento* ,i juros re-
du/idissimos. •

* O Tropical Hotel Manaus está comemoran
do der anos de atividades. Considerado um pólo
de atração tunstica da Amazônia, o Hotel rece
heu desde sua inauguraçio, em 1976, SOO mil
hospedes, dos quais 30% estrangeiros. Projeta
do para oferecer o mais amplo conforto, o Tro
picai Manaus foi construído cm estilo colonial,
ocupando uma área edifleada de 42 mil metros

quadrados dentro de uma reserva florestal á bei
ra do rio Negro. Do equipamento de lazer fa
/em parte piscina, salões de jogos, barcos para
passeios pelos rios e lagos, boates, bares, rettau
rantes. campo de minigolfe c sala de leitura. O
hotel dispõe, lambem, de um shopping com 27
lojas, com artigos nacionais e importados. Em
Curitiba, as reservas podem ser feitas pelo tele
fone 232 7274, ou com seu agente.

* Inclua um cru/eiro marítimo cm sua
próxima viagem \ sugestão e de V iagens
Nlcliá. i;uc criou o C entro de Cru/eiros,
uma divisão internacional da empresa.'
com 1^7 escritórios no mundo inteiro in-
terligados por terminais de computador
\s ofertas variam de 02 a 90 dias. o que
significa um número maior de opções no
cjuc se relere a escolha de navios, preços
e roteiros, além de confiabilidade e pres-

ic/íi no atendimento 
"Carnival 

(rw,(|
I ines". poi exemplo, inclui Miami,
sau e I reeport cm ^ e 4 dias. u miiíd*!
,ts sextas e segundas-feiras, pelo n, „ I
( t' iii1' ik- ( hitro roteiro atraenu- jcno_|
míiii.kIo llellcnic Mediterrane.i- l L
cvplni.i av ilh.is gregas e Turi|ui,i emvtid
dias com saídas todas as sextas-feim f
l>cln navin Nfii.irius Ohlenhj m.uorcMi.|
Ioip iv.»»r - em \ lagens Meli.i
336(». ou no seu agente de turismo

* O presidente da Embratur, Joio Dorii jf I
reuniu se com o presidente do Centro de Turit I
mo da Alemanha, Gunte Spaxier, a fim drtrt I
var um programa de açio conjunta tnvolvendol
a I ufthansa e a Varig, aproveitando o aumento I
das freqüências semanais dos vôos entre os dois I
paist-s a partir do próiimo ano. O objetivo e ia |
crementar a promoção do turismo brasileiro n
Alemanha, que está entre os cinco principal
mercados emissores de turistas para o Brtttil
No ano passado 1.736.000 estrangeiros chtp f
rum ao Pais, sendo que 19,9% deles rram u I

* h»da magia do mundo de Walt Dis-
nev e a grande oferta da tíel Air Viagens,
tom preços a partir de 543 dólares
Bell \it por sinal, depois de ter -

primeira operada na exploraç.o> turkml
I: Disiiev lândia (1967), Di |

' 1970, e \ pcot ( enter (|9K2l. se p- pV
ser. lambem, a primeira na uícm;Th
kn" Ir.idkãti. competência c .'v:v I
dade e cjue nào faltam à equipe comnl
dada por Mv tro I cio I t Hc \ I
(021 )2*>2-1212 tem. ainda. especialinr.ie|

preparado p.ir.i você, lodo e quilq*
programa dc excursão, com nunl.i cpc-l
riencia e planos especiais de pagarnci ¦
I ale com o IIOJI I urismo. agora cmsiul
sede própria, i rua ( omendador f

I difieio ( omercial Sul - 1 andj'I
etmiunto V". fones (041, 233-2X22 e ü'0-f
U^3 e telex (!»4h 2039. I hoa viagerr

• I ernando de Noronha... Uma viagem inn I

quecivel a mais bela ilha do Brasil. A "Esmeril I
da do Atlântico** tem tudo para que vocéfapl
uma viagem de muitas recordações: praias mi I
ravilhosas, muito sol, mar Umpissimo, um to I
canso realmente diferente. O programa 

MCtfi I
nhos do Sol** propicia a você uma semana dt I
V iauem. com uld» lodo. Oi lábadoi, •tojimm |
to na Pousada Esmeralda, pensão compito I
com café da manhi, almoço c jantar e vários I

passeios pelas praias mais conhecidas da ilha. 01

preço por ptssoa e dc CiS 9.400^)0. com n<" f
da de 20% e saldo em 4 vezes. Consulte a Ban |
cor, (011) 231-1922 ou o mu agente.

ASSISTÊNCIA TÉCNKA

MUITAS VEZES PREMIADA.

********\ j^RI 1 C--1 Bifl fin .3 X .

pró 

ká de bom é o 

que

está no corujão!
* no* pagamentos à vista
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1 bum mm flua Quaianazes,
grupo conjâo 

Fone: 242-4411
Negócios que fazem amigos CuritiÓQ
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Coritiba recebe o

time do Apucarana

no Alto da Glória

(.„r,uha 
c Ap^arana

, hoje no Alto da

||J ii a partir das

ELwniin. O jOM da ca-

J I nela primeira 
roda-

¦ r'11, scuundo turno do
'iconato Paranacn-
\ 

expectativa é de

ul„ firandc 
número

IV lurcedorcs compare-

„ \lio da Ciloria.
'\ncvi' 

de o lime eori-

| ,h „H) t<r reali/ado uma

campanha na

Cinicir.. fase da compe-

II -, j |i>rcida eoxa esta

para o jogo.

. rcpresenta uma

r:, f..-e para o ( orai-

r, pesde c|ue o técnico

|l ,r|ie Vieira assumiu o

I Vvindodo 
lime,o alvi-

Terde disputou tri-s

,„,isU>*os. vencendo as

II p.iriidas. Mais do

I,lK. |* resultado* positi-' 
, csics jogos foram

|ji,ipi»ri.i"tes por eviden-

ferem a subida de pro-

do lime, que evo-

llum heni mais rápido do

1'ui'*' pr"pri° treinador

1^-r.iM
\lcm disso, O 

f0$0 
dc

j tarde «cri a últi-

,, , n i ri ida do Coritiba

niCs d.i estréia na Taca

|w»v

' Imr defendera o

;, I ,ln ( uri li ha

I iberladores (marcada

para o próximo dia 20,
em Guayai|uil) e uma vi
toria será muito impor
tanle em termos de mo-
livaeão.

Jorge Vieira não pode-
r.i contar com o goleiro
Ralael, i|ue cumpre sus-

pensão, e escalou Jairo

para a posição.
Além de Ralael, o úni-

co titular ijue está amea
cadodc não poder jogar
é o laleral-direito André,
ijuc durante a semana

passou em tratamento

para sc recuperar de
uma entorse no joelho
André depende ainda de
um leste para confirmar
sua presença. Caso ele
não possa jogar, Marildo
continua improvisado

em sua posição. Caso
contrário, Marildo volta

para o meio-campo, sen-
do sacado do time Al-
ni ir.

I vandro, lateral-
esquerdo recentemente

contratado juntou Ponte
Preta, será uma das atra-
còes p.ir.i d torcedor.

( oriliba Jairo: André
(Marildo), Adilco, An-
dré I uís c I \andro; Ma-
rildo (Almir), Suca e

I osiao: (icraldo. índio e
Marco Aurélio.

A diretoria do Coriti-
ba resolveu velar para
este jogo o setor das ca-
il e i r ,i s sociais. A
íirea somente sc-

rá liberada para a lor-

cida após a divulgação
do laudo dc uma comis-
são dc engenheiros que
está estudando as condi-

cões de segurança da co-
bertura das sociais

Cheio de novidades,

Atlético enfrenta

o Toledo no Oeste

W • uma ve/ o Atlético inicia uma fase no
i. ' Mio regional enfrentando a equipe do To-

I jue certamente não agradou muito o pes-
d,i Baixada Afinal de contas, já está virando

| 
r .i . i > o rubro-negro tropeçar na equipe toleda-

Por isso. o Nilélico será um time bastante cau-
. hoje. .i p.iriir das IX horas em Toledo. Isso

significa t|ii-c o time do técnico Nicanor de Caj-
!'i> jogará rei rançada, apenas serão tomados to-

' * os cuidados necessários que o adversário mere-
-í l'r iicipalmente levando-se em conta que o To-
i ''lm em casa e não pode pensar em outro re-

Miii.ulo. pois csi,i em úliimo lugar na classificação
do canipeonalo e precisa somar pontos para' 

ifir .i incomoda posição.
I' r.i este jogo, o time atleticano terá muitas

nmidades, o que anima o treinador quanto à possi-
hilulade de se conseguir um bom resultado.

Os pontas (íilson Bonfim e João/inho, que lo-
r-'m recentemente contratados, já estão com a do-
"imcnincão regularizada e em condições legais de
estrearem no C ampeonato Paranaense. Outro que
tjmném estréia no regional é o lateral Gilson Pauli-
r"- 

que ganhou condições de jogo.
Mas lis novidades não param por ai. O Atléti-

'Çrá ainda a presença de I rnani, que estava con-
uni ulo e ainda não jogou este ano. Fm principioec 1'Ciiriii no banco, mas como Freitas (outro que«trearia no regional) se contundiu, ele foi escala-
0 na equipe titular. Renato Sá, que também não
agi>u n.i aluai temporada em virtude de uma con-

i,lls,l0„. 
'"C:I rio banco, podendo ser escalado no in-

paio 
de jogo

p 
(l Atlético inicia o jogo com Marolla; Gilson

Marcão, Nenê e Sérgio Moura; Detti, F.r-
.,Pi e Nivaldo: Gilson Bonfim, Romário e Joãozi-
¦ no

„ , l*OI>KK II l)|( l\KI<>
, 
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4' \ ,rVíl.l); MH IO INOR F.NGH HARDTMM Jui/dc Direito1 I .imíli.i da Comarca dc Curitiba,1 ""mu du I ei. cie
Capital do Hstado do

I \/ s\|<| iinr * i quem t) Conhecimento deste haja de pertencer, es-
ira AV\ MARIA CiONÇAI.VKS PlRI-S que por este
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* (am a mascote hafà, o Circulo tem muitas esperanças.

Círculo não é contra

o Cristalino, mas

quer 
maior atenção

'Não 
somoueontru u existência do

C risialino. mas nâo concordamos
com .i lornia dc distribuição dc rc-
cursos que vem sendo adotada pelo
Banco do I slado do Paraná • o Ba-
nestado i|uc privilegia um só clube,

preterindo todos os outros" A afir-
mavào é do diretor de volibol do ( ir-
culo Mililar do Paraná, José ( arlos
( avalcanlc. lembrando ijuc a sua cn-
iid.uk- tem Iradicâo nesla mod.ilida-
dc desportiva "ajudando 

na forma-
cão de inúmeros craques do volibol,
ipcs.ir dc sempre lut.ir com dilicul-

dades. uuasc sem recursos, manten-
doovolcigracas ao apoio da diretoria
do clube e de poucos amigos inleres-
sados neste esporte

I a/endo questão dc afirmar que
laia em nome pessoal, única e eiclu-
si\anienlc em defesa do clube que
ilirijic. ( a\alcanle lembra que esla
mesma situação dc prctcnmenlo
atinge também outras entidades clu-

hlslicas do Paraná 
"dc larjia tradição

no volibol. dc um passado dos mais

gloriosos, mas que agora são coloca-
das num humilhante segundo plano.

enquanto tem ludo o Cristalino e
pode oferecer muito pouco". Km sua
opinião, o governo do Paraná estaria
"efetivamente 

fortalecendo o volibol
sc distribuísse harmonicamente toda
esta Verba que é destinada aoCrisla-
lino, ,is demais forcas que trabalham
com o volibol, algumas, inclusive, há
mais de de/ anos"

I embrando ijue a situação finan-
cora dos clubes em geral é muito di-
lieil c que os setores esportivos aca-
bam sendo os mais prejudicados, o
diretor de volibol. do Circulo Militar
do l'arana. lembra i|ue a sua equipe
venceu o |u\enil do Cristalino no úl-
limo certame estadual reali/ado ha

poucos dias em ( uritiba 
"sem 

patro-
cini.o. nem recursos suficientes",
conforme le/ questão de acentuar
Deix.indo claro tjue não é contra o
( ristalino. Cavalcante quer que ogo
vernodo I stado "repense 

sua politi-
ca de apoii) a esla modalidade des-

porliva. uma ve/ que da forma como
vem agindo está de falo matando o
\ olihol".

Di/ Cavalcante que o Cristalino,
ao oferecer maiores vantagens aos

novos jogadores que vão surgindo,
acaba levando Iodas as revelações da
modalidade, desestimulando os clu-
bes que vêm fa/endo um sério traba-
lho de base. "Depois 

quando bem
entende, o Cristalino dispensa o jo-
gador e este não encontra mais moti-
vavão para voltar a um clube onde
impera a mentalidade amadorístiea
dc falo", sustenta o diretor

I a/endo um desafio aos diretores
do Hanestado, Cavalcante di/ que"se 

a verba que c hoje destinada ao
( ristalino fosse distribuída aos clu-
bes que trabalham com o volibol.
esla modalidade seria amplamente
fortalecida" Acentua o direitq que
haveria um 

"crescimento 
do volibol

sobre bases sólidas e não da maneira

que estamos verificando hoje, em
que so existe o Cristalino e mais nin-

guém" De qualquer forma, Cavai-
cante di/ que suas equipes estão
muito motivadas e que o falo de con-
tinuar competindo sem os necessá-
rios recursos não lira a esperança e
forca de vontade da garotada que
quer a todo o custo continuar bn-
lhando.

No tênis, Júlio Goes vence no Graciosa
O tenista Júlio Goes ganhou o49v Cam-

pconalo Aberto dc Tênis Cidade de C uri-
tiha. vencendo ontem de manhã ao outro
finalista Alexandre Mocevar, numa rápi-
da partida que reuniu um bom público no
ginásio do Graciosa Country Club. Júlio
(ioes venceu Mocevar pelo placar de 6/2
c b/1 . confirmando a sua superioridade,
ia apontada pelos especialistas, desde o
nicioda competição. O 49» Campeonato

\berlo dc Tênis ( idade de Curitiba é
uma promoção anual já incorporada ao
calendário oficial do tênis brasileiro e
apontado como um dos mais importantes
certames do Paraná.

Fsta competição que sc desenvolveu
em Curitiba na última semana, trouse al-
puns dos maiores nomes do tênis brasilei-
ro e internacional, o que na opinião dos
promotores serviu para demonstrar o ni-

ve! dessacompetição Apresentando uma
performance clogiável desde o início do
certame Júlio Goes chegou às finais
como franco favorito. O segundo coloca-
do. Alexandre^ Mocevar, teve também
uma participação brilhante, chegando ás
finais depois de passar por alguns dos
maiores nomes do tênis brasileiro. Nas fi-
nais não suportou a maior técnica e expe-
riéncia de Júlio Goes.
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Torcida e a expectativa

Hoje è o dia da esperança. Especialmente para
coritihanos e atleticanos, sempre disputantes oficiais
do título, e que no primeiro turno fracassaram com•

pletamente. Mais alguns reforços foram conseguidos,
técnicos foram substituídos, e o torcedor renasce em
sua esperança de ver seu time preferido chegar ao tl•
tulo. O Coritiha fez alguns amistosos com resultados
muito hons. Mão só os resultados, mas a forma de jo-
gar do time mudou completamente, o que alimenta
ainda mais esla expectativa de que haverá progresso.
Armando um quadrado no meio do campo, com am-

pia liberdade para a criatividade de Tostão, o time de
Jorge Vieira cresceu e passou a constar novamente
entre os prováveis ganhadores do returno. Como no-
vidade, o E vandro, que foi do Matsubara e da Ponte
Preta e o urugi/aio Mendoza, que deve ficar no ban•
co Sinto ainda, que Jorge Vieira não viu como devia
o garoto Neto. Está ai um jogador de vocação indis•
cutlvel para o futebol Aproveito até para alertar seu

pai. o Vivi, que. também jogou futebol São permita
que o Evangelino empreste o Neto para time inferior,
com aquela de que precisa adquirir mais experiência.
Isto é bobagem e serve apenas como desculpa. Se

quiserem emprestá-lo. pegueo passe que ele tem time

para iogar onde quiser
—o—

Já o Atlético tem nas presenças de Joãozinho,
Gilson Maio Grosso e Gilson Paulino, suas princi-
pais novidades Apesar de que se for confirmada a vol-
Ia do Ernani,facho que al estará o melhor reforço

para a equipe, que \ai se ressentir tremendamente da
ausência de ('ristóvão Ernani é um /ogador de muito
talento, de futebol refinado, que precisa apenas de
dar continuidade ao seu iogo, a *ua atividade, se con-
vencer de que e /ogador do Atlético e vai ficar mesmo

por aqui h . pelo seu temperamento, precisa também
da certeza de que é titular Durante um ano ele an-
dou entrando nos últimos 15 minutos, sempre para
salvar o time de um mau resultado Acho que no mo-
menio em que lhe derem a confiança necessária e as
chances que ele merece, estará aí o ponto de partida
para a recuperação do Atlético

ESTL DANTES VITORIOSOS

I incrível que ainda havia gente contra a conces-
sáo do meio ingressa para estudantes Que menlali-

dades tão medíocres que não viam no beneficio, um
retorno para os próprios clubes e para o futebol Ora.

com os preços onde estão, fica difícil cada vez mais

para o estudante ir ao futebol Estava se afastando

uma faixa de torcedores, que seria a responsável pelo
amanhã dos nossos estádios O prejuízo nas rendas,

além de ludo, era evidente Mas houve gente contra.

—O —

E advinhem qual o único clube aqui de Curitiba

que foi contra ' E xatamente o Coritiha. Não o Cori-
liha. mas esta gente insensível, medíocre que eslabe-
teceu um mando total na agremiação, colocando o
nome do clube em situações vexatórias, como no caso
da marqui.se, da renovação do Dida e a nova dívida
agora exigida pelo Tohi. que não recebeu seus 15% e
vem ai com uma ação de IfH) mil cruzados que tem a
haver no clube. E vergonhoso, especialmente para
mim que conheci o Coritiba quando ele era um gran-
de clube. Um grande clube, comandado por grandes
homens. Hoje, nem para conceder um benefício a
uma classe que representa o futuro, ele aparece como

gesto de grandeza Mas este não é o Coritiha Pelo
menos aquele idealizado por gente da maior tradição
em nossa cidade e nosso Estado. Este é apenas um
agrupamento de meia dúzia que permanece lá única-
mente para usi/fruto.

—O—

Méritos no caso dos ingressos, não só para os
estudantes que lutaram para consegui-lo, como tam-
hém para o Onaireves Moura, que decidiu a parada
usando a autoridade que tem

GRANDE RENATO RAM ALHO

E já veio a primeira medalha de ouro de um pa-
ranaen.se lá em Lima O excelente Renato Ramalho,
do Curitibano, integrando a equipe brasileira no sul-
americano, ganhou a prova de 300 medley, com o
tempo de 4 36 6H. O importante na sua vitória, além
da medalha de ouro, foi o fato de que ele acabou de
uma t er por todas com a cisma de seu maior adversa-
rio aqui no Brasil, o Júlio Rebolay. do Vasco da Ga-
ma. que ficou com a de bronze, em Lima, com tempo
bem inferior: 4 

'42 "39. 
Agora é atingir o índice para

os Jogos Olímpicos. F. o Renato vai lá.

-0-

LEI DO PASSE

Os jogadores não gostaram das modificações
impostas pelo CND a Lei do Passe. Como o Tubino
me adiantou que este era apenas o primeiro estágio

para se chegar a abolição total do vinculo jogador-
clube, acho que se pode aguardar pelo futuro. Se bem

que já na próxima semana os jogadores estarão reu-
nidos para impedir as modificações de agora.

-O-

PRÔ-CRIANÇA

Segundo o que se noticiou, o senador Álvaro
Dias deseja implantar a nível estadual, o projeto"Pró-Criança ", 

de autoria do deputado Mário Perei•
ra. Ele hoje só atende à população de Cascavel, com
sucesso enorme, de acordo como se esperava,
l-embro que quando o levei para a Comissão de Es- 

'

portes da Câmara Federal, o projeto só recebeu
aplausos, tendo o professor Nelson de Mello e Sousa,
presidente da Fundação Roberto Marinho, classifica•
do-o de superior ao próprio projeto da sua fundação,
em virtude da merenda escolar. Se o senador já está
prometendo institui-lo em todo o Estado, é um bom
sinal para o futuro da juventude e do esporte para-
naense.

—o—

GEOGRAFIA PERNAMBUCANA

Esta quem me contou foi o Augusto Mafuz e fu-
rou que ouviu na Rádio Jornal do Comércio, do Reci-
fe. Entrevistado pelos trepidantes lá da capital per-
namhucana. o presidente da entidade explicava por-
que não haveria o jogo Brasil x Finlândia, no Recife.

Até que no final de uma explicação, ele soltou a péro-
Ia: E tem mais. Eu falei para o Otávio que não po-
deria aparecer como um mentiroso perante minha
torcida. Eu havia prometido para o meu povo. a vinda
de uma seleção da  "

Europa..

El

D
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OS CAMINHOS DE FERRO

TABEI A

Além destes dados altainí(lt

significativos, há que se pcnJ
ni) que .1 C entral reflete p,trj 0
Paraná em captação de recurso.
Ora. antes da efetivação dCM*
ferrovia, lodo o transporte darc

gião se destinava ao Porto «fe
Santos, engordando os COfr

paulistas com rique/as paranae».
ses Com a construção d.i çe.
irai do Paraná, a partir de 75,tor"

iiou se mais econômico o trani

porte para Paranaguá, já qm \
distância sc redu/ia em muito
De Apucarana a Santo*, 

p(,r
exemplo, são 806 km, enquanto

que até Paranaguá são ipcnjs

610 km.

Há de/ anos passados, quando
dos primórdios da Central, |,i ,c
sabia que aquela ferrovia otasio.

nava um desafogo nas rodovia

paranaenses (sobretudo a Rodovia

do Café) de 79 500 catri.

nhòes de 2(1 toneladas »> ,,no

Nesta mesma época, calculou-se

que a ferrovia era um nicio dj
transporte 59",, mais barat u^ca

rodovia Hoje. passado mais dt
uma década, pode-se afirmartuc

estes números cresceram cm

progressão ceoniétrica

Dll l( I I D \ Dl s

As dificuldades que a ( cun
do Paraná enfrenta remontam .

suas obras iniciais I m seu trav

do. esta ferrovia abrange .iljn,.

recordes paranaenses ifc ente

nharia ferroviária, como n \

duto Paraná (>12 m) e otui

10 (990 ni). ambas obras de p

porções gigantescas \> obras dc

escavação movimentaram 36 ní

Ihôes de m.1 de terr.i

Além disto, alguns trecho o

Central não foram construi

contento. Serve como exen ;

antigo trecho entre Ru> Verde-

Uvaranas que la/ia os tren-

rem recebidos na parte cernia

do pátio em t Karanas, o que
du/.ia sua capacidade e impe».-

bilitava .i recepção de trcii

largos. Não bastasse isto. ,i -.?¦

pa de ligação neste trecho atme

2.3",, numa extensão de V>

metros, obrigando o acrésumi

de mais uma locomoti\ i p.iu
não se redu/ir a lotação i! ¦>

trens. Com o novo trecho, resol-

veu-se este problema e atua!-

mente o pátio de 1 
'uiranas 

roa1-

be trens de até 82 vagões. :

dois sentidos.

Exatamente este cornin

combate aos problemas emer-

gentes e as falhas que o traçado

continha, transformou a < entrai

do Paraná num exemplo de ler-

rovia funcional e auto-suficiente.

Hoje ela é reconhecida como das

mais modernas, permitindo selo-

cidades limite muito superiores»

da maioria das estradas de ferro

brasileiras.

PERSPECTIVAS

Atualmente, porém, qualquer
tentativa de melhoria do sersiW

na Central do Paraná deve. obri-

gatoriamente. passar por uni pro-

jeto básico; a duplicação do ire-

eho Curitiba-Paranaguá. real

ponto de estrangulamento no es-

coamento das safras, quer pc°

acúmulo do movimento de todo

sistema, quer pelo seu traçado o"

pelo relevo que impede velockla-

des maiores. Assim, cumpre a"'

tes que se pense no trecho l'nJ

da malha ferroviária...

Para fa/er frente às dificul*»'

des. a Rede Ferroviária Federa

possui orçamento de 86 estipu|j'

do em 17 trilhões e 218 bill"**

de cruzeiros, a ser empregado^

remoção de frotas, recuperava

da malha ferroviária e manuKn'

ção de outros serviços de tran<

porte. Embora a R.F.F.S.A-.^

gundo afirma seu preside" 
•

sempre aponte superávit C-

800 milhões em 85), a dupli«v^

do trecho Curitiba-Paraiwí 
^

exige a participação maciÇ"

verbas federais. a

Resta claro, portanto. 
<Ji|?

manutenção da malha ferrovia 
^

e sua expansão exigem es,.?rL

hercúleos de engenharia a"a,|f0

a poderoso respaldo fi'iaa s.
Por que devemos nos lançar 

a

tes desafios? Pela supr^nl^0.

econômica e vantagem üPcr'|lsC.

nal da ferrovia, evidente.

guramente também, porejue 
<• 
^

forme afirma um 
"slog;"1 

s
R.F.F.S.A., todos nós sen. .j{

forte atração pela ferrovia.o'

a mais tenra idade...

'O 
e é serdade que a economia

determina a \ italidade dc um

Estado, e possível afirmar que
suas vias de escoamento são suas

artérias. Neste fluxo de sangue

econômico, certamente a artéria

mais importante de nosso Estado

c a I strada de Ferro Central do

Paraná.

Cortando uma vasta região de

nosso Estado, partindo de Ponta

Grossa, a Princesa dos Campos

(ierais. até atingir o Terceiro

Planalto em Apucarana. a Cen-

trai do Paraná percorre 330 km

para atingir a mais importante

região agrícola, o Norte. Uma

viagem acompanhando o trajeto

dos comboios (que percorrem
esta ferrovia, apresenta ao obser-

vador. conforme a época do ano,

grad.itis.i variação do panorama,

passando dst verde claro dos

i ampos (ier.us, ao amarelo dos

niilharais e irig.ns maduros de

Reserva, até a soja da região

Norte do I st.uK>

pessoal simples que labuta

no dia-a-dia da Central do Para-

ná desconhece, muito provável-
mente, .i importância econômica

que ela representa Operadores

dc locomotivas, guardas de esta-

ção. operários do setor de con-

serv.ição. habitantes dos vilare-

ios ferroviários (tão característi-

co*). toda esta gente humilde ira-

balha garantindo o transporte da

rique/u agrícola dos paranaen-
ses. e sequer sc dão conta!

Mingindoo celeirodo Estado,

,i região Norte, facilmente pode-
sc calcular o impacto que a Cen-

Ir.il do Paraná possui cm nossa

economia. \ região agrícola de

I ondrina e Maringá abrange inu-

meros municípios importantes,

como \pucarana. Mandaguari,

Worga. Roiândia. \rapongas e

outros. São I 177.905 habitantes

c a maior produção agrícola do

Paraná.

m função disto, esta espinha

slors.vl do sistema ferroviário pa-
ranaense. que desce três planai-
tos para atingir o Porto de Para-

nagu.i. consagra-se como o tre-

cho mais precioso. Mesmo dian-

te desta incontestável verdade,

entretanto, a Central do Paraná

sempre enfrentou sérios proble-
mas. alguns dos quais ainda não

solucionados...
"Ci()\l 

KV\K I CONSTRUIR

ESTRADAS"

\ máxima de Washington

1 ui/. presidente do Brasil no pe-
riodo pré-Vargas. dirigia-se espe-

cificamentc ao asfalto que, na é-

poca. encantava os governantes
como a 

"salvação 
de todas as sa-

fras" pelas perspectivas que abria
de fácil escoamento.

Contudo, muito breve, perce-
beu-sc a incrível falha de plane-

jamento e previsão futura que a
opção pelas estradas rodoviárias

(ineontinenti obedecida nos 
"50

anos em 5" de JK) redundava.

Hoje. todo brasileiro bem infor-

mado lamenta-se que governos
anteriores considerassem a ferro-

via como a irmã pobre, a gata
borralheira dos transportes.

Nem todos no passado, porém,
compartilhavam da falsa opinião.

Pelo contrário, muitos comba-

liam pelo prevalecimento da

ferrovia. De fato. o jornal 
"Diá-

rio da Tarde", em editoriais

publicados de 6 a 18 de junho de

1910. já expunha com verbo can-

dente, seu desagrado com rela-

ção ao trato administrativo de

nossas ferrovias. Em determina-

do trecho, afirmava o inflamado

editorialista daquele diário: 
"Es-

tá se tornando uma verdadeira

calamidade para o comércio 
'e 

as

indústrias paranaenses a falta de

elementos de locomoção da Es-

trada de Ferro do Paraná".

A CENTRAL EM EMBRIÃO

Não tanto pelos apelos de de-

terminados setores esclarecidos

da opinião pública, mas pela
comprovação evidente de sua

viabilidade econômica, a Central

do Paraná passou a ser encarada

como projeto de interesse.

Em 1.948, o governo do Esta-

do. visando ao desenvolvimento

da região Norte do Paraná e,

mais precisamente, interessado

no transporte da produção lá ori-

ginada (cujo índice de cresci-

mento anual era espantoso), con-

tratou a firma Lysimacode Cas-

tro c Irmão para o estudo da li-

gação ferroviária entre Ponta

Grossa e Apucarana. A constru-

ção dc tal obra ficou a cargo da

I niprcileira Byington e Cia.

Logo no ano seguinte,

iniciou-se a terraplanagem na

frente Sul. em Ponta Grossa,

onde unplantou-se o marco zero

I ui 50 inicia-se a frente Norte,

partindo de Apucarana e ruman-

do para 
o Sul. com o fito de unir

os dois extremos. \s obras corre-

ram por mais sete anos, quando
se aprontaram os serviços de ter-

raplanagcm nos trechos Apuca-

rana-Mauá e Ponta Grossa-

Ipiranga. I m seguida, inexplica-

vcimente, rescindiu-se o contra-

to com a Byington e Cia, encer-

rando a obra em 12 anos de cs-

queci mento.

Comprovando a espécie de vi-

cio dos governos brasileiros que

sempre sc embaraçaram com
"obras 

centenárias", somente

cm 1.969 reiniciaram-se os traba-

lhos dc engenharia, desta feita

pelo consórcio C R. Almeida
s \ I ngenharia e Construções»

Walter Ressourcers Development

I tda (firma estrangeira, como
sugere o nome) por intermédio

de uma empreitada financeira.

Naturalmente do/e anos de

abandono atacaram sensível-

mente a Central do Paraná e tor-

nou-sc necessário recuperar to-

dos os trechos outrora iniciados,

rcmoldar a via permanente já im-

plantada e dar abertura ao tre-

cho Ipiranga-Mauá. As obras

prosseguiam normalmente,

quando em 1.970 -nova manifes-

taçáo do \ icio administrativo • as

obras pararam por falta de recur-

SOS.

Como todos estudos indicas-

sem a extrema viabilidade da

Central do Paraná (estudos da

SPI - Serviços de Planejamento

I tda. • indicavam uma relação

de beneficio/custo na ordem de

1.66), o governo decidiu-se em 72

a concluir a obra. Finalmente,

cm novembro de 75, quando Osi-

ris Stenghel Guimarães (atual

presidente da R F.F.S.A.) era
secretário dos Transportes e

I milio lloffman - Gomes o go-

vernador do Estado, a obra foi

concluída.

ARTI RIA ECONÔMICA

A área de influência que a

C entrai do Paraná atinge contri-

btn com 48",, da produção agri-

cola estadual. Alguns produtos

agrícolas de maior interesse,

como a soja e o café, contudo,

atingem cifras bem mais eleva-

das.

I sta capacidade de escoamen-

to se reflete diretamente nos por-

tos de nosso Estado. No Porto de

Paranaguá a participação 
lerro-

viária é da ordem de 44",, e no

Porto de Antonina de 80 (relati-

vo ao carvão que se destina ás

fábricas de cimento de Rio Bran-

co do Sul)

As mercadorias mais transpor-

tadas pela Central do Paraná são

a soja, o farelo de soja, o milho, o

trigo, os derivados do petróleo, o

cimento e o álcool, conforme

atestam os números da tabela

abaixo.

* "O 
viaduto Paraná, gigantesca obra de engenharia, é o símbolo do Estrada de Ferro Central do Paraná" (Arquivo R.F.F.S.A.)

* "Da 
estação de Ponta Grossa à estação dt Apucarana. são

330 km da maior importância para a economia paranaense".

* "No 
mapa è possível observar comn a Central do Paraná

< trecho entre Ponta Grossa e Apucarana) é vital 
fiara 

o es-
coamento da \afra agrícola do Norte do Estado 

'.

PRODUTOS TRANSPORTADOS NA

CENTRAL DO PARANÁ EM 85

(Em t .)

I- Fwctoi 1.272.966
Derivados do petróleo 317.335
Soj« 233.293
Cimento 168.121

J- Trigo 57.044
6- Adubos c fertilizantes 36.348
7 Calcário corretivo 22.396
8- Milho 17.904
9- Álcool anidro 12.315

10- Total transportado em 85 .4.848.470

11 Previsão para 86 4.9Í4.800

Um paranaense
A existência da Estrada de Fer-

ro C entrai do Paraná está intima-
mente Jigada à pessoa de um pa-
ranaense que, iniciando na fretei-
turu Municipal de Curitiba, veio

galgando os cargos administrai!-
vos até atingir a presidência da
Rede Ferroviária Federal.

Nascido em Curitiba, em 21 de

fevereiro de 1.930, Osiris

Stenghel Guimarães cedo for-
mouse engenheiro civil, na Uni-

versidade Federal do Paraná. Sua

formação projis tional conta ainda

com cursas de especialização nos

El A e no México.

I>e 63 a 66 comandou a SANE-

PAR (Companhia de Saneamento

do Paraná) sua primeira expe-

riência numa empresa pública de

grande porte. De 73 a 79 foi o se-

cretário dos Transportes do Para-

ná, quando, inaugurando a Estra-

da de Ferro Central do Paraná

em novembro de 75. enlaçou defi-

nitivamente sua história com a

vida desta ferrovia.
Foi também diretor do DER

I Departamento de Estradas de

Rodagem), secretário de Estado do
Interior e secretário de Estado dos
Transportes pela segunda vez.

Atualmente, è o 
presidente 

da Rede

Ferroviária Federal.

m
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Beckett 
¦ HO anos'

feOflDOfUMa

Curitiba, 13 de abril dc 1986 - domingo

? />

A GARRAFA

* 
A ohra desse irlandês

é uma só a que fala do

aniquilamente, da infância

e da fé perdidas para sempre

DE SAMUEL

BECKETT

*•/.

Samuel Beckett, Nobel da

Literatura em 69, ao lado

do argentino Borges, 
freqüentemente

apontado como um dos maiores

escritores vivos de

nosso tempo, completa hoje,

HO anos de existência.

Fotos de Vanildo Schneider e Erony Santos

i/i </" deste inunda deve

./. iiilíitiic C ultuavam a bele-

pcasamento e a argu-

,i cm torno de idéias muito

| ;¦ liaria segurança para
iruhalho. a família c a

11. I. nada. tinham o texto, a

miro Enfim, min tem

plique o terror dos seus

I . agonizando em ani-

escuros e putregos. com
ai esperando a morte

ti redenção ainda possl'•

.'ia acontecido a nós to-

te tivéssemos que pedir
r ainda estarmos vivos
"ki nutra vida 

' 
(Juando

num impossível, passamos
-vi 

pela morte. Xáo desi.s-

cr Amarrados. nus,

I imortlaçados ou paraliti-
iininamos nossas últimas

Essas serão perguntas
I ¦nem devera estar fazenda
li i/c caos, nuclear talvez,

| 
' i nossa civilização há muito

li,Ia Sciil ruínas restaram

i/ite \e •.ahe, veio através de
' ¦ manuscritos encontrados

J 
mula no oceano que enter-

¦ ''< (7 tmfits

I " lesins que sobraram como
«' ' ,b destruição, são assinados

Samuel Hcckett. Contos, ro-

I internas, peças de teatro,

| 
1' isãio, que praticamente

I 'hini ii possibilidade de qual-
1 ' tlinnulaile no ato desesperador

j<lar a ai. | nhra des se irlandês,
em 1.1 de abril de IVOf), HO

i'"ie. e uma sií. A que fala do
Tiifiiilanieiilo da infância e da Jé
f'thilii\ pura sempre. A escritura

nas coloca diante da terrível
¦'iluladedo 

nada - o último es-

\s/
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l
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tãgio de uma existência agonizou-

te.

Samuel Hcckett. Nobel de I ite-

ratara em M. e freqüentemente
apontado como um dos maiores es-

critores vivos do nosso tempo • ao

lado do argentino Borges. é pouco
conhecido no ttrasil. Mas é alvo de

comemorações pela passagem de

seus XO anos em São Paulo e no
Rio de Janeiro, talvez Curitiba.

Sem falar em Paris, l.ondres, etc.

O projeto 
"Heckelt - St) anos" traz

fotos de montagens de suas peças,
filmes, seminários sobre a obra de

Heckelt e a representação de qua-
iro textos inéditos no Brasil: além

de 
"Esperando 

Godol". 
"Ato 

sem

Palavras 2" e 
"Oh 

que Helos

Pias" do repertório mais conheci-

do O poeta e tradutor Paulo Ije-
minski lançou no evento a 

"bitra-

ilução" de 
"Malone 

Meuri"/"Ma-

lone Pies" - Malone morre, pela
Hrasiliense. O termo utilizado por
I eminski é apropriado para quem
começou escrevendo em inglês no

final da década dos 20. e a partir de

IV45 passa a escrever em francês,
vertendo sua própria obra para a

lingna que abandonara. Beckett é

tradutor de si mesmo, além de ler

lançado James Joyce ("t lisses"),

irlandês como ele e seu amigo, em

francês e traduzido Proust ("Em
Busca do Tempo Perdido"i para o

inglês.

Malone é um velho decrépito.

como Mollov que lambem é nian-
co. que escrete enquanto está se de-

generando. São há descrições, ct-
nários ou referências prensas pura

leitor, e a comunicação tá não é

possível num mundo que se desune-

gra em iodos os níveis. Só as espur-
sa s reminiscências de um paralílico
que c quase um réptil

A atmosfera ficcional de Samuel

Beckell e a dos estados terminais

ila mia social, tconõnm a e hiológi-

ca Onde tudo mingua ale a morte

4lé seus livros são ficando mais

curiós, peças viram monólogos e as

ultimas ia não têm testo Beckett

esconde-se entre os último> mur-

murou Ipalavras 
' 

de seus proiago-
msias. sobre o sigmt da imprecisão.
"Murphv". 'Mollov'. 

Malone"

ou 
"O 

Inominável", lindos de seus

romances mais conhecidos. 
"Coni-

panhia" de Si) e lançado no Brasil

lS2l pela Editora Francisco Alves.

Espera, como Vladimire Estragou,

os dois mendigos de 
"Godol".

E o universo de Kalka alucinado

e elevado á condição mais miserá-
vel O Purgatório de Pante atra-
vessado pelo arrependimento pelo

qual leremos que sofrer até o fim
ma parábola repleta de alegrias

retiradas de algum lugar e masca•

radas pela ficção E difícil acredi•

lar que o imobilismo lenha convivi-

do com qualquer uni de mis. E pe-
itoso Mas Beckett admite ludo

isso em seus te\'los. O fim da pró-

pria literatura e de quem a faz ser-

vindo-llie de modelo Beckell previu
o nosso fim. Só deu tempo de um
braço em chamas, preso a uma

cama dc hospital, atirar a garrafa.

SÉRGIO MENEZES

DOUTOR

k\

DA NATUREZA

i {

, JVV

i dou^r

Texto de Maria Luiza Capra

Gerdt.urw

• não Pov

¦Çolet

C|Uf

pelo
urtivfr"

idade

Ir nmis de 300 espécies de
novi>s 

para a ciência, é

i-ír 
"iiUe ncn^um 

pesquisador

h/,1! 
ua,d.° no mundo obteve

do

de-

^erdt Hatschbach

Im^i• 
"°'ânico 

Municipal ue-

^ 
deste feito, a homena-

100íant;is 
"sagr.a^a 

em outras

W*nrrC 
evam' na classifica-

tonh,. 
Ica'0 

Prt)pno nome. Ê o

i1*1"o r^'m<;nt0 
de botânicos de

pter Pc'a 
atividade que,

IkiranaUrSado 
° tns'no superior,

raniK 
l/nst; 

^°mina há mais de

raciaHn,crdt Mue acaba de ser

ItftOfj, rC0ltlO 
titulo de 

"Doutor

Wcrjj 
,jausa 

Universidade

r«seu h°, organizou o

K, "0 
l 

ur>'iba, reconhecido
,,ais bem conservado do

:Ca,rimai0rdoSu,"Ali.Plan-

„ 
c mais de 120 anos, con-

m outras coletadas nos

Para Hatschbach, a maior im-

portãncia do Museu é ligada ao

fato dc que 
"nossa 

flora está cada

vc/ mais pobre, porque o homem

a está destruindo". Entende que o

único modo de conservar o mate-

rial, é pelo sistema de herbário,

onde se preservam espécies já ex-

tintas da face da Terra. 
"È 

o caso

de dezenas de orquídeas que ocor-

riam na Serra do Mar e que a ex-

ploração indiscriminada, pela be-

le/a ornamental das flores, já não

existem mais. Gerdt explica que

dc mais de 500 tipos de orquídeas

daquela região, cerca de 20",, fo-

ram extintas.

O contato com a naturtza sem-

pre foi constante na vida de

Hatschbach. Aos 10 anos, costu-

mava acampar com o pai (colecio-

nador de orquídeas) e coletava in-

setos. Eim casa, tinha um laborató-

rio de química onde, com os ami-

gos 
"metidos a cientistas", realiza-

va experiências. O grupo conse-

guiu conhecer o Padre Jesus Mou-

re e aprendeu a determinar os in-

setos. Moure. hoje aposentado na

UFPR, ensinou os jovens até a

confeccionar as etiquetas para a

coleção que possuíam. O interesse

pelos pequenos animais durou 10

anos, quando Gerdt deixou a en-
¦ tomologia para se dedicar à botâ-

nica.

Quando já trabalhava no Museu

Paranaense, recebeu de Manoel

Ribas o título de 
"auxiliar 

voluntá-

rio" por 10 anos de atividades gra-
tuitas naquela unidade. Lembra

que Manoel Ribas foi um 
"grande

incentivador", mas o trabalho sem

remuneração teve que ser inter-

rompido. Gerdt passou a atuar

como técnico em Química numa

* O Museu Botânico Municipal, criado por Gerdt há 40 anos.

indústria de Curitiba, mas nãogos-

tou do trabalho e voltou a se inte-

ressar pelas plantas. Quando Ivo

Arzua Pereira era prefeito, foi

convidado para montar o Museu

de Botânica e fazer um programa
de introdução de plantas nativas

na arborização da cidade. Das 300

espécies diferentes obtidas, gran-
de parte está hoje na Praça Osó-

rio.

CONTRIBUIÇÃO

Gerdt chama de 
"filho" 

o único

doutor em Sistemática Vegetal do

Paraná, o professor do Departa-

mento de Botânica da UFPR, Ar-

mando Carlos Cervi. Todo o mate-

rial utilizado para elaboração da

tese de doutorado de Cevi, defen-

dida na Espanha, foi estudado en-

tre os exemplares do Museu Botâ-

nico Municipal, com destaque

para os maracujás paranaenses. O

curso dc mestrado em Botânica

da UFPR. depende do material ali

depositado, onde há 106 mil espé-

cies da flora paranaense, de outros

Estados e de diversos países. Ar-

mando Cervi orienta oito teses

com bases nas coleções do herbá-

rio.

Com um acervo hoje avaliado

K 
* '/

/

"°XadQ

e»> /Ms

Ca'a/„

em mais de um milhão de dólares,

Gerdt conta que tudo começou

quando passou a dirigir a unidade,

levando para ali as coleções parti-
culares que representavam 90°/oda

flora paranaense em 1939, mais
3.000 revistas, periódicos e publi-
cações científicas de Botanica.
Das mais de 50 mil plantas que co*
letou, exemplares duplicados en-
contraram-se nas principais insti-
tuições de pesquisa e herbários do
mundo, como o Kew Garden

(Londres), New York Botanica!

Garden, Missouri Botanical Gaa
den (USA), Instituto Botânico de
Barcelona (Espanha). O aumento
do acervo tem sido possível mais

pelas doações do que pelas via

gens de coleta. Recentemente, 300
espécies coletadas na Austrália no
século passado, foram cedidas

pela Universidade de Hamburgo.

Outras 100 vieram da Rússia.

?
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/ia ivsy foram implantados 3.000 metros de esgotos sanitários * \venida (ienertiso Marques, com w ia duplicação em /ase final de construção

Surto de 

progresso

em Coronel Vivida

' 
l'i eleito de ( niiinel I i*ida, Ivanir Francisco Ogliari

O 
município de Coronel \ ivida, nu Sudoeste do

Fslttdo. pass;i por extraordinário surto de de-

semok intento, não apenas no aspecto de urbaniza-

vão da cidade, como também nos mais variados se-

torev saúde pública, estnwJas, economia, educação

e cultura e comunicações

O prefeito ívanir Francisco Ogliari, sem pre-

jui/o do planejamento global cuidadosamente ela-

botado e que vem sendo executado com equilíbrio

c austeridade, está dispensando especial atenção a

um projeto pioneiro na região: o saneamento hási-

co. que prevê .i construção de 14 (KM) metros de

rede de esgotos sanitários.

\ seguir, um relatório das realizações do pre-
leito Ivanir I rancisco Ogliari, que recentemente

completou ires anos ,i frente do I xecutivo Munici-

pai de < oronel Vivida

RI Dl Dl I SGOTOS SANITARIOS

\ cidade de Coronel Vivida, até o final da

atual gestão, deverá contar com 14 000 metros de

esgotos sanitários. t 000 dos quais já foram implan-

tados em 1985. com 117 ligações domiciliares lei-

ias enquanto que 3 .'06 metros deverão ser im-

plantados em 1986. com 125 ligações. \s obras en-

contram-se em andamento, .i cargo da empresa

Trix -1 ngenharia Civil I tda . de Curitiba, firma es-

pcciali/ada em obras de saneamento, construção

civil, terraplenagem, pavimentação e implantação

de redes telefônicas subterrâneas, com larga folha

de serviços prestados ,i órgãos públicos do Paraná

e de outros I stados

\ implantação da rede de esgotos em C oronel

Vivida já esta reperculiiTdo rfaVlassificação do mu-

nicipio entre os mais desenvolvidos do Pais. Segun-

do i revista 
"Dirigente 

Municipal", Coronel Vivi-

da. que em 1985 situava-se na 5.14' colocação, no

inicio deste ano melhorou consideravelmente sua

posição, figurando em 504" lugar. A mencionada

revista leva em conta para 
a classificação os se-

guintes dados economia, infra-estrutura de servi-

ços e indicadores sociais.

\ rede de esgotos obedece o padrão Sanepar

hstão sendo colocadas manilhas de barro com dia-

metro que varia de lOOtnm até MXímnv Os canos de

ligação <t.i rede às residências são de lOOmin de

diâmetro \ prefeitura 
Ia/ a ligação até o alinha-

mcnlo predial e a rede prevê uma salda para cada

lote. mesmo sem edificação Segundo o engenheiro

11\ il \ nisio I rancisco da C osta, gerente da I ri* em

( oronel Vivida, a rede tem capacidade para supor-

tar ligações de edifícios de vários andares.

O esgoto continua sendo lançado no tio Bar*

ro Preto, mas ainda este ano serão iniciadas as

obras da estação de tratamento, projetada pela S.i-

nepur (Sistema Ralf) que 
irá prevenir adequada-

mente a poluição do rio

A etapa de 1985 da rede de esgotos loi leita

com recursos do Pram e a de 1986 está sendo leita

com recursos próprios. \ construção está gerando
empregos, com o aproveitamento da mão-de-obra

ociosa

Segundo o prefeito Ivanir I rancisco Ogliari, o

esgoto sanitário traz uma série de benefícios para o

município, sendo o primeiro deles a melhoria da

qualidade de vida da população. Além disto, a rede

de esgotos dota a área urbana da infra-estrutura

necessária para o seu desenvolvimento. I . final-

menie. a obra gera empregos durante e mesmo

após a implantação.

Para Ivanir Ogliari. a importante obra de sa-

ncamento assinala o pioneirismode Coronel Vivi-

da O esgoto sanitário, obra subterrânea, não traz

dividendos políticos (não é obra de fachada).

Já o engenheiro-civil Anisio Francisco da Cos-

ia cita como beneficio da rede de esgotos a elimi-

nação do perigo de contaminação do lençol freáti-

co (lençol d'água)

\ construção do esgoto sanitário de C oronel

Vivida está sendo possível graças ao empenho da

Sanepar e de seu diretor-presidente Fabiano Cam-

pello: de seu diretor de engenharia. Roque Piragi-

iii e de seu superintendente para a Região Sul. en-

genheiro Shiguero Shimi/u A obra e fiscalizada

pelo engenheiro de Cascavel, Paulo Carraro. O ge-
rente da I rix em Coronel Vivida é o engenheiro-

civil \nisio I rancisco da Costa e o engenheiro res-

ponsável técnico, o ilr Fernando de Deus Oliveira,

que c lambem sócio-gerente da Trix.

MINI POSTOS Dl SAÚDF

Através do Departamento de Urbanismo, a

Prefeitura Municipal de Coronel Vivida está cons-

truindo nada menos do que sete minipostos de saú-

de para atendimento médico semanal nas seguintes

comunidades do interior: Jaeutinga, Abundância.

Caçador. Palmcirinha, I asquinha e Santa l.úcia. A

área construída é de 45m2 por unidade e cada mi-

niposto conta com salas para médico, imunização e

preparo do paciente, espera, sanitário e varanda.

" 
Miniposto de saúde e pinto de serviços

telelõnicos do distrito de Vista Alegre

\s obras, em construção mista (madeira e al-

venarial encontram-se em fase de acabamento

I sc OI \S MUNICIPAIS

t oronel Vivida com 83 escolas, sendo 79 na

zona rur.il e 4 na sede do município, com aproxi-

madamenie 3.000 alunos Nos três primeiros anos

da administração de Ivanir Ogliari. foram totalmen-

te reconstruídas seis escolas de alvenaria e oito de

madeira Das 83 escolas, 52 foram reformadas e al-

munas delas constam da programação para serem

reconstruídas.
I iii fase de acabamento três escolas munici-

pais p.u .i o I" grau nas localidades de I imeira, São

Brás e Noss.i Senhora Salete, todas com área de

84 
"4ni2, 

e dotadas de sala de aula, cantina, dois sa-

nilários (masculino e feminino) e área coberta.

MIC ROSSISTI MAS Dl \(iUA I RATADA

I oram implantados poços artesianos nas loca-

lidades de Nbundância e Vista Alegre I- há poços
semiartesianos, que servem a pequenas comunida-

ilcs rurais,distribuindo água livre de contaminação

por germes ou pesticidas.
\ implantação e operação se dá a nível comu-

niiário
SIS I I \1 \ VI ÁRIO

\ duplicação da Avenida Generoso Marques,

ligando a cidade de Coronel Vivida á BR-373, e seu

asfaliamenlo. |á quase concluída, em muito melho-

rará o acesso á cidade I a abertura e o calçamento

da \venida Marginal, paralela à B R-373, que liga o

centro ao populoso Bairro de São Cristóvão, des-

viando ou tirando o trânsito urbano da rodovia,

atingiu seus objetivais São duas obras importantes

dentro do sistema viário de Coronel Vivida.

I slãs obras são complementadas pela constru-

cão dos trevos junto às BRs 373 e 158. F.ste último

trevo encontra-se em fase de acabamento, faltando

apenas n execução do paisagismo e da sinalização.

O asfaltamento da área central a arborizacão

e a criação de um calçadão como ponto de encoJ

i ro dos muníc ipês, \ isam, além de melhor ,>traij

go e dai mais conforto aos transeuntes 1 'porcio

nar a desejada remodelação urbana

Cerca de 70.000 ni2 de ruas serão UludJ

cm 1986 I 41 <KXI ni? de pedras irregularesi

colocados em ruas dos bairros As ruas d comi

nidadesdo interior do município deverá' j
receber pavimentação com pedras irregulares

Após as inundações de 1983 e após três

mais de 100 (cem) pontes de madeira, alvenaria

nnsi.is foram construídas ou reformadas

ASI Al TO N A PR-562

l i se encontra concluído o trecho Coronel Vl

vida - Vista Alegre, onde a estrada se bilurea :-I

sindo-sc por um lado para São João e porovtf
lado para llapejar.i d'Oeste e I ranciso B t

trecho Coronel Vivida-Vista Megre |á sc ene •

concluído e o trecho Vista- Megre-São João c-j

em fase de acabamento, enquanto que o trethi

Vista Alegre-ltapejara d'Ocste está com os ver,,

de terraplenagem cm andamento, destacando-

no trecho uma ponte sobre o rio Chopin

INSTAI A(, (">l S FSPORTIVAS

I ni dezembro foi inaugurado o Fstád . M.l

cipai de Futebol, com infra-estrutura ci piei

para torneios, com vestiários, sanitários, ui: • 
(

tração, sala de ginástica e arquibancadas. Am

neste mês de abril serão reiniciadas as obras do

násio de esportes, cujo piso receberá um revw

mento asfáltico colorido, última palavra em acahí

menio para pisos de ginásios de esporte

Méni disto, foram construídas lOquadrasnoi

valentes de cimento alisado para a prática deful^

bol-de-salão e vôlei nas localidades de Nhi.iiJj:

cia. Santo Antonio do Salto Cirande, Nilo Peçanhi

Quielo. Jaeutinga, Palmeirinha, entre .nitras. ei

regime de mutirão. A prefeitura colaborou c<'i|

material, equipamentos, terraplenagem e asse*

ria técnica, e a comunidade com a mão-de-oM

As quadras contam até com alambrado para coij

forto e proteção durante os jogos
C OMI NICAÇOFS

C inco comunidades rurais de Coronel \|l,T
contam com serviços de telefonia: Abund.inciJ

c<im 30 linhas: Vista Alegre, com 20; Santa Fere/J

nha.com < Caçador, com l;e Bom Jesus,comf

O prefeito Ivanir I rancisco Ogliari assinou no

cio deste mês convênio para a instalação de postei

cm Jaeutinga. Rio Quieto e Palmeirinha I

A administração municipal está construi™!

sistemas de repetição de imagens de televisãottf
localidades de Rio Quieto e Abundância Naciul

de, o sistema de repetição foi totalmente inoderrl

zado, com a construção de novas torres, relorm

das instalações e compra de aparelhagem nova.I

Trevo de acesso à cidade pela BR-373. Avenida Marginal, no bairro São Cristóvão.
* 

Em execução, 40.000 m2 de pavimentação com pedras irregular I

rbnaodeMntlms Curitiba. 13 de abril de I9Kí>
—^— uortU

18 Especial 

* Reservatório do microssistema de distribuição d'água de Vista

Alegre. * Ponte em concreto sobre o rio Quieto.

i
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Administração Municipal

MUSSOLINE MANSANI

contexto paranaense, ças e deu vida nova ao munici

¦ « denominada por todo pio, hoje ponto obrigatório para

tem como denomlnaçao quem chega nos Campos Ge

%'«df Clima do Brasil". Isto rais. População ordeira e com

l*ÍTo orgulho. A administra- muilo tino de trabalho, comple

I'. municipal vai além. Resta- ta o desenvolvimento de uma

l&ccu 
M programas, 

as flnan das mais ricas regiões do Eatada

PALMEIRA

Cidade Clima do Brasil

Sucursal ¦ Ponta Grossa

Fotos, reportagem!

Orlando Petchak s

Mathiai Pinheiro

Saldo positivo 
no 167? aniversário

' Prefeito Mussoline Mansani perante as autoridades e o povo, ressalta o significado das come-

iimraçòrs alusivas aos 167 anos de emancipação política e administrativa, bem como o desenvolvi¦

mento e o progresso da cidade, em sua administração.

Com os três anos já completos

da administração municipal do

prefeito Mussoline Mansani, o

município de Palmeira comple-

tou 167 anos de emancipação po-
litica c administrativa, no dia 7

dc abril O chefe do Executivo

lembrou junto h população du-

rante os festejos comemorativos,

todo o empenho e os objetivos

quando assumiu os destinos da

cidade, uma época dificil pelo

quadro financeiro existente (ano

1981). porém a firme disposição

de levar a prefeitura ao verdadei-

ro destino, aliás com um espirito

democrático. Os primeiros pas-
sos foram a democratização da

estrutura interna da prefeitura,
em atendimento Jt parte social,

bem como atendimento aos

problemas mais cruciantes da

comunidade e cm especial a área

rural, a mais importante pela

grande contribuição dada ã eco-

nomia do município, obviamente

na transformação de divisas, com

o labor e a produção.
Os compromissos finaceiros

do município, forma sendo cum-

pridos aos poucos, e mesmo

aqueles oriundos com o Estado,

de tal forma que a cidade, atra-

vés da prefeitura, voltou a ter a

credibilidade para que pudesse
destinar à população o retorno

nestes três anos. da contribuição

principalmente do ICM, o que
era conseguido pelo mercado de

compra e aplicação do dinheiro,

envolto a uma administração

austera e sempre direcionada

para o desenvolvimento comum

Bem, com ;i casa em ordem foi

possível várias consquistas. hoje

colocadas à disposição da popu-
lavào. para que faca um julga-

mento. Também o planejamento
com uma equipe dc secretários,

chefes de ofgao* municipais e
mais os funcionários públicos

Começando pelo setor rodo-
viário e obras públicas, cuja fun-

cão vital foi agilizar as máquinas

da prefeitura, que estavam para-
lisadas e ao tempo. A recupera-

cão era o problema mais urgente

e hoje praticamente tudo está re-

feito. A pavimentação nas ruas

da cidade em ordem, algumas
como por exemplo as vias cen-
trais, já recuperadas, levou ao
melhoramento do sistema viário.

O setor rodoviário, com o patro-
lamento das estradas vicinais,

contribuindo para o escoamento

da produção do interior, intensi-

ficado o trabalho. A prefeitura
refez a pavimentação nas ruas da

cidade, alem de desenvolver um

programa de calçamento com p.i-
ralelepipcdos de várias vias. e
outras de pedras irregulares. O
setor também contou com en-
saihramento e coleta dc lixo cm#

todos os bairros, do município.

A educação e á saúde Mciho-

rar os serviços médicos, cm qua-
lidade c quantidade, além da cx-

pansão a periferia, até então mar-

ginalizada. foi o eixo básico da

política de saúde implantada na

administração, ao longo destes

três anos. um verdadeiro presen-
te durante o aniversário da cida-

de, um legado às luturas gera-
cões. O sucesso do trabalho na a-

rea social chega ao ponto de

mais de 6(1 por cento da popula-

cão estar assistida Tanto é que foi

consumada a entrega a popula-
cão no dia comemorativo de ani-

versário da cidade pelo prefeito
Mussoline, da Clinica Odontoló-

a 

1 

jhi

* 0 secretário estadual de Saúde e Bem-F.star Social. Luiz Cordoni Júnior, prefeito Mansani e

\er\idoras do Centro Social Urbano, promoveram a inauguração do órgão municipal, entregue a

população no dia do aniversário.

* O agricultor Augusto Burkowski. com o prefeito Mussoline Mansani.

descerra a fita simbólica, na abertura do Mercado Municipal, no dia

do aniversário de Palmeira

No aniversário, entrega de obras à 
população

| Palmeira, viveu dia 7 dc abril,

Jsemocòes 
de mais um aniversá-

|:)|(0s 
167 anos de emancipação

wftica e administrativa, várias
klcnidades comandadas pelo
?efeito Mussoline Mansani. O

fogratna que iniciou no domin-
com corridas automobilisti-

sno Autódromo "Aldo 
Sabat-

campeonato internacional

^velocidade 
na terra, foi segui-

•com ,i presença de autorida-

Fs constituídas da cidade e
Pmcipes.com atos religiosos, na

,reJa 1 uterana São Paulo. N.S.
iConceição, 

Menonita da Vila
1 c palestra 

"Memória 
Cul-

_c 1'rcservacão", na Capela

Bom Jesus, prosseguiu com ceri-

mônia cívica e a participação de

autoridades e estabelecimentos

de ensino, na Praça Marechal

I loriano Peixoto; 
"Corrida 

Ba-

ronesa". c premiacão; visita e

entrega a população dc obras,

como o Mercado Municipal e

abertura do projeto 
Museu de

Rua lormacão da Cidadania

Palmeirense; entrega do Centro

Social Urbano e Rural: entrega

de miniposto de Saúde, cm vá-

rias localidades do interior do

município, bem como entrega dc

escolas estaduais, culminando

com arriamento dos pavilhões na

Praça Mar. Floriano Peixoto en-

irega da moderna Praça do Cha-

fariz

O destaque principal dos atos

registrados foi a presença da Ban-

da Militar do 13' BIB de Ponta-

Grossa e a premiacão aos vence-

dores da corrida Baronesa. O

prefeito Mussoline Mansani, re-

cehcu o prestigiamento, das se-

guintes autoridades: vice-

rir efeito, Amadeu Mores

Margraf: presidente da Câmara

Municipal. Lineu Ramos Ribei-

ro. Juiz de Direito da Comarca,

Noeval de Quadros; Promotor de

Justiça. Valério Vinhoni; Deputa-

dos Estaduais, Odeni Vilaça

Mongruel. Antônio Anibelli e

I.rvin Bonkoski; Secretário Esta-

dual da Saúde e Bem-Estar So-

ciai. l uiz Cordoni Júnior; l.uiz

II. Bonaturra. presidente do

PMDB Jovem do Paraná: Major

Masimi Nakamura, diretor do

DRA-5* . de Palmeira; ten.cel.

Aymorc índio do Brasil, coman-

dante do Io BPM, Ponta Grossa;

prefeitos Otto Santos da Cunha,

(Ponta Grossa)c LeonaldoCosta

(Porto Amazonas), e ainda Lineu

Turra, ex-deputado estadual.

Perante as autoridades e gran-
de público assistente, os vence-

dores da Corrida Baronesa (pe-
destrianismo), foram

premiados O resultado: ca-
tegoria adulto. Antônio Freitas;
2" lugar. Júlio César Santos e 3*
João Almeida. Categoria infantil.
I" lugar Márcio Faria: 2^ Scbas-
lião Nascimento e 3», Jonas Sil-
va. Na categoria feminina. I»
Claudiomira Carneiro; 2V, An-
dréia Pinheiroe 3», Ronilzc Bue-
no. No período da tarde, as sole-
nidades foram completadas com
a entrega de obras no interior do
município, coroando assim as co-
memoracões de mais um ano de
fundação da Cidade Clima do
Brasil.

gica Simplificada no ( entro So-

ciai Urbano. Também tivemos a

entrega aos palmeirenses, do

( entro Social Rural na Vila Pa-

pagaios Novos O setor social

dentro das prioridades definidas

na administração chegaram a

atingir um ponto positivo, com

um trabalho especial, com a en-

trega à população do setor da co-

lónia Maciel, um miniposto, e
também o que simbolizou a entre*

ga de mais minipostos naslocali-
dades de Boqueirão, Santa Bár-

hara de Cima, faxinai dosQuar-

uns. Queimadas, Guarauninha e

Pinheiral de Baixo. Muitos ou-

tros projetos já estão previstos e

graças à confiança do povo de

Palmeira, o Executivo Mansani,

mostra-se recompensado com os

esforços dos trabalhos colocados

em prática na administração do

PMDB

A política da educação em

Palmeira, foi bem idealizada, a

favor das necessidades da rede

dc ensino, olhando o despertar

nos estudantes bem como a parte
critica e a criatividade, bem

como a participação para que to-

dos cheguem aos objetivos. A

evasão escolar, valorização dos

professores; novas alternativas

de educaçãoe maior incentivo!

cultura e à construção dc novas

salas de jula, pontos dominante*
da administração 7 anto que por
ocasião do aniversário foram en-

tregues à população a Escola Es-

tadual Bom Jesu-, do Monte, em

Vieiras, simbolizando a entrega

de mais escolas estaduais nas lo-

calidadcs de Guarauninha. Pi-

nheiral de Baixo. Quero-Quero,
I axinal dos Quartins e S inta

Barbar,i de ( im.i

Vi faixa de urbanização e sa-

neamento, a administração Mus-

soline Mansani, alcançou pontos

positivos pensando sempre no

bem estar e lazer, e como a segu-

ri.nca. com áreas de lazer, ginásio
de esportes, praças e logradouros

públicos e arbon/ução. O que
imporia, disse o prefeito, é a me-

lhoria de vida na cidade. O sa-

neamento vem se comportando

muito bem. com instalações de

novos terminais de ligações da

rede de água. extensão do qua-
dro urbano. Obras estão sendo

iniciadas c não elevarão o índice

para atendimento do perímetro
urbano da cidade, paru que ele

esteja todo ligado, resolvendo-se

assim mais um problema público.
A agropecuária obteve uma

agilização no setor rural e com

isto valorizou o homem do cam-

po. A administração tem desen-

volvido atividades que vêm in-

ccntivando e dando melhores

condições de vida aos agriculto-

res e pecuaristas, visando a me-

lhoria da produtividade, para
melhor comercialização. Exem-

pios são muitos 
que estão ai em

prática, nestes tres anos Para fi-

nalizar a administração munici-

pai Mussoline Mansani. tem par-
ticipado ativamente em todos os

setores públicos da cidade, em
especial a segurança com apoio às

policias Civil e Militar, para a

tranqüilidade da população, vis-

to os dados serem os mais cres-

centes. oferecendo condições

aos profissionais que trabalham na

área para o combate á marginali-

dade.

CAMARA MUNICIPAL DE PALMEIRA

m

-

Parabéns...

construímos

novas idéias

: >5'

O Poder Legislativo de

Palmeira saúda as autorida-

des constituídas, e a popula-

ção, nas comemorações dos

167 anos de emancipação

política e administrativa.

Graças ao voto confiante

dos palmeirenses, os vereado-

res desta legislatura legam

as futuras gerações, muito

trabalho, ciência e responsa-

hilidade na delegação de po-

deres plenos do trabalho e

exercício da vereança na

Casa de Leis. Sempre pro-

pugnaremos pelo bem-estar

comum, contribuindo com es-

Jorço próprio para o progres-

so e desenvolvimento.

Nossa mensagem 
'as 

auto-

ridades federais, pelas trans-

formações porque passa nos-

so Pais, e credibilidade à

Nova República. Estamos

atuando com novas idéias'

junto às autoridades de nosso

Estado, Pais, procurando

construir um futuro novo.

Palmeira/ Abril/86

Presidente:

LINEU RAMOS RIBEIRO

Vereadores: Aleixo Karas, Cd-
so Franco, Dalton de Freitas,

Lourival Costa, Otivio Mar-
tins, Renato Rigoni, Rogério
Nogarolli, Sebastião Sanson.

Lineu Ramos Ribeiro, presidente 
da Câmara Municipal.

DE
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A LEI DA SECA

I ineg;i\el que o banho ó o
maior bebcrrào de água dentro
ile um lar I xisteni exceções,

como .1 do senhor I rancisco do

Bigorrilho, que c \ ieiado em jiar-

farejo, e passa o dia inteiro aar*

farejando, sendo óbv 10 e perdoa-
sei que Baste muito mais água

O banho a exemplo do garga-
rejrt, teve sua origem no rgito
Primeiro lavou-se 1 boca, depois
os pés. as pernas, as partes pu-
doidas. e as orelhas finalmente
\ Ptolonicncu I é creditada a

honra do primeiro banho de

imersa o. que era denominado

por ele próprio de banho assen-

lado, que 110 correr dos séculos

acabou sendo ubreviado para ba-

nho de assento. 011 de bacia.

O banho acompanhou o ho-

mem no decorrer da história, e

quando já se imaginava ter ele
atingido sua forma definitiva, eis

que surge l\.tn O Incrível, primo
irmão do outro Ivan - O Terrível,

e imenta o banho do pano úmi-

do Fsse tipo de banho permitia-
lhe .1 possibilidade de banhar-se

atrelado ao seu cavalo Com o

correi do lempb, esse banho loi
assimilado como estratégia tnili-
1.11. pois ninguém resiste .111111 va-

lente banhado
1.1 que talamos em guerra

não poderíamos deixar de regis-

irar o banho de sangue, tão co-

nuitn em nossos pesados dias

mas inútil para combater a seca

Mém vI.in medulas lutorit.í-
nas tomadas pelo governo para

combater a seca, outras surgiram

minadas do bom senso popular
\S 

providências governa-
mentais dispensam comentários,

uma \e/ que ditadas, são em ge-
rnl, cumpridas, mas as populares,
são as mais saborosas, porque se

fiam dentro de uma certa indivi-

dualidade
( om a I ei da Seca, surgiram

algumas variações do banho,

como veremos a seguir:

O It WIIO |)K < 
'WK.yi 

I-

MU e simples, econômico,

rápido e clica/ Material neces-

sário: uma canequinha, um boca-

ilo de água, um tulo de algodão e
outro de boa vontade, sendo esse
último imprescindível,

Mudus operandis • Dispa-se

vinte parte do chumuço de algo-

dão na água e banhe suas partes
m.ms misericordiosas, ensaboc,
enxugue e enxugue-se, tudo isso

dentro do mais perivaldo critério

de asseio Borrile um pouco de

talco sobre tudo e pronto Corpo

e alma lavados, além é claro da

consciência tranqüila, por haver
dado sua contribuição á I ei da
Seca

O l< WIIO Dl <;VIO - e o

nome popular do famoso banho

de língua, muito praticado em

tempos de crise Criou-se até um

mercado com pessoas especiali-

/adas no 
"ramo", 

que você pode
chamar via fone, a preços módi-
.os Mas recomendamos para
esse tipo ile banho, alguém da
' 1111111 1 .'ii amigos, medula essa

José Silveira, economista

O melhor enterro

é o desemprego

Mo mínimo 
"infantil" 

a bniu a
loia do enterro c cicmaçào da"

1 uriiih.i Participativa" feita

pelo Movimento de I uta ( ontr.i

o Desemprego (Ml C D) que
k usa .1 admitiistfacão Kequiiio

11c mudar .1 tática de distribuição

dos vales-desemprcgo. retirando-

a* do próprio movimento e per-
milindo-as .is administrações re-

eionais da prefeitura. F claro que
o Ml ( D «tispõe, ao ni mino, de
tempo, porque não trabalha,

para 
organi/ar festividades de

Itu mor negro

Apenas >,| 110 essa não foi ençra-

cada. nem tem nenhum sigmltea-

do real de lula Senão vejamos':'o

VII ( I) acusa a prefeitura de ter

objetiva» 
"eleitoreiros'' 

no re-

passe da distribuição ás adminis-
: rações reeionais No entanto,

apesar do prefeito não ler ainda

explicado porque mudou a siste-

maiica com ou sem objetivos

eleitoreiros .1 administração mu-

nicipal tem o direito de escolha

de quem devera repassar, já que
.1 importante é o próprio vale-

ilescmpregü e não quem ínter-

media para o desempregado

Portanto o MICI) deveria

preocupar-se verdadeiramente é
de enterrar o próprio desempre-

Munique Silva, jornalista

¦.¦o. buscando momento a mo-
meilto, uma pttlitica que lhes ga-

rant.i a adoção da mão-de-obra,

ao mvcs de ficar criando caso

para distribuir vales Quer di-

/er. parece mais importante ao

Ml < I) .1 institucionali/aciloe os

mecanismos de distribuição ilos
v ales-desemprego. do que a 

pró-
pria solução conjuntural à

problem.il íca

\o nivel de mov intento de luta

podemos admitir perfeitamente,
que o Ml ( t") enterrasse uma nd-

ministracão que não estivesse

disposta .1 adotar uma política

que criasse empregos Por isso,

enterrar a administração que
lhes retira o direito de distribuir
\ales é além de perda de tempo,
deixar de lado os objetivos de
lula essenciais

I sobretudo, esquecer-se que
essencial é la/er o próprio en-

terro tio M I ( IV a partir do mo-
incuto em que não hajam mais
ra/òes para a sua existência. Ou,
ao contrário, provar que a dist ri-
buicão é essencial para extermi-
nar com o desemprego em Curi-

lha

que tornará seu banho mais segu-

ro e interessante.

Modus Opcramlis - Km pri-
meiro lugar deve-se lavar a

língua que praticará o banho.

Recomenda-se um breve garga-
rejo no início de cada empreita-

da Pode-se utili/ar o tradicional

conceito de divisão do corpo, ca-
beca. tronco e membros.

Somente utilizar água du-

ranle a empreitada, quando sen-

tir que ela está degenerando.

I- um banho saudável, inte-

ressante e macrobiótico, já que
não usa sabonetes nem xampus.

O BAMIIO l)<> PANO I -

MIDO-é o mais popular e certa-

mente o mais praticado em todos

os níveis de classe social. Chama-

do lambem de banho de inverno

Sen "modus 
operandis" consiste

em passar um 
"pano 

úmido" por
todo o corpo I o mais rápido de

todos, o mais seguro, e o mais

econômico Não provoca efeitos

colaterais Dispensa o uso de ro-

dinhos Aconselhamos, também,

ao banhista que saia do carro

para 
banhar-se Isiando para ser

lançado no mercado o pano úmi-

do. com sabores provocantes,
inicialmente sairá o sabor gerâ-
mo

O li WIIO Dl (.1 I O -de

tem a fama de ser o mais diverti-

do dos banhos, e muito difundido

entre os esquimós e os leijiiimós
Consiste em esfregar no corpo

bloquinhos de gelo, e em seguida

enxugar com uma toalhinha lim-

pa Mula Page no filme 
"I 

ouras

e Quentes", de Stevie llill, pr.it 1-

ca 11111 banho com cubos de gelo,

que c sem dúv ida o ponto alto do

filme I sse tipo de banho pode

provocar risos destrambelhados,

por isso procure manter a linha.

No verão dos anos cinqüenta,

ressurgiu como moda, e ainda
hoje é praticado, se bem que es-

poradicamente, por louras incan-
descentes

BANHO Mil II \K - além

de ser praticado pelas corpora-

;òes, pode também ser praticado

por civis O que rege esse banho

é a disciplina, a hierarquia, o

espirito de companheirismo, e o

amor à pele

Modus operandis - a) 111-

chcr uma banheira com água e

uni sabonete

b) I 111 primeiro lugar os al-

tos escalões se banham, depois,

obedecer a ordem hierárquica.

c) Por último os subalternos,

que lerão a honra de tirar a tam-

pa da banheira

Moral desse banho 
"Quem

está por baixo sempre toma no

caldo"

I viste Imitas maneiras de

banhar-se. como os banhos de

poça. os de bica. os de garrafa, os

de sprav, os de aerosol. e os de

ele

sses outros tipos de banho

apresentam dificuldades quanto
ao controle higiênico, daí a dis-

pensarmos os relatos

( aros amigos, aí está uma

pequena mostra da criatividade

popular no que di/ respeito

aos banhos I scolha o que me-
lhor combinar com seu tempera-

mento e banhe-se a vontade IV-

dimos iliv ulgar entre seus 1 olegas

de repartição, suas experiências

Outrossim, informamos que
o 

"Peditu" 
11'água está lora de

cogitação pois não há água para
tanto

J.J. uma

grande

agência

I 111 magnífico casarão

localizado na Rua Co-

mendador \raujo 598,
esquina com Desembar-

gador Motta, foi inaugu-

rada a mais nova agência

de propaganda de Curi-

tiha. a j.J. Comunica-

ções. Dirigida por João

José Werbii/ki a JJ nasce

contando com o apoio de

19 grandes empresas que
a partir de agora entre-

gam o trabalho de pro-

paganda e marketing à

competência dos profis-
sionais que integram a

equipe da nova agência.

Ao coquetel de inaugu-

ração estiveram presen-
tes as mais altas figuras

do nieio empresarial

publicitário e das comu-

nicações do Paraná.

' Hiran Silva de Souza (Exclam), Renato

Trnmhinit presidente do Grupo Tronthini) e

João José Werhitzki

¦ rM

L (h: i j
* Eddif. Paulmichi I Nutrimental) e lodo José
WerbitzkH JJ Comunicações 1.

Filotelia Coleções temáticas XXXII

\ avaliação das dificuldades

inerentes com o desenvolvimen-

to de lemas desta natureza, segu-
lamente teve o seu peso nasdeci-
sões dos jurados

( onsideremos a originalidade,

também, como 
"imaginação" 

\

imaginação é um elemento cria-

livo que. refutando o recurso ao

óbvio e ao convencional, trans-

forma o colecionador no autor

de um trabalho, exatamente
"criativo" 

que não existia antes

Quanto a pesquisa temática
\.n p;ir 1 pí 1 nnu com a imaginação

e consegue exprimir-se através

Je uma cocumentaçâo filatélica

adequada, resultam coleções que
são verdadeiras obras de arte e

,|iie não podem ser medidas com
1 soma do valor venal de cada

peca filatélica nelas inseridas.
Nisto a diferença básica entre

uma colegão temática e uma

grande coleção do tipo tradicio-

nal

Menção porém! Uma coleção

perde, aos poucos, a importância

da sua originalidade, se. nas su-

cessivas apresentações, não de-

monstre com evidencia o traba*
lho continuo do colecionador

para tê-la num padrão que não a

torne estática
Outro tipo de originalidade, já

dissemos de passagem, di/ res-

peito com a organização de uma

coleção de maneira diferente e

mais personalizante do que aque-

Ia comum. Por exemplo, umaco-

leção sobre Jogos Olímpicos ela-

borada com critério temático

consente uma avaliação, que

pode compensar qualquer leve

carência nos setores relativos à

raridade e ao valor do material

diante de uma coleção do mesmo

assunto desenvolvida sem uma

orientação temática precisa,
A expressão francesa 

"Mise 
en

valeur du thème" poderia tam-

bérn Iradu/ir-se como 
"Valoriza-

cão do tema" Entende-se com

isso o esforço que o colecionador

deve empreender para dar uma

notabilidade ao assunto temático

mediante conexão equilibrada e

harmônica entre o plano e o ma-

teriaI apresentado

O plano, com seu desenvolvi-

mento lógico, exato e coerente,

deve-se prestar para apresentar,
sem forcar, sem desvios, todo o

material mais valioso: o material,

por sua vc/. deve sublinhar a lo-

gieidade do plano e não relevar

defeitos devidos a inclusões de

pecas fora do tema ou não perti-
nentes ao mesmo. I* um trabalho

de sustentação reciproca, talvez

difícil de ser definido, mas claris-
sinto ao verificarmos algum

exemplo.

Algumas vezes, para forçar a

entrada de uma peça valiosa na

coleção, deve-se recorrer a uma

legendação desproporcionada ou

prolixa, numa tentativa de justifi-
ear sua presença. Entretanto o
ideal é que .0 desenvolvimento

deve se manter por sí só, com se-

los e outras peças filatélicas,
coordenadas e relacionadas na-
lural e logicamente entre si e não
com a introdução de elementos
forçados ou desviantes. Ou ain-

da, mediante o recurso de longo

palavrório de reunião.

Outro grande da filatelia temá-

liea, 
"Marc 

Dhotel", escreveu
há muitos anos que a coleção te-

mática tem que ser como um li-
vro ilustrado do qual o texto foi

eliminado, deixando às ilustra-

cões (no nosso caso aos elemen-
los filatélicos) e às suas legendas

a tarefa de contar quanto o texto

©NORGES 

HANDVERKER
FORBUND 100 AR 1986

NORGE 2-50

JSJt NORGES HANDVERKER
« FORBUND 100 AR 1986

NORGE 700:

do livro queria dizer

Aquilo que o colecionador

consegue evidenciar mediante

esta simbiose entre o plano, texto

e material filatélico. ser;( reco-

nhecido com uma contribuição
de pontos que junto à relativa a
"originalidade* 

pode oferecer
uma contribuição total de 25

pontos, iguais àqueles que pode
colher daqui e dali com todas as

possíveis riquezas que pudesse
valorizar a coleção sob o título

de 
"Estado 

de Raridade" dos se-

los.

A junção de originalidade com

a valorização do lema não foi fei-

Ia por acaso: quanto mais uma

coleção é original e de tema no-
vo, menos sao notados os 

"tru-

ques" e os estratagemas usados

para se chegar a uma valorização

apreciável ao tema, coisa que, ao

invés, será mais ou menos faeili-

tada quando dispomos de outras

coleções ou documentações

como referência.

(CONTINUA)

NOVAS EMISSÕES

NORUEGA - entrou cm cir-

culação dia 11 do corrente, uma

série de dois selos, comemorati-

va ao 
"CENTENÁRIO 

DA FE-

DF RAÇÃO NORUEGUESA

DF. ARTESÃOS", 
policromia 

e

nos valores faciais de 2,50 e 7,00

NOK

SUÉCIA - entrará em circula-

çào no próximo dia 23 de abril

uma série de quatro selos, come-

morativa ao 
"40" 

ANIVERSA-

RIO DO REI CARI XVI GIJS-

TAVO", policromia e no valor

facial de 2,10 Kr, cada selo.

TOKELAU - será colocada

em circulação dia 7 de maio,

uma série de seis selos apresen-

tando 
"ARQUITETURA'', 

mui-

ticoloridos e nos valores faciais

de 5, 18. 32. 48, 60 e 75 etc.

CORRESPONDÊNCIA PARA

ESTA COLUNA C/BRANTES -

CAIXA POSTAL 2909,80.001 CU

RITIBA PR.

\l MAN

lua Nova até 17 de abril

Dia de São Hermenegil-

do, Amandina c Kvaris-

(o

Dia do Mino Nacional

Brasileiro

"O suplício chinês dos sinos seria

para ele unia doçura: vive e sobre-

vive a custa de hadalaçào .

Mauro Mola

Aniversários

l.ir.t Míriam Dietrich; Irene ( or-

deiro de Oliveira; Rcgin<( <i Mar-

tuis: Avrton Pereira lounnho; Ro-

pé ria Domil/; Ricardo I de Jesus

Massambani. Die^o lavares Keller.

\tigela Vcndramel Bonse: Denise

lere/inli.i I Ramos; Mário Pesqua-

11 n V\allrido: limótheo Valadares

( ertjtieira. Rodrigo I crnando Men*

kel Neto; Rui A I imu Fiselovíei;

Mherto ( aetuno Jorge; Míriam Ce-

luia /ani«>lt>lo Renata ( Alber;

Marilti Soraia lorres. I ui/ Ângelo

( cs. 11 do Nmaral; Ricardo Mário

Moreira l'aes. José \ugusli> (iuiniu-

ràes. Sainn \niied. Snnone S/eenea-

ki Nurélio (iuillin Mauro Para-

nhos Raimundo Silva Mt»rgenslens;

Siilne\ \ugusiinho t uri; I elicia Pa-

drela de <>tivcir:i e SiK.i

amanhX

Milva I r.iiiv.i de Itrilo. lommy

RengiiKin. Iracema Boehnia: Ooni-

zei. \p.irecida < amargo; I uiz

Mherto D ilc.iiule; Xrmundo M;irti

nho li,irdo\ Kaggio. í arIa Komer

I oniê lair Celeslino Sanehes. Rosa-

li I ui/a Mendes. Jose ( arlos \rruda

I .in ni \ndrcu Carneiro Preleito

Ncli', lo.io Peressuti; \nderson \n-

tlré 1'avodani: K.itia I uciana Aliem-

herpe Marcelo Ruaro; Júlioí ristia-

110 M\arenga leonardo(i I eiber

Kutli Dresch: I iane I erreir.i ite Sou

/.1 Mern.nule/( aslro Maller, Maria

Heeeli Rubens I urtado Milon; Pau-

Io \rnaklo Hi.iik1.hv Daniela Paehe-

c«' Dcvse Mata I ituili Ciilsnii I ui/

\niorim ( avicholi l.dieler Marhil

Meto; Mexandre lan I eijó, Anto-

iin> ile Sou/a ( amargo; Dalton I er-

r.i/ Boehelol. I li/a Malueelli \t'i-

berl; \iki Maria ila Rocha Silva: Os-

v alilo ( 0r.1l

Nesta data

No ili.i 13 de abril de 1470 
"muito

(sr.ivc e difícil" foi como .1 Sudenc

definiu ,1 situação de vários municí-

lios ao Sul do Piauí assolados pela se-

^ .1 ( earáe Rio Cirande do Norte lo-

ram outros I stados ameaçados pela
estiagem a pior dos últimos anos.

No di.i IJ dc ihril de 1983, reuni-

dos em I aiei. SP. 275 bispos reelege-

ram Dom Ivo I orseheiler e Dom

I uelano Mendes de Mmcida, res-

pecliv.oiiente. presidente e secreta-
rio geral da CNHB por mais quatro
anos

I anibéni na mesma data, o chefe
do I xército argentino, general C ris-

tino Nieolaídes, ordenou a prisão do

es-presidente general I eopoldo
(ialtieri. por este ter feito acusações

ao general Mario Menende/ pela
lorma .como ele conduziu a campa-
nha da Malvinas

I m neste mesmo dia. os lun-

cionários da Nova América come-
eam a reeeber os salários atrasados
de agosto e setembro de 1983. pagos
sem eorrewào monetária. O Sindiea-
lo de I mpregados em I mpresas de
I iaeào e I eeelagem informou, en-
trelanto, ijue o BNDI havia prome-
tido p.iu.ir ,i correção monetária em
maio. junto com I > salário, as férias
vencidas e o salário de outubro

Emois..

TEATRO
Batimpaz - 

peca infanto-juvenil -

sábados e domingos. áv 16 horas, no

auditório Salvador de I errante

(Ciuairinha). Texto de I néas I our

Direção dc I átima Orti/ Cenário e
I igurinos de I ernando Marés, ilumi-
nação - Beto Bruel. Música de Nilo
Dorr. No elenco I rancisco Moura,
Mario Schoemherger, Claudete P.
lorge, Regina Bastos e Pedro Morei-
ra Ingressos a C /$ 20.IK)

Especial: Iradiçio/Contridiçio •
Nos últimos quin/e dias. mais de ire-
'emas pessoas vem discutindo e de-
batendo a euliura brasileira no curso
de Tradição/Contradição, tendo
corno confercncistas os nomes mais
representativos da intelectualidade
como (icrd Bornheim. Silviano San-
tia tio, Roberto Sewart/ entre outros.
I.stc curso é uma realização do Nú-
cfcso de Estudos e Pesquisas da Eu-
narte, com o patrocínio do Sesc/Pa-
raná. Secretaria da Cultura e do Es-
porte e apoio da Universidade Eede-
ral do Paraná. Boehring e Kscrilório
Regional da Eunarte.

Para a próxima semana estão pro-
gramados; dia 14 - (amanhã), Contra
a Tradição do Nacional? "Música

Nova", por Juliu \1edaglia; dia 15,"( 
onerelismo", por lumna Simon;

dia 16. 
"C 

PC : Ambigüidades da Van-
guarda , por AfTonso Romano de
Sant'Anna; dia I 7, "Centros 

Popula-
res de Cultura II", por Iná Camargo
C osta, edia 18, "Tropicália", 

por Jo»
sé Miguel Wisnlk.

Na ultima semana os temas abor*
dados serão: "O 

Tadicional e o Mo-
demo em (iraciliano Ramos", por
João l.ui/ Machado; "Regressão 

e
Tradição na Arte nos Anos 80", por
Paulo Sérgio Duarte; "Universidade:

l.spaeo de Tradicao?" por José
Arthur Giannotti, e 

"A 
Indústria da

Cultura no Brasil", por Celso Japiassu
e '»inda Marilena Chauí, sem data
ctmlirmada. As palestras estão sendo
realizadas no Teatro do Sese da Es-
quina a partir das 20 horas.

BOM Dlk

z4STML

l>lrce Alvn

O ihnim e uma marca t|uc w earrtu
|iK«i»r«vrlmenl( Penam «n p«|« alM«^,,,,, •

«HI « %i im»mo», <land<» it crianc»» ' 
aa

muiiüt »fír» nà»i »» rarèu frll/n den«M% ^
longi» iiom** IKidnii m,'?!"1»*,mas poc >*#«» «c Itirnam \n< .anta*.
P<h 4 ,lc nntin llnljMliii t ik
iu«l.. t*m ik ut «knpWlcad». Alt „

Nr*lr mundo «Ir lanlai cumpe<^o«t um
I«hi<iu. tlfomo. ptnk ^ttdwnu. ¦
Drvr %cr um mane bem tfuüliel. i|ue «, 

114 
^

h*m. que lonirnha «k prcfcrénria
..HtXMMCI r.«fi. Ou» uma h,„ ,
ite nau harmonia enlrr u num* « o
|>rvr »cr ««moro. agradavcl ao» uuvldo% ( m
m «uardr pu, «mp»r, ^uc «Ja .>rl^n^
homônimo*. qu« mrmori/r facUm«nie \
que n< cum u MibrtnunH na., f,», • «*,
Uto r nà«> kmhrc palavra» Mu« dérm mmiv ^
hariat. 1 '«a»

Al IRIA
O domingo *cra dr*fa%<aa»cl paru

< imrr. nm»rqu*nl*menlc seu* irmaot a*ua ^
r I scorpião. lambem irão %ofrrr a» nnmitaiA "'n
muila rotina m» *ca dia. Nio inuèe vi«Krn% 1 y
unrssario va cian calma. *h,

PKIVISÁO PAK.V II» N*SI ||M)S
Sua nalurc/a e iranquila. mas |mkI< "

nor proviKa\ao. Procure ver comedido
rsiranbos e superiores O mundo comercial
uma aira\ão muilo grande em vucé. A felkidjj,wt*
da. vira alravev de um cavameniu bem iontrf^

ARIEti 21 de marco a 'Oh
"bril - Você estará ;,íc,£
sorridente e tudo m0
virtude de seus negócio,
tarem bem encaminhado.

Um domingo feliz, mais ainda h>í
passado 

ao lado de pessoas qucruj 
'

Vênus torna o seu ambiente alt|,fs
extremamente benéfico. F.nceltm»
para viagens, passeios e visitas 

1

TOURO: 31 dc abril aJJj,
maio - Os astros marCllm
um recolhimento espirnUli
Vocc não dever i cnaicrj(
nas nov idades, o niclfio,.

Iic.ir cm casa e curtir bastantet,
milia Demonstre maior conlun ,
na pessoa aniada ( uide da apatíV
cia O dia c desfavorável p.iri
gens c acertos amorosos. ( uidatln'

t

GÊMEOS: :i dc m.nu
de junho - I m domina i"t.
li/, tranqüilo, em que w,c

poderá desfrutar unia

panhia agradável podevtr
do ser amado l)ê asas para a nn.,.-.
nação e se deixe levar por lugar»
distantes Aceite o convite par.i .
moear lora de casa Relacionc.t
com pessoas positivas

CÃNC» K: 21 de |ui h,
de julho 

- Você estará pr-»-
penso a dramati/ar ..s

problemas \ 1 ua en: .
' 12* casa astral, não o ta-,

rece Cuidado com as crise-de r
humor Não exagere cm alimeni.M
muito apimentada I site perder
paciência, nào se expondo cm c
crencas No final da tarde ser'

nostalgia

« I

I FÃO: 22 de julho t
.igosto \ posição dc\i
nus na constelação de Ti
ro. favorece os aspceiwdn
amor. lar e as condivV<de|

felicidade e harmonia serão uvj
Oportunidades de conhecer ¦

lugares, c ta/er novas amizades Re-
cenerá apoio de pessoas de Câncer6
Aquário I !m domingo ótimo para 

1

VIRGEM: 23 dc agosto ilj
de setembro - Dia próprio
para mudanças, favoráveis

para pensar em novos em-

preendimentos. Também
estará recebendo total apoio dos Ij-

miliares Reserve uma parte do d i

p.ira uma reflexão religiosa e sobre
os últimos acontecimentos em xujI

sida Não esqueça de agradecer»
(írande \rquiteto do Universo

I.IHKA: 2} de setemhroa2
de outubro - Você é um dos

mais favorecidos ds> dia. to-

tal liberdade de ação em

seu caso dc amor. As indH
cações astrais mostram um libriano
tranqüilo, feli/ e com idéias no lugar
Excelentes oportunidades de sair t

tomar contato com pessoas diferen-
tes Clima de sensibilidade coma'J'
milia.

ESCORPIÃO: 23 de outubre,
a 21 de novembro - L'mdi^
de cuidados especiais,jnal'
ainda com a saúde Nãos<
exponha a perigos e

tome bebidas alcoólicas. DesciWJ
mais cedo, para repor as eneí ,
perdidas durante a semana. 0 linjl

da_ tarde já vai se mostrar mais ro-1

mantico Semana de grandes 
díf'

sões profissionais.

«21 SAGITÁRIO: 22 de n°-

IaP vembro a 21 de de/enibroj

HKe Voce estará mais indepe

IhAIc dente do que nunca c co

MK» isso poderá magoar o •

amado, que nao entenderá sua^,(

tudes. Saturno o favorece em ter^j

de dinheiro, que no momento nao i

preocupação Somente não va •'

por ai gastando a roldão.

CAPRICÓRNIO: 22 de di'

/embro a 20 de janelf? IjJ
envolvimento com u '•

lia, pode lhe tra/er abi _
cimentos logo nas pf

ra_s horas do dia. Tente se acorris
não tenhá pessimismo. Bom <Wi" .

go para aceitar a companhia de 
(

meos e Peixes. Convide Paren' sJ
amigos para uma visita em sua s

a 

AQUÁRIO: 21 dejane'^

19 de fevereiro - O am v
te familiar sera harm 

^
so e propicio P»™
novas e boas. Voce

com vontade de sair. de estar ao 
^

de amigos e parentes. Umi_exç <je
dia para o amor e para defini?" jj.
convivcivcia. Aumento da tranM

dade financeira.

20 de fcserei
Mudarsi
enw£l<*-

vão marcar o seu do"1 
^

e serão prejudicial» 
. 

$
Mnitr\ »» nt il^iaSmO O

II PEIXES' 
20 de março

I- i nst abil idades

familiar. Muilo entusiasmo
a imprudência. Controle-se {
pa/ a sua volta depende umv 

^
clusivamente dc suas atitudes ^
vras de otimismo e muito p«n 

'

to positivo.

\ \ I



bc/nDc/nirwo 
21

( urilihii. 13 de abril de I9H6 • domingo

OPINIÃO

pessoal

Joio Karias Júnior

A criminalidade,

terrorismo e

as guerras

! num mumlo trnehrow < sociedade está se tornunit,,
conlurhmh, mais munia, mais desumana, mais m-

ÍJ , 
;' auladeslruidora. portanto. menus fraterna, menm

1 '/[ 
a,,-nu* segura t despmnupaila mm a suhstxién,ia de \eus

Os males sociais sàu multiplicados, as ideologias desa

, são Iratmcntaihis. as radicalizações conceptisas sáo dl-
, conhecidas pelos mais diferentes rótulos, ai dtssensòes

landas c os desentendimentos sdo constantes entre na-
, rcn\ü\ i' iüt'oloffia\ radhali;ada\

II III S ll IO l)A ( HIMtSAI IliADt

.,,,, lianas sociais è a ( KI\II\AI IDADf. I sia <¦ ,lrsu

v ..nsUkrtrmos a criminalidade como um ser pensante e la-
Itdude também como uma entidade racional poderemos

,j, i iimnalutiuic está </« uifmndo a sociedade nos seguintes

, u imbatisel l oct i impotente para me combater As
, í/uf voa' dispõe sdo por demais frágeis Suas forcas são

luhwràwis I h estou cada dia mais fone porque você me

, j, h,,meus armas c provisões Alguns homens i/ue sáo reli-'Jminhas 
hordas e segregudos por sua sistemática, sdo devo/-

i\ nniix preparados para lutar contra vocéemuh eficientes no ali-

m, le Imoleis para o crime I u sou portanto tortamente rea-

jtl, ícalioieniada por sua sistemática penal Dai a minha pu-1anilho 
expansão

primeiros três meses deste ano os ladrões praticaram 12
,• ,\S ?Xl lio tos na (irande São l*aulo. tendo sido rouba•
/,,, também lb HS7 aulonuísei.s e recuperados 7 7X7. náo

,i iilcriísel aumento do contingente do policiamento ns-
ido nesxü tttfgolàpohf polu iu de São 1'auln esta iam-
ipada i'om o aumento do trafico de tó.xicos e o.% roubos,

l( iolcncia se\uai l)os 6ft.208 carros roubudos no ano
(oiinde Sao l'oulo. somente 2N mil foram recuperados

,/, sopara eu nus I 400 ofu mas para o desmanche ou foi
atros I símios r poises vi:inhos Paraguai e Bolisia.

a negociados com traficantes de drogas e receplu-

i i i, nl;i c 1'uriina a situarão também épreocupante A(tA
i d ptti (t ,A f> 4 st> estampou em manchete {)l \I>KI

III ROl HA 2f (AMIMItõl S / SI I RI S \ll s/ S talando de
. in WurMha lamhént ns índices de furto, rouho. es¦

nrnes contra a pessoa em ( uritiba são bastante ele

II II RRORISStO h. rs 1,1 IKK AS
i sia st autodestruindo. quer pela energia atômica

resíduos estão preocupando por serem um legado
•eros<ies quer pelas ormus destinadas a exterminai
ifutil sào fabricadas. quer pelas guerras nas estre-

(iilfgti a que esta ai» operando entre as duas maio-
¦, n ;• ii" mundo

\ 4 Hf> ama bomba explodiu nu discolet a I A Htl 11.
' Jantai, matando um soldado norte-americano e uma
,'hio 155 pessoas. .W delas gravemente h.ssu discoteca

fn quentada habitualmente por militures norte-
iiii-is telefonemas foram dados por membros dos gru-

I D I IKMhl IIO. COM 1\ 1)0 IIOI (,f.R Ml l\S e
Im: Dl IIHfRlACtO AS Il-AMf KICASA que
,i autoria do atentado O nome IIOI Gh.R Mhl\S

/< um integrante da antiga organização terrorista ale-
• sjuerda H I I Pi H \1i l\ll()f- que morreu rui pri-

opôs uma grese de tome O ( OMASDO IIOI 1,1 H
• spomáve! pela morte do primeiro-ministro OI Oi

f\í \fl ihi Suécia, no dia 28/2/M6
12 atentados visaram instalações mtrte-americanas

(h idental. causando dois mortos e65 feruios Outras
deixaram vitimas, mas causaram danos materiais de

ou foram descobertas a tempo de serem e\tladas
reina joven.\ para atuações terroristas e com vistas a

uís a alvos americanos e de quem os apoia
5 houve dois atentados contra o aeroporto de Roma
aeroporto de I icna, quando morreram 12 pessoas e
ridas em meio a raiadas de metralhadoras e espio-

i " canadas
\IP 1/ . (/. usado de ter organizado esse alentado, tem «/V

iiutodeniinur.ii / SflKI/O DO M.il . e é o mais notorio e
ftertioi s/,/ ,1, sJe os anos HO I o sucessor mais autorizado

\H! OS. O ( IIM \l que chefiou o massacre de atletas nas
,.l,is ,lt Mionquc I chefe do grupo terrorista 

"ÜRHiAPAS

1 ! ( lO\ A RIAS \RAHiS considerado como sendo a mais
<wào terrorista do Oriente Médio h.ssa organiza-

/ ' a responsável pelo massacre de Roma e Viena, pelo
A <> ' 

pessoas em 24 II/H5, após seqüestro do a\ião da
í' 1 III' < in\asào do avião por comandos egípcio pelo atentou-

embaixador israelense Shlomo Argov. em I ondres. em
"litros ( om mais de 300 componentes, /a praticou

ataques em mais de 20países nos últimos H aruts. matan-

quase sempre civis inocentes Parece que recebe
a" do somando libio

" ¦ ' - grupo maoista Si.SPhRO 11 KUSOSO já causou
ie "olhares de pessoas,

a ilci ada de 60 que ( uba vem preparando e exportando
 pura a América I atina e África

' il V/ ISSI II diretor da Agência de Solicias l'Ri SSA
11//\ I </( ( uba. era um dos encarregados de plantar os jocos de

es continentes \lguns desses grupos como o l:\ER-

I 
"«/ I OI I cios I RIO DO POVO - lHRI'l. que alua em sa-

¦« Ia Imertca I atina, tendo /ã causado milhares de mortos.
""I /\// \ I,)S (t)i OMHIA SOS Al-IV que atuam concentra¦

1 a ( nlômbia. alem de milhares de mortes que lá causaram.
" V1"' Alieis por considerável rede de tráfico de cocaína; o MO-

^ 
II \ft) k p j( \\i \R( iMRTAl. também atuante no Peru

'<"» <»/ causado mortes e sérios problemas para o governo pe-
" I I Ul. S l O Ql I S il.S I AME do Equador; a partir de

1 'leste ano está se formando um dos maiores contingentes
da América / atina que chama RATAI HÃO AMt.Ri-

I 
" ' ' Io por militantes do MOVIMENTO St-19. de Ql IN-

r ' I Ml. t SI \ PI R() i ( VIIX OS O e outros guerrilheiros im-
,M fHira um ataque em tinia a América.

o IERROR E SEI EINANÍIAMENTO
' ' milhares de terroristas existem e fazem do terror pro-

/ ' i ic eles icm atrás dc si E studos que os financiam, que os
r yne n \ abrigam quando é preciso, que lhes fornecem docu•

( < comandam as suas operações A lista desses E stados
1Iria. síria. irà. a ha. nicarâci a. coréia
|Hl I (íaRIa, /( IIECOSI OVÀQl IA, ainda por trás
T ' ' : • a Rússia, que e suficientemente hábil para náo apare-

l ! 
"'""tente I imensa maioria dos atos terroristas perpetrados•''"nos m anos foi cometida na Huropa Ocidental e nos países'"k'"> <i I atina

III ONDE VAI O TERRORISMO
i ( omeçam as ai erras:'"u rras c„l

WUlh,

f'"«He /¦,

'utros países, guerras civis, mas como o que tem
' s,h ("nvulsòes é quase sempre a ideologia comunista não

'(inibem /»racismo, o sionismo ou o anti-sioni.smo. lu-

riu;,/') 
" l(,,i<itismo religioso, o desejo de independência territo•

r o ngfg marxista como acontecem respectivamente na AJrica

r C Jsr(,í'i-1 ibano. irá. Iraque. Irlanda do Sorte, no ter rito-

I C 
PQnha), território dos sikhs l índia i.

Plivr" 
^a: i S,(* Por um fi° L nia Pa: estranha, intercalada

mi,/as 
ian ' Afeganistão. Angola. C amboja. Mearáguai. ope-

K ,rleguiado, a Rússia. A guerra irã-iraque Ique nàopo-

fr*/,. 

'"^Wir sem apoio externo!, seja oriunda do leste ou do

li',,i./1 
" "v incessantes confrontos no I íbano. I ihano-Israel.

\israel. elc
'"'"rismo 

é a*aa, . •"tu maior praga dos últimos 15 anos. uma vtru•
, 'anca lacào direta), nu Bélgica tCCC ¦ ( élulas (imtu-

"'"/v/f.t. •«. . r» 1/ . . IL .4I.imi.ih/ki
r«ri„) ,,,

inhuit
I. na Itália I Brigas Vermelhas i. na Alemanha

"'Jes 
rd,[ 

Haaden Meinhof). etc. Todos estes grupos si-

''ífiu., ' ll 'l':acáa da sociedade, com o sacrifício de milhares de

No
do Cl

Reforma agrária, corrida

de 
jegues, perus de fora,

calcanhar de Aquiles e

dor de cotovelo

I crnandii V usvoncellos - 
piwta

v escritor di- Punia (inmt

•I tintic htis itt chegada há /intu o e nu réu hrilhma
tnajesltiMi o que agora r/rrt* ser o Cruzada dn Sul O
htHrco estava muito cheio Iodas as mesas ttcupadas e
itiitii iiinnitieira de gente iiinlhiiiidii a i>ulti\ra em vnltu
tio hah àn Sumo mesa du fundo, estava se desenvol-
vendo uma tertúlia entre trfls conhecidas escrihas ponta-
gmwensfs \h, i f eia Miguel Fuinha e Nleo Mandu-
caia

rela I reforma agraria sai colocar os fiscais do
Surnev fiscalizando a 

próprio Samev
Fuinha I sta reforma tem sido soterrada, cada

se: que surge

Manducata O problema è wí terra
leia Ha terra, mas aterra aos latifundiários, só

em pensar nn assunto"
Eliiilha Ma» urge t/uc se leve justiça aos firohle-

mas da terra

Manducaia l ma questão que enterra muita

gente, lotlo ano"

I ela Isto me ilcisa grilado, emhora eu nada le-
nlia de gilenta ou apAle grileiros em meio a tanta

grilagcm O metf grilo são os grilos"
/ninho O sem-terra e como legue correndo em

grande premo, for mais que pule, náo paga pule"
Manducaia () importante è não fugir da raia. /</

que náo tld pra correr como um rato. pelo menos lodo
mundo fica vendo o seu esforço / pia cê" assim"

l eia I ste cara mesmo que náo haja trocadt-
lho tem capacidade de cavá-lo'

I mnliti Sm, tem egttal"
Manducaia O liomcm acumula experiências e

fim deste jeito"
I cia Mus ,, importante, agora c quitar a ilistda

sm ial c quitai u divida externa c quitação geral, sem

permitir iiiterfcrâth ia ilc perus ile fura"
Fuinha llntsil c quitares Fsta foi do peru 

'

I cia lazer como no \alal. náo deixar o peru
de tora

Manducam / v/r negócio dc eifuitaçao deu hér-
ma de disco no I tquenedo e quebrou a perna do Aure~
liano"

htm ha l)cvc ser put isto (fite os outros nem

pensaram no assunto

Feia 1'arece que a limara 
"deu 

fim" cm parte
do problema econômica 

"

Manducaia I ntao resto passar do movimento
tia Fazenda paru << movimento das fazendas"

I mnliu Sáo * limpos omito sustos 
"

fela \f( matos com tais ttbservaçòes. Sáo vas-
tos mas náo sáo áridos e neles 

"cm 
se plantando, tudo

da conforme Caminha a historia

Manducaia Mus <¦ necessário plantar, né'"'
I cia Sáo no pn\,i. leito \ inltain fazendo, na l a-

renda c nas fazendas

Fuinha linda veremos os trigais vicejarem em
icriiis dantes mana cultivadas"

Manducaia Issmi soja"'

Feia 
".Me 

intimo e me humilho com a situação,

colocado diante dc veia satírica (le vocês Produzem
mais, quando a mandioca cresce, o arroz exubera em
seus nichos, o feijão engorda nas vagens, havendo o

triunfo dos grãos, sem que s 
'evada 

a riqueza Paru que
conserte, muita gente tem que ir em cana, com a rapa

dura

Fuinha Seu negocio c ver dura a rapa. pela
moralização"

Feia São sn ver dura mas frutificar a sua ação

Sc tu desfrutas tens que participar"
Manducam Sempre alimento a esperança, ou

cia me alimenta"

fuinha 
"F 

n nutro lamhént, ou pot ela sou nutri-

lio'

I ela / o alimento que a maioria ilos hrasileiros

\inlia tendo

Manducaia O rango c o calcanhar de Aquiles

Feia 
"l)o 

Aquiles pode ser o calcanhar, mas,

nosso c o corpo inteiro"

Fuinha 
"São 

confundir o corpo que aguarda

com o corpo em que há guarda"
Manducaia 

' 
F. por falar em corpo, a dor de coto-

w Io a (lhe
E o papa decaiu e nada mais foi anotado.

EXISTE MORAL?

Hoje. muita pente vive de«nor-
Içada por faliu de princípios cia-
ros sobre a fcl e a moral. Muita

gente forma uma consciência cr-

ronca e age, como se fosse a úni-

ca norma dc conduta. Ncira pois
o pecado e com ele o inferno.

Hoje até se chega ao absurdo
de sacerdote pregar que não há
inferno, que os casais amasiados,
divorciados não estão em pecado

grave c que podem comungar
tranqüilamente

Moral siunilica costumes Os

costumes sao bons c maus. Cos-
lumes honv corretos, legítimos

formam a conduta moral

Os costumes maus, ilegítimos,

contrários à moral constituem a
imoralidade.

M^i uma ética humana e uma é-
lica cristã.

A moral humana fundamenta-
se sobre valores humanos, como
,i veracidade, a honestidade, a
bondade, a lealdade São valores

insuprcscidívcis da pessoa huma-

na no seu comportamento,na sua

conduta

A ra/ão percebe, ao contrário,

que os valores contradi/em a
conduta do homem no seu agir
São desvios, erros, falhas e faltas

que devem ser punidas pela so-

cíed.idc organi/ada. Assim acon-

tece com a mentira, a falsidade,

o roubo, o assassinato

A ra/ão percebe nitidamente o
bem e o mal I a/em purie da na-

ture/.i humana. Por isto. em pri-
meiro lugar, são naturais ao ho-
mcm. que percebe os erros, os

desvios, os costumes maus, ilegí-

limos

Os valores c os contravalores
sempre foram entendidos numa

dimensão individual e global I

quem se torna 1111/ é a própria
consciência pessoal, individual e
também comunitária ! por isto

que ;i sociedade é juiz implaca-
vel. diante dos males cometidos

Dum Pedro Kedalto

Arcebispo de Curitiba

pelos homens |- por isto que a
sociedade fez leis, códigos que
regulamentam os valores huma-
nos e condenam os erros, os des-

vios, os costumes maus c ilegíti-

mos para que haja uma convi-

vencia entre os homens

O Cristianismo tomou os valo-

res humanos e os sublimou, Cris-
lo não veio para negar os valores

humanos, mas sim para elevá-los.

divinizá-los, dando-lhes razões

Iransccdenles

Cristo completou os valores

humanos e criou novos valores

I só, porexemplojeratentamen-
te o sermão das hcm»aventuran-

cas Ali aparecem claramente os

valores da pobreza, da resigna-

vão diante da perseguição, da

aflição, da injustiça. Cristo cha-
ma bem-aventurados os pobres,
os perseguidos, os mansos, os

aflitos, os puros de coração, os

famintos de justiça, os pacíficos,
os injuriados (Mat. 5, 3-12).

"A 
moral cristã é a moral do

homem que crê em Cristo" (Mo-
ralista l uchs).

O homem que crê se torna um

discípulo dc ( risio Questiona*
erroga-se I xi«
stã ' 

f- a pergur
mcm se faz si mesmo''

O homem fundamentando-se

nos ensinamentos de Cristo, des-

cobre que os valores humanos,

por melhores)sejam, não o satis-

fazem Deixam o homem inquie-

se interroga-se I viste um.i mo-
r.il cristã'.' I a pergunta que o ho-

to. perplexo O homem uuer pe-
netrar no mistério, no absoluto.
Não se contenta com suas limita-

çfles humanas Por mais que faça

ações perfeitas, por mais que
execute realizações, sente na sua

consciência que só Cristo o satis-

laz com exigências evangélicas
As exigências evangélicas funda-

mentam-se na fé, esperança e

amor A fé. a esperança e o amor
não são virtudes humanai, não
são valores meramente humanos

Os elementos que caracteri-

zam a moral cristã são .1 lei natu-

ral, a lei positiva, a consciência c

a responsabilidade.

que diferencia ;i ética natu-

ral da ética cristã, a moral cristã

é que a primeira se baseia em

elementos naturais e podemos
dizer no campo filosófico, en-

uuanlo que os segundos se fun-

(lamentam em Deus, em Jesus

( risio no I spírilo Santo, isto é

em âmbito teológico

dever da ética humana, na-

lural ensinar a virtude. .1 verda-

de, o bem para conseguir ;i con-

vivência humana

A moral cristã tem por lun ex-

por ao homem os desígnios de

Deus I m outras palavras. ,i mo-

ral cristã torna mais conhecido o

próprio ( risto. princípio, centro

c forma de toda .1 atividade hu-

ifiun»

Por isto, concluindo, o homem

não pode prescindir de Deus que
nos deu a vida e as leis que a re-

gem
I errado pensar que o homem

pode a seu nel 
prazer prescindir

de toda a moral natural ou ape-

gar-se somente a ela, desconne>

tendo que existe uma autêntica

moral cristã que norteia toda

conduta humana

Dentro do homem, existe a

consciência Dela falarei oportu-

namente

DIREITOS DA PESSOA

Incrível e triste realidade

O mi anismo saciai aparenta um certo 
"luncio•

namenln que lesa de imediato as 
perguntas 

Por que

na pratica a teoria c oulra 
' 

e Qual o motivo do mal
funcionamento das cmsas mi do funcionamento com
"dificuldades ' 

I sta reflexão tem o objetivo vollado'a
meditação na cs/era da /ustiça muito emhora o princi-
pio se aplique a 1 árias áreas

Sa área dn ensino considere-se o 
"itleal'' 

do alu-
no e o 

"ideal" 
do professor, via de regra, e conclua-se:

o 
"ideal" 

do aluno c náo assistir aulas ou seja. se por
qualquer motivo alguém é portador da noticia de sus-

pensão de aula. ao entrar na sala é hem recebido pelos
alunos ide qualquer nível) e logo se f,irnia um cordão

de felizes alunos debandando O professor, por sua vez

não fica nada triste os ideais convergem Fim outras

palavras, estamos reunindo em salas de aula, na maio-
ria esmagadora de casos, alunos que não querem as-
sistir aula com professores que não qtierem ensinar O
nível de aproveitamento é igual a ZERO!

Vamos passar para a area de trabalho e relações

entre empregados e empregadores. ,\a mesma linha de

pensamento vamos forçosamente cocluir que: EN-

QCANTO O IDEAI. DO PATRÃO E SÃO PAGAR

SAI.ARIO .11 STO. O IDEAI. DO EMPREGADO E

NÃO TRABALHAR, ou veja, como no caso anterior o

nível de aproveitamento iguala-se a zero.
Sa áreu política o ideal do parlamentar é não le-

' 
para 

a Casa Legislativa nenhum projeto, nenhum
inlema: o ideal dos pares è não participar das reu-

niòes e debates. Resumindo, quase não se debate ne-

nhum problema e não são geradas as soluções legisla-
tivas.

Os funcionários públicos tem por ideal arrumar

um 
"motivo 

justo" para não trabalhar. Enfim, esta-

var

pri

I lias Mattar \ssad

PROBFEMAS I CI MPRIR SLAS PiRIL.S \ I
SOCIEDADE

Quanto d Justiça devemos, para não mrhndrar
ninguém nem pecar por excesso, inventar uma for mu Ia

para concluir se um Magistrado, um membro do Mi-
mstério Público, um advogado, escrivão, aliciai de jus-
nça. 

policiais, 
ele ,é henfazejo ou nefasto aos interes-

ses da justiça nos altos ideais da Instituição Quando
um juiz despacha ou sentencia, devemos de imediata
imaginar o que aconteceria se todos os Magistrados do
Brasil fossem iguais a ele, o mesmo quanto a pranto¦
ções ministeriais, petições de advogados, atos de escri-
vães, oficiais de justiça, etc Se a conclusão foi H04 o
elemento humano em análise é BOM. se for MA, a
criatura é do mesmo estofo Imaginemos o absurda no
caso de um 

"IDEAL" 
de juiz que passe a adiar atos,

protelar decisões ou ainda, o Promotor Público dando

parecer para dificultar a tarefa das partes (exigências

que não decorrem de Lei), ou adsogadas que retém

abusivamente 
processos que ve demoram paru ajuizar

causas, que nao observam princípios deontològicos, cs-
criváes e oficiais de justiça relapsos que náo praticam
atos de seu ofício dentro dos limites legais sob o fútil
argumento' 

'acúmulo 
de serviço" - não praticando,

cada vez acumula mais - o que se poderia esperar da
Justiça'' Como anda a consciência dos 

"protagonistas

da justiça?".
O Estatuto da O A B impõe ao advogado o dever de

representar contra autoridades que náojrumprem atas

lei

le fi
vogado ta

tal DEVER'.' Foi hem sucedido, hem atendido, qual o

de seu ofício dentro dos limites legais Tal Lei Federal
erige a advogado 

'a 
condição de fiscal nato das Corre-

gedorias Vocês colega advogado já esteve exercitando

resultado 
prático 

'' 
O maior problema nacional não es-

1 aue, emnora se 'á tanto nos incompetentes que erram, como nas pro-
•ueira fantasiar, traz apenas uma verdade POUCOS Issionais que se omitem Infelizmente falta consciên-

' """ "" "" 
ia técnica na esfera judiciaria...  ,Q

mas diante de uma triste realidade que, emhora se

queira fantasiar, traz ap~
ESTÃO INTERESSADOS EM RESOLVER

Opinião 
Democracia 

pressupõe 
a estabilidade no emprego

A sociedade brasileira vive. com a Nova Repúhli-

ca, a transição democrática conquistada pelo povo que

luta. agora, par mudanças estruturais capazes de de-

terminar para todos os brasileiras justiça e uma vida

digna.

No campo político, algumas transformações ia

ocorreram, como a liberdade de organização partida-
ria. a legalização dos partidos clandestinos, eleições

diretas em todos os níveis e em todas as unidades fede-

rativas A convocação da Assembléia Nacional Consti-

tuinte, a ser eleita em novembro deste ano, representa

um passo decisivo rumo à democratização do Pais. E

preciso, todavia, para que a Constituinte seja, de fato.

livre e soberana, remover o que ainda resta do entulho

autoritário, revogando-se a Lei de Segurança Nacio-

nal e os resquícios da Lei Falcão, acahando-se com a

siihlegenda e a candidatura nata para o Senado, elabo-

rando-se uma nova Lei de Imprensa, alterando-se o

critério da proporcionalidade para a composição da

Câmara dos Deputados e restahelecendo-se, na pleni-

tude, as prerrogativas do Congresso Nacional, para

que volte a ser um Poder realmente representativo e in-

dependente.

No plano econômico, o Decreto-Lei 2283/86,

aperfeiçoado pelo 2284/86, trouxe medidas que vêm

merecendo o apoio popular, principalmente no aue se

refere ao congelamento dos preços. Há uma mobiliza-

çáo nacional para que a inflação seja concretamente

enfrentada e derrotada. Os verdadeiros brasileiros es-

tamos apostando para que dêem certo tais medidas e

estamos fiscalizando sua aplicação. A escala móvel de

salário e o salário-desemprego são outras determina-

ções que deve ver preservadas e aperfeiçoadas.

Náo tocou, porém, o Pacote Econômico em pon-
tos importantes como a questão da divida externa e da
remessa de lucros. Espera a comunidade nacional,

para breve, medidas governamentais nesse sentido.

Agora, a omissão maior do Pacote foi com rela-

ção á estabilidade do trabalhador no emprego. Demo-

cracia que \e preze, tem de garantir estabilidade a

quem trabalha. Não há liberdade, onde não existe es-

lahilidade, pois o primeiro direito do cidadão è o direi-

to à vida com dignidade, assegurado o pleno emprego.

E a onda de desemprego em massa começa a ron-

dar a casa do trabalhador Bancários, em todo o Pais,

perdem seu emprego, justamente num setor que tantos

lucros vem obtendo pelos tempos. Até, no Banco do

Brasil, estabelecimento de crédito que tradicionalmen-

te vem respeitando uma estabilidade de fato. existem

rumores sobre dispensa de funcionários.
Nas fábricas, nas empresas, corre, também, o

fantasma do desemprego para milhares de trabalhado•
'res.

Agora, mais do que nunca, é preciso, quando se

Kdilio Ferreira

laia em democratização e justiça social, que se estabe-
teça. de imediato, a estabilidade no emprego E não ve-

nham dizer que tal direito faz com que o trabalhador

não 
produza 

e fique desinteressada O que faz o taha-

lhador não produzir e ficar 
"indiferente" 

e a explora-

çáo de seu trabalho por salários incompatíveis com sua

capacidade de criar e de transformar o mundo.

A estabilidade no emprego implica na adoção do

principio segundo o qual o trabalhador somente pode-
rá ser dispensado do emprego por justa causa, legal e

devidamente apurada.

Surpreende-nos o fato de que parlamentares con-
siderados como progressistas não defendam destemi-
damente a estabilidade e venham, como no caso da dis-

pensa do emprego de milhares de bancários, acenar
apenas com a possibilidade de demissões graduais e
em escala, para que o mercado de trabalho possa ab-
sorver os demitidos. Gradual é vocábulo da democrá-
cia relativa, que o povo brasileiro enterrou em 15 de

janeiro de 1985.

O que devemos reivindicar é estabilidade já. O
trabalhador não pode conviver mais, num regime que
desejamos ser democrático, com o pesadelo constante
de amanhã não ter para si e sua família o direito de co-
mer, de vestir e de morar. O emprego não é favor: é
um direito de quem trabalha.

TUDO

SABK
sl
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para 
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* Recebendo os cumprimentos pela estreia de idade a senhora

Uirce Sarnacki, esposa de Alexandre Ceslau Sarnacki, tle <//-
retor da l niáo Juventus e Circulo Militar Também u\ nossa.t

felicitações. .

* José Ralael I tiit Suare: Fortv. Júlio César Saldanha. I.nir
(tirhis ( a\agra»de. Arhuddo de Oliveira. Cleide Malinoskv,
StiMiiHira I ara Marin e Paulo Roberto Colnaghi Ribeiro, do
(liihe (iiltiiral

Curitibano Júnior comanda danceteria

O Curitibano Júnior estará incre-
mcnl.indo .1 partir d.is l<« horas, mais
uni d.incetcria para .1 brotolândi.i. no
salão d.is piscina* O programa lerá a

participação especial do conjunto
"Vou 

/mpcr" e muito embalo P.ira
conferir

DANCETERIA CATtRATAN
\ diretoria do Juvcjunior estará

rc.ili/ando no próximo sábado, as 2}
horas, no saliio da sede campestre, a
"Danceteria 

t atir.itan", com sele-
itonadas filas e outras boas surpre-
h.»h Já o diretor social Paulo Rober-
lo Juvvorxki anuncia para o dia ) de
iii.no. a Sos.ío Magna comemorati-
v.i ao SS" aniversário de fundação do
i lubc

JOGOS NA CULTURAL
No Clube C ultural de Curitiba o

diretor I ui/ t arlos C asagrande e a
diretoria do Poder Jovem passam .1
dediear lotai atenção nos preparati-
\os do 

"I 
Jogos Internos", tjue será

aberto no próximo sábado na sede
esportiva e tem seu término previsto
para o dia 31 de maio. com a resli/a
vào da discoteca 

"70 
Neles Se liga

Br.isil" Os interessados em partia-
par deste evento recreativo deverão

procurar a secretaria ou maiores in-
íormacòcs pelo fone 246-%8S \s
inscrições serão encerradas na terça-
feira Vío deixem par.i .1 última ho-
ra.

NÃO PERCA O LANCE
\ diretoria do .1 Márias confirma

n.ir.i o dia .^de lunhosu.i 
"\\l 

I es
ta Junina", apresentando uma

gigantesca fogueira com 32 metros
dc altura I no dia I ' de setembro, o

programa é o 
"Kcal 

H.ule da Saúda-
de" com I rancisco Petrônio.

O departamento social da Socie-
dade l halia anuncia para o dia 25,
«ma atraente boate para casais, com
música ao vivo e jantar opcional In-
forme m-sc
*** <> presidente Hans Kl.ius Ci.n
bers do Clube Concórdia anuncia

para o dia 25. o |antar dançante
Paclla. na sede social. \s reservasja

podem ser feitas.
*" No C ireulo Militar do Paraná o
diretor social Paulo Henrique C aval-
canti anuncia para o dia 14 de junho

lant.ir 
"|\ 

Noite de Queijos e V i-
nhos", apontado como a melhor pro-
moção do gênero, no ano passado

ma grande atração será contrata-
da

—' 

""asp

j

\osso "Bom 
Domingo na graça e

Jantar cia Acep

\ Associação de ( lubes do t-stado
do Paraná voltará a reunir os diri-

gentes clubísticos no próximo dia 24.

no tradicional jantar festivo, O en-
contro será na Sociedadc Garibaldi,
lendo como anfitrião o prcsidcjte
Mario Cochicri. As reserva* de me-
sas deverão ser feitas com antece-
dêiKi.i no ilube.

*** J.i o departamento feminino da

\cepar marcou sen 
"Chá 

Bcneficen-

te" par.i o dia 25, ás 15horas, nova-

lã.» do ícaro Xtlético C lube, tendo
como anfitriã a senhora Santma

C haves. senhora do presidente I au-
ro dc C arva\ho C haves
*** Recebendo os cumprimentos de
seu grande circulo de aini/.ides un-

tem a senhora Dirce Sarnacki, espo-
v.i de nosso companheiro Ale xandre
( eslau Sarnacki. na estréia de idade

nova lambem os cumprimentos da

coluna..

'* Hoje as felicitações pela t roca de
idade, o general Avrton Pereira lou-
rinho, e .1 senhora Regina • esposa de

Roberto Gonçalves Martins- diretor
ilo C ireulo.
*** 

O coordenador geral Ciilmar
Nicco da 

"T 
Gincana Benef icente

helc:u de / uaane Hianchini

ar na Garibaldi

Nanai" que acontecerá nos dias 7 e K

dc junho, reunindo a iuventude de
Santa felicidade. São Bra/e Mercês
comunica ijue já podem ser retiradas

as fichas para inscrições das equipes

e o regulamento Mais informações

na avenida Manoel Ribas 6 261. fone
''-¦II" 

A promoção devera repe-
nr e até superar seus maiores exi-
tos...
*** Muito concorrido na última sex-
ta-leira o coquetel de apresentação
da nossa Miss Paraná-86" senhorita

I lisa (iisels Santos, que também os-

tenta i faixa de 
"Miss 

Sereia do Pa-
raná. e Santa Catarina", promoção
organizada por este colunista Bete-
/a e muila cultura, para aumentar
nossa torcida pelo título de 

"Miss

Brasil". e|ue acontecerá em maio.

cm São Paulo.
*** Começou ontem no Clube de
l ampo 

"Avelino 
Antonio Vieira",

com grande desfile das equipes parti-
cipantes a 

"X 
Olimpíada Bamerin-

diana"
*** De 2.1 a 27 deste mês no Teatro
(iuaíra,o concurso Chopin, apresen-
tando na abertura o mestre Andr/ej

lasinski, de Varsóvia. A promoção e
da l niào Juventus

Cultural Jovem

Morgenau e bons

saraus 
para hoje

O Poder Jovem Cultural estará
movimentando a juventude a partir
das 20 horas, em mais um concorrido
sarau dançante O presidente do gru-

po Paulo Roberto ( olnaghi Ribeiro

convidou a equipe de sonorização
"Ra>ck's" 

para embalar os brotos

MORGENAIJ: o (icupo Jovem Mor-

yenau. sob o comando d») mestre Se

binha, estará reunindo a peti/ada e a

brotolãndia i partir das 16 horas, em
um alegre Minitcka. que tera o som

da ei]uipe Mysthérious" Muito
molho para todos os gostos
INTERNACIONAL! a ala lovem da
Sociedade Internacional da \gua
Verde promete muita agitação a par-
lir das I1' horas, no sarau 

"Koe 
kão &

I vplosivos com a 
"Poveragc"

PRIMAVERA: o diretor social I dgar
\ntuncs dos Santos da Sociedadc

Primavera promete la/er a brotolán
dia subir no sarau do Malle>, que re-

cebe o som da 
"I ruttus"

ABRANCIIES: ,i ala jovem da Socie
dade \branchcs estará incrementan-
do as I1) horas, o sarau "( 

asa das
Máquinas" com o balanço eletri/an-
te da 

"l'op 
I ight Sound"

21 DF ABRIL, para a juventude da

Sociedade 21 de Abril ás 19 horas,

tem sarau da Minissaia, com o som

da 
"Kayck 

s". I no próximo dia 20,
.1 diretoria dc» presidente (iremildo

loltran comanda o baile de anivcr-
sano. ao som de 

"Beppi 
e seus solis-

Ias .
HAKKIQUEIROSi o diretor social
( arlos Maia da Sociedade Barri-
,'iiciros do \hú anuncia para as 19

horas, um sarau com a equipe
Npark'*" O baile do 77' aniversário

de fundação acontecerá no di;i 20,
também animado por 

' 
Reppi e seus

solistas"

SI-MINÁRIO: o diretor social I lias
C arignano programou para as IM ho-
ras. o 

"Rockão 
& New Wave" com a

Poluysom \ I seportiva Seminário
comemorara no dia 20. o seu 39"ani-
versário de existência, com grande
baile animado pelo conjunto 

"Som-

bacana"

ÀS 16 HORAS: ainda para hoje às 16
horas, estão programados saraus nas
sociedades Santa f elicidade, Tries-
tre I ( . Protetora dos Operários c
São Br.i/

CÉSAR SETTI

/

j

"Jw'

ES13W1\

/

A história do

rodeio no Paraná

O Paraná, como um belo candeeiro,
aceso na consciência de seu povo. nào

permite que a chama crioula de nossos
Repassados venha apagar-se pelo sopro
do tempo. Nós, paranaenses, ligados tão
estreitamente aos GAÚCHOS, eatari-
i«:nses e paulistas, no passado pelo cami-
nho dos tropeiros - Viamão. vivemos as
alegrias puras e sinceras de tantas gera-
côes que cimentaram a construção da pá-
tria.

O Movimento Tradicionalista Gaúcho
do Paraná cultua a história do Rio Gran-
de. revive o homem gaúcho, nascido no
entre vero e no estalar das baionetas. o

qual legou à nossa pátria uma das mais
belas e heróicas histórias de um povo e
sua praça. Nós. quando também procura-
mos reviver estas tradições de forma es-

pontánea e natural, entendemos que a
tradição gaúcha representa um impulso
irresistível e espontâneo da alma da gen-
te. Para ser tradicionalista, nao precisa

ser necessariamente da mesma raça, ou
simplesmente gaúcho. Tradição é gostar,
admirar e se interessar pelos costumes,
hábitos, folclore de sua raça.e cultivá-los
de forma espontânea e natural

DINARTf Df ALMEIDAGARRET,
em 05 de maio de 1963. Patrào do C.T.G.
"São 

Luís do Purunà" - Balsa Nova-PR,
abria oficialmente o 1^ Rodeio Crioulo
do Paraná, com sua armada certeira de
laço na cuamna da rês. Dinarte. um ho-
mem decidido em suas iniciativas e con-
tiante em relação às lidas das coisas do
campo, sempre galopando alegremente

pelas qucréncia dos Campos Gerais, tan-
gendo tropas dias e dias dos pagos do Rio
Cirande para o Paraná e daí para Sào
Paulo, acalentava um sonhoque há muito

Êarecia 
mais fantasia do que tudo Mas

? inarte Garrett sabia muito bem o que
desejava e. com o apoio dc renomados
tradicionalistas e com a competente peo-
nada. reali/ou com brilhantismo o I» Ro-

deio C rioulo de Sào I.uis do Purunà e por
sua ve/ do Paraná.

A neonada do Centro de Tradições
Gaúchas 

"Sào 
Luis do Purunà", cum-

prindo o indeclinável dever, tem a grata
satisfacào de formular o presente convite
aos tradicionalistas de todas as querên-
cias para a macanuda campereada do XV

RODl 10 CRIOULO Dl SAO LUIS DO
PURUNÀ - PR. cjue será reali/ado neste
alio da serra, de i» a 41» de maio.

Gostaríamos que tu, índio maeanudo,
tapeasse o chapéu na testa, puxasse as ré-
deas do pingo, boleasse a perna e te che-
gasse com lua presença amiga neste chão
crioulo para conhecer nossa hospitalida-
de, prestigiar-nos. seja numa prosa ou
numa roda de chimarrão abancados em
volta do aconchegante fogo de chão jun-
to a estes irmãos tradicionalistas, que te
recebem com um sincero e cinchado

quebra-costela. Vivas conosco as alegrias

puras e sinceras de nossas tradições.

Nflr —

AirroMovEis

CONSÓRCIO

—ESCORT-

COMERCIAL AUTO PtÇAS S/A
COMERCIO DE AUTOMÓVEIS

C »|H'Vlls

Daicubm no GmMt InaMi« nanaira móis pMco
J9 maràrka d» tevor paro con o mu facart Zarfato. lido mto você

concorre o dois carro»: um por sono», outro 
por 

lanço
Economn so foi com o Màqura iofol. I o Escort mob oconflnwo

«M no CoraMo ArauetNo.

OR 371 Km MO C« P 41
Fones PBX 24-1344

Dvplo dc Peças 24-1198
Dcpto dc Consórcio: 24-IR.W

PATO BRANCO PR

50 MESES* SEM JUROS TJWWtU

•SEMAAUSIA —•

** O M.T.Ci. (Movimento Tradicio-

nalista (íaúcho) do Paraná, através

d.i primeira região, pede p.ira todos

os tradicionalistas para que não pro-
movam e nem participem de ativid.i-

des artísticas e campciras sem o dc-

\ido caminho legal e respeito ao es-

tatuto do M.T.G. - PR. I oninho Av i-

Ia. coordenador, informa também,

que todas as entidades não estatui-

das entrem cm contato com a coor-

denadoria para o devido registro.
** COSTELA E BOM CHIMAR-

RÃO encangada na mesma carreta

com o C.T.G. 
"São 

I uis do Purunã"
- Alto da Serra,na macanuda campe-

reada do XV RODEIO CRIOLLO

INTERESTADUAL DE SÃO LUIS

DO PI RI NA, nos dias I<\2,3e4de

maio. Certa feita estará assando a

macanuda costela, carneiros, filés

dando o tradicional atendimento e

hospitalidade daquela casa típica-

mente gaúcha.
*• C.T.G. RINCÃO DA AMIZADE

dc Prundcntópolis promovendo seu

RODl IO CRIOULO nos dias 19 a

21 dc abril.
?* DESFILE A CAVALO - intensifi-

cando-sc os preparativos para o des-

file a cavalos, que acontecerá dia 21

de abril. O desfile contando com o

apoio do M.T.G. - primeira região,

sairá de São José dos Pinhais - com

destino à praça Tiradentes. Um

grande encontro de tradicionalistas

dc todas as entidades da grande Cu-

ritiba e região metropolitana.
" CULTURA GAÜCHA • revista

TARCA estará circulando por toda a

qucréncia do bstado do Paraná bre-
vemente. Seu lançamento será dia I»
de maio no Rodeio Crioulo de Sào

I.uis do Purunã. Mais um baita veí-

culo de comunicação a serviço da di-
vuljjaVão das coisas do Rio Grande,

suas festas nativistas. rodeios, perso-
najidádes que fi/eram e fa/em a his-
féria do tradicionalismo, Centro de
Tradições e todos os acontecimentos

da i ivernada gaúcha no Paraná, San-
ta catarina e Rio Grande do Sul.
"Dele 

cunha", e pregue fogo. "Índia-

da" buena.
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I spoiic \mnilor
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sjnta Missa em seu I ar
(ilobo Kural
(•ronde 1'renno d.» I spanha de l-ormula
I

( «rua Pesada O I orauido
I estivai de Desenhos
Ihundervats - \ \«dta a I huudera
Disnevl.india - O («rande ( owho\ \me-
rieam
N ide» Sh«w
Duro na (Jueda
Vuuta de I o(>o

- ( ara e ( orna

O Barba \/ul
l'ro»a da Noite

Mais Mais I ma \ e/
ipor

I uya M alue a Caixão de Skip
Os I rapalhoes

I autasheo
Dallas \ \ infama de .lessiea
lorn.il I stadual
Melhores Momentos
Dominuo Maior stiampoo

^ 
hampoo. \s aventuras romãn-

tic.iv de um cabeleireiro cali-
loriM.ino é o tema deste filme dirigi-

do ito ano de l97Spor Mal Ashbv (o
mesmo dc I nsina-me ,i Viver. Amar-

go Regresso) - e co-cscrito por Ro-
bert fowne (Chinatown) e o astro
W irren Beaty. Num papel especial-
mente criado para ele, Beaty está ex-

celente como cabeleireiro que na-

mora ,is clientes e só dcsmunheca

quando os maridos desconfiam Ga-
nhiidor do Oscar de melhor atri/

coadjuvante, para a ótima I ee
Cirant. o filme tem ainda no elenco
Julie Christie. Cioldie llavvn. Jack
VVardch e I ony Bill. A fotografia é
dc I .is/lo Kovacs e a música de Paul
Simon.

Cieorge, cabeleireiro de Beverly
Hills, pretende abrir um salão só seu e

tenta conseguir o empréstimo com o
banqueiro I ester Karpf, através da
mulher deste, I elicia, uma de suas

amantes. I sgotado pelo trabalho, ele
namora lili llaynes. além de l elicia

c outras amantes. George ainda se

envolve com Jackie Shawn, uma an-

tiga paixão, que agora é amante de
I ester.

Neste 

domingo a partir das
I3h45min a Globo apresenta

mais um Vídeo Show e desta ve/ com

atrações como: l.ionel Ritehie, os
beijos mais famosos do cinema, a

história da animação no cinema, o

primeiro cIip do Greatfull Dead. as
bicicletas de ontem e de hoie e a

abertura do Cirande Prêmio do Bra-
sil de l órmula I, em 19X4. compa-
rando um carro de corrida a um jato
com um supersônico.

o I antástico deste domingo as
1^1 presenças marcantes ficarão

com Roberto Carlos cantando "Da

Boca pra Hora", com a participação
especial de Glória Pires. Baby Con-
suelo. acompanhada de seus filhos,
apresenta o 

"Rock 
da Criançada"!

com direção de Maurício Tavares.

P 
r* Uma V« em Hollywood.
1'ma produção americana dc

1974 dirigida por Jacky Haley Jr.
C om Fred Astaire, Bing Crosby,-
Gene Kelly. L.i/a Minelli e Debbie
Reynolds.

Uma coletânea de musicais da
Metro com depoimentos de astros e
estrelas de Hollywood. Entre os fil-
mês selecionados estão: Rose Marie.
Aquele Beijo á Meia-Noite, O Pira-
ta, Um Dia em Nova Iorque e Alta
Sociedade.

As 13 horas na Manchete.

WW

/ iza Minelli em 
' 
Era Uma Vez em

Hollywood", na Manchete.

Oestaqués

A prapia^i* é

pelas Mfrmi ciiMdora.
O BEIJO DA MULHER AHANL
Filme dc Hector Babenco

elenco composto por Wi||iam h""1
(Oscar de melhor ator), Rau| j
Sônia Braga, José Lewgoy entre '

tros A difícil convivência entre d 
"

prisioneiros de um presidio »umnUlí
latino-americano. ™>

AMOM V irfwiM da Poiria. Ittl

EU CIIRISTIANE P. Dc U|^>
ComNatia Irunkhorst Parti. ,n . i
especial de Duvid Bowic '
cm latos reais. Sessões I41, 

^

IXh. 2<Hi c 22h Censura Ih

| MUS IOI

I6h.
aflin

Mateus Irmt. 127 222 ?%7
E3

O PRIMI IRO ANO DO RESro"h.
NOSSAS VIDAS • De Joel Shu
clicr. < om I niilio I steve/, Riih?'
»c. André» Mc( arthy Seu 

'

14).. I('li >li e -Jh S.ibcd,,,,, 
^

[ c INI M \ I M Snkl Marinho.

OS DOIS SUPERTIRAS EMMÍJJ
De Bruno Corhucci Com |cren I
HiM • Bud Spencer. Comédi» *!]
aventura Sessões: 15h e 2tlhVim,„ I
Sáb. e dom: I4h, Ifih, e 20h30rn

( IM MMI ( \ Museu (mido Viam

O ACOSSA IM) De Jean-luc 
Q»

dard Com as participações dc Jc,n 1
Paul Belmondo e Jean Sebcrp Sct
são 2(lh'0min

Jin.

(IIMKIK | biirio Ptrc.ra. I9f> 222 6IJV

O I NltiMA DA PIRAMIDI-: Dc H
r\ I evinson ( om Nicholas R,W('
Man C OU Sophíe Ward, e Anthom 1
Higgins Sessões I4h, Ihh. |Hh loj,
e .^-h C ensursi 10 anos

f.KOII V\ de Novembro. 416 22t 11\\

A DAMA DA LOTAÇÃO De Ncvill,
D Mmeida C om Sônia Braj.'. \„
I cal Maia,Jorge Doria e Mareia Ro-
drigues Sessões: I4h. I6tl,l8h, 2Qb||
22h ( ensur.i IX anos

<>|(»HI\ I Pva liradrnlrs. MM» 22 MJl

VERDADEIRO AMANTE SEXlAl
Programa duplo com Banho tu

íngua. Sexo explícito. Sessões com-
das a partir das líh Domingos jpar.
tir das I4h Censura: IN anos

(.lOMINII l\a I iradentf

VIBRAÇÕES CARNAIS Pr .grarj 
j

duplo com A Fêmea da Praia. s«o

explícito. Sessões corridas .1 panirl
J.is I2h Domingos a partir djs !4h f
Censura IK anos.

II M I \ ShiipiMMfc! Italia. 2'* Hhl]

COCOON De Ron llovsard Com|
Don Ameche, Wilford Hrimlti,

liume ( ronyn e Brian D.-nnehv
Sessões: !4h. I6h. ISh.e 22h Ccini-|
ra: livre.

I IIK» I | rnulino dc Irwi. IM) 224 f>S7)

I N I Kl DOIS AMORI S De SidneJ
Pollack Com Mervl Streep, Robciil
Kedlord. Klaus Maria Brstndauer.I
Sessões | íh. I5h45min, ISh'Dminc|
-Ihl5min Censura' livre

I IDO II I rnulino dv I rao. Ibtl 224Wt"l

ROCK IV De Svlvester Stallone|
Com Svlvester Stallone, Thalia Shi-

re. Ruri Voung e Carl Wcuthers.SevI

sões: I5h. Ifih40mín, I8h20min. 20h|

e 
"'Ih4(lmin 

Censura Kl anos

(INI 11/ W dc Novembro. §22

A FORÇA DE UM AMOR - De Jiffl

McBride. Com as participações es-1

peciais de Richard Gere e Valerie 
[

Kaprinski. Sessões: I4h, 16h.

30h e 22h. Censura: 18 anos

MORÍil S4I Pva. Rui Rarbus». t)l '«)

TFN7 AÇÕES Programação dupla I

com: Sexo Moderno. Filmes pornogr.i 
l

ticos nacionais com cenas dc seioI

explícito. Sessões: corridas a Parlir|

das I4h.Censura: 18 anos.

PM \( l II Al I A Sboppinp Itália

BEIJO DA MULHER ARANHA &

Ilector Babenco. Com WilliamI

11uri. Raul Julia. Sônia Braga e JW 
|

cwgov. Sessões: I4h. 16h30mm-

I4)h45min c 22li. Censura: 16

PI A/A Pça. Onotío. 125 222 0J08

A JÓIA DO NILO- Dc I cu is Tcagle
Com Michael Douglas. KjtbeleenI

I urner. Danny Dc Vito. AvenWW
Sessões I4h, Ifth. I8h. 20h e »»¦

< ensura: livre.

RITZ Rua das f-lorci. 12) 22) 273J

KAOS - De Paolo e Vittorio T»»i»nl;

Com Margarita Lozano, Cláudio8'

gali, E. M. Modugno, Franco fra ,

chi e Ciccio Ingrassia. Sessões 
'L

I7hl5min, 20h30min. Censura^ I

I RI I BARBOSA Pça. Ral BarboM

FANTASIAS PROIBIDAS DA NOj I

MAgica AKA. Programa du^J

com: As Sacanagens de 
|;(i|

Sessões: corridas a partir 
da* - I

Domingos a partir das I4h. Cen 
J

18 anos.

SAO loto Dw. Weilpariiw. i«» _

EXPERIÊNCIAS SEXUAIS Ol

CAVALO - Dirigido por R"be%o|
do. Com cenas de sexo exp

Sessões: corridas a partir 
d» 

*

Domingos a partir das I4h.te
18 anos

j»CALA Ria aiaclwila, 12»

PROFUNDA BOCA DO
Programa duplo com: De C- r*"(|

ma. Sexo explícito. Sessões: co .

a partir das I2h. Domingos 
a I

das I4h. Censura: 18 anos^ ^

WlTtelA Barè» 4» a. mm—•

RAMBO I - De Kotcheff. 
' 

1
vester Stallone, Richard í-fe 

5(!
Brian Denneby. Muita 

° 
joi"!

sões: I4h, I6h, 20h e 22h. Sa»* I

também às I8h. CensuraJi-

\

ia

W

Doze
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Veja o valor

, ouanio vale a marca registrada de um produ-' 
, \ da (oca-C ola está avaliada em ft bilhões

i,,| no. ou seja. 60",, de lodo o 
patrimônio da

1 
nro.'. "" l;inl" so".. do valor que o Hra-

anualmente pelos juros da divida externa

, |)|i mesmo modo, outras marcas famosas' 
IBM. 1'ierre ( ardin. Playhoy, Dijon,enfim.

|s (,s produtos 
cujos nomes eqüivalem a garan-" 

jc qualidade, 
têm que /ciar pela exclusividade

bonocnmo

III.»
Ic suas marcas

\ marca é protegida por lei I a hriga maior,

||)t0 nAocstü apenas em lançar um produtode
irc;k,„c qualidade, ma» também criar um nome

lt»U

'"íiiiholo 
que deverá ser registrado e então, o mu

m, |„ ii.i de forma exclusiva, garantido pela legis-

,|c Marcas v Patentes.

,, o .issunlo é muito mais sério do que sc podo

lt ,,>niar. pois envolve bilhões de dólares em lodo

nninlii e. não r.iro. Icni produ/ido disputas acir-

I,, nos tribunais,

o pais campeão de pedidos de registro de mar-

mundo e o Japão, que tem ,i media de 160

I p(K ano Scçuem-se os Isiados Unidos com 60

| I c cm terceiro lugar está o Brasil

|),is U><) mil marcas registradas no Brasil, São

p.,ulo ilelcin 45",, do lotai, o Rio de Janeiro |.V'„,

ju.inh» que iiiiircüs estrangeiras íamos as corno a

|, 
.rK. < irdin, IBM e (iucci representam cerca de

o que certamente é um iiuiice bastante elevado.

Piazzolla

ii

(i ,nnposiioç argentino o mais célebre músico lati-
mo \slur l'ia//i.lla inicia por Curitiba a sua

icmporada brasileir.i

ii i.n.i uma única apresentação no Teatro Gualra.
'I hof.i- i de abril Daqui ele segue para o Rio

I ,, .i,i iindc sc apresenta nos dias IK e 19 No dia 21
ii São Paulo, apresentando-se inicialmente no

vl Pla/a. num shovv exclusivo para jornalistas e
• l.is especiais: posieriormente, a 22 e 23 o públi-

poderá vê-lo no I cairo ( ultura Artística
\ ,iipxr.ulii continua, passando pnr Belo Hori/on-

Salvador Brasília e Porlo Alegre l ie também
¦special 

para o programa de < hico Buarque
( actano Veloso. n.i IV Globo

iiios <le idade, autor de mais de 70(1 músicas,
de s(l I l's. c considerado pela critica como

iv niiporlanles músicos da atualidade I oi o
,lo tango c <l.i música argentina, mas suas

são milhas e variadas, abrangendo tangos,
iisica de vamara. bale. teatro e cinema São

¦ músicas do filme I angus, II I silin de (,ar-
.io por I rancisco Solanas

Vai continuar

Pelo menos dois brasileiros que conversaram
Nidente da I II A, João Ilavelangc. durante jan-

homenagem na embaixada da I spanha, não
nenhum.i de que ele está disposto a continuar

o futebol mundial Ia tem ale dala marcada
1)l.i i>s amcnlo de sua candidatura à reeleição 2<J de

( idade do México.
II i.inpe ach.t que ainda falia muito tempo para

ptmlui.tr ;is c hulciras.

Que 
mundo!

' V. fe v .ii morrer de inveja com o que esláoeor-
• l.ipao i carga horária de trabalho semanal vai

: ./ida para apenas cinco dias, os japoneses terào
ais logas. deverão gastar mais dinheiro, consumir

I ido isso p.ir.i que o pais possa equilibrar seu saldo
rcial com os Isiados tinidos com quem o
icve um superávit de 4(>.7 hilhòcs de dólares em

p.M.i esie ano a previsão c de 55 bilhões de dóla-

" 
\ 1 11 omia japonesa está quase totalmente direcio-

mérciode exportação para os | stados I 'nidos.

mo chegou a conclusão de que tem de resolver
' >! ente •' situação, incentivando todo mundo a gas-" .»i|tie puder

( uinprimentos circulan-
do pura dona Itone, mulher
do cx governador Paulo PI-
nirntel pela comemoração
de seu aniversário.
" Amanhã Dia do C afé
Produto tao gostoso e tão
inacessível ao bolsei do
pobre assalariado hrasilei-
ro.
" Olinda e Rccilc sediani
mes que vem. o mais im-
portante evento latino-
americano na área de turis-
mo t) 2'»" ( ongresso da
í onlederacào de Organi/a-
c«>cs luristicasda América
I alma
" ( umprimcnios circulan-
do par i Silo Cairo Souza
knerr pela trota de idade
** Na verdade c no mo-
meuto em que o assunto for
discutido pra valer, o Sena-
do aprovará a candidatura
nata O Senado, a bem da
verdade, até parece o Clu-
be do Bolinha Os que inle-

grani são solidários entre si
• • que significa que nin-
guém lica no m<i!h.ido Kuitu
her o I rem da Alegria. Den-
tro dele estão todos de to-
dos os partidos, desde fi-
Ihos. netos, cunhados, pri-
mos ou amigos mais chega-
dos I O Brasil I coitado
do assalariado que nem pa-
drinho tem.
" Miinlka, mulher dc Itans
.lurgi-m klaus Vos*inekrl.
recebendo cumprimentos

pela estréia de idade nova
** Sc você qui/er saber
como andaremos dentro da
moda. neste inverno, saiba

que a silhueta é sempre es-
treita. apenas desenhada no
caso dos bla/ers, jaquclòcs
e rcdingolcs acinturados.
ou claramente revelada, no
caso das malhas coladas no
corpo O volume desapare-
ce mesmo nas superposi-
còes os grandes casacos de
malha, são usados abertos
sobre vestidos justíssimos
" \s calvas podem ser |us-
tas ou largas estas de teci-
d os moles, que não encor-

p.tm Os comprimentos va-
lem iodos os paletós vão
desde os spencers logo
abaixo da cultura aos |a-
quetóes 7 h, chegando aos
sobretudo, redingotes pou-
co acima do pé. As saias

podem ser longas, ou
cobrindo os joelhos, ou
curtas usadas com meias

grossas.
'* Xunstinho Macedo rece-
hendi cumprimentos pela
conicnn,ração de seu ani-
versa rio.
" C umprimentos ainda
circulando para Meiga, mu-
lher dc lldentar tranca pelo

Figuras & Fatos

Arrependimento

I 'ma longa lisia de políticos arrependidos de ter c<H
locado o tapete nara Jânio (Juadros chegar mais uma vc/

' 
' 

m m 1

Rápidas

\ .autora I ala de Be-
i lunosa foi preteri-

- lavor da atri/ Mi/a-
h S r> alia como símbolo

1,1 v.impanha de umumen-
•1 d,i I B \

\ escola ile samba Bei-
r' '"f de Nilópolis. desli-
™ nu carnaval com uma
'"••"VI bola dc futebol. O
Presulonte da I II A. João
"'velaiige. viu, gostou e

. 
"U"'"U o carnavalesco

'"¦iivmho | rinta. a levá-la
dcslilc de abertura da

Mundo, no Méxi-

deputado Mencar I urta-

do e o ex-preleito Jaime

erner. com vistas a suces-

são do Paraná, teve todas

as bênçãos dc I eonel Hri-

/ola.

" lusperieargeja Nunes

Torres é o nome de um ra-

pa/ de 16 anos. que mora

em M anaus e trabalha
como olfice-boy. Seu so-

nho e ser lateral direito.
Seu nome estrambótico,
não lem origem indígena
ou outra qualquer menos

* (iram'Ia hink Martins,
ml para a coluna

aniversário que comemo*
rou na semana

Xgitadíssima ficara a
( amara dos Deputados no

próximo dia 22. quando ha-
verá uma sessão especial,
requerida pelo deputado
l ernando l.yra, para home-
nagear o ex-presidente
I ancredci Setes. '
** I alando em I ernando
I vra ele poderá trocar o
PMDB pelo PDT na hora

que bem entender O con-
vHe e a insistência na troca
e ilo governador Leonel
Bri/ola.
** Denilson. Iillio do casal
limi» |)*arcv Munmissii rece-

bendo cumprimentos pela
trcKa de idade.
** \te dia 20 de abril a
mostra de João Pilarski cs-
tá aberta na Galeria de
Nrte Poupança Bancstado

** Amanhã as 20 horas no
I cairo Sesc da l.squina, pa-
lestra de Júlio Medaglia,
sobre o tema Contra a Tr«-
divão do Nacional — Música
No»a, dentro da programa-
cão organi/ada pela l unar-
te
"O estilista Carlinhos Nu-
nes curte férias na l.uropa e

Imaginação

obscura I rata-se da home-

nagem que seu pai. Oder
Nunes Torres, entusiasma-

do com o tncampeonato do

Brasil no México cm 1470,

le/ ao nome do filho com as
iniciais de Tostão. Pele, Ri-

vclino. C arlos Alberto,

(ierson e Jair/inho

cm foto tle Carlos Martins.

aproveita para fa/er estágio
II.I Vl.uson tmlllo Pucel.
** ( umprimentos circulam
amanhã para o secretário
l.ui* Alberto Dalcanalle

pela comemoração de seu
aniversário
** As jóias e as bijuterias a
cada dia se tornam um
complemento indispensá-
vel da moda. e dentro da
rcssiclagem da própria mo-
da. elas Ia/cm combinar o
antigo, o novo. passado e
luturo. I só ter sensibilida-
de e bom gosto
" XuKusto ( esar Viana Spl-
nola recebendo cumpri-
nienlos amanhã pela troca
de idade
" I stá o ex-ministro Joio
leitão de Abreu bastante

propenso a escrever um li-
vro de memórias relatando
os tempos que viveu ao
lado dos presidentes Emílio
Médiee e Joio Figueiredo.
Muita coisa tem para ser
contada.
** As reservas mundiais de
cereais elevaram-se para
177 milhões de toneladas
na safra 1985/6. o que re-

presenta 20",, a mais do que
a quantidade obtida na

** Antes ele havia pensan-
do em Kodahrifeclo - Ko-

berto. Dano. Brito. I élix e
C lodoaldo - mas desistiu

pois não havia encaixado
Pelé.
** I m casa, o garoto é cha-
mudo dc Perl, Tos e Tospe-
ri. Na escola, ele é Pssaiu...

"s políticos se queixam

j" 
ministro da l.ducacão,
c Bornhausen: é o mais

^¦essixcl 
dos ministros e

itcndc telefone, ia-ais 3

'"j11 tantas mudanças
' ¦ elecao Brasileira, o
™j"xador 

dos listados

;KllK 
no Brasil, torce

1 ll"e o jogador Bebeto

! 
1 vhamado. 

Lie está fa-

! 
lmiil campanha vio-

J P ira que isso aconte-

|(^ad°ra dc vôlei

^'desco 
e da Seleção.

Ík , 
" p'lni ,rcmar oito

xu f,iL)s 1' 
nascimento de"r ' l c,dr" l ia quer

IJmI (J. i Para 0 Mun"
•. 

f 
' vnecoslováquia...

v 
Presidente José Sar-

11 Psí'nudt:nl(: ^()nra

h| , c patrono do

S',n„,;"Vdcrn»ru nada vai
lf" 

nàr,/? 
algum ou-

: l'Ds 
(^ucm até

^ÍSl^«-Ha||ey''faró

^uvc 
J4ucla

TANGO CANC/ON l)F BUENOS AIRES

Os grandes sucessos

de Carlos Gardel

a Astor Piazzolla

15 Artistas Internacionais

orquestra - cantores

grupo folclórico com

boleadeiras e os dançarinos

de Buenos Aires

Participação Especial

Carlos Lombardi

O sucesso que virou

moda nos Estados Unidos

duas únicas apresentações Teatro Guaira: dias 18-19/Abril - 21 hs

Ingressos k venda

Promoção: Rádio Caiobá FM

Apoio: Qxreio de Noticias

J foi
Batalha de

¦ - que não

lar- 
° comela <i-

vjud,, 
n 
a'c°r 

e sem

í* v«lliiccVC SCr 
pro^'cma

i!11111 Hrwf0 
SUCesso em

Del 
' 

u' 
novc'a Dona

^¦Icvk- c ^anchete

i -0s índiccs de
^dij .es,a° subindo dia

ii,. aU 
noVcla conta

na Jiicinta dc

Jji'4 
^"^"nagem mi-

A alii
-ÜÜ'1 *"rmada entre

CASCAVEL,

FIQUE NO

PMX

HOTEL.

Classe e conforto

pelo preço 
de duas

estrelas.

QRAND PRIX

HOTEL

to Braai, 1S14 - Cmc**
Fone (0*52123-0303
Th. 0482-306 • CEP 85000
Ck.

i

a

( linica e C irurgia de Olhos /KS

/ cntcs de contato

Instituto

Aristides de Athayde Neto

CRM - '740

Presidente Faria, 51 - 1* - Fone: (041) 223-8946

CEP 80.000 - Curitiba - Parana - Brasil

Seu 
problema 

é

temporada anterior. A in-
formação é da Organização
das Nações Unidas para a
Agricultura e Alimentação,
com sede cm Kunu, cilan-
do previsAe* divulgadas na
revista PmyeelWM A lime*-
lares, seu órgão oficial.
" Armando tf* Kreltas Ca-

juelro recebendo amigos

para brindar idade nova

que acontecerá amanhã
** O jogador Mlclwl PlatM
segue o exemplo de P«lé e
entra no cinema. Mc come-
vou a rodar nesla semana,
na I rança, um filme sobre
tua vid.i profissional, dirigi-
do pelo cineasta Gtrartf
Vander (íuchl e entrará cm
carta/ no mês dc maio,

para aproveitar a puhliuda-
dc com a proximidade da
Copa do Mundo O filme
terá a durava o de 52 rninu-
tos c mostrará o |ogador

quando iniciou em Nancy.
depois na Seleção I rance-
sa. no atual cluhc italiano.
Juvcnlus c a glória dc ser
escolhido o melhor jogador
do mundo por diversos
anos
•* Paulo (>Hi«enartfi rece-
bendo cumprimentos pela
comemoração dc seu ani-
versário
" A coluna agradece o
convite do (lubc ( oncór-
dia para o Juntar Dançante
Paella. no próximo dia 25,
no restaurante da Sede So-
ciai. com inicio as 20 horas
" <) grupo paranaense
Blindattem. hoje radicado
no Kio dc Janeiro, inician-
tl«» excursão por diversas ci-
dades do Paraná. Santa Ca-
larina. São Paulo e Mato
(irosso O Blindagem hoje
desfruta de grande presti-
pi»» no Rio c vc o sucesso sc
consolidar, aliás muito jus-
to. pois e um reconheci
mento dc um trabalho, ao
lonpo dc diversos an«»s Su-
cesso e o que desejamos
M Nmanhà Dias das \mc-
ricas
** Ni» di.i 24 dc abril, as
20h.U)min. a Associação de
( lubes do Paraná estará or-

gani/ando seu jantar men-
s• 11 c »» referido evento
acontecerá na Sociedade
(iaribaldi. tendo como an-
titriiies MártoCochkcrl t At-
berto <;arces Duarte Filho.
** ( umprimentos circulam
amanhã para Cremllda, mu-
lher de Lul/ Bivoso pela
comemoravão de seu ani-
versário. IJm abraço.
** Nesta terça-feira o ver-
nissage dc Domieio Pedro-
so, às 21 horas, na Ca-
sabrunnka (ialeria dc Arte.

v "iiui wi iiiai^ uiiiii
a prefeitura dc Sao Paulo, está aumentando ajtora tom o

® rc#sPons«*vfI pela coligação

t 
M Ilerberi I cvy já nâo esconde sua frustração e nem
mede 

palavras para criticar Jânio (Quadros, que conside-
ra desleal politicamente

deputado é. entretanto, reincidente foi um dos
articuladores da vitória de Jânio a Presidência da Re-
pública, em l%l) Poucos dias depois, desfiava ciata-
mente as mágoas que renova agora

Muito ti-ti-ti
**• O empresário Anlonio I rmirio de Moraes, can-

didato a governador dc Sào Paulo, que |á cogitou lançar-
se pelo PSB. poderá agora não ler nem o apoio desSfc
partido, em ra/ão de problemas Ideotogleut.

Pelo menos essa c a posição de sua direção nacional,
expressada .itr.ivés i pensamento de seu Secretário-
Cieral - ex-deputado Marcelo ( erqueira • que salientou
o PSB quer um candidiilo dn Irahalh» c não du cipiul.
••• () partido, que luta pela implantação di» socialismo
no Pais poderia estar negando seus propositos se ,i|udas-
se a eleger uni candidato dos empresários

PSB que |á serviu de linha autiliar do PMDB -
vejam a eleição para a 

prefeitura 
de Recife com Jarbas

Vasconcelos . eslá tamném acusando o candiato ao go-
verno da Bahia - Josaphat Marinho - dc usar indevida-
mente .1 legenda numa composição comandada pelo
PI I Josaphat é apoiado pelo ministro Antônio < arlos
Mapalhacs c deverá enfrentar parada dura o ex-ministro
Waldir Pires, do PMDB

Umas & Outras
111 regulamentação a ser ban ida na prósima sema-

na será determinada .1 apreensão de todas as placas frias
em utilização por veículos oficiais Durante o emplaca-!
mento desic ano elas só serão concedidas em casos espe-
ciais, mediante aulori/acão do presidente da República
ou do> governadores

• ••

l)e autoria do senador Nelson ( arneiro, a ( Omissão
dc ( onstiiuicái^' Justiça do Senador aprovou projeto
que aumenta de iim.i para duas horas diárias o período
ile descanso para a mulher trabalhadora para o alcita-j
mento do filho \ proposição deverá ser em breve discu-
lula e votada pelo Plenário daquela ( asa

• • •

O piloto brasileiro de I ormula* I. Ayrton Sen na. pa-
rece que nunca sc interessou muito por politica Suas

preferências sempre foram motores, radiadores, acelera-
dores, roncos c cheiro de gasolina Agora, ele resolveu se

posicionar e deu seu apoio publico ao empresário Antó-
nio I rmirio de Moraes, candidato a governador em Sà<
Paulo

» • •

ministro da Administração. \lui/io Alves, possui
um invejável currículo dentro do governo Prometeu dar
o I V' ao servidor nào deu Prometeu o f-statuto do I un-
cionalism. não cumpriu Prometeu ícabar com o em-

preguismo não acabou Prometeu absorver os v*) md
concursados ainda não requisitados não absorveu Por
lim prometeu vender os .ipartamentos funcionais aos
serv idores não vendeu

<> governador I eonel Bri/ola esta de posse de uma
pcNquisa. que guarda .• sete chaves, dando conta das ten-'
denci.is do eleitorado fluminense O que se sabe c que
Darcv Ribeiro, o candidat<> de Bri/ola. não decolou de .
lorma alguma lem o controle do partido, mas nào tem 

'

votos \Igo assim como um Ouércia com Phl)

Políticos mineiros das mais diversas tendências sào
unânime* em •afirmnr 

que o e<-ministro da Justiça. Ahi
Xckcl. deveríi receber uma das maiores votações, este

ano. como candidato à Assembléia Nacional Constituin-
te

11111 .1 disposição dos bancos em cobrarem religio-
vãmente por iodos os serviços prestados, muita gente es-
tá pensando em adotar a antiga, porem segura, forma dos
mineiros guardarem o seu dinheiro debaixo do colchão
\ idéia pode ser boa. mas os mais ricos vão certamente

procurar o doutor Nishimura com dor de coluna mesmo
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Então você precisa conhecer a Ótica Car-

valho.

Conhecer o atendimento, os preços,

exatidão do laboratório, a rapidez.

E com absoluta exclusividade você recebe

de BRINDE seus óculos personalizados.

com o nome e endereço gravados.
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HOMEM DOS DESAFDS

Ary V cioso Queiroz, 47 anos, engenheiro,

casado com dona Vera Lúcia (filha do deputado

federal ítalo Conti e sobrinha do deputado Anibal

Khury), è pai de Teresa Cristina, Sandra Regina e

Tânia Mara. Oriundo do extinto Partido Popular,

ele é um dos candidatos do PMDB a vice-

governador na chapa do senador Álvaro Dias. Ex-

presidente da Copei,aceitou o desafio e vai dispu-

tar a convenção e garante que respeitará a deci-

são do partido.

Alguns dizem que ele não tem

voto e pur is\o não e o indicado

par.» ser o candidato a vice-

governador na chapa do senador

Mvaro Dus I le contesta c alir-

ni.i que nào tem voto aquele que

participou de uma eleição e real-

mente não foi votado Depois,

di/. voto c um potencial que nin-

1'iicni consegue avaliar

Outros pregam que o candidu-

io ,i vice deve ser o ex-prefeito

Maurício Iruet. p.tr.i eontraha-

lanc.ir t candidatura do vice-go-

\crn.idor da chapa de oposição,

t.inihcin c\-prefeito Jaime I cr-

ner Novamente cie contesta e

afirma q ue o l'M DB não leni que
sc preocupar com a chapa da

opoMcào Muito pelo contrário e

c o que está ocorrendo Segundo

ele. .i oposicito lançou uma cha-

p.i com o mesmo pcrlil da chapa

pcemedehisi.i um político do

Norte c um técniüO do Sul. re-

prcNcnl.utdo .i Região Metropo-

iitun.i dc Curitiba.

\ r\ Vcioso 
Queiroz está firme

cm mi i posição de disputar a

candidatura como vice-

governado! "a chapa do PMDB

Deixou i Copei, onde er.i presi-
dente para esse fim Disputa e

garante e,uc vai aceitar a decisão

do punido.
\manhã eu posso di/er que

não fui vice-governador porque

perdi na convenção, eu não fui o

escolhido Mas di/cr que não lui

porque desisti, ninguém irá acei-

uir c c até um.i traição àqueles

que me lançaram, que me

ipói.im e trabalham por mim.

I le concorda que sua imagem

é muito mais de um técnico do

que de político. Mas revela que
sempre gostou de política c sem-

pre atuou Desde os 17 anos, na

nião Paranaense dos I studan-

tes Secundários, onde foi, por
duas vc/es. diretor. frabalhou na

campanha do p.n do prefeito Ro-

berto Requiào. \\ allace Tadeu

de Mello e Silva, pela prefeitura
de ( uritiha, Participou da cam-

panha do general Henrique Lott,
"não incorri no erro de ser Jânio

Quadros" e. depois, na I aeulda-

de de I ngenharia. quando foi te-

soureiro e procurador-geral,
"que 

era o cargo político" do Di-

retório de I ngenharia e depois

presidente deste diretório.

Depois de formado, largou a

política, ao contrário de alguns

companheiros, que a seguiram.
"Estava 

casado e tinha que ba-

talhar, mas sempre com um pé

nos órgãos de classe". Ary Quei-
ro/ foi diretor do Instituto de En-

genhariu. secretário-geral da

Convenção Nacional dos Enge-

nheiros, vice-presidente da Asso-

ciaçuo dos Empreiteiros e até

hoje é integrante do Conselho

Consultivo, conselheiro do Crea,

representando o Sindicato dos

Engenheiros, e secretário da As-

soeiação Brasileira de Engenha-

ria Civil, regional do Paraná.

Ary só foi se envolver com po-
litiea partidária com acriação do

Partido Popular, onde chegou a

ser presidente da 3' Zonal de Cu-

ritiba. Com a incorporação do

partido pelo PMDB e com seu

ingresso na Copei, parou um

pouco as atividades políticas
dentro do partido, mesmo por-

que a Copei o absorveu total-

mente.

CANDIDATO

Agora volta á tona. 
"Quando

sai da Copei, sai para disputar

uma candidatura e coloquei,

realmente, as coisas em termos

de disputa. Vou aceitar a decisão

do partido". Mas Ary Queiroz

acredita que, pelo apoio que vem

recebendo tem condições de ga-

nhar a convenção.

O PMDB e um partido de-

niocrático e o fórum que irá ana-

lis.ir e definir todo o processo e a

convenção I Ia c soberana A

convenção e composta de dele-

gados e eu estou conversando

com todos eles I les irão decidir'

se eu posso dar uma contribuição

ao Estado ou nlo I eu vou acei-

tar M.is nunca v ou deixar de ser

candidato por omissão, por falta

de trabalho, por erro Não, eu

vou levar, como tenho feito, a to-

dos os delegados, a minha candi-

datura e discuti-la com eles e o

delegado de um partido político,

que quer o bem de seu listado,

tem todas ,is condições, até por

Uma questão de ideal, de analisar

qual é o melhor quadro, qual é o

melhor governo.
\ questão de não ter voto.

para Queiroz, nào pode ser colo-

cada I embra que até há seis me-

ses. di/iam que Jaime I emer nào

unha votos Ele concorreu e pro-
vou que tem votos".

Eu, pelo menos, todas as

eleições que participei, fui eleito

e em órgãos de classe, quando o

pessoal conhece muito mais a

gente. avalia mais e de uma

forma mais critica. I se eu ga-
nhoi as eleições entre meus com-

panheiros. acho que tenho con-

dicôes de enfrentar esta.

\ry Queiroz reconhece que o

PMDB é um potencial de votos.

Se o partido achar que deve ser o

candidato, 
"terei 

o apoio do par-
lido e vou ter todo este potencial
de votos. Se o PMDB nào me es-

colher, de nada adiantaria ser o

candidato, pois. realmente, a

base do partido é que tem esse

potencial de votos".

O fato de ser visto como um

técnico, nào preocupa Ary Quei-
ro/, que lembra que uma pesqui-
sa recente mostrou que o perfil
do candidato ideal é o adminis-

trador. Ary di/ que o aspecto po-
litieo tem uma relevância muito

grande, 
"mas 

acho que quem

participou de um governo como

ode José Richa, um governo de-

mocrático" e conseguiu executar

programas como ele reconhece

que conseguiu, teve realmente,

uma atividade política muito

grande. 
"Se 

nào fosse assim, eu

nem teria permanecido na Co-

pel".
NA COPEI

Minha vida é de experién-

cias, desafios e eu gosto disso.

Tenho até uma certa intimidade

com os desafios.

A Copei foi. para Ary Queiroz,
mais um desafio. Ele confessa

que nunca havia, antes, entrado

no prédio da Copei e a estrutura

do setor elétrico era, para ele,

completamente desconhecida. E

enfrentou, na empresa, inclusive,

a reação de seus funcionários,

pois nunca, na história da Copei,

alguém de fora a dirigiu. Com a

conviccão de que só sairia na

medida em que não pudesse
cumprir seus objetivos e que o

governador José Richa o substi-

tuisse. Ary Queiroz enfrentou e,

aos poucos, o quadro começou a

se reverter. 
"Vi, 

com satisfação,

entre tantos problemas e difieul-

dades e até superando uma inse

guranca. que não deixava trans-

parecer, que as coisas começa-

ram a reverter pelos resultados

apresentados pela empresa".

Entrou na Copei, 
"com 

um

compromisso moral comigo mes-

mo", sem ser funcionário da em-

presa, pois, reconhece, 
"tem

muita gente que entra no gover-
no e faz isso. Depois de deixar a

presidência, tem um emprego ga-
rantido. A minha condição na

Copei era passageira". Disse isso

à sua família: 
"Vou 

lá cumprir

11 tu compromisso com o governa-

dor e depois volto às minhas ati-

vidades". Só 
que 

àquela altura,

ele nào poderia prever que teria

a oportunidade de ser candidato

a vice-governador.

I u não procurei isso. Houve

apoio de pessoas tjue acham tjuc

eu posso contribuir com o Estado

e. dentro dessa visão, a vice-

governança é a primeira função

de confiança do governador. Se

eu não tivesse intimidade, bom

relacionamento com Álvaro, de

jeito nenhum aspiraria o cargo.

I . no instante que surgiu, não te-

ria o direito de recusar.

DIEICULDADES

Ar\ Queiroz confessa que a

Copei o absorveu muito. 
"Pelas

dificuldades encontradas de ser

um estranho no ninho, tinha que

ler um bom relacionamento com

os diretores, colocar uma ftloso-

fia diferente, pois se vem da ini-

ciativa privada com idéias dile-

rentes das idéias implantadas,

principalmente em termos de go-
verno". Ai a reação. Não se acei-

tava que as normas implantadas,

por exemplo, na gestão de Pari-

gol de Sou/a, fossem mudadas.

Mas, pondera Ary, a adminis-

tração 
"é 

muito dinamica". E em

função desse quadro, Queiroz

decidiu praticar 
"até 

uma ativi-

dade política dentro da Copei e,

até mesmo, em defesa do parti-
do". Na medida em que estabele-

cesse, dentro do programa da

empresa, o programa do partido,
"na 

hora em que estivesse estri-

lamente dentro do programa do

partido, estaria exercendo uma

atividade política e programáti-
ca". Eoi o que fez. E Ary garante

que 
"a 

Copei esteve dentro do

programa do PMDB e nesse

ponto o partido foi beneficiado".

Para ele, os programas execu-

tados, como o de eletrificação

rural, de baixa renda, 
"levando

mais de 46 mil ligações às fave-

Ias", os conselhos de consumido-

res. a ampliação do conselho de

administração, com a participa-

cão de representantes de acionis-

tas minoritários e também repre-

sentantes de municípios, através

de presidentes de Associações de

Municípios, 
"tudo 

isso fez. com

que a empresa tivesse uma aber-

tura maior".

I houve também a participa-

Cão dos funcionários. 
"Eizemos

ii iii planejamento estratégico,

quando ouv mios todos os funcio-

nários. começando com a defini-

cão do que é a Copei. Tudo isso

acentua \ ry Queiroz 
- mudou

o conceito da empresa. Eoi um

trabalho exaustivo mas que trou-

xe um benefício muito grande,

porque houve maior participa-

ção dos funcionários. E quando
se consegue maior participação,
se tem maior produtividade, e a

C opei foi uma empresa que mu-

dou o seu perfil".
POLÍTICA

O candidato a candidato a

vice-governador do PMDB afir-

ma que sempre houve, por parte
do partido, a expectativa de que
a oposição lançaria uma candi-

datura. 
"Nào 

sabíamos quem po-
deria ser o candidato. Poderia

ser Jaime Eerner ou Cândido

Martins de Oliveira. Mas sempre

sabíamos que seria um candidato

que iria aglutinar várias facções

políticas, mesmo porque, isola-

da mente, as condições, para en-

frentar o PMDB. seriam mini-

mas".

Admitia-se, diz Ary, até que
houvesse uma bipolarização e

não ficava excluída a possibilida-
de de alguém que tivesse saído

do PMDB. como, por exemplo,

o deputado Amadeu Geara.
"Mas 

não se esperava que a can-

didatura viesse ser a de Alencar

Eurtado, porque achávamos que
ele iria disputar o Senado pelo
PMDB".

Mas, para ele, o lançamento

de uma chapa de oposição 
"é

apenas um fato novo" no quadro
sucessório 

"e 
não pesa em ter-

mos eleitorais". Isso porque
acredita que o PMDB 

"está 
mui-

to consolidado bem como a can-

didatura de Álvaro Dias, que tra-

balhou durante esses três anos,

sc preparou para ser o candidato

a governador, conhece os

problemas do Estado, principal-
mente porque discutiu no inte-

rior, acompanhou toda a admi-

ni st ração do governador José Ri-

cha. Ouviu e discutiu e, realmen-

le. consolidou sua candidatura

que tem um apoio popular muito

grande".
O PMDB reafirma Ary Quei

ro/, 
"está 

firme e tanto está que

hoje a oposição utili/a elementos

do PMDB como candidatos. Os

votos que a oposição terá serão

fatalmente os que terá Mas não

acho que a candidatura desta

frente de oposições possa abalar

a força do PMDB em termos de

candidatura".

GOVERNO

O ex-presidente da Copei afir-

ma que a preocupação do

PMDB, hoje. tem que estar, aci-

ma de tudo. voltada às suas pro-

postas em termos de governo. 
"O

PMDB não tem que se preocu-

par com a oposição. O PMDB

tem que propor, se preocupar
com a administração futura e

montar o melhor governo e o

mais eficiente possível, já supe-

radas as dificuldades do governo
Richa' - 

que ele reconhece ser

um governo de transição que en-

frentou muitos problemas desço-

nheeidos e também pela utiliza-

ção de uma equipe nova.

O PMDB. diz Ary, entrou no

governo 
"sem 

a experiência ne-

cessaria de governo. Com muito

idealismo, vontade de trabalhar,

mas sem o conhecimento efetivo

de alguns problemas que exis-

tiam no governo anterior. Hoje é

diferente - 
garante 

- hoje co-

nheeemos, sabemos quem são as

pessoas competentes, onde estão

os problemas e até os nossos de-

feitos".

Isso tudo, afirma, 
"vamos

transferir para o governo do Ál-

varo. O próprio grupo que elabo-

rou as diretrizes do governo Ri-

cha não tinha acesso a uma série

de documentos que hoje. quem
elabora o programa do Álvaro,

tem esclarecimento mais claro.

O PMDB tem, efetivamente, que
se preocupar com administração

futura e quem tem que se preo-
cupar com o PMDB é a oposi-

ção".

DESAEIOS

Ary Queiroz já disse que sua
vida é feita de desafios e que gos-
ta disso. Profissionalmente - ele

que trabalhou 
"desde 

menino,
como office-boy, auxiliar de es-

critório" os desafios come»

ram a surgir após concluir ocur*

so de Engenharia. Como enge-j

nheiro, primeiro foi para Cajatij

distrito de Jacupiranga, no Vale

da Ribeira. sendo responsável

pela parte civil de um complcvo

de fertilizantes Enfrentou

problemas junto com sua íamílij

Mas mesmo que tenha sidn ditl-

cil em termos dc qualidade de vH

da. esta loi, para ele, uma expe-

riência profissional muito hoa

Ainda na mesma empresa, to

transferido para São Paulo. I maj

cidade grande, com um estilodt

vida completamente diferente da

de Curitiba. A família não *ej

adaptava àquela vida. apesar de

estar bem profissionalmente 
1°'

quando surgiu o convite para

voltar a Curitiba para trabalhar

na Habitasul. Aceitou Nem que|

para isso fosse preciso recusar

uma oferta melhor da empre^

que trabalhava, 
"e 

outra muito

melhor", de outra empresa mui-

tinucionul, para continuar traba-

Ihando em São Paulo.

A lamilia pesou mais. alirn,J

Ary. 
"O 

problema salarial na0

preocupou naquele momento

Mesmo porque ninguém P°r'

saber o que vai dar certo t,u nJ

e acho que a gente nunca "eV

olhar paru Irás nem ver se esta*.,

aquela alternativa vai dar cem

Escolhido candidato a V'J*J

governador e eleito, é mais v

desafio?

Ary Queiroz diz que sim. 1 
^

grande desafio, porque 
achtK .

a responsabilidade do vice natje

apenas ficar na expectativa,^f

ocupar o cargo de governa" _

Acima de tudo o vice tem 
^ f

uma postura, em primeiro 
luí;

de auxiliar do governo. 
I,jr

par efetivamente, mas não Pl

nunca prejudicar a admir"^

ção do governador, cr'an"°.|;u.

processo paralelo, fazendo pl 
^

ca. Porque o governo tem q" 
(

uma unidade muito grundt"ufli

nessa unidade o vice te"1 
^

peso muito grande. O vlcCi,sír

que ter o desprendimento J
o substituto, se for o caso.

também de estar sempre •iJ 
ja.

do. A postura do vice e .•

mental para o êxito do gove
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